
 



 

PESQUISA MULTIDISCIPLINAR 
EM SAÚDE: O PROTAGONISMO 

ACADÊMICO EM EVIDÊNCIA



Nossa missão é a difusão do conhecimento gerado no âmbito acadêmico por meio da 
organização e da publicação de livros científicos de fácil acesso, de baixo custo financeiro e 
de alta qualidade!
Nossa inspiração é acreditar que a ampla divulgação do conhecimento científico pode 
mudar para melhor o mundo em que vivemos! 

Equipe RFB Editora

Conselho Editorial

Prof. Dr. Ednilson Sergio Ramalho de Souza - UFOPA 
(Editor-Chefe)
Prof. Dr. Laecio Nobre de Macedo-UFMA
Prof. Dr. Aldrin Vianna de Santana-UNIFAP
Profª. Drª. Raquel Silvano Almeida-Unespar
Prof. Dr. Carlos Erick Brito de Sousa-UFMA
Profª. Drª. Ilka Kassandra Pereira Belfort-Faculdade Laboro
Profª. Dr. Renata Cristina Lopes Andrade-FURG
Prof. Dr. Elias Rocha Gonçalves-IFF
Prof. Dr. Clézio dos Santos-UFRRJ
Prof. Dr. Rodrigo Luiz Fabri-UFJF
Prof. Dr. Manoel dos Santos Costa-IEMA
Prof.ª Drª. Isabella Macário Ferro Cavalcanti-UFPE
Prof. Dr. Rodolfo Maduro Almeida-UFOPA
Prof. Dr. Deivid Alex dos Santos-UEL
Prof.ª Drª. Maria de Fatima Vilhena da Silva-UFPA
Prof.ª Drª. Dayse Marinho Martins-IEMA
Prof. Dr. Daniel Tarciso Martins Pereira-UFAM
Prof.ª Drª. Elane da Silva Barbosa-UERN
Prof. Dr. Piter Anderson Severino de Jesus-Université Aix Marseille

Todo o conteúdo apresentado neste livro é de responsabilidade do(s) autor(es).

Esta publicação está licenciada sob CC BY-NC-ND 4.0



Francisco Ivo Gomes de Lavor
Fábio Alexandre dos Santos Lira

Franceildo Jorge Félix 
Jorge Félix Madrigal Azcuy

José Cezario de Almeida
Maria Alanna Carvalho Lima

Samuel Ilo Fernandes de Amorim
Sandra Maijane Soares de Belchior

Wiliana Alsinete da Silva

(Organizadores)

Belém-PA
RFB Editora 

2024

1ª Edição

PESQUISA MULTIDISCIPLINAR 
EM SAÚDE: O PROTAGONISMO 

ACADÊMICO EM EVIDÊNCIA

Volume 3



© 2024 Edição brasileira
by RFB Editora
© 2024 Texto

by Autor
Todos os direitos reservados

Editor-Chefe
Prof. Dr. Ednilson Ramalho
Diagramação e projeto gráfico
Worges Editoração
Revisão de texto e capa
Organizadores

Bibliotecária
Janaina Karina Alves Trigo Ramos-CRB 
8/9166
Produtor editorial
Nazareno Da Luz

RFB Editora
CNPJ: 39.242.488/0001-07
91985661194
www.rfbeditora.com
adm@rfbeditora.com
Tv. Quintino Bocaiúva, 2301, Sala 713, Batista Campos, 
Belém - PA, CEP: 66045-315

Dados Internacionais de Catalogação na publicação (CIP) 

 
 
P474 
  

Pesquisa multidisciplinar em saúde: o protagonismo acadêmico em 
evidência / Francisco Ivo Gomes de Lavor et al. (Org.). – Belém: RFB, 2024. 
 

(Pesquisa multidisciplinar em saúde-Vol 3) 
 
Outros organizadores 
Sandra Maijane Soares de Belchior 
José Cezario de Almeida 
Jorge Félix madrigal Azcuy 
Fábio Alexandre dos Santos Lira 
Wiliana Alsinete da Silva 
Maria Alanna Carvalho Lima 
Franceildo Jorge Félix  
Samuel Ilo Fernandes de Amorim 
 
Livro em PDF 
282p. 

 
ISBN: 978-65-5889-694-4 
DOI: 10.46898/rfb.2bdb0448-0fc7-41c2-ba63-d079090953f3 
 

1. Saúde. I. Lavor, Francisco Ivo Gomes de et al. (Org.). II. Título. 
 

CDD 613 
 

 
Índice para catálogo sistemático 
 
I. Saúde. 
 
 
 
 



SUMÁRIO
PREFÁCIO.......................................................................................................................................... 9

CAPÍTULO 1	
OS AVANÇOS DA BIOSSEGURANÇA E BOAS PRÁTICAS NA MANIPULAÇÃO DE 
MEDICAMENTOS......................................................................................................................... 11

Victor Gabriel Machado Costa	
Samuel Fernandes Ilo de Amorim	
Charmenes Alves Gomes	
Daniel Alves Teixeira	
Ronyelle Alves De Sousa	
John Lenor Maria da Conceição Nascimento	
Erica Tafnes da Silva Correia	
Francisco Renildo Câmara Dias	
Silvana Clares Vieira	

CAPÍTULO 2	
ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NO PÓS-OPERATÓRIO DO NEUROMA DO ACÚS-
TICO.................................................................................................................................................. 31

Mirella Meireles de Vasconcelos Rodrigues	
Samuel Ilo Fernandes de Amorim	
Charmenes Alves Gomes	
Daniel Alves Teixeira	
Ronyelle Alves De Sousa	
John Lenor Maria da Conceição Nascimento	
Erica Tafnes da Silva Correia	
Francisco Renildo Câmara Dias	
Silvana Clares Vieira	

CAPÍTULO 3	
ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL FARMACÊUTICO NO ÂMBITO DA ESTÉTICA: 
AVANÇOS E DESAFIOS.............................................................................................................. 57

Rana Rafaela Ferreira Gonçalves	
Samuel Fernandes Ilo de Amorim 	
 Charmenes Alves Gomes	
Daniel Alves Teixeira	
Ronyelle Alves De Sousa	
John Lenor Maria da Conceição Nascimento	
Erica Tafnes da Silva Correia	
Francisco Renildo Câmara Dias	
Silvana Clares Vieira	

CAPÍTULO 4	
AVALIAÇÃO DO ANTICOAGULANTE RIVAROXABANA NA PRESENÇA DA VITA-
MINA K PARA O TRATAMENTO DA TROMBOFILIA...................................................... 79

Arnóbio Rodrigues Calisto Júnior	
Thays Gomes Alves do Nascimento	
Maria Leidiana Alves de Lucena	



 Elissandra Couras Angélico	
Ronyelle Alves De Sousa	
John Lenor Maria da Conceição Nascimento	
Erica Tafnes da Silva Correia	
Francisco Renildo Câmara Dias	
Silvana Clares Vieira	

CAPÍTULO 5	
OS BENEFÍCIOS DA PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS NO TRATAMENTO DA 
PESSOA COM DEPRESSÃO....................................................................................................... 93

Ana Cássia Silva Braga	
 Jefferson Luiz Ferreira Oliveira	
Samuel Ilo Fernandes de Amorim	
Francisco Ivo Gomes de Lavor	
Ronyelle Alves De Sousa	
John Lenor Maria da Conceição Nascimento	
Erica Tafnes da Silva Correia	
Francisco Renildo Câmara Dias	
Silvana Clares Vieira	

CAPÍTULO 6	
A ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NO ACOMPANHAMENTO DO PACIENTE COM 
DIABETES MELLITUS: UM ESTUDO DE REVISÃO.......................................................... 109

Bárbara Séphora Lima Bezerra 	
Gislanya Eufrásio Carvalho 	
Maria Leidiana Alves de Lucena	
Samuel Ilo Fernandes de Amorim	
Ronyelle Alves De Sousa	
John Lenor Maria da Conceição Nascimento	
Erica Tafnes da Silva Correia	
Francisco Renildo Câmara Dias	
Silvana Clares Vieira	

CAPÍTULO 7	
O USO DE ANTIDEPRESSIVOS NA ADOLESCÊNCIA E OS RISCOS ASSOCIADOS A 
AUTOMEDICAÇÃO.................................................................................................................... 129

Wégila Moreira Cordeiro	
Samuel Ilo Fernandes de Amorim 	
Charmenes Alves Gomes	
Daniel Alves Teixeira	
Ronyelle Alves De Sousa	
John Lenor Maria da Conceição Nascimento	
Erica Tafnes da Silva Correia	
Francisco Renildo Câmara Dias	
Silvana Clares Vieira	



CAPÍTULO 8	
MEDICAMENTOS FITOTERÁPICOS NO COMBATE A ANSIEDADE: UMA REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA VOLTADA AO TRATAMENTO EM MULHERES............................. 151

Leticia Cardoso Pinheiro	
Alexandre Tavares Collares da Penha	
Maria Leidiana Alves de Lucena	
 Elissandra Couras Angélico	
Ronyelle Alves De Sousa	
John Lenor Maria da Conceição Nascimento	
Erica Tafnes da Silva Correia	
Francisco Renildo Câmara Dias	
Silvana Clares Vieira	

CAPÍTULO 9	
A INFLUÊNCIA DO TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO PRECOCE E O IMPACTO 
NA QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES PÓS-ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁ-
LICO................................................................................................................................................ 173

Maria Naura Gomes Fabrício	
Thales Henrique Souza Clementino	
Maria Alanna Carvalho Lima	
Samuel Ilo Fernandes de Amorim	
Ronyelle Alves De Sousa	
John Lenor Maria da Conceição Nascimento	
Erica Tafnes da Silva Correia	
Francisco Renildo Câmara Dias	
Silvana Clares Vieira	

CAPÍTULO 10	
EFEITOS DA HIDROTERAPIA NA SINTOMATOLOGIA DA ARTRITE REUMATOI-
DE EM IDOSOS............................................................................................................................ 195

Isabelly Lissandra Sobreira da Silva	
Charmenes Alves Gomes	
Maria Alanna Carvalho Lima	
 Samuel Ilo Fernandes de Amorim	
Fabio Alexandre dos Santos Lira	
Gilmara Benevides Costa Soares	
Aucélia Cristina Soares Belchior	
Leandro Savio Oliota Ribeiro	
Charmenes Alves Gomes	

CAPÍTULO 11	
IMPLICAÇÕES CLÍNICAS DO PEELING QUÍMICO NA HIPERPIGMENTAÇÃO POR 
EXPOSIÇÃO AOS RAIOS ULTRAVIOLETAS (UV)............................................................ 215

Karen Araújo de Souza	
 Aline Moreira Lima	
Thales Henrique Sousa Clementino	
Charmenes Alves Gomes	
Fabio Alexandre dos Santos Lira	



Gilmara Benevides Costa Soares	
Aucélia Cristina Soares Belchior	
Leandro Savio Oliota Ribeiro	
Charmenes Alves Gomes	

CAPÍTULO 12	
O USO DA GAMETERAPIA E REALIDADE VIRTUAL NO TREINO DE MARCHA DE 
PACIENTES PÓS ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO: UMA REVISÃO DE LITE-
RATURA......................................................................................................................................... 241

Larissa De Souza Araújo	
Thales Henrique Souza Clementino	
Maria Alana Carvalho Lima	
Samuel Ilo Fernandes de Amorim	
Fabio Alexandre dos Santos Lira	
Gilmara Benevides Costa Soares	
Charmenes Alves Gomes	
Jarbas Rállison Domingos Gomes	
André Luiz Façanha da Silva	

CAPÍTULO 13	
DESENVOLVIMENTO DE FUNÇÕES MOTORAS EM CRIANÇAS NAS ESCO-
LAS....................................................................................................................................... 259

José Artur Leonardo da Silva	
Jeferson Luiz Ferreira Oliveira	
Wiliana Alsinete da Silva	
Francisco Ivo Gomes de Lavor	
Fabio Alexandre dos Santos Lira	
Gilmara Benevides Costa Soares	
Jarbas Rállison Domingos Gomes	
André Luiz Façanha da Silva	
Glauco José Rocha Diniz	

SOBRE OS AUTORES/ORGANIZADORES.......................................................................... 274



PREFÁCIO

É com imenso prazer que apresento o livro “PESQUISA MULTIDISCIPLINAR 
EM SAÚDE: O PROTAGONISMO ACADÊMICO EM EVIDÊNCIA – VOLUME 

03”. Esta obra singular é o resultado do esforço colaborativo de estudantes e professores das 
Faculdades Integradas do Ceará - UniFIC, e representa um valioso acervo de conhecimento 
que abrange uma ampla gama de temas relevantes para a saúde humana.

Ao folhearmos as páginas desta obra, somos conduzidos a uma viagem intelectual 
fascinante, explorando tópicos que abrangem desde os benefícios da educação física para a 
saúde até os diversos campos de atuação dos profissionais da saúde. A abordagem abrangente 
deste livro oferece ao leitor uma visão holística e aprofundada de questões críticas, como 
automedicação, ansiedade, tratamentos fisioterapêuticos variados, gameterapia e o desen-
volvimento de funções motoras na escola.

Cada capítulo é uma peça fundamental que contribui para a compreensão mais 
completa e contextualizada do complexo universo da saúde e da integração entre os saberes. 
Os diversos autores envolvidos demonstram não apenas competência técnica, mas também 
um compromisso apaixonado com a pesquisa e a disseminação do conhecimento.

A obra é um testemunho do protagonismo acadêmico que permeia a UniFIC, onde 
estudantes e professores se destacam como agentes ativos na construção do saber. Este livro 
não apenas informa, mas inspira, incentivando a reflexão crítica e a busca contínua por 
soluções inovadoras no campo da saúde.

Por oportuno, faz todo sentido agradecer a todos os envolvidos por contribuírem 
para esta coletânea excepcional. Que este livro sirva como uma fonte valiosa de referência e 
inspiração para estudantes, profissionais da saúde e pesquisadores, promovendo o avanço 
do conhecimento e a melhoria da qualidade de vida das pessoas.

Parabéns à comunidade acadêmica da UniFIC por mais esta realização memorável.

Prof. Me. Francisco Ivo Gomes de Lavor
Pedagogo. Mestre em Sistemas Agroindustriais pela UFCG-PB.

Coordenador Acadêmico da UniFIC. Coordenador do Curso Licenciatura de 
Pedagogia. 

Francisco João Bandeira da Silva
Marcos Gomes Lima





Victor Gabriel Machado Costa
Samuel Fernandes Ilo de Amorim

Charmenes Alves Gomes
Daniel Alves Teixeira

Ronyelle Alves De Sousa
John Lenor Maria da Conceição Nascimento

Erica Tafnes da Silva Correia
Francisco Renildo Câmara Dias

Silvana Clares Vieira

ADVANCES IN BIOSAFETY AND GOOD PRACTICES IN 
MEDICINE HANDLING

OS AVANÇOS DA BIOSSEGURANÇA E BOAS 
PRÁTICAS NA MANIPULAÇÃO DE MEDICAMENTOS

CAPÍTULO 1
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RESUMO

Biossegurança é o conjunto de ações tomadas com o intuito de prevenir, minimizar ou eliminar 
riscos existentes. A realização do controle de qualidade nas farmácias de manipulação é 
de grande importância para assegurar as características físico-químicas e microbiológicas. 
O objetivo desse estudo foi realizar uma revisão acerca dos avanços na biossegurança e 
as boas práticas na manipulação de medicamentos nas farmácias magistrais. Trata-se de 
um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A coleta dos dados foi 
realizada a partir de estudo em artigos científicos, nas bases de dados e plataformas digitais: 
Google Acadêmico, Scielo, Lilacs e Revistas. É fundamental que o farmacêutico responsável 
pela manipulação siga rigorosamente as medidas de biossegurança para minimizar os 
riscos de contaminação. As boas práticas de manipulação, que garantem que todas as etapas 
de produção, desde a seleção da matéria-prima até a embalagem final, sejam realizadas 
de forma adequada e controlada. Portanto, os capítulos apresentaram sobre os avanços da 
biossegurança no Brasil, as boas práticas na manipulação de medicamentos e o controle de 
qualidade na manipulação de medicamentos

Palavras-chave: Biossegurança; Controle de qualidade; Manipulação de medicamentos.

ABSTRACT

Biosafety is the set of actions taken in order to prevent, minimize or eliminate existing risks. 
Quality control in compounding pharmacies is of great importance to ensure physicochemi-
cal and microbiological characteristics. The objective of this study was to review the advances 
in biosafety and good practices in the manipulation of medicines in magistral pharmacies. 
This is an exploratory, bibliographic study with a qualitative approach. Data collection was 
carried out based on studies in scientific articles, databases and digital platforms: Google 
Scholar, Scielo, Lilacs and Magazines. It is essential that the pharmacist responsible for the 
manipulation strictly follows biosecurity measures to minimize the risks of contamination. 
Good handling practices, which ensure that all stages of production, from the selection of 
raw materials to final packaging, are carried out in an appropriate and controlled manner. 
Therefore, the chapters presented the advances in biosafety in Brazil, good practices in the 
handling of medicines and quality control in the manipulation of medicines.

Keywords: Biosecurity; Quality control; Drug handling.

INTRODUÇÃO 

O que hoje se conhece como farmácia e farmacêutico eram no início, termos 
conhecidos como botica e boticários respectivamente. A Farmácia Magistral 

ou como são popularmente conhecidas, farmácia de manipulação, teve início no Brasil, em 
São Paulo, como botica tendo como boticário o padre José de Anchieta (PINHEIRO, 2008). 
Diferente das indústrias farmacêuticas que produzem medicamentos em larga escala, as 
farmácias de manipulação preparam de acordo com a receita médica, veterinária ou odon-
tológica (BORGES, 2007).
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Biossegurança é o conjunto de ações tomadas com o intuito de prevenir, minimizar 
ou eliminar riscos existentes na biotecnologia, pesquisa, produção, ensino e prestação 
de serviços, que possam comprometer a saúde do homem e qualidade dos resultados 
(MACEDO et al. 2010). Para alcançar essa proteção e qualidade são utilizados os equipamen-
tos individuais de proteção (EPIs), equipamentos especializados e vestimentas adequadas. 
Sendo os principais e mais conhecidos luvas, toca, mascara, pró-pés, jaleco e óculos de 
segurança. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004)

Muitos estudos começaram a ser realizados a partir da observação de casos de fun-
cionários de laboratórios que trabalhavam com a manipulação de agentes infecciosos como 
também os funcionários responsáveis pela limpeza dos ambientes laboratoriais que se con-
taminavam e adquiriam algum tipo de infecção. Esses estudos tiveram ênfase principal-
mente nos anos 70 com avanços tecnológicos acompanhados de uma necessidade maior de 
proteção dos indivíduos (BRASIL, 2006). 

A Comissão Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio) foi criada em 1995 com 
o objetivo de diminuição dos riscos e proteger a saúde dos envolvidos com construção, 
cultivo, manipulação, uso, transporte, armazenamento, comercialização, consumo, 
liberação e descarte que tivessem relação a organismos geneticamente modificados no 
Brasil (SCHOLZE, BRASIL, 1999). Nesse contexto, surge o seguinte questionamento: Quais 
avanços na biossegurança e nas boas práticas na manipulação de medicamentos?

Autoridades sanitárias juntamente com outros setores interessados, como médicos, 
farmacêuticos, associações de farmácias magistrais, fabricantes, importadores e distribui-
dores de insumos, discutirem nova regulamentação para o setor, instituindo a Consulta 
Pública 31, de abril de 2005 (BRASIL, 2005). Em 12 de dezembro de 2006, a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) publica a RDC 214, que tratava das Boas Práticas de 
Manipulação de Medicamentos para Uso Humano em Farmácias (BRASIL, 2006).

A realização do controle de qualidade nas farmácias de manipulação é de grande 
importância para assegurar as características físico-químicas e microbiológicas dos insumos 
utilizados e garantir eficácia e segurança dos produtos manipulados dispensados à 
população (BRASIL, 2009).

Para obtenção de medicamentos com qualidade, todo processo envolvido na 
produção deve ser monitorado, incluindo: controle do meio ambiente, controle do processo 
e principalmente, controle final do produto acabado. É responsabilidade das vigilâncias 
sanitárias a verificação das adequações das farmácias aos requisitos estabelecidos pela RDC 
67/2007, visando minimizar e até mesmo eliminar riscos à saúde da população.
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Assim, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão acerca dos 
avanços na biossegurança e nas boas práticas na manipulação de medicamentos nas 
farmácias magistrais.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A 
pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias desenvolvem, esclarecem 
e modificam conceitos e ideias; uma pesquisa bibliográfica é realizada a partir de material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos (GIL,2008).

A coleta dos dados foi realizada a partir de estudo em artigos científicos, no período 
compreendido de 2013 a 2023, a partir das seguintes bases de dados e plataformas digitais: 
Google Acadêmico, Scielo, Lilacs e Revistas.

Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa e com a finalidade de 
expandir os resultados foram consideradas as palavras-chaves ou termos sinônimos:  como: 
biossegurança, boas práticas, manipulação de medicamentos, farmácia magistral. Com o 
escopo de potencializar a amplitude da pesquisa, os termos foram adaptados para cada 
plataforma de dados e combinados através de operadores booleanos “AND” e “OR”, consi-
derando-se as suas variações de termos para obtenção das estratégias finais. 

Para a seleção do material elegível, foram adotados como critérios de inclusão 
os estudos a partir do ano de 2013, nos idiomas em inglês, português e espanhol. Foram 
excluídos estudos de opinião, editoriais e repetidos, bem como aqueles que não sustentem 
o objeto desse estudo. Em seguida, foi adotada a análise de conteúdo para o tratamento dos 
dados coletados, interpretação e discussão, efetuando-se análise das principais característi-
cas dos estudos pesquisados.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a busca nas bases eletrônicas, foi possível identificar 119 estudos, sendo sele-
cionados 75 para avaliação. Desses, 60 foram excluídos e 15 foram utilizados.
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Figura 1: Fluxograma representativo dos procedimentos de coleta de dados.

 
 

Busca nas bases eletrônicas 
119 

Estudos selecionados para 
avaliação e elegíveis:  

75 

Estudos que não atendem aos 
critérios: 37 

 
Estudos excluídos por não 
responderem ao objetivo 

proposto: 23 

Estudos incluídos na pesquisa:  
15 
 

Fonte: autor, 2023.

Avanços da biossegurança no Brasil e sua aplicação na manipulação de me-
dicamentos

Uma das principais conquistas da biossegurança no Brasil foi a criação da Lei de 
Biossegurança, que regulamenta as atividades que envolvem organismos geneticamente 
modificados e estabelece medidas de segurança para o seu uso (MOLENTO, 2017).

Já o Sistema Nacional de Biossegurança é responsável por coordenar e integrar as 
ações relacionadas à biossegurança em âmbito nacional, envolvendo órgãos governamentais 
e a sociedade civil. Dessa forma, o Brasil possui programas de monitoramento da biossegu-
rança para garantir que os produtos derivados liberados no mercado estejam de acordo com 
as normas de segurança estabelecidas. Assim, a biossegurança avançou significativamente 
nas últimas décadas, principalmente devido às constantes atualizações e aprimoramentos 
das normas e regulamentações na área (ACCAMPORA, 2015).

Ela pode ser definida como um conjunto de medidas, procedimentos e ações que 
visam prevenir a ocorrência de riscos biológicos, físicos e químicos em ambientes de trabalho, 
sendo de extrema importância para garantir a segurança dos profissionais que manipulam 
medicamentos, bem como dos pacientes que irão utilizá-los (MOLENTO, 2017).
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A manipulação de medicamentos é uma atividade de grande responsabilidade, pois 
alguma contaminação pode causar risco ao paciente. Por isso, é fundamental que o far-
macêutico responsável pela manipulação siga rigorosamente as medidas de biossegurança 
para minimizar os riscos de contaminação (COÊLHO et al., 2021).

Deve-se combater a contaminação por bactérias, vírus, fungos ou outros microrga-
nismos presentes no ambiente de trabalho, exposição a substâncias que podem ser tóxicas e 
a possibilidade de contaminação cruzada entre diferentes medicamentos (ACCAMPORA, 
2015).

Existem equipamentos de proteção individual específicos recomendados para a 
manipulação de medicamentos perigosos, como luvas resistentes a produtos químicos, 
máscaras de proteção respiratória, aventais impermeáveis e óculos de proteção. É 
fundamental utilizar esses equipamentos durante todo o processo de manipulação 
(OLIVEIRA; ANDRADE, 2021).

É importante que os profissionais que manipulam os medicamentos perigosos 
estejam devidamente treinados e capacitados para realizar essa tarefa, onde devem ser 
instruídos sobre os riscos envolvidos e as medidas de precaução a serem adotadas. Além 
disso, os medicamentos perigosos devem ser armazenados em locais específicos e separados 
dos demais medicamentos. É importante que as embalagens estejam bem fechadas e iden-
tificadas com informações sobre o conteúdo e os riscos envolvidos. Alguns deles podem 
exigir o uso de equipamentos especiais para a manipulação, como capelas de exaustão, que 
ajudam a reduzir a exposição aos vapores e partículas tóxicos (SILVA et al., 2017).

É fundamental manter as mãos limpas e desinfetadas antes e depois da manipulação 
de medicamentos perigosos. É recomendável o uso de sabão comum e água, ou de soluções 
antissépticas específicas. Após a manipulação dos medicamentos perigosos, é necessário 
seguir as diretrizes estabelecidas para o descarte correto dos resíduos. Eles devem ser 
separados dos demais materiais e descartados de acordo com as normas e regulamentações 
locais (OLIVEIRA; ANDRADE, 2021).

Dessa forma, os profissionais que manipulam medicamentos perigosos devem ser 
monitorados regularmente para verificar possíveis níveis de exposição, uma vez que esses 
dados podem ajudar a identificar possíveis problemas e orientar a adoção de medidas de 
prevenção.

É fundamental manter uma comunicação efetiva entre todos os profissionais 
envolvidos na manipulação de medicamentos perigosos. É importante informar sobre os 
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riscos e as medidas de precaução a serem adotadas, bem como reportar qualquer suspeita de 
exposição ou acidente. Um plano de emergência em caso de acidentes envolvendo medica-
mentos perigosos também é um aspecto importante. Os profissionais devem estar treinados 
para lidar com essas situações e seguir as orientações estabelecidas. É recomendável realizar 
uma revisão periódica dos protocolos de manipulação de medicamentos perigosos e avaliar 
se as medidas de precaução adotadas estão sendo eficazes. Se necessário, é importante fazer 
ajustes e atualizações para garantir a segurança dos profissionais envolvidos (OLIVEIRA; 
ANDRADE, 2021).

Em resumo, a manipulação de medicamentos perigosos exige uma atenção especial 
às medidas de biossegurança. É fundamental que farmácias de manipulação sigam as 
normas e regulamentações estabelecidas para garantir a segurança dos manipuladores e do 
meio ambiente (CAVALCANTI; SANTOS; CORDEIRO, 2016).

O manuseio inadequado dos medicamentos perigosos pode causar danos à saúde 
dos manipuladores, como irritações, alergias, intoxicações e até mesmo câncer. Além disso, 
o descarte incorreto pode contaminar o meio ambiente, afetando a fauna, a flora e os seres 
humanos que vivem próximos ao local (OLIVEIRA; ANDRADE, 2021).

Por isso, é importante que as farmácias de manipulação tenham medidas de biosse-
gurança bem estabelecidas, como o uso de equipamentos de proteção individual e coletiva, 
treinamentos regulares para os manipuladores, armazenamento e descarte adequados dos 
medicamentos, entre outras medidas de prevenção (CAVALCANTI; SANTOS; CORDEIRO, 
2016).

Os manipuladores também devem estar cientes dos procedimentos de emergência 
em caso de acidentes envolvendo esses medicamentos, como derramamentos ou exposição 
a vapores tóxicos. É responsabilidade dos gestores da farmácia de manipulação garantir a 
aplicação de todas as medidas de biossegurança para proteger a saúde de seus funcionários 
e o meio ambiente. Nesse sentido, é importante que os clientes sejam informados sobre os 
riscos e medidas de segurança a serem tomadas ao utilizar esses medicamentos (OLIVEIRA; 
ANDRADE, 2021).

Boas práticas na manipulação de medicamentos 

A qualidade, eficácia e segurança dos medicamentos são fundamentais para garantir 
a saúde e bem-estar dos pacientes. Por isso, é de extrema importância que sejam tomados 
todos os cuidados necessários na sua produção (SANTOS et al., 2022).
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Dessa forma, é fundamental obter a garantia de qualidade, uma vez que devem 
atender a padrões rigorosos de qualidade. A produção de medicamentos deve seguir 
normas e regulamentações específicas, como a boas práticas de manipulação, que garantem 
que todas as etapas de produção, desde a seleção da matéria-prima até a embalagem final, 
sejam realizadas de forma adequada e controlada (OLIVEIRA; ANDRADE, 2021).

Essas boas práticas de manipulação são fundamentais, porque qualquer erro ou 
falha na produção pode colocar em risco a saúde e até mesmo a vida dos pacientes que 
fizerem uso dos medicamentos. Para que um medicamento seja eficaz, é importante que 
sua formulação e produção sejam feitas corretamente, avaliando a qualidade dos insumos 
(SANTOS et al., 2022).

Nesse sentido, o controle de qualidade é um conjunto de medidas e procedimentos 
realizados ao longo de todo o processo de produção de medicamentos, desde o recebimento 
das matérias-primas até a liberação do produto final, com o objetivo de garantir que os medi-
camentos tenham a qualidade e segurança necessárias para serem utilizados pela população 
(SILVA et al., 2017).

É de extrema importância que os medicamentos sejam manipulados com o máximo 
de qualidade possível, pois eles são utilizados para prevenir, tratar ou curar doenças, e 
podem causar graves danos à saúde caso sejam fabricados de forma inadequada (OLIVEIRA; 
ANDRADE, 2021).

Com isso, um controle de qualidade eficiente é essencial para garantir que os me-
dicamentos produzidos atendam às normas estabelecidas pelos órgãos reguladores, como 
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) no Brasil. Isso inclui, por exemplo, a 
verificação da identidade, pureza e estabilidade (PETROCELI; BAIENSE, 2023).

Assim, a biossegurança é um conjunto de medidas e procedimentos que visam 
minimizar ou prevenir possíveis riscos e acidentes envolvendo agentes, como na manipulação 
de medicamentos, em que é essencial para garantir a qualidade e a segurança tanto dos 
produtos quanto dos profissionais envolvidos no processo (SANTOS et al., 2022).

Os profissionais que atuam na produção de medicamentos estão expostos a diversos 
e variados riscos biológicos, que podem causar desde pequenos acidentes até doenças 
mais graves. Portanto, é fundamental que sejam adotadas medidas de biossegurança para 
protegê-los e garantir sua saúde e bem-estar (SILVA et al., 2017).

A ausência de medidas de biossegurança pode resultar em contaminação dos medi-
camentos, o que pode comprometer sua qualidade e eficácia, onde os testes para avaliação 
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das características físico-químicas e microbiológicas tornam-se fundamentais (OLIVEIRA; 
ANDRADE, 2021).

A infraestrutura da farmácia de manipulação é um aspecto essencial, bem como 
suas peculiaridades formais e corporativas, a escolha criteriosa é determinante na qualidade 
dos medicamentos produzidos. Essa infraestrutura deve ser avaliada de forma a assegurar 
que tanto o espaço físico quanto os equipamentos e demais recursos utilizados na produção 
estejam adequados às normas e permitam a correta manipulação de medicamentos 
(FERREIRA; BAIENSE, 2021).

Dentre os aspectos mais importantes na farmácia de manipulação, destacam-se: 
Qualidade do espaço físico: é essencial que o espaço onde a manipulação será realizada esteja 
adequado às normas de segurança, higiene e qualidade. O ambiente deve ser limpo, bem 
iluminado e ventilado, com uma estrutura capaz de garantir a integridade do medicamento 
em todas as etapas do processo (PETROCELI; BAIENSE, 2023).

Os equipamentos utilizados na farmácia de manipulação devem estar em bom 
estado de conservação e passar por manutenção regularmente para garantir a precisão e 
qualidade dos medicamentos produzidos. Além disso, o espaço destinado ao armazena-
mento dos insumos e matérias-primas utilizados na manipulação deve estar organizado 
e adequado às normas de armazenamento de medicamentos. O controle de temperatura e 
umidade deve ser realizado de forma efetiva para garantir a integridade e estabilidade dos 
insumos (PETROCELI; BAIENSE, 2023).

A farmácia de manipulação também deve possuir um sistema de controle de estoque 
eficiente para garantir que os medicamentos sejam produzidos com as matérias-primas 
corretas e dentro do prazo de validade.

Além dos recursos materiais, a infraestrutura deve incluir uma equipe qualificada 
e treinada para manipular medicamentos de forma segura e eficiente. É importante que os 
manipuladores tenham conhecimento técnico e sigam as Boas Práticas de Manipulação.

Vale destacar que a farmácia de manipulação deve possuir um laboratório de controle 
de qualidade para realizar análises de matérias-primas e medicamentos manipulados, 
garantindo que estejam dentro das especificações determinadas. As boas práticas na escolha 
das matérias-primas para produção de medicamentos contemplam o conhecimento das 
propriedades e características da matéria-prima, onde é necessário ter um conhecimento 
profundo sobre as suas propriedades e características. Isso inclui sua composição química, 
pureza, estabilidade, toxicidade, entre outros aspectos (PETROCELI; BAIENSE, 2023).
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A certificação da matéria-prima é um requisito fundamental para garantir a 
qualidade e segurança dos medicamentos produzidos, verificando se a matéria-prima 
possui certificação de fornecedores confiáveis e se está em conformidade com as normas e 
regulamentações estabelecidas pelas autoridades de saúde.

Outro aspecto importante é buscar por fornecedores qualificados e com boa 
reputação no mercado. Eles devem possuir certificações e licenças necessárias para comer-
cialização de matérias-primas para a indústria farmacêutica. As matérias-primas devem ser 
armazenadas e transportadas de acordo com as boas práticas recomendadas pelas autoridades 
reguladoras. Isso inclui condições adequadas de temperatura, umidade e ausência de luz. 
Torna-se fundamental garantir a rastreabilidade da matéria-prima, desde a sua origem até 
a produção final do medicamento. Isso permite um controle de qualidade mais eficiente e 
a identificação de possíveis problemas ou desvios de qualidade (PETROCELI; BAIENSE, 
2023).

As matérias-primas devem ser submetidas a rigorosos controles de qualidade, 
realizados por laboratórios qualificados e aprovados pelas autoridades reguladoras. Isso 
garante a conformidade com as especificações técnicas estabelecidas e a detecção de possíveis 
impurezas ou contaminantes.

O farmacêutico deve acompanhar todo o processo de aquisição da matéria-pri-
ma para manipulação de medicamentos, desde a escolha do fornecedor até a chegada do 
produto na farmácia. Isso inclui a verificação da regularidade do fornecedor, a conferência 
de documentação fiscal e técnica, o armazenamento correto da matéria-prima e a realização 
de testes de qualidade antes da utilização.

É fundamental que o farmacêutico tenha conhecimento e habilidades técnicas para 
manipular as matérias-primas de acordo com as boas práticas de manipulação e seguindo 
as orientações da legislação sanitária vigente.

Também é importante que o farmacêutico realize a identificação e rastreabilidade 
da matéria-prima, por meio de etiquetas e registros, para garantir a sua procedência e evitar 
possíveis problemas com a qualidade do produto final.

O armazenamento dessas matérias-primas também é um aspecto importante, pois 
elas exigem condições específicas para manter-se em bom estado e preservar suas proprie-
dades. Geralmente, as matérias-primas são armazenadas em ambientes controlados, com 
temperatura, umidade e luminosidade adequadas e protegidas de fatores externos que 
possam alterar sua qualidade (BARROS et al., 2022; LIMA; MOREIRA, 2022).
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O sistema de armazenamento deve ser organizado e eficiente, facilitando o acesso 
e garantindo um controle adequado de estoque. É importante também que as matérias-
-primas sejam armazenadas de forma separada, evitando o contato e a contaminação entre 
diferentes materiais. Além disso, é essencial que haja um controle rigoroso de validade 
das matérias-primas, evitando o uso de substâncias vencidas que possam comprometer a 
qualidade do produto final (LIMA; MOREIRA, 2022).

Outro ponto relevante no armazenamento de matérias-primas é a identificação e 
rotulagem correta dos materiais, facilitando o controle e evitando erros na sua utilização. O 
transporte das matérias-primas também deve ser realizado de forma adequada, garantindo 
sua integridade e evitando perdas ou danos durante o trajeto. Por fim, é importante 
ressaltar a importância da higiene e limpeza no armazenamento de matérias-primas, tanto 
nos ambientes de armazenamento quanto nos equipamentos utilizados. Isso é fundamental 
para garantir a qualidade e segurança dos produtos fabricados a partir desses materiais 
(MOTA; OSHIRO JR; ANDRÉO, 2017; PETROCELI; BAIENSE, 2023).

Os recursos humanos e a organização também são integradas às boas práticas 
farmacêuticas na manipulação. A rotulagem e embalagem também são integradas à esse 
processo. A conservação e transporte são essenciais nas boas práticas de manipulação de 
medicamentos, pois garantem que os produtos permaneçam em boas condições e não sejam 
danificados. Além disso, também garantem a eficácia dos medicamentos e a segurança dos 
pacientes.

O transporte de medicamentos também deve ser feito de forma adequada, evitando 
exposição a fatores que possam comprometer sua qualidade e eficácia, como variações de 
temperatura, umidade, luz e movimentação excessiva. É necessário utilizar caixas térmicas 
e embalagens especiais para garantir a proteção dos medicamentos durante o transporte 
(LIMA; MOREIRA, 2022).

Além disso, é importante seguir as regulamentações e legislações específicas para 
o transporte de medicamentos, que podem variar de acordo com cada país. No Brasil, 
por exemplo, é necessário ter certificados e licenças específicos para realizar o transporte 
de medicamentos. É fundamental que os profissionais responsáveis pela manipulação e 
transporte de medicamentos estejam capacitados e qualificados, seguindo as boas práticas 
de conservação e transporte estabelecidas pelos órgãos reguladores de saúde. Assim, 
é possível garantir a qualidade e eficácia dos medicamentos, bem como a segurança dos 
pacientes que irão utilizá-los (FARIAS et al., 2018).
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Controle de qualidade na manipulação de medicamentos

O controle de qualidade na manipulação de medicamentos é essencial, O controle de 
qualidade na manipulação de medicamentos é essencial, pois garante a eficácia e segurança 
do produto final. Para isso, são realizadas diversas medidas de controle durante todas as 
etapas do processo de manipulação, desde a seleção de matérias-primas até a embalagem e 
rotulagem do medicamento (BARROS et al., 2022).

Entre as principais medidas de controle de qualidade na manipulação de medica-
mentos, pode-se destacar a análise e aprovação da matéria-prima pela equipe do controle 
de qualidade, verificando diversos aspectos, como:  pureza, teor, peso e aspecto físico 
(FANTIM; RODRIGUES, 2021).

Ademais, é essencial fundamental seguir procedimentos padronizados e rigorosos 
durante todo o processo de manipulação, garantindo que todas as etapas sejam realizadas 
de maneira adequada e segura. O controle de qualidade da água na manipulação de medi-
camentos também é importante para minimizar as possíveis incertezas do processo. A água 
utilizada na fabricação de medicamentos deve estar em conformidade com as especificações 
estabelecidas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e pelas farmacopeias 
(LEAL et al., 2017).

De forma geral, os principais parâmetros que devem ser controlados na água 
utilizada na fabricação de medicamentos incluem: a presença de microrganismos na água 
utilizada na manipulação de medicamentos pode levar à contaminação do produto final 
e, consequentemente, comprometer a sua qualidade e segurança. Por isso, é importante 
realizar testes microbiológicos para garantir que a água esteja livre de bactérias, fungos e 
outros microrganismos (FONSECA; MAGALHÃES; MESQUITA, 2020).

A água utilizada na fabricação de medicamentos deve estar livre de impurezas 
químicas, como metais pesados, compostos orgânicos e outros contaminantes. Para isso, é 
necessário realizar análises para verificar a concentração dessas substâncias e garantir que 
elas estejam dentro dos limites permitidos.

O pH da água também é um parâmetro importante a ser controlado, pois pode afetar 
a estabilidade dos princípios ativos presentes no medicamento. A condutividade é uma 
medida da quantidade de íons presentes na água e pode indicar a presença de impurezas e 
contaminantes. É importante que a condutividade da água esteja dentro dos limites estabe-
lecidos para garantir a pureza do produto final (LEAL et al., 2017).
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Além disso, é importante que a água utilizada na manipulação de medicamentos 
seja monitorada regularmente, de acordo com as boas práticas de fabricação, para garantir 
que os parâmetros mencionados acima sejam mantidos dentro dos limites estabelecidos.

O farmacêutico tem a responsabilidade de aprovar ou não a matéria-prima que será 
utilizada na farmácia de manipulação. A qualidade e a procedência da matéria-prima são 
fundamentais para garantir a segurança e eficácia dos medicamentos manipulados, assim 
como a garantia de que as normas de boas práticas de manipulação estão sendo seguidas 
(FONSECA; MAGALHÃES; MESQUITA, 2020).

Antes de aprovar a matéria-prima, o farmacêutico deve realizar uma avaliação 
minuciosa da documentação e das características físico-químicas do insumo farmacêutico, 
como por exemplo, verificar se o fornecedor está regularizado na Anvisa e se a matéria-pri-
ma atende aos padrões de qualidade exigidos pela legislação (MEOTTI et al., 2021).

Também é importante que o farmacêutico realize testes de identificação e análises 
de pureza e qualidade da matéria-prima, garantindo assim que o insumo seja realmente o 
que está sendo comercializado e que não apresente impurezas que possam comprometer a 
qualidade do medicamento a ser manipulado (BARROS et al., 2022).

Além disso, esses autores destacam que também deve estar atento às boas práticas de 
armazenamento da matéria-prima, pois o acondicionamento inadequado pode comprometer 
a qualidade do insumo e, consequentemente, do medicamento manipulado. O profissional 
ainda deve verificar a data de validade do produto e se o mesmo apresenta algum tipo de 
alteração física, descartando-o caso necessário.

Portanto, a aprovação da matéria-prima é uma etapa fundamental para garantir a 
segurança e eficácia dos medicamentos manipulados, sendo de responsabilidade do far-
macêutico avaliar criteriosamente todos os aspectos relacionados à qualidade do insumo 
(MEOTTI et al., 2021).

O farmacêutico também pode rejeitar algum medicamento já manipulado, quando 
suspeitar de algum problema de ordem técnica ou que possa prejudicar a saúde do paciente. 
Erros na manipulação de medicamentos podem acarretar problemas de saúde graves para os 
pacientes, como alergias, intoxicações e, em casos extremos, até mesmo levar ao óbito. É por 
isso que o farmacêutico responsável pela manipulação deve estar sempre atento à exatidão 
do medicamento que está sendo preparado (FONSECA; MAGALHÃES; MESQUITA, 2020).

As situações de erros na manipulação de medicamentos incluem desde a aplicação 
de uma dose incorreta até a mistura de fármacos divergentes sem notificação do médico, 
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entre outros. O importante é que o farmacêutico responsável dê atenção especial a todas as 
exigências clínicas no preparo de medicamentos.

A seleção de equipamentos para a farmácia de manipulação também é de responsa-
bilidade do farmacêutico responsável técnico. A escolha dos equipamentos é feita levando 
em conta as necessidades específicas da farmácia, como o volume de produção, a complexi-
dade dos medicamentos manipulados e as exigências legais (MEOTTI et al., 2021).

A calibração dos equipamentos na farmácia de manipulação é essencial para 
garantir a precisão nas pesagens realizadas, bem como a garantia de qualidade nos medi-
camentos produzidos, consistindo em ajustar e verificar a exatidão das medidas realizadas 
pelos equipamentos, mediante a comparação com padrões de referência certificados pelos 
órgãos competentes (MEOTTI et al., 2021).

Além disso, é importante verificar regularmente o estado de conservação dos equi-
pamentos, bem como realizar a manutenção preventiva, de acordo com as recomendações 
do fabricante. A calibração dos equipamentos é fundamental para garantir a qualidade e a 
segurança dos medicamentos produzidos na farmácia de manipulação, além de prevenir 
erros de dosagem e garantir resultados precisos nos tratamentos dos pacientes (LEAL et al., 
2017).

As análises para o controle de qualidade na manipulação de medicamentos devem 
ser registradas. pois ela assegura que todas as ações realizadas na empresa estão docu-
mentadas corretamente. Isso permite que haja um controle efetivo de todo o processo de 
manipulação, desde o recebimento da receita médica até a entrega do produto final ao 
paciente. Além disso, o registro das ações também é fundamental para garantir a qualidade 
e segurança dos medicamentos manipulados, já que permite rastrear todos os componentes 
utilizados na formulação (FANTIM; RODRIGUES, 2021).

O registro das ações na farmácia de manipulação é uma exigência, pois podem ser 
realizadas inspeções nas empresas para verificar se estão seguindo as normas de boas práticas 
de fabricação. Sem o registro das ações, a farmácia pode ser penalizada e até mesmo ter a 
sua licença de funcionamento cassada. Outro motivo importante para manter o registro das 
ações é a necessidade de controle de estoque. Com o registro de cada produto manipulado, 
é possível saber quantos e quais componentes foram utilizados em cada formulação, o que 
facilita a reposição do estoque quando necessário (MEOTTI et al., 2021).

As substâncias utilizadas para a manipulação de medicamentos devem passar por 
diferentes avaliações, como as características organolépticas. A avaliação das características 
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organolépticas dos fármacos deve ser realizada na produção é feita para a determinação da 
composição do fármaco. Estes fármacos devem ser consistentes em relação ao odor, textura 
e aspecto (SILVA et al., 2017).

A cor do fármaco deve ser estável e uniforme, sem diferenças significativas de 
tonalidade ou manchas. O odor deve ser agradável ou, no mínimo, neutro, sem a presença 
de odores estranhos ou desagradáveis. A textura deve ser uniforme, sem a presença de 
grumos ou partículas, enquanto o brilho deve ser homogêneo e sem qualquer tipo de 
manchas (OLIVEIRA; ANDRADE, 2021).

Além disso, é importante que os fármacos não apresentem nenhum tipo de alteração 
nessas características, porque isso garante a qualidade e a segurança do produto para o 
consumo humano. A avaliação da solubilidade da matéria-prima utilizada na manipulação 
de medicamentos torna-se relevante para o processo farmacêutico a fim de que suas pro-
priedades térmicas, físico-químicas e reológicas sejam corretamente aproveitadas. O conhe-
cimento acerca da solubilidade de um determinado princípio ativo é de extrema importância 
para a sua manipulação. Isso porque, a solubilidade é a capacidade que uma substância tem 
de se dissolver em outra, no caso dos medicamentos, em um solvente, como por exemplo a 
água (SILVA et al., 2017).

A solubilidade da matéria-prima utilizada na manipulação de medicamentos pode 
ser avaliada por meio de testes específicos, que medem a quantidade máxima de soluto 
que é capaz de se dissolver em uma quantidade específica de solvente, em determinadas 
condições. Estes testes incluem a determinação da solubilidade em diferentes temperaturas, 
pHs e em diferentes solventes (OLIVEIRA; ANDRADE, 2021).

A avaliação da solubilidade é importante pois permite conhecer as propriedades da 
matéria-prima utilizada na manipulação, tais como a sua capacidade de ser dissolvida em 
um determinado solvente, a influência da temperatura e do pH na sua solubilidade, além de 
indicar se o princípio ativo (MEOTTI et al., 2021).

Já a avaliação do pH da matéria-prima dos medicamentos é necessária para garantir 
que respeitem as especificações de pH do produto final, uma vez que é um fator importante 
na estabilidade e eficácia dos medicamentos. Muitas substâncias utilizadas na fabricação de 
medicamentos podem afetar o pH de uma solução, incluindo ingredientes ativos, excipientes 
e solventes. Por isso, é importante medir o pH da matéria-prima para garantir a qualidade 
e estabilidade dos medicamentos produzidos.
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O controle de qualidade também deve ser realizado sobre a água, que pode ser 
utilizada a potável ou a purificada. A manipulação de medicamentos é um processo que 
envolve a preparação, mistura, acondicionamento e rotulagem de medicamentos prescritos 
por um profissional de saúde, para o tratamento de doenças. O controle de qualidade da 
água utilizada nesse processo é de extrema importância, pois a qualidade da água pode 
afetar diretamente a qualidade do medicamento manipulado (VOGEL et al., 2021).

Para garantir a qualidade da água utilizada na manipulação de medicamentos, é 
necessário seguir as normas e regulamentações específicas para cada tipo de medicamento, 
além de realizar testes e análises regulares da água utilizada. Os principais parâmetros de 
qualidade da água que devem ser avaliados incluem: o pH, a condutividade, a presença de 
micro-organismos e de substâncias químicas (FANTIM; RODRIGUES, 2021).

A água utilizada na manipulação de medicamentos deve estar em conformidade 
com as normas estabelecidas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Essas 
normas incluem requisitos de potabilidade, como a ausência de micro-organismos nocivos 
à saúde, substâncias químicas tóxicas e corpos estranhos;

O controle de qualidade da água deve ser realizado por meio de análises microbio-
lógicas, físico-químicas e organolépticas. As análises microbiológicas verificam a presença 
de micro-organismos patogênicos, como bactérias, fungos e vírus, que podem contaminar 
o medicamento manipulado. Já as análises físico-químicas avaliam os níveis de pH, con-
dutividade e a presença de impurezas, como metais pesados. As análises organolépticas 
verificam as características sensoriais da água, como odor, cor e sabor.

Além disso, é importante que as instalações e equipamentos utilizados na 
manipulação de medicamentos estejam em conformidade com as normas de boas práticas 
de manipulação. Isso inclui a utilização de água de qualidade, limpeza adequada dos equi-
pamentos e sua desinfecção regular, para evitar a contaminação da água e do medicamento.

Em suma, o farmacêutico é essencial para promover a biossegurança na manipulação 
de medicamentos e garantir a qualidade e eficácia dos mesmos, além de atuar em diversas 
outras áreas da saúde, como na orientação e acompanhamento de pacientes, no controle de 
doenças crônicas, na atenção primária e em pesquisas científicas. Sua formação e conheci-
mento técnico são fundamentais para garantir a saúde e bem-estar da população. (FANTIM; 
RODRIGUES, 2021).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apresenta-se os avanços da biossegurança no Brasil, sendo que essa biossegurança 
é fundamental na manipulação de medicamentos, sendo importante seguir rigorosamente 
as normas, como o uso de equipamentos de proteção individual. Aborda, ainda, sobre a 
aplicação na manipulação de medicamentos. 

Destaca-se as boas práticas na manipulação de medicamentos, apresentando as 
ações que são fundamentais nesse cenário. Vimos o controle de qualidade na manipulação 
de medicamentos, que é essencial para garantir a segurança, eficácia e qualidade dos medi-
camentos. 

Todas as temáticas abordadas requerem bastante planejamento e dedicação do pro-
fissional, pois deve-se seguir um passo a passo para que não ocorram erros e falhas, que 
venham a prejudicar o processo ou produto final, garantindo assim que a excelência seja 
alcançada, tanto na biossegurança quanto nas boas práticas de manipulação.   
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RESUMO

O farmacêutico desempenha papel fundamental no cuidado pós-operatório do neuroma do 
acústico. Ele pode fornecer informações e orientações sobre a medicação prescrita, incluindo 
dosagem, efeitos colaterais e interações medicamentosas. O objetivo foi mostrar a atuação do 
farmacêutico no tratamento pós-operatório do neuroma do acústico. A metodologia adotada 
foi a revisão da literatura, buscando artigos científicos que tratassem da atuação do farma-
cêutico no pós-operatório do neuroma do acústico nas bases de dados (LILACS), (SciELO) 
e (MEDLINE), tendo como descritores: “farmacêutico”, “neuroma do acústico”, “fármacos” 
e “pós-operatório”. Foram utilizados critérios de inclusão e exclusão, sendo selecionados ao 
final, artigos disponíveis na íntegra, em idioma português, de 2018 a 2023, que incluíssem 
em seu conteúdo neuroma do acústico e os fármacos administrados para o alívio da dor 
dos pacientes no pós-operatório. Foram encontrados 232 artigos, resultando em 08 que 
apresentaram informações relevantes. Os resultados evidenciam acerca da importância do 
acompanhamento do farmacêutico no pós-operatório através dos medicamentos indicados, 
fazendo uso correto da prescrição médica sob a orientação farmacológica para uma melhor 
recuperação do paciente, da qualidade de vida e das possíveis complicações pós-cirúrgi-
cas. Faz-se de suma importância o construto de mais estudos sobre esta temática, possibi-
litando aos leitores e estudiosos um maior embasamento teórico e, sobretudo, uma vasta 
literatura que contemple a atuação do farmacêutico e o pós- operatório do neuroma do 
acústico. Percebeu-se ainda durante a construção desta pesquisa a significativa quantidade 
de farmacêuticos dispostos a estudar e discutir este assunto, o que nos faz refletir sobre o 
vasto campo de atuação deste profissional.

Palavras-chave: Farmacêutico; Neuroma do Acústico; Dor; Pós-operatório.

ABSTRACT

The pharmacist plays a fundamental role in the postoperative care of acoustic neuroma. He 
or she can provide information and guidance about the prescribed medication, including 
dosage, side effects, and drug interactions. The objective was to show the role of the 
pharmacist in the postoperative treatment of acoustic neuroma. The methodology adopted 
was a literature review, searching for scientific articles that dealt with the role of pharmacists 
in the postoperative period of acoustic neuroma in the databases (LILACS), (SciELO) and 
(MEDLINE), using the following descriptors: “pharmacist”, “acoustic neuroma”, “drugs” 
and “post-operative”. Inclusion and exclusion criteria were used, and at the end, articles 
available in full, in Portuguese, from 2018 to 2023 were selected, which included in their 
content acoustic neuroma and drugs administered to relieve pain in patients after surgery. 
232 articles were found, resulting in 08 that presented relevant information. The results 
highlight the importance of monitoring the pharmacist in the postoperative period using 
the indicated medications, making correct use of the medical prescription under pharma-
cological guidance for a better recovery of the patient, quality of life and possible post-sur-
gical complications. The construction of more studies on this topic is extremely important, 
providing readers and scholars with a greater theoretical basis and, above all, a vast 
literature that covers the role of the pharmacist and the post-operative period of acoustic 
neuroma. During the construction of this research, we also noticed the significant number 
of pharmacists willing to study and discuss this subject, which makes us reflect on the vast 
field of activity of this professional.

Keywords: Pharmaceutical; Acoustic Neuroma; Pain; Postoperative.



PESQUISA MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE-VOL 3

33

INTRODUÇÃO

O Schwannoma Vestibular também denominado neuroma do acústico ou 
neurinoma, se refere a um tumor benigno que tem seu crescimento a partir 

das células de Schwann. O desenvolvimento se dá de forma lenta e progressiva ao encontro 
do ângulo ponto cerebelar, que comprime o VIII nervo do crânio, descomprimindo o meato 
acústico interno e corresponde a aproximadamente de 8% a 10% dos demais tumores intra-
cranianos (CÔRTES, 2018).

Ao longo do tempo, o neuroma do acústico vem sendo estudado na área da saúde 
por se tratar de uma doença que tem acometido várias pessoas devido a uma patologia 
clínica há pelo menos 200 anos e sua etiologia ainda é desconhecida. Os casos de Schwannoma 
Vestibular correspondem a uma escala de 1 em cada 100 mil habitantes ao ano. A literatura 
aponta maior incidência em pessoas do sexo feminino, porém, tem apresentado nos últimos 
anos um crescimento considerável no sexo masculino (BENTO; NETO; SANCHEZ, 2001; 
CRUNIVEL; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2021).

A perda auditiva é o principal indício dessa patologia e está associada ao zumbido 
que por sua vez, comprime o nervo coclear e, geralmente, é detectada por volta dos 50 anos 
de idade. Além disso, outros sintomas são identificados como: complicações óticas e labi-
rínticas, algia no rosto seguido de incômodo, incoordenação e fragilidade de proveniência 
cerebelar, indicativos de comprometimentos dos nervos cranianos adjuntos, acréscimo da 
pressão craniana, perda da capacidade de articular as palavras normalmente, dentre outras 
características (BENTO; PINNA; NETO, 2012).

Durante o pós-operatório de paciente submetido à cirurgia do neuroma do acústico, 
muitos apresentam sintomas que vão de leve a severo, dentre eles destaca- se a cefaleia. 
Nesse sentido, muitos medicamentos, se utilizados de forma correta, podem melhorar o 
quadro clínico; caso contrário, desencadearão vários efeitos colaterais, prejudicando a saúde 
e a qualidade de vida do paciente. Sendo assim, os cuidados pós-operatórios são muito 
importantes, pois contribuem para uma melhor recuperação, evitando maiores complica-
ções.

Considerando os avanços nesse processo e as pesquisas que abordam as diferentes 
patologias, principalmente, as relacionadas ao neuroma do acústico, e que os farmacêuticos 
precisam estar sempre se atualizando para saber lidar com os recorrentes casos. Diante desse 
cenário, as perguntas que nortearam esta pesquisa foram: Como se dá a atuação do farma-
cêutico no pós-operatório do neuroma do acústico? Quais as sequelas mais recorrentes?



34

Francisco Ivo Gomes de Lavor e outros

Partindo desta perspectiva, este trabalho se justifica em conhecer o que tratam os 
autores sobre a utilização dos medicamentos, sobretudo, no pós-operatório, tendo em vista 
se tratar de um problema que a autora deste estudo apresenta há algum tempo. Então, pos-
sibilitar compreender melhor sobre o tema escolhido.

Este estudo possui relevância científica, profissional e social. O primeiro, por poder 
contribuir no aprimoramento deste assunto para futuros profissionais farmacêuticos ou 
áreas afins. O segundo, que visa a atuação deste profissional na contribuição da recuperação 
e qualidade de vida do paciente com o auxílio medicamentoso. E, de cunho social, no sentido 
de que essa pesquisa sirva como instrumento de estudo para a sociedade, especialmente, às 
pessoas acometidas por esta doença, possibilitando acesso ao conhecimento.

METODOLOGIA

A pesquisa, segundo Gil (2008) é tida como o processo formal e também sistemático 
de progresso do método científico, descobrindo as respostas para a problemática abordada 
por meio de procedimentos científicos utilizados. Neste caso, o trabalho descrito teve como 
objetivo investigar a atuação do farmacêutico no tratamento pós-operatório do neuroma do 
acústico, relacionando com a literatura científica produzida.

Trata-se, portanto, de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem 
qualitativa. A pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias 
desenvolvem, esclarecem e modificam conceitos e ideias; uma pesquisa bibliográfica é 
realizada a partir de material já elaborado constituído, principalmente de livros e artigos 
científicos; uma pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado 
constituída, principalmente de livros e artigos científicos (GIL, 2008).

A presente pesquisa teve como referência os materiais publicados sobre o tema 
escolhido utilizando-se como método principal, uma revisão da literatura, a partir dos 
estudos encontrados e previamente selecionados em algumas bases de dados tais como 
LILACS - Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, MEDLINE - Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online e SciELO - Scientific Electronic Library Online.

A coleta dos dados foi realizada por meio de artigos científicos e da legislação no 
período compreendido entre agosto e outubro de 2018 a 2023, a partir das bases de dados e 
plataformas digitais acima citadas.
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Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa, e com a finalidade de 
expandir os resultados, foram consideradas as palavras-chaves ou termos como: “farma-
cêutico”, “neuroma do acústico”, “fármacos” e “pós-operatório”. Com o escopo de poten-
cializar a amplitude da pesquisa, os termos foram adaptados para cada plataforma de dados 
e combinados através de operadores booleanos “AND” e “OR”, considerando-se as suas 
variações de termos para obtenção das estratégias finais.

Foram retirados dessa seleção os materiais que não contemplavam os elementos 
pré-estabelecidos. Para a seleção do material elegível adotamos como critérios de inclusão, 
os estudos a partir do ano de 2018, no idioma português. E, para os critérios de exclusão 
eliminamos os estudos de opinião, editoriais e documentos repetidos, bem como aqueles 
que não sustentavam o objeto desse estudo.

Em seguida, adotou-se a análise de conteúdo para o tratamento dos dados coletados, 
interpretação e discussão, efetuando-se investigação das principais características dos 
estudos pesquisados. Depois dos artigos selecionados para a construção da pesquisa foi 
feita a leitura na íntegra para posterior análise e interpretação dos dados obtidos, finalizando 
com a construção do texto escrito.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme pesquisado nas bases de dados e descritores escolhidos foram encontrados 
232 artigos que tinham relação com os descritores seja no título, resumo ou assunto principal, 
sendo 23 na base SciELO, na LILACS 35 e na MEDLINE 174. Todos os textos pesquisados 
eram completos, onde 175 estudos foram excluídos depois de usar os critérios já apresen-
tados, 57 foram selecionados para leitura de título e resumo, 42 foram excluídos por não 
contemplarem os objetivos deste estudo, 15 foram avaliados como elegíveis, resultando em 
8 artigos que apresentavam informações pertinentes e relevantes para esta pesquisa.

A seleção dos artigos definidos para a construção dessa pesquisa com base nas 
etapas descritas anteriormente pode ser visualizada no (QUADRO 1) a seguir.



36

Francisco Ivo Gomes de Lavor e outros

Quadro 1 - Sumarização dos achados da pesquisa

Título da Pesquisa Autores e 
Ano de 

Publicação 

Tipo de 
Pesquisa 

Resultados 
Encontrados 

Imagem ponderada por 
perfusão no 
schwannoma vestibular: 
a influência que o estado 
cístico e o tamanho do 
tumor têm na perfusão 
perfis 

Constanzo et 
al. 

2023 

Estudo de 
caso 

A imagem ponderada por 
perfusão (PWI) tem 
contribuído para o 
diagnóstico do neuroma de 
acordo com o tamanho do 
tumor a ser tratado, 
influenciando no 
tratamento pós-operatório a 
ser realizado. 

Prescrição 
farmacêutica: uma 
revisão sobre 
percepções e atitudes 
de pacientes, 
farmacêuticos e outros 
interessados 

Ramos et al. 
2022 

Revisão de 
literatura 

Os resultados apresentaram 
variáveis nos diferentes 
públicos que fazem uso de 
medicamentos, a depender 
do nível de conhecimento 
dos pacientes, dos 
profissionais de saúde e do 
farmacêutico, bem como os 
desafios da prescrição 
farmacêutica. 

Estratégias para a 
redução de erros de 
Medicação durante a 
hospitalização 

Costa et al. 
2021 

Revisão 
integrativa 

O uso das Tecnologias da 
Informação foram as 
estratégias mais utilizadas 
consideradas fundamentais 
desde a prescrição até a 
administração de 
medicamentos, como 
também a colaboração entre 
farmacêutico, paciente e 
familiares, durante o uso de 

 
   fármacos, ressaltando ainda 

que, as atividades 
desenvolvidas pelo 
farmacêutico na clínica, 
contribuem para o uso 
racional dos fármacos 
minimizando os 
riscos de erros na medicação. 

In(compatibilidade) de 
medicamentos 
intravenosos em 
unidades críticas: coorte 
de adultos 

Garcia et al., 
2021 

Estudo de 
caso 

O estudo revelou a 
importância do trabalho do 
farmacêutico junto à equipe 
de enfermagem para o 
aprazamento das duplas de 
medicamentos e horários a 
serem administrados, a fim 
de diminuir a 
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Revisão 
integrativa 

O uso das Tecnologias da 
Informação foram as 
estratégias mais utilizadas 
consideradas fundamentais 
desde a prescrição até a 
administração de 
medicamentos, como 
também a colaboração entre 
farmacêutico, paciente e 
familiares, durante o uso de 

 
   fármacos, ressaltando ainda 

que, as atividades 
desenvolvidas pelo 
farmacêutico na clínica, 
contribuem para o uso 
racional dos fármacos 
minimizando os 
riscos de erros na medicação. 

In(compatibilidade) de 
medicamentos 
intravenosos em 
unidades críticas: coorte 
de adultos 

Garcia et al., 
2021 

Estudo de 
caso 

O estudo revelou a 
importância do trabalho do 
farmacêutico junto à equipe 
de enfermagem para o 
aprazamento das duplas de 
medicamentos e horários a 
serem administrados, a fim 
de diminuir a 



PESQUISA MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE-VOL 3

37

Título da Pesquisa Autores e 
Ano de 

Publicação 

Tipo de 
Pesquisa 

Resultados 
Encontrados 

Imagem ponderada por 
perfusão no 
schwannoma vestibular: 
a influência que o estado 
cístico e o tamanho do 
tumor têm na perfusão 
perfis 

Constanzo et 
al. 

2023 

Estudo de 
caso 

A imagem ponderada por 
perfusão (PWI) tem 
contribuído para o 
diagnóstico do neuroma de 
acordo com o tamanho do 
tumor a ser tratado, 
influenciando no 
tratamento pós-operatório a 
ser realizado. 

Prescrição 
farmacêutica: uma 
revisão sobre 
percepções e atitudes 
de pacientes, 
farmacêuticos e outros 
interessados 

Ramos et al. 
2022 

Revisão de 
literatura 

Os resultados apresentaram 
variáveis nos diferentes 
públicos que fazem uso de 
medicamentos, a depender 
do nível de conhecimento 
dos pacientes, dos 
profissionais de saúde e do 
farmacêutico, bem como os 
desafios da prescrição 
farmacêutica. 

Estratégias para a 
redução de erros de 
Medicação durante a 
hospitalização 

Costa et al. 
2021 

Revisão 
integrativa 

O uso das Tecnologias da 
Informação foram as 
estratégias mais utilizadas 
consideradas fundamentais 
desde a prescrição até a 
administração de 
medicamentos, como 
também a colaboração entre 
farmacêutico, paciente e 
familiares, durante o uso de 

 
   fármacos, ressaltando ainda 

que, as atividades 
desenvolvidas pelo 
farmacêutico na clínica, 
contribuem para o uso 
racional dos fármacos 
minimizando os 
riscos de erros na medicação. 

In(compatibilidade) de 
medicamentos 
intravenosos em 
unidades críticas: coorte 
de adultos 

Garcia et al., 
2021 

Estudo de 
caso 

O estudo revelou a 
importância do trabalho do 
farmacêutico junto à equipe 
de enfermagem para o 
aprazamento das duplas de 
medicamentos e horários a 
serem administrados, a fim 
de diminuir a 
incompatibilidade 
medicamentosa e os riscos à 
saúde dos pacientes. 

Oxicodona para 
analgesia de pacientes 
com dor aguda no 
período pós- operatório: 
revisão sistemática de 
ensaios clínicos 
randomizados 

Dias et al., 
2020 

Revisão 
sistemática 

A pesquisa apontou que o 
uso da oxicodona para o 
alívio da dor pós-operatória 
moderada a grave tem sido 
utilizada com eficácia, 
alcançando resultados 
satisfatórios. 
Entretanto, estudos devem 
ser realizados comparando 
os efeitos da oxicodona com 
outros opioides como 
morfina, tramadol e 
fentanil. 

Uso da buprenorfina 
transdérmica na dor 
aguda pós‐operatória: 
revisão sistemática 

Machado 
et al., 
2020 

Revisão 
sistemática 

Foram identificados 
estudos que apontaram a 
buprenorfina como 
analgésico pós- operatório 
tão eficaz e segura quanto o 
tramadol, fentanil 
para o tratamento da dor 
aguda. 

Índice de 
analgesia/Nocicepcã
o: avaliação da dor 
aguda pós-
operatória 

Abdullayeva; 
Uludag e 

Celikc 
2019 

Estudo de 
caso 

Estudo realizado com 107 
pacientes avaliaram o Índice 
de Analgesia Nociceptiva 
(ANI) para calcular a 
intensidade das dores no 
pós-operatório por meio da 
verificação da frequência 
cardíaca e respiratória. As 
intervenções analgésicas 
adequadas 
somente são feitas após esse 
acompanhamento. 

Uso de analgésicos e o 
risco da automedicação 
em amostra de 
população urbana: 
estudo transversal 

Barros et al., 
2019 

Estudo 
transversal 

Constatou-se na população 
pesquisada que a 
automedicação tem sido 
frequente em portadores de 
dor crônica de analgésicos 
como dipirona, 
paracetamol e os AINES, 
utilizados por conta 
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incompatibilidade 
medicamentosa e os riscos à 
saúde dos pacientes. 

Oxicodona para 
analgesia de pacientes 
com dor aguda no 
período pós- operatório: 
revisão sistemática de 
ensaios clínicos 
randomizados 

Dias et al., 
2020 

Revisão 
sistemática 

A pesquisa apontou que o 
uso da oxicodona para o 
alívio da dor pós-operatória 
moderada a grave tem sido 
utilizada com eficácia, 
alcançando resultados 
satisfatórios. 
Entretanto, estudos devem 
ser realizados comparando 
os efeitos da oxicodona com 
outros opioides como 
morfina, tramadol e 
fentanil. 

Uso da buprenorfina 
transdérmica na dor 
aguda pós‐operatória: 
revisão sistemática 

Machado 
et al., 
2020 

Revisão 
sistemática 

Foram identificados 
estudos que apontaram a 
buprenorfina como 
analgésico pós- operatório 
tão eficaz e segura quanto o 
tramadol, fentanil 
para o tratamento da dor 
aguda. 

Índice de 
analgesia/Nocicepcã
o: avaliação da dor 
aguda pós-
operatória 

Abdullayeva; 
Uludag e 

Celikc 
2019 

Estudo de 
caso 

Estudo realizado com 107 
pacientes avaliaram o Índice 
de Analgesia Nociceptiva 
(ANI) para calcular a 
intensidade das dores no 
pós-operatório por meio da 
verificação da frequência 
cardíaca e respiratória. As 
intervenções analgésicas 
adequadas 
somente são feitas após esse 
acompanhamento. 

Uso de analgésicos e o 
risco da automedicação 
em amostra de 
população urbana: 
estudo transversal 

Barros et al., 
2019 

Estudo 
transversal 

Constatou-se na população 
pesquisada que a 
automedicação tem sido 
frequente em portadores de 
dor crônica de analgésicos 
como dipirona, 
paracetamol e os AINES, 
utilizados por conta 
própria. Essa prática pode 
ser 
consequência da pouca 

 
   prescrição médica de 

analgésicos mais 
potentes, como os 
opioides, ou por 
preconceito ou falta de 
treinamento, 
administrando fármacos 
que resultam em 
tratamento ineficaz e 
inadequado. 

 

própria. Essa prática pode 
ser 
consequência da pouca 

 
   prescrição médica de 

analgésicos mais 
potentes, como os 
opioides, ou por 
preconceito ou falta de 
treinamento, 
administrando fármacos 
que resultam em 
tratamento ineficaz e 
inadequado. 

 Fonte: Elaborado pela autora (2023).

Segundo a pesquisa de Constanzo et al. (2023) o Schwannoma Vestibular é tratado 
de acordo com seu estádio cístico, sólido ou heterogêneo por meio da Imagem Ponderada 
por Perfusão (PWI) que possibilitou a melhora no diagnóstico de tumores e possíveis 
tratamentos com mais chances de êxito. Além do exame (PWI) é utilizado para detecção do 
Schwannoma, a ressonância magnética e a tomografia computadorizada.

No estudo de Costa et al., (2021) apresenta-se a importância do profissional far-
macêutico mediante as atividades clínicas desde a chegada do paciente até o momento de 
sua alta hospitalar, onde o mesmo pode intervir em todo processo no que diz respeito ao 
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medicamento. Por esta razão, os autores destacam o uso das tecnologias como essenciais 
tendo em vista agilizar e facilitar os procedimentos necessários ao paciente.

Ramos et al., (2021) enfatizaram sobre a prescrição farmacêutica em diversos países 
com destaque para o Canadá, Estados Unidos e Reino Unido, como os principais países 
que aprovam essa prática. Ao contrário do Brasil, que não apresentaram estudos nesse 
aspecto, o que reflete a incipiência da produção acadêmica. Desse modo, o farmacêutico 
ainda enfrenta grandes desafios para ampliar a sua prática profissional e atender melhor os 
pacientes, minimizando a automedicação da população.

Para Garcia et al., (2021) o farmacêutico, juntamente com a equipe multidiscipli-
nar, deve estar atento ao administrarem medicamentos, pois muitas vezes, a indicação de 
fármacos duplos pode levar a resultados irreversíveis, como também implicam em custos 
ao governo devido ao erro durante a indicação medicamentosa. A in(compatibilidade) 
de medicamentos pode causar agravos no quadro clínico do paciente ou possibilitar sua 
recuperação ou melhora em sua saúde.

Partindo do pressuposto do estudo de Dias et al., (2020) no caso da dor pós- 
operatória, o tratamento com o uso da oxicodona se apresentou bastante eficaz por ter seu 
efeito mais rápido em relação a outros opioides, como morfina, fentanil e buprenorfina. Sua 
duração analgésica é em torno de 12 horas, aliviando a dor do paciente e também podem 
ser associados a anti-inflamatórios. É indicada como um dos opioides mais seguros devido 
o fácil monitoramento e absorção, reduzindo a quantidade de doses diárias e por apresentar 
menos efeitos adversos.

Para Machado et al., (2020) a buprenorfina possui ação prolongada sendo também 
um analgésico indicado para o tratamento da dor no pós-operatório por causa de seu efeito, 
se comparado a outros medicamentos utilizados para o controle da dor aguda. Além disso, 
os estudos dos autores citados afirmam a necessidade de mais investigação para saber a 
respeito das consequências desse fármaco quando administrado, juntamente com opioides 
e AINEs.

A pesquisa de Abdullayeva; Uludag e Celikc (2019) evidenciaram que as dores no 
pós-operatório estavam associadas a deambulação do paciente, complicações pulmonares, 
insatisfação do enfermo, dor crônica pós-cirurgia, aumento do tempo na Sala de Recuperação 
Pós-anestésica (SRPA), maior número da morbidade e mortalidade dos doentes. Inclusive, 
os autores apontam que ainda existe um grande desafio para tratar a dor do paciente pós-ci-
rurgiado para prever as intervenções com analgésicos.



40

Francisco Ivo Gomes de Lavor e outros

Igualmente, o estudo de Barros et al., (2019) também destaca o uso de analgésicos, 
todavia, salientam quanto à automedicação, uma vez que pode ocasionar dependência ou 
não suprir o alívio e controle da dor esperado, por não haver tratamento adequado, princi-
palmente, quando se refere à dor crônica.

Com base nas pesquisas realizadas para a construção e análise desse estudo e 
que resultaram na composição do quadro acima, continuamos a reflexão acerca do tema 
proposto teorizando com outros autores.

Caracterizando o Neuroma do Acústico

O primeiro caso identificado com o tumor do Neurinoma do Acústico foi através 
de uma autópsia feita pelo professor de Anatomia da Universidade de Leyden, Edward 
Sandiford, no ano de 1777. É derivado da bainha de Schwann, que se constitui de células 
alongadas nos tumores pequenos e, nos maiores se têm uma degeneração cística que pode 
ocorrer por falta de vascularização. Estudiosos mais antigos acreditavam que essa doença 
seria oriunda de um traumatismo por achar proximidade com traumas na região occipital e 
tumores do ângulo ponto-cerebelar (BENTO; PINNA; NETO, 2012).

A origem dessa doença ainda pode estar relacionada à mutação do gene no 
cromossomo 22, seja em casos específicos ou de Neurofibromatose do tipo 2, cuja função é a 
codificação da proteína Merlin ou Schwannomina, que é responsável por regular a separação 
das células de Schwann. Pode ser classificada em 5 estágios: tumor exclusivamente intraca-
nalicular; pouca extensão para a cisterna cerebelopontina; grande projeção para a cisterna; 
tumor comprime cerebelo e/ou tronco cerebral; tumor provoca efeitos compressivos além 
da linha média”. (BRODHUN; STAHN; HARDER, 2017 apud CAVALCANTI, 2022, p. 22).

De acordo com Galbiatti et al., (2020, p. 633) o Schwannoma “acomete mais comumente 
a cabeça e o pescoço, seguido do tronco, e, depois, os membros superiores e inferiores”. Os 
nervos mais atingidos são o ulnar, o mediano, o fibular e o tibial posterior. Por ser uma 
doença indolor e de tumor com crescimento lento, o paciente pode ficar anos sem procurar 
assistência médica, podendo retardar e dificultar o tratamento.

Na concepção de Webster et al., (2013) o neuroma do acústico classifica-se em dois 
tipos: esporádico e associado à neurofibromatose tipo 2. No esporádico, o tumor é unilateral 
e corresponde a 95% dos casos, já a neurofibromatose tipo 2, o tumor é bilateral compreen-
dendo os 5% dos casos. A Classificação Internacional de Doenças (CID10) identifica o 
Schwannoma com o código D33.3.
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A seguir, a imagem que apresenta a anatomia do ouvido e suas subdivisões.

Imagem 1- Anatomia do ouvido 

 Fonte: Monteiro e Subtil (2018).

1.1.1 Sintomas

Os principais sintomas apresentados no paciente com Neuroma do Acústico são: 
complicações óticas e labirínticas; algia no rosto seguido de um considerável incômodo; in-
coordenação e fragilidade de proveniência cerebelar; indicativos de comprometimento dos 
nervos cranianos adjuntos; acréscimo da pressão dentro do crânio; perda da capacidade de 
articular as palavras normalmente, dentre outros (BENTO; PINNA; NETO, 2012).

A perda auditiva pode ser classificada em vários tipos quando levada em consi-
deração o local lesionado, são eles: Hipoacusia de condução, quando existe alteração com 
relação ao som; Hipoacusia de percepção; deficiência na condução do som até o córtex 
cerebral. Essa lesão tende a ocasionar maior sensibilidade ao ruído; Hipoacusia mista 
junção das duas hipoacusias anteriores (PARDAL, 2000; MAGNI; FREIBERGER e TONN, 
2005; RAMINHOS, 2019). A imagem abaixo ilustra claramente o efeito progressivo da lesão 
auricular.
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Imagem 2 - Progressão do Schwannoma Vestibular

 
 

Fonte: Torres (2016).

A perda auditiva é o principal indício da patologia, propriamente dita. Nem sempre 
os indicativos clínicos são relativos à dimensão do tumor, sendo regularmente detectado 
por volta da quinta década de vida. Portanto, é de fundamental importância a identificação 
precoce para a sua prognosticação. “A remoção completa do Schwannoma Vestibular só é 
possível através de cirurgia, pois é o único tratamento que faz com que se possa retirar o 
tumor inteiro, com raras chances de recidiva”, afirma (BENTO; PINNA; NETO, 2012, p. 
468).

1.1.2 Diagnóstico

O diagnóstico é feito por meio da observação de líquido claro e hialino retirado da 
região acometida, e o tratamento deve ser iniciado rapidamente para evitar maior compro-
metimento do nervo coclear, sendo então, a ressonância magnética de encéfalo, o exame 
mais indicado para diagnosticar o Schwannoma Vestibular. Este exame pode até indicar os 
menores tumores medidos em milímetros diminuindo os riscos neurológicos. Nesses casos, 
é possível optar por acompanhamento tanto clínico quanto radiológico (CAVALCANTI, 
2022).

A página eletrônica “NeuroSapiens” disponibiliza informações sobre o Neurinoma 
do Acústico e, em matéria publicada no ano de 2019, esclarece sobre os sintomas, tratamentos 
e diagnósticos. Quanto a este último, destaca que a ressonância magnética é a preferida 
para verificar tamanho e forma do tumor. Já a tomografia computadorizada ajuda a revelar 
informações quanto à parte óssea em volta do tumor para realização de procedimento 
cirúrgico ou radiocirúrgico (NEUROSAPIENS, 2019).
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As sequelas e recorrência de dores no pós-operatório do Neuroma do Acús-
tico

Em relação às complicações cirúrgicas, Bento; Neto e Sanchez (2001) apontam: 
Complicações vasculares intracranianas; Hemorragia na Fossa Cerebral Posterior; Lesão 
traumática de parênquima; Fístula liquórica; Meningite; Paralisia Facial; Perda da audição, 
além de outras situações que podem ocorrer no pós- operatório como vertigem e dor cervical. 
No entanto, os autores evidenciam que esses eventos estão se tornando menos frequentes 
em virtude do diagnóstico antecipado e cuidados iniciais.

Com a evolução e segurança dos métodos é eminente o esmero e a conservação do 
nervo facial referente à dimensão do tumor. A intervenção cirúrgica é indicada somente 
na fase mais avançada. Segundo (Bento; Neto; Sanchez, 2001, p. 207) “em geral a cirurgia 
do Schwannoma vestibular apresenta uma incidência relativamente baixa de morbidade e 
mortalidade quando realizada por uma equipe cirúrgica bem treinada”. Havendo alguma 
complicação, estas devem ser tratadas, evitando maiores sequelas, com ressalva para os 
pacientes que possuem aumento, considerável do tumor. Por isso, a importância em diag-
nosticar precocemente o Neurinoma do Acústico para tratá-lo.

O dano causado na artéria cerebelar antero-inferior representa uma tragédia, ou seja, 
uma grande complicação que, raramente pode acontecer, mas que não pode ser descartada, 
pois este acometimento é fatal e leva o paciente a óbito, mesmo o tumor sendo de pequena 
dimensão. Durante a cirurgia há uma ocorrência que é bastante regular e elementar de 
ser solucionada, que é o sangramento de um vaso emissário da mastóide. O procedimen-
to cirúrgico só é finalizado quando todos os moderados sangramentos estão comedidos. 
O paciente precavidamente, deve ser assistido nas primeiras 24 horas do pós-operatório 
(BENTO; NETO; SANCHEZ, 2001).

Galbiatti et al., (2019, p. 630) afirmam em sua pesquisa que “distúrbios sensitivos e/ou 
motores temporários no pós-operatório, tais como hipoestesia e parestesia, são vastamente 
relatados na literatura”. Acrescentam ainda que esses distúrbios decorrem da separação ou 
retração do nervo e não prejudica as atividades cotidianas do paciente, podendo favorecer 
na recuperação e retorno à vida normal sem maiores desconfortos pós-cirurgia.

Geralmente, tumores avultados calca o cerebelo, ponte e lobo temporal. Dentre 
estes o “cerebelo é particularmente o mais acometido durante a cirurgia, principalmente 
no acesso retrossigmoideo que exige retração cerebelar para ser adequadamente realizado” 
(BENTO; NETO; SANCHEZ, 2001, p. 208). A presença de fístula liquórica é elucidada como 



44

Francisco Ivo Gomes de Lavor e outros

a propagação do fluido que cerca o cérebro (líquor) para a concavidade nasal. Para que isto 
decorra, é substancial que haja uma deformidade no osso que desanexa o nariz do cérebro e 
a interrupção das meninges.

Por se tratar de um rompimento na barreira entre uma área infectada (nariz) e um 
estéril (cérebro), sua reparação é indispensável, uma vez que os pacientes não tratados, 
contrairão meningite ou abcesso cerebral. Sendo o problema mais frequente sucedendo 
entre 5 e 20% dos casos, independente da obtenção cirúrgica, lograda e da extensão do 
tumor. Em vista disso, afirma (Bento; Pinna e Neto, 2012, p. 468) quanto à prevenção que:

A melhor prevenção à meningite que o cirurgião pode oferecer ao seu paciente é 
a própria prevenção da fístula, que se inicia no intra-operatório com o fechamento 
cuidadoso do defeito na duramáter da fossa posterior e do acesso cirúrgico.

É crucial o descanso absoluto do paciente, pois a ferida operatória se dá em três 
esferas: muscular, intercutâneo e pele com suturas posteriores umas das outras. Dessa forma, 
é feito um curativo com pressão que é usado para limitar o curso sanguíneo, permitindo a 
esta se beneficiar na proximidade dos contornos da lesão. O uso de antibiótico no pós-ci-
rúrgico é bastante discutido, pois tudo está ligado ao quadro e sintomas apresentados pelos 
pacientes, como febre, cefaleia intensa e obduração de nuca, sendo necessária a execução de 
punção lombar e análise do líquor.

Após a conservação da vida do paciente e os efeitos neurológicos, a conservação da 
mímica facial é a segunda mais importante desse procedimento. Segundo o Portal Educação 
(2021, p. 01):

Os músculos da mímica facial são responsáveis pelas expressões faciais. São 
músculos delgados cutâneos que de um modo geral se originam ou da fáscia ou dos 
ossos da face e se fixam a derme, desta forma sua contratação é capaz de mexer a 
pele e mudar as expressões faciais, fechar os olhos ou dilatar as narinas entre outros 
movimentos.

O Centro de Neurotologia e Neurinoma do Acústico (CNNA) disponibiliza em sua 
página eletrônica informações para as pessoas acometidas por esta doença. Explica que os 
músculos faciais também exercem sua função quanto à recuperação após a cirurgia, pois 
são responsáveis pela movimentação da face, podendo ocorrer paralisação facial por meses, 
mas com os devidos cuidados e tratamento adequado, os movimentos tendem a voltar. É 
interessante também observar que, em casos específicos, é preciso fazer um segundo pro-
cedimento cirúrgico para conectar o nervo facial com um nervo no pescoço (CNNA, 2023).

Diversos estudos são feitos para avaliar o que acontece no pós-operatório quando o 
paciente é submetido ao procedimento para retirada do tumor. Uma investigação feita por 
Bento; Pinna e Neto (2012, p. 467) com 825 pacientes acometidos pelo neuroma do acústico 
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objetivou identificar os sinais clínicos, audiológicos de imagem, as técnicas cirúrgicas e com-
plicações que se apresentam no peri e pós-cirúrgico. Os autores classificaram as evidências 
dos casos analisados em 4 graus.

O grau I como tumor exclusivamente intrameatal; O II, que ocupa ou não o segmento 
intrameatal e projeta na fossa posterior craniana sem encostar no tronco cerebral. O III, 
tumor que preenche a fossa posterior craniana e se firma no tronco cerebral sem deslocá-lo 
da linha média. E o IV tumor, que se instala na fossa posterior, ficando encostado no tronco 
cerebral deslocando-se da sua linha média (BENTO; PINNA; NETO, 2012).

Os resultados apontaram que a hipoacusia, isto é, a perda da audição, foi o primeiro 
sintoma apresentado pelos pacientes pesquisados, e que o tamanho do tumor nem sempre 
significa a mesma proporção para a gravidade e comprometimento auditivo. A pesquisa 
revelou que 50% da audição foi preservada quando se tratava de tumores pequenos (BENTO; 
PINNA; NETO, 2012).

Por outro lado, as pessoas com Neuroma do Acústico, nem sempre são submetidas 
a tratamento igual, podendo haver três opções de terapia: observação ou terapêutica 
expectante, microcirurgia e radiocirurgia (TORRES, 2016).

Sobre a microcirurgia, essa é a primeira opção para tumores que medem mais de 
três centímetros ou que tenham sintomas no Tronco Cerebral. Por vários anos o indicado era 
a retirada completa do local comprometido, mas nos últimos dez anos há uma preocupação 
maior em preservar o nervo facial, mesmo que implique na remoção parcial do tumor 
(TORRES, 2016).

Além disso, a remoção tumoral pode acontecer por três abordagens: abordagem re-
tro-sigmoideia, que amplia o campo de visão e preserva a audição mesmo em tumores com 
dimensões maiores. Contudo, pode até precisar de retração do cerebelo, ao mesmo tempo 
em que tende a ocorrer complicações pós-operatórias. A abordagem trans-labiríntica, que 
visualiza melhor a lateral do tronco cerebral acometido pelo neurinoma, diminuindo as 
chances de paralisia facial durante o pós- operatório, porém, a perda total da audição não 
pode ser evitada (TORRES, 2016).

E, quanto à última abordagem, ocorre na base do crânio, por ser feita através da 
exposição do terço externo do canal auricular sem atingir a audição, havendo ou não a 
necessidade de dissecar o nervo facial para alcançar o local comprometido, aumentando o 
risco de lesão do nervo durante a remoção do tumor, principalmente, quando o paciente é 
idoso (TORRES, 2016).
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A microcirurgia é o mais indicado para grandes tumores por ter mais capacidade 
para remoção da massa. A primeira cirurgia ocorreu há mais de um século, e com o avanço 
da tecnologia e o uso de novas técnicas contribuíram para a redução da morbidade e 
mortalidade em relação à intervenção. Ultimamente, as sequelas mais preocupantes são 
meningite, fístula liquórica, lesão do nervo facial e comprometimento da audição. Embora, 
seja um tratamento invasivo e delicado, a microcirurgia tem sido a mais indicada por 
obter mais sucesso (CAVALCANTI, 2022; HUANG, B. et al., 2019; PAPATSOUTSOS; 
SPIELMANN, 2018; PENG et al., 2018).

Por conseguinte, ainda segundo Torres (2016) a primeira vez em que a radiocirur-
gia estereotáxica foi usada para tratar o Neuroma do acústico aconteceu no ano de 1969 
com aplicação de uma única dose de radiação diretamente no tumor. Atualmente, tem 
sido considerada a alternativa menos invasiva e com resultados positivos na remoção de 
Schwannoma de pequenos e médios tamanhos. No entanto, em casos específicos apresentou 
também bons resultados nas lesões de dimensões maiores, e em resíduos de tumores depois 
da cirurgia (TORRES, 2016; LUNSFORD L. et al., 2006).

A radioterapia também é outra opção para o tratamento do Schwannoma, geralmente 
utilizada em pacientes com tumores que medem até 30 centímetros com contraindicações 
ou que não desejam realizar a microcirurgia. A radiocirurgia estereotáxica tem apresentado 
resultados satisfatórios no impedimento do aumento tumoral. Esse procedimento consiste 
na administração de uma única dose de radiação, geralmente de 11-16Gy (CAVALCANTI, 
2022; BRAUNSTEIN; MA, L., 2018; PIGNATARI; ANSELMO-LIMA, 2018).

Com base na literatura científica existente sobre o Neuroma do Acústico e o contexto 
pesquisado percebe-se a importância do acompanhamento do farmacêutico no pós-operató-
rio por meio dos medicamentos indicados, fazendo uso correto da prescrição médica sob a 
orientação farmacológica para uma melhor recuperação do paciente, da qualidade de vida 
e das possíveis complicações pós-cirúrgicas.

Atuação do farmacêutico e os fármacos utilizados

O farmacêutico desempenha papel fundamental no cuidado pós-operatório do 
neuroma do acústico. Ele pode fornecer informações e orientações sobre a medicação 
prescrita, incluindo dosagem, efeitos colaterais e interações medicamentosas. Além disso, 
pode ajudar a monitorar a eficácia da medicação e ajustar a dosagem, se necessário, como 
também aconselhar sobre o uso adequado de dispositivos médicos, como aparelhos auditivos 
ou implantes cocleares, que podem ser necessários após a cirurgia.
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Segundo Ribeiro (2021, p. 01) quanto ao trabalho do farmacêutico acerca da 
prescrição médica para auxiliar o paciente no pós-operatório enfatiza que:

A prescrição médica é um instrumento muito importante para o uso correto de 
medicamentos, onde há uma ligação entre paciente, prescritor e o farmacêutico. [...] 
A importância da triagem farmacêutica em analisar a prescrição médica quanto à 
aspectos de frequência de administração de antibióticos de pacientes internados em 
ambiente hospitalar é bastante relevante.

Nesse contexto, o farmacêutico exerce papel essencial junto ao médico e, ao acom-
panhante do paciente, bem como do próprio cirurgiado, orientando tanto na administração 
de medicamentos dentro do hospital como na alta hospitalar, pois a utilização de antibióti-
cos adequadamente em casa contribui na redução de retorno ao hospital por complicações 
advindas da cirurgia.

O farmacêutico também pode ajudar a gerenciar a dor pós-operatória, recomen-
dando analgésicos e monitorando os efeitos colaterais, além de fornecer informações 
sobre técnicas de alívio da dor, a exemplo de compressas quentes ou frias, e aconselhar 
sobre a importância de seguir o cronograma de medicação prescrito pelo próprio médico. 
Ademais, como afirmam Tortato, Alves e Wayhs (2021, p. 304) evidencia-se “a necessidade 
de um aumento na taxa de adesão às intervenções farmacêuticas, corroborando com maior 
segurança ao paciente”.

Os problemas mais recorrentes no pós-cirúrgico são cefaleia que, muitas vezes, 
pode ser com sangramento e inchaço cerebral, vindo a necessitar de uma segunda cirurgia 
para expansão novamente do cérebro; tontura e vertigem - sintomas que ocorrer devido à 
manipulação do nervo vestibular durante a cirurgia; medicamentos como anti-histamínicos 
e antieméticos prescritos para ajudar a controlar esses sintomas; perda auditiva temporária 
após a cirurgia. Geralmente, é comum ocorrer a perda auditiva, melhorando gradualmente 
(CNNA, 2023).

O uso de aparelhos auditivos ou implantes cocleares também podem ser recomen-
dados para melhorar a audição; o zumbido é outro sintoma comum após a cirurgia do 
neuroma do acústico. Medicamentos como antidepressivos tricíclicos, benzodiazepínicos ou 
anticonvulsivantes podem ser prescritos para ajudar a controlar o zumbido. Estes sintomas 
do pós-operatório, neste caso específico, variam de acordo com a extensão da cirurgia e a 
resposta individual do paciente (CNNA, 2023).

Para Bassanezi e Oliveira Filho (2006) a dor no pós-cirúrgico é considerada um 
sintoma comum e, muitas vezes, não é levada a sério, a não ser que o paciente apresente 
infecções, fístulas ou até mesmo sangramentos. Entretanto, este é o sintoma que mais 
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incomoda o cirurgiado, principalmente, quando a intensidade da dor dependendo da espe-
cificidade cirúrgica e, às vezes causa outras complicações.

Para tanto, alguns fármacos são utilizados para o alívio da dor, conforme apresen-
tados no (Quadro 2) a seguir.

Quadro 2 - Analgesia pós-operatória: opioides
Analgésicos Posologia Administração 

Tramadol 50 – 100 mg – 2 a 3 x / dia = dose 

máxima 400 mg 
10 a 20mg/h 

20-100mg/dia 

VO; VI; IM 

 
IV (infusão contínua) 

Epidural 
Mepidridina 2,5 a 3,5 mg / kg a cada 3 a 4 h 

1,5 a 2,0 mg / kg a cada 3 a 4 h 

1,5 a 2,0 mg / kg a cada 3 a 4 h 

0,3 a 0,6 mg / kg / h 

30 a 100 mg a cada 4 a 6 h 
14 a 20mg/h 

0,2-1,0mg 

VO SC 

IV (bolus) 

IV (em infusão contínua) 

Epidural (bolus) 

Epidural (infusão contínua) 

Intratecal 

Morfina 0,5 a 1,0 mg / kg a cada 3 a 4 h 

0,15 mg / kg a cada 3 a 4 h 0,15 

mg / kg a cada 3 a 4 h 0,03 a 0,1 

mg / kg / h 

0,1 mg a 1 mg dose única 30 

a 50 mg/ kg a cada 8 a 24 h 

0,4 a 0,6 mg /h 

1 a 10 mg 

VO SC 

IV (bolus) 

IV (infusão contínua) 

Intratecal 

Epidural (bolus) 

Epidural (infusão contínua) 

Intra-articular (diluir em 

20ml de SF 0,9%) 

Fentanil Dose inicial 0,8 mg a 1,6 mg/kg 

0, 3mg a 1,6 mg / kg / h 

50 a 200 mg a cada 2 a 5 h 

5-20 mg 

75 mg a 150 mg a cada 48 a 72 h 

IV (infusão contínua) 

Epidural (infusão 

contínua) Epidural (bolus) 

Intratecal 

Transdérmico 
Sufentanil 2-8 mg 

15 a 50 mg a cada 4 a 6 h 0,15 a 
0,3 mg / kg / h 

Intratecal 

Epidural (bolus) 

Epidural (infusão contínua) 
 

Nalbufina 5 a 10 mg a cada 4 h IV, SC 
 

Analgésicos Posologia Administração 
Tramadol 50 – 100 mg – 2 a 3 x / dia = dose 

máxima 400 mg 
10 a 20mg/h 

20-100mg/dia 

VO; VI; IM 

 
IV (infusão contínua) 

Epidural 
Mepidridina 2,5 a 3,5 mg / kg a cada 3 a 4 h 

1,5 a 2,0 mg / kg a cada 3 a 4 h 

1,5 a 2,0 mg / kg a cada 3 a 4 h 

0,3 a 0,6 mg / kg / h 

30 a 100 mg a cada 4 a 6 h 
14 a 20mg/h 

0,2-1,0mg 

VO SC 

IV (bolus) 

IV (em infusão contínua) 

Epidural (bolus) 

Epidural (infusão contínua) 

Intratecal 

Morfina 0,5 a 1,0 mg / kg a cada 3 a 4 h 

0,15 mg / kg a cada 3 a 4 h 0,15 

mg / kg a cada 3 a 4 h 0,03 a 0,1 

mg / kg / h 

0,1 mg a 1 mg dose única 30 

a 50 mg/ kg a cada 8 a 24 h 

0,4 a 0,6 mg /h 

1 a 10 mg 

VO SC 

IV (bolus) 

IV (infusão contínua) 

Intratecal 

Epidural (bolus) 

Epidural (infusão contínua) 

Intra-articular (diluir em 

20ml de SF 0,9%) 

Fentanil Dose inicial 0,8 mg a 1,6 mg/kg 

0, 3mg a 1,6 mg / kg / h 

50 a 200 mg a cada 2 a 5 h 

5-20 mg 

75 mg a 150 mg a cada 48 a 72 h 

IV (infusão contínua) 

Epidural (infusão 

contínua) Epidural (bolus) 

Intratecal 

Transdérmico 
Sufentanil 2-8 mg 

15 a 50 mg a cada 4 a 6 h 0,15 a 
0,3 mg / kg / h 

Intratecal 

Epidural (bolus) 

Epidural (infusão contínua) 
 

Nalbufina 5 a 10 mg a cada 4 h IV, SC 
 Fonte: Adaptado de Bassanezi e Oliveira Filho (2006).
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Após a alta, o paciente fará uso de medicamentos via oral prescritos para utilização 
fora do leito hospitalar. Dentre eles destacam-se os opioides (mepiridina, morfina, tramadol, 
fentanil, sufentanil, nalbufina, buprenorfina) que, a depender de seus efeitos colaterais 
podem causar dependência; dos analgésicos não opioides (paracetamol, Ibuprofeno e 
naproxeno os quais ajudam na diminuição das dores não contendo os mesmos riscos dos 
opioides), dos AINEs, considerados anti-inflamatórios (BASSANEZI; OLIVEIRA FILHO, 
2006).

É importante ressaltar que a prescrição de medicamentos no pós-operatório do 
neuroma do acústico é individualizada e acontece mediante as necessidades e condições de 
cada paciente. O médico responsável pela cirurgia é quem irá avaliar e prescrever. Portanto, 
é fundamental seguir as orientações médicas e não fazer automedicação.

No entanto, o farmacêutico tem a competência de adaptação das dosagens, caso o 
paciente necessite, devendo ser feito de forma individualizada de acordo com a necessidade 
da administração farmacológica para cada paciente, neste caso cabe a equipe multidisci-
plinar a familiaridade com as técnicas e drogas escolhidas a serem ingeridas ou aplicadas 
(BASSANEZI; OLIVEIRA FILHO, 2006).

Serão apresentados os não-opioides também utilizados para o alívio da dor no pós-
-operatório no (QUADRO 3) abaixo.

Quadro 3 - Analgesia pós-operatória: não opioides

Analgésicos Posologia Administração 
Paracetamol 325 – 1000 mg a cada 6 

horas 

VO 

Ibuprofeno 200 mg - 800 gotas até no 

máximo a cada 6 horas 

VO 

Naproxeno 250 mg - 500mg a cada 12 

horas 

VO 

 Fonte: Adaptado de Bassanezi e Oliveira Filho (2006).

Os analgésicos não-opioides também são utilizados para aliviar as dores, todavia, 
em muitos casos, são com esses fármacos que a automedicação acontece, por ser uma droga 
que, não necessariamente, precisa de receita médica para sua compra, a exemplo do listado 
no quadro acima - paracetamol, ibuprofeno e naproxeno. No Brasil, esses remédios fazem 
parte da lista dos Medicamentos Isentos de Prescrição (MIP) de 2003, embora tenham os 
riscos de toxicidade (PINHEIRO e WANNMACHER, 2012).



50

Francisco Ivo Gomes de Lavor e outros

Os Anti-inflamatórios Não esteroides (AINEs), também são os fármacos utilizados 
para amenizar as dores nos pacientes, de acordo com o (Quadro 4) abaixo.

Quadro 4 - Anti-inflamatórios Não Esteroides (AINEs)

Anti-inflamatório Posologia Administração 
Cetoprofeno 100 mg - 200mg/dia 

100mg - 300mg/dia diluídos em 

100ml de solução isotônica 

VO e 

Via endovenosa 

Tenoxicam 20mg - 40mg/dia Via endovenosa 
Cetarolaco 10mg - 30mg/dia Via endovenosa 

 Fonte: Adaptado de Pinheiro (2022); Bassanezi e Oliveira Filho (2006).

Os Anti-inflamatórios Não Esteróides (AINEs), são ministrados via endovenosa 
haja vista ser considerado doloroso. No Brasil, os AINEs se restringem ao cetoprofeno, 
tenoxicam e cetarolaco. A dipirona e acetaminofeno são utilizados para amenizar as dores, 
com dosagem recomendada de 15mg/kg num intervalo de 6 horas, e do acetaminofeno, de 
12mg/kg a cada 4 a 6 horas. Os opiáceos também têm sua efetivação no combate a dor, a 
exemplo de tramadol, meperidina, morfina, fentanil, sufentanil, nalbufina e buprenorfina 
(BASSANEZI; OLIVEIRA FILHO, 2006).

No estudo de Marques; Furtado e Di Monaco (2010) fundamentado em Rantucci 
(2007); Santos; Sebastiani (1996) e Angerami-Camon (2003), os sentimentos de medo, 
raiva, sentimento de perda, frustração, dependência, culpa e depressão são percebidos nos 
pacientes e, por isso, é conveniente ter um acompanhamento multidisciplinar para amenizar 
as angústias sofridas. Marques; Furtado e Di Monaco (2010, p. 17) acrescentam que:

Conhecendo e identificando tais sentimentos no paciente, o farmacêutico pode 
ajudar a aliviar certos medos por meio de esclarecimentos sobre a doença e o 
tratamento proposto, e a colocar os medos na perspectiva apropriada; encorajar e 
auxiliar o paciente a encontrar alternativas que minimizem as frustrações; colaborar 
no desenvolvimento de habilidades necessárias ao manejo da doença; demonstrar 
que é possível que o paciente tenha algum sentimento de controle sobre sua doença 
ou tratamento [...].

Nesse sentido, os profissionais que fazem um trabalho multidisciplinar, a exemplo, 
do farmacêutico, do psicólogo, do médico, ou outros profissionais de saúde, contribuem 
significativamente na recuperação desses pacientes, indicando também a participação em 
grupos de pacientes que são acometidos pelo mesmo problema do neuroma, possibilitando 
maior interação e partilha de suas inseguranças.

Outro trabalho multidisciplinar realizado pelo farmacêutico, se refere ao acolhimento 
durante a internação hospitalar para o procedimento cirúrgico e, no pós- operatório, tanto 
para o paciente como para o acompanhante, no momento da alta, orientando quanto ao 
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uso medicamentoso, dosagem adequada e horários, evitando o risco de maiores compli-
cações em casa; a restrição de visitas, devido ao risco de infecções; ruídos e claridade, pelo 
menos nos primeiros sete dias, pois há a fragilidade física e emocional do paciente. Diante 
disso, é preciso que a equipe multidisciplinar entenda o contexto de saúde do enfermo para 
que sejam evitadas futuras complicações ou até mesmo que o problema retorne com maior 
gravidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme o objetivo de estudo desta pesquisa e os resultados encontrados, os 
fármacos utilizados para o tratamento da dor no pós-operatório do neuroma do acústico são 
os Opioides: Tramadol, Mepidridina, Morfina, Fentanil, Sufentanil, Nalbufina, Buprenorfi-
na; os Não Opioides foram: Paracetamol, Ibuprofeno e Naproxeno. No caso dos (AINEs) se 
destacaram: Cetoprofeno, Tenoxicam e Cetarolaco, sob a orientação médica e farmacológica.

Constatou-se também que, os problemas mais recorrentes no pós-operatório são 
cefaleia, sangramento e inchaço cerebral, tontura e vertigem, por causa da manipulação do 
nervo vestibular durante a cirurgia. Desse modo, o farmacêutico pode ajudar a gerenciar 
a dor pós-operatória, fazendo a recomendação de analgésicos apropriados, monitorar 
possíveis efeitos colaterais, informar sobre técnicas de alívio da dor, contribuindo para uma 
maior segurança ao cirurgiado.

No entanto, é importante enfatizar que, a prescrição medicamentosa para o paciente 
submetido à cirurgia do neuroma do acústico deve ser individualizada, já que irá depender 
das necessidades de cada um e das orientações do médico responsável, após avaliação para 
prescrição dos fármacos, evitando, portanto, a automedicação. Nesse momento, a atuação 
do farmacêutico é essencial para orientação e adaptação das dosagens, informando sobre o 
uso adequado dos aparelhos auditivos ou implantes cocleares, caso sejam necessários pós-
-cirurgia.

Ademais, a figura do profissional farmacêutico se faz primordial não somente 
dentro da unidade hospitalar como após a alta do paciente, no que se refere às instruções 
do uso dos medicamentos bem como demais orientações para seus familiares/cuidadores, 
na perspectiva de uma recuperação mais tranquila, propiciando melhor qualidade de vida 
para o mesmo.

Portanto, faz-se de suma importância o construto de mais estudos sobre esta temática, 
possibilitando aos leitores e estudiosos, maior embasamento teórico e, sobretudo, uma vasta 
literatura que contemple a atuação do farmacêutico e o pós- operatório do neuroma do 
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acústico. Percebeu-se ainda durante a construção desta pesquisa a significativa quantidade 
de farmacêuticos dispostos a estudar e discutir este assunto, o que nos faz refletir sobre o 
vasto campo de atuação deste profissional.
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RESUMO

Com o avanço da ciência e da tecnologia, vem surgindo cada vez mais recursos que ajudam a 
melhorar a aparência do indivíduo. A saúde da estética passou a fazer parte das atribuições 
clínicas do profissional farmacêutico. O objetivo deste estudo foi identificar os avanços e os 
desafios do profissional farmacêutico no âmbito da estética. Trata-se de um estudo explora-
tório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A coleta dos dados foi realizada a partir de 
estudo em artigos científicos, a partir das seguintes bases de dados e plataformas digitais: 
Google Acadêmico, LILACS e SciELO. O farmacêutico é importante na realização dos pro-
cedimentos estéticos, porque tem conhecimento sobre a composição e funcionamento dos 
produtos utilizados. Há diversos avanços da atuação do farmacêutico na estética, como a 
aquisição de habilidades técnicas para realização de procedimentos. Assim, contribui para a 
segurança dos procedimentos estéticos, realizando a correta manipulação e armazenamento 
de substâncias. Os capítulos apresentaram sobre a busca das pessoas pelos procedimentos 
estéticos, a atuação do farmacêutico na estética e os procedimentos estéticos que podem ser 
realizados pelo farmacêutico. 

Palavras-chave: Avanços e desafios; Farmacêutico; Estética.

ABSTRACT

With the advancement of science and technology, more and more features have emerged 
that help improve the appearance of the individual. Aesthetic health has become part of the 
clinical duties of pharmacists. The objective of this study was to identify the advances and 
challenges of the pharmaceutical professional in the field of aesthetics. This is an exploratory, 
bibliographic study with a qualitative approach. Data collection was carried out based 
on scientific articles from the following databases and digital platforms: Google Scholar, 
LILACS and SciELO. The pharmacist is important in performing aesthetic procedures 
because he has knowledge about the composition and functioning of the products used. 
There are several advances in the performance of pharmacists in aesthetics, such as the 
acquisition of technical skills to perform procedures. Thus, it contributes to the safety 
of aesthetic procedures, performing the correct handling and storage of substances. The 
chapters presented people’s search for aesthetic procedures, the role of the pharmacist in 
aesthetics and the aesthetic procedures that can be performed by the pharmacist. 

Keywords: Advances and challenges; Pharmacist; Aesthetics. 

INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde não é somente 
o bem-estar físico de um indivíduo, mas também um estado de bem-estar 

físico, mental e social completo e não unicamente a ausência de doenças (OMS, 2018). Os 
benefícios de procedimentos estéticos vão além da saúde do indivíduo, à vista disso é 
importante mencionar que muitas pessoas buscam esses tipos de terapias com o intuito 
de garantir um efeito antienvelhecimento, resultando simultaneamente na melhora de sua 
autoestima (Alves et al., 2017).
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Com o avanço da ciência e da tecnologia, vem surgindo cada vez mais recursos 
que ajudam a melhorar a aparência do indivíduo. A procura pela jovialidade tem feito as 
pessoas aderirem a procedimentos estéticos regularmente. Diante disso, a busca e realização 
desses procedimentos vêm crescendo bastante (Shmidtt; Oliveira; Gallas, 2008). O profissio-
nal farmacêutico conta com áreas bastante promissoras que proporcionam o bem-estar e a 
segurança da sociedade, são mais de 130 áreas de atuação distintas (CFF, 2013).

A saúde da estética passou a fazer parte das atribuições clínicas do profissional 
farmacêutico através da Resolução N° 573 de 22 de maio de 2013 do Conselho Federal 
de Farmácia (CFF). Esta resolução dispõe das atribuições do profissional farmacêutico e 
das suas responsabilidades mediante os estabelecimentos que executam procedimentos 
estéticos, não podendo haver a prática de procedimentos cirúrgicos, e o profissional deve 
estar regularmente inscrito no conselho regional de farmácia de sua jurisdição (Brasil, 2013).

Para que o farmacêutico opere nesse âmbito é preciso que o mesmo compreenda 
e siga toda a legislação e resoluções que ressaltem suas condutas profissionais. Somente a 
graduação não o torna apto e liberado para realizar todos os procedimentos da área estética 
(Brasil, 2015). Nesse sentido, surgem os seguintes questionamentos: Quais os avanços e 
desafios enfrentados pelo profissional farmacêutico esteta? Além da graduação, o que o 
qualifica para realizar todos os procedimentos da área? 

Afim de resolver as problemáticas referentes ao farmacêutico esteta, o Conselho 
Federal de Farmácia (CFF) elaborou e aprovou duas novas resoluções: nº 616 de 2015 e nº 
645 de 2017 corroborando e expandindo as opções de procedimentos que o farmacêutico 
esteta pode realizar. Com a ampliação das técnicas e recursos empregados pelo farmacêuti-
co em estabelecimentos de saúde, permitindo ao profissional a aplicação de procedimentos 
invasivos não cirúrgicos, devendo o mesmo possuir pós-graduação Lato Sensu (especializa-
ção) na área para poder atuar na saúde estética (Godoy et al., 2016)

O farmacêutico esteta deve atuar de acordo com as resoluções que dispõe a saúde 
estética, as quais o autoriza utilizar meios terapêuticos estéticos, efetuando a avaliação e 
orientação quanto ao uso da cosmetoterapia, que  corresponde a aplicação externa e superficial 
de produtos denominados genericamente de cosméticos com finalidade terapêutica e de 
embelezamento, como exemplo: peelings químicos e mecânicos; sonoforese; eletroterapia; 
iontoforese; radiofrequência estética; criolipólise; luz intensa pulsada; laserterapia; carbo-
xiterapia; agulhamento e microagulhamento; toxina botulínica; preenchimentos dérmicos; 
intradermoterapia; laserterapia ablativa e fio lifting de auto sustentação (Brasil, 2016; Brasil 
2017).
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Diante disso, expõe-se no presente trabalho que para o farmacêutico se tornar um 
farmacêutico esteta se faz necessário sua qualificação do ponto de vista científico, técnico 
e profissionalizante para a aplicação de técnicas e habilidades terapêuticas na estética, já 
que sua formação é generalista e escoa seu conhecimento em esferas básicas e específicas, 
sendo importante retratar o impacto do seu trabalho, e os avanços e desafios pelo quase esse 
âmbito vem sofrendo. 

Vale ressaltar que a saúde estética pode ajudar na melhora da satisfação com a 
imagem pessoal através da adoção de procedimentos terapêuticos. Assim, o trabalho é 
relevante para a sociedade em geral, no sentido de todos terem o conhecimento do que é 
necessário para ser um farmacêutico esteta, dos procedimentos pelos quais o farmacêutico 
esteta está apto a realizar, e no que esses procedimentos influenciam de forma direta na vida 
de um indivíduo.

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A 
pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias desenvolvem, esclarecem 
e modificam conceitos e ideias; uma pesquisa bibliográfica é realizada a partir de material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos (Gil, 2008).

A coleta dos dados foi realizada a partir de estudo em artigos científicos, no período 
compreendido de 2017 a 2023, a partir das seguintes bases de dados e plataformas digitais: 
Google Acadêmico, LILACS e SciELO. 

Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa e com a finalidade de 
expandir os resultados serão consideradas as palavras-chaves ou termos sinônimos como: 
Saúde, Beleza, Autoestima, Estética, Farmacêutico Esteta. Com o escopo de potenciali-
zar a amplitude da pesquisa, os termos serão adaptados para cada plataforma de dados 
e combinados através de operadores booleanos “AND” e “OR”, considerando-se as suas 
variações de termos para obtenção das estratégias finais. 

Para a seleção do material elegível, serão adotados como critérios de inclusão 
os estudos a partir do ano de 2017, nos idiomas em inglês, português e espanhol. Serão 
excluídos estudos de opinião, editoriais e repetidos, bem como aqueles que não sustentem 
o objeto desse estudo. Em seguida, adotar-se-á a análise de conteúdo para o tratamento dos 
dados coletados, interpretação e discussão, efetuando-se análise das principais característi-
cas dos estudos pesquisados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a busca nas bases eletrônicas, foi possível identificar 152 estudos, sendo sele-
cionados 72 para avaliação. Destes, 56 foram excluídos e 16 foram utilizados.

O fluxograma a seguir apresenta as etapas para seleção dos estudos.

Figura 1: Fluxograma

 
 

Busca nas bases eletrônicas 
152 

Estudos selecionados para 
avaliação e elegíveis:  

72 

Estudos que não atendem aos 
critérios: 41 

 
Estudos excluídos por não 
responderem ao objetivo 

proposto: 14 

Estudos incluídos na pesquisa:  
16 

Fonte: (Autora, 2023).

CRESCENTE BUSCA NA SAÚDE ESTÉTICA E A INSERÇÃO DO FAR-
MACÊUTICO NESSE CENÁRIO

Verificou-se que houve uma crescente busca na saúde estética, estando associada à 
diversos fatores, como a insatisfação com a aparência física, onde pessoas buscam procedi-
mentos estéticos para melhorar aspectos que consideram desfavoráveis em sua aparência, 
como excesso de gordura corporal e alterações na pigmentação, em que pode afetar a 
autoestima e a confiança (Romanssini; Scortegagna; Pichler, 2020).

A influência de padrões de beleza, por sua vez, é uma realidade frequente, porque 
a mídia e as redes sociais disseminam constantemente padrões considerados ideais, o que 
pode gerar uma pressão social para que as pessoas busquem por procedimentos estéticos 
para se adequarem (Coelho et al., 2017).
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Algumas pessoas procuram os procedimentos estéticos para corrigir algo que as 
incomoda. Com o avanço da idade, é comum a busca por procedimentos estéticos para 
minimizar os sinais de envelhecimento (Oliveira; Machado, 2021). 

Para obter uma aparência mais bonita e saudável, muitas pessoas recorrem a 
procedimentos estéticos, como preenchimentos faciais, aplicação de toxina botulínica, 
tratamentos para rugas e manchas, dentre outros. Vale salientar que os principais procedi-
mentos realizados são os corporais e os faciais (Coelho et al., 2017).

Diante da tecnologia e o aumento da consciência sobre a importância da aparência 
e bem-estar, muitas pessoas têm buscado esses procedimentos para melhorar sua qualidade 
de vida, objetivando corrigir imperfeições, retardar o envelhecimento ou alcançar uma 
aparência desejada (Brugiolo et al., 2021).

O crescimento da busca pela estética é resultado de diversos fatores, como a 
valorização da beleza na sociedade, a influência das mídias e o acesso a novas tecnologias 
e tratamentos. Um dos principais fatores que contribuem para o crescimento da busca pela 
estética é o aumento da valorização da beleza na sociedade moderna. Com o avanço das 
comunicações e o surgimento de novas tecnologias, a exposição à mídia e à publicidade 
tornou-se muito mais intensa. Com isso, as pessoas passaram a ser influenciadas de maneira 
ainda mais forte pelos padrões de beleza impostos pela sociedade (Oliveira; Machado, 2021).

Além disso, a busca pela estética também é impulsionada pela influência das mídias 
sociais, onde muitas pessoas compartilham suas rotinas de beleza, dicas de produtos e pro-
cedimentos estéticos. Isso cria um sentimento de pressão social para que as pessoas também 
busquem aperfeiçoar sua aparência. Outro fator importante é o aumento do acesso a novas 
tecnologias e tratamentos estéticos. Com o avanço da medicina e da tecnologia, surgiram 
novos procedimentos estéticos (Brugiolo et al., 2021).

O aumento da demanda também está relacionado com o desenvolvimento da 
estética, que possibilita resultados cada vez mais eficazes e a maior facilidade de acesso a 
informações sobre esses tratamentos. Ademais, a busca pela beleza e cuidados com a saúde 
passou a ser uma preocupação de diversas pessoas (Oliveira; Machado, 2021).

Dessa forma, com o avanço da tecnologia e a popularização desses procedimentos, 
é possível encontrar uma grande variedade de opções e com melhor custo-benefício, o que 
contribui para o aumento da busca por esses tratamentos. Outro fator que contribui para a 
crescente procura por tratamentos estéticos é o fato de que hoje em dia esses procedimentos 
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são muito mais acessíveis, com uma maior disponibilidade, tendo em vista que anterior-
mente poucos profissionais atuavam na estética (Oliveira; Machado, 2021).

A mídia e as redes sociais desempenham um papel importante nesse crescimento, pois 
influenciam diretamente na forma como as pessoas enxergam e lidam com a sua aparência. 
A exposição constante de padrões de beleza inatingíveis e a pressão pela perfeição estética 
são alguns dos fatores que impulsionam a busca por procedimentos estéticos (Brugiolo et 
al., 2021).

Esses autores também trazem que a história da estética no Brasil apresenta um 
histórico voltado desde à cultura afro-brasileira e indígena, onde havia uma busca pela 
beleza. Vale destacar que as primeiras formações na área de estética iniciaram na década de 
1950. Vale salientar que no século XX houve um crescimento pela busca aos procedimen-
tos estéticos. Inicialmente, sendo comum nas mulheres, entretanto, com o passar dos anos, 
houve uma maior busca pelo pelos homens para fins estéticos (Brugiolo et al., 2021).

Diversos profissionais podem atuar na área de estética, onde a participação em 
cursos de qualificação profissional é fundamental para que o profissional da área possua 
conhecimentos acerca das técnicas e procedimentos com eficácia e segurança (Campos; 
Santos; Carnicel, 2020).

Essa formação proporciona atualização constante sobre as tendências e novidades 
do mercado, permitindo o destaque e o oferecimento de serviços de qualidade aos clientes. 
Outra vantagem de participar de cursos de estética é a possibilidade de adquirir certifica-
ções reconhecidas pelo mercado, o que agrega valor curricular ao profissional (Luiz; Colli, 
2021).

Além disso, proporcionam a oportunidade de networking, permitindo que o profis-
sional conheça outros colegas de profissão e especialistas na área, estabelecendo parcerias. 
Consiste, assim, em um investimento para a carreira, permitindo que o profissional conheça 
outros procedimentos e inclua nos serviços ofertados (Carvalho et al., 2022).

A pós-graduação na área de estética é importante, porque proporciona uma carga 
horária relevante para a formação. Com o crescente interesse das pessoas por cuidados com 
a aparência e pela busca da saúde e bem-estar, o mercado estético tem se mostrado bastante 
promissor. Nesse sentido, proporciona uma formação mais específica, preparando para 
atuar nessa área com conhecimentos técnicos e científicos sólidos. Além disso, permite que 
o profissional esteja sempre atualizado com as novas tendências e tecnologias do mercado 
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estético, o que é imprescindível para oferecer um bom serviço aos pacientes (Luiz; Colli, 
2021).

A inserção do farmacêutico no âmbito da estética vem se tornando cada vez mais 
importante. Com o aumento da procura por esses procedimentos, a presença e participação 
desse profissional nessa área tornou-se essencial (Andrade, 2021).

Ele possui conhecimento sobre as substâncias e medicamentos utilizados em pro-
cedimentos estéticos, além de estar preparado para elaborar e acompanhar a formulação de 
diversos produtos, como cosméticos (Campos; Santos; Carnicel, 2020).

Um dos principais papéis do farmacêutico na estética é garantir a segurança e 
eficácia dos tratamentos, realizando uma avaliação prévia e acompanhando todo o processo 
de aplicação dos produtos. Além disso, é responsável por identificar possíveis reações 
adversas e providenciar o tratamento adequado em caso de complicações (Luiz; Colli, 2021).

Outra importante contribuição do farmacêutico nesta área é a sua habilidade em 
manipular e preparar fórmulas personalizadas, de acordo com as necessidades e caracterís-
ticas de cada paciente, desempenhando um papel fundamental no campo da estética, pois 
é o profissional da saúde responsável pela manipulação, produção, controle e dispensação 
de medicamentos, cosméticos e produtos para saúde. Sendo assim, possui conhecimento 
técnico-científico necessário para atuar nessa e garantir o sucesso dos tratamentos (Oliveira; 
Machado, 2021).

Assim, é capacitado para orientar e auxiliar os pacientes na escolha dos produtos mais 
adequados e na utilização correta dos mesmos. Ele pode atuar em diferentes áreas da estética, 
porque possui conhecimentos em formulações cosméticas e pode desenvolver produtos 
específicos para diferentes tratamentos estéticos, garantindo a qualidade e segurança dos 
mesmos. A atuação do farmacêutico nesta área é regulamentada pelo Conselho Federal de 
Farmácia, onde pode realizar diversos procedimentos estéticos, de acordo com a Resolução 
CFF no 616/15 (Luiz; Colli, 2021). 

ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NA ESTÉTICA 

O farmacêutico é importante na realização dos procedimentos estéticos, porque tem 
conhecimento sobre a composição e funcionamento dos produtos utilizados, o que permite 
uma melhor avaliação e seleção dos tratamentos mais adequados para cada paciente, 
possuindo habilidades em identificar, administrar possíveis efeitos colaterais e interações 
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medicamentosas que podem ocorrer durante os procedimentos estéticos (Carvalho et al., 
2022).

Existem requisitos para a atuação do farmacêutico na estética, tendo que cumprir 
um dos seguintes requisitos: especialização na área de saúde estética, com reconhecimento 
pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) ou a participação em curso de formação na 
área de estética do Conselho Federal de Farmácia, conforme abordada pelas Resoluções no 
573 de 2023, no 616 de 2015 e no 645 de 2017 (Sousa et al., 2022).

Alguns dos procedimentos estéticos que podem ser realizados pelo farmacêutico 
incluem aplicações de toxina botulínica, preenchimento com ácido hialurônico, peelings 
químicos, entre outros. Além disso, o farmacêutico também pode auxiliar na prescrição e 
orientação de uso de cosméticos e dermocosméticos para garantir uma melhor eficácia nos 
tratamentos estéticos. Sendo assim, sua presença é fundamental para garantir um resultado 
satisfatório para os pacientes (Carvalho et al., 2022).

Tendo a especialização na área, o farmacêutico estará apto a realizar procedimentos 
estéticos, como peelings, limpezas de pele, aplicação de toxina botulínica e preenchimento 
facial, entre outros, de forma segura e eficaz. Também aprenderá sobre a cosmetologia e 
a farmacologia dos produtos utilizados na estética, o que é fundamental para orientar os 
pacientes sobre os melhores (Andrade, 2021).

Há diversos avanços da atuação do farmacêutico na estética, como a aquisição de 
habilidades técnicas para realização de procedimentos não cirúrgicos, prescrição de me-
dicamentos para tratamentos dermatológicos, aconselhamento de cuidados antes e após 
os procedimentos e conhecimento de produtos cosméticos. O farmacêutico também pode 
atuar em parceria com outros profissionais da área da saúde, com um cuidado multidisci-
plinar para oferecer um tratamento completo e personalizado para cada paciente (Carvalho 
et al., 2022).

Assim, contribui para a segurança dos procedimentos estéticos, realizando a 
correta manipulação e armazenamento de substâncias e produtos utilizados, seguindo as 
normas sanitárias e da biossegurança. Outro avanço importante é a atuação do farmacêu-
tico na pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias e produtos cosméticos, buscando 
inovações para a área. Com seu conhecimento em formulações e composições, o farmacêuti-
co pode contribuir para a criação de tratamentos e produtos mais eficazes (Sousa et al., 2022).

Dessa forma, atua na conscientização da população sobre o uso correto e seguro de 
produtos cosméticos, realizando campanhas educativas e orientando sobre os riscos do uso 
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indevido de substâncias e procedimentos não regulamentados, o que é relevante para uma 
atuação mais responsável (Luiz; Colli, 2021).

Pode desenvolver as suas atividades na produção de medicamentos e cosméticos 
de alta qualidade, que tem sido uma das principais conquistas dos farmacêuticos na área da 
estética. Com a experiência em formulação e conhecimento das substâncias, os farmacêuticos 
são capazes de realizar modificações moleculares frente aos efeitos colaterais indesejados. 
Isso garante que os pacientes tenham uma experiência positiva com seus tratamentos 
estéticos (Andrade, 2021).

Os farmacêuticos também são capazes de criar fórmulas personalizadas para 
atender às necessidades específicas dos pacientes. Isso permite que os tratamentos sejam 
adaptados de acordo com a condição e tipo de pele de cada indivíduo. O farmacêutico esteta 
é um profissional que acompanha de perto os seus avanços e inovações. Nos últimos anos, 
tem havido um grande crescimento da atuação do farmacêutico esteta, com a expansão do 
mercado de tratamentos estéticos e a valorização da beleza e do bem-estar (Carvalho et al., 
2022).

Com a crescente busca pela aparência e pela saúde, o farmacêutico esteta tem se 
destacado como um profissional capaz de oferecer tratamentos estéticos de qualidade.  A 
prescrição de cosméticos e dermocosméticos é um campo de atuação na estética, possuindo 
conhecimento sobre os diversos tipos de produtos cosméticos e dermocosméticos disponíveis 
no mercado (Luiz; Colli, 2021).

Os farmacêuticos também podem realizar alguns procedimentos estéticos, como 
peelings químicos e intradermoterapia, após receberem a devida capacitação. A manipulação 
de fórmulas magistrais é uma área em que o farmacêutico possui grande conhecimento 
e experiência, possibilitando a personalização dos ativos de acordo com as necessidades 
individuais de cada cliente. Além disso, a manipulação permite a utilização de ingredientes 
de alta qualidade, em concentrações mais adequadas e em formulações mais específicas 
para cada tipo de pele (Sousa et al., 2022).

Ao manipular os dermocosméticos, o farmacêutico pode utilizar ingredientes ativos 
de acordo com as características e necessidades da pele do paciente. A adição de ativos 
naturais e orgânicos, como extratos vegetais e óleos essenciais, que podem trazer diversas 
vantagens para a pele.

Outra vantagem da manipulação é a possibilidade de evitar ingredientes que 
possam causar reações alérgicas ou irritações na pele, já que o farmacêutico pode persona-
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lizar completamente a fórmula, excluindo substâncias que possam ser prejudiciais para o 
paciente (Costa et al., 2022).

Costa et al., (2022) ainda destacam que ela permite a criação de produtos personali-
zados, com ingredientes de alta qualidade e livre de substâncias que possam causar danos à 
pele. Além disso, a manipulação oferece maior garantia de eficácia e segurança, sendo uma 
opção mais adequada para quem busca cuidados específicos e personalizados para a pele.

Outro avanço do farmacêutico na estética foi a criação da Resolução/CFF nº 616/15 
que normatiza a atuação dos profissionais farmacêuticos na estética. Com a norma, os far-
macêuticos estetas podem atuar nessas áreas, desde que possuam a devida capacitação e 
habilitação (Luiz; Colli, 2021).

Além disso, a resolução também possibilita a prescrição de medicamentos para 
tratamentos estéticos, como os peelings e criolipólise. Esses avanços permitem que o farma-
cêutico atue de forma mais completa e multidisciplinar, contribuindo de maneira significa-
tiva para a melhoria da saúde, beleza e bem-estar dos seus pacientes. É importante ressaltar 
que as atividades estéticas devem ser realizadas por profissionais devidamente capacitados 
e habilitados, pois o uso indiscriminado de substâncias e procedimentos podem trazer riscos 
à saúde. Por isso, é essencial que o farmacêutico esteja em constante atualização e sempre 
atento às normas e legislações do seu campo de atuação (Costa et al., 2022).

Portanto, pode-se afirmar que o avanço do farmacêutico na estética é uma conquista 
importante para a categoria, ampliando as possibilidades de atuação e valorizando o pro-
fissional. No entanto, é necessário que o farmacêutico atue de forma ética e responsável, 
respeitando as competências e limitações de sua profissão. Existem muitos desafios a serem 
enfrentados no âmbito da estética, como o reconhecimento do farmacêutico nessa área, 
principalmente pela sociedade (Oliveira; Machado, 2021).

Outro desafio é a constante atualização e aprimoramento técnico-científico, já que 
a estética é um campo em constante evolução e surgem novas tecnologias e técnicas a todo 
momento. É necessário que o profissional esteja sempre atento às novidades e saiba utilizá-las 
de forma segura e eficaz. Além disso, a concorrência no mercado da estética é evidente e é 
preciso que o farmacêutico esteja se destacando oferecendo um serviço de qualidade e com 
diferenciais, como o atendimento personalizado e o uso de produtos e equipamentos de 
qualidade (Costa et al., 2022).

O farmacêutico deve estar sempre atualizado e se especializar em estética, buscando 
conhecimento e técnicas avançadas para oferecer um serviço de qualidade e se manter 
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competitivo no mercado. É importante estar ciente das atribuições legais e das restrições 
impostas pelas entidades reguladoras, a fim de prestar um serviço dentro das normas e 
evitar riscos para o cliente e para a própria carreira (Sousa et al., 2022).

Outra dificuldade é lidar com a pressão estética e as expectativas dos clientes. 
Muitas vezes, os pacientes buscam resultados rápidos e perfeitos, o que pode ser frustrante, 
pois nem sempre é possível atingir essas expectativas. Nesse sentido, é importante que o 
profissional tenha habilidades de comunicação e saiba gerenciar as expectativas do cliente, 
esclarecendo os possíveis resultados e limitações do tratamento (Andrade, 2021).

Por fim, um grande desafio é o cuidado com a saúde e segurança dos pacientes. 
Como o farmacêutico na estética lida com produtos químicos e procedimentos invasivos, 
é imprescindível seguir boas práticas para evitar riscos e danos à saúde dos clientes. Isso 
inclui a utilização de produtos e materiais de qualidade, a higienização adequada dos equi-
pamentos e um acompanhamento cuidadoso do cliente antes, durante e após o tratamento 
(Carvalho et al., 2022).

O farmacêutico precisa desenvolver técnicas de empreendedorismo, onde faz-se 
necessário a utilização de metodologias para analisar situações, possibilidades e resiliência 
diante dos problemas. Devido à competição no mercado e a importância da geração de 
resultados, é fundamental que o farmacêutico tenha habilidades gerenciais, como liderança, 
planejamento, organização e controle de processos e equipes. Contudo, é importante 
desenvolver conhecimentos em marketing e gestão de negócios (Sousa et al., 2022).

Outro ponto importante é estar sempre atualizado com as tendências do mercado 
farmacêutico, buscando novas oportunidades de negócio e ampliando o portfólio de serviços 
oferecidos pela farmácia, como por exemplo, a realização de exames laboratoriais e a oferta 
de serviços de saúde estéticos. Sendo fundamental manter um bom relacionamento com for-
necedores e clientes, buscando parcerias estratégicas e feedbacks para aprimorar o serviço 
oferecido. A busca por capacitação é, ainda, um ponto crucial para o sucesso do farmacêu-
tico esteta (Andrade, 2021).

PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS REALIZADOS PELO FARMACÊUTICO 

O farmacêutico pode realizar diversos procedimentos estéticos em seus pacientes, 
como a criolipólise, que é um tratamento estético não invasivo que utiliza o resfriamento 
controlado para destruir as células de gordura do corpo. É uma técnica relativamente nova 
em que o aparelho é ligado e resfria a área a uma temperatura de -5°C a -10°C, causando 
a destruição das células de gordura por congelamento. Ela é recomendada para reduzir a 
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gordura localizada em regiões como abdômen, sendo uma técnica não cirúrgica, não invasiva 
e que não requer tempo de recuperação depois do procedimento. É importante ressaltar 
que a criolipólise não é indicada como um método de emagrecimento, sendo indicada para 
pessoas que possuem pequenas áreas de gordura localizada (Sousa et al., 2021).

Além disso, Sousa et al. (2021) ainda destaca que é importante que o procedimen-
to seja realizado por um profissional qualificado. É importante ressaltar que a criolipóli-
se pode causar algumas reações adversas, como dor, inchaço, vermelhidão, sensibilidade 
e dormência na região tratada. Em suma, a criolipólise é um procedimento estético que 
promete reduzir a gordura localizada através do congelamento das células de gordura. É 
importante que o paciente esteja ciente dos seus riscos e benefícios e escolha um profis-
sional capacitado. Nesse sentido, a presença do farmacêutico é essencial para garantir a 
segurança e eficácia do tratamento, bem como orientar e acompanhar o paciente durante 
todo o processo. Antes de realizar a criolipólise, é importante que o paciente seja avaliado 
clinicamente para garantir que ele não apresente nenhuma contraindicação ao procedimen-
to. O farmacêutico, com sua formação, está apto a realizar essa avaliação, observando o 
histórico de saúde do paciente, possíveis alergias e medicamentos em uso.

Outro procedimento que esse profissional pode realizar é o uso da toxina botulínica, 
que é produzida pela bactéria Clostridium botulinum. Esta toxina é utilizada em pequenas 
doses para fins estéticos, como por exemplo, no tratamento de rugas faciais. A sua ação 
consiste em bloquear temporariamente os impulsos nervosos responsáveis pela contração 
muscular, causando relaxamento muscular e diminuindo as linhas e rugas da pele (Sousa 
et al., 2023).

Apesar de ser conhecida principalmente pelo seu uso estético para o tratamento de 
rugas e linhas de expressão, a toxina botulínica também tem diversas outras aplicações na 
área da medicina. Dessa forma, a aplicação dessa toxina em pontos estratégicos do rosto 
relaxa os músculos e suaviza as rugas e linhas de expressão, proporcionando uma aparência 
mais jovem e descansada (Sousa et al., 2023).

A carboxiterapia é outro procedimento que pode ser realizado pelo farmacêu-
tico, consistindo na aplicação de injeções de gás carbônico (CO2) no tecido subcutâneo, 
utilizando uma agulha fina. Antes do procedimento, é realizada uma avaliação para verificar 
a indicação e contraindicações, e são feitas fotos para acompanhamento do resultado. A 
sessão pode durar de 20 a 30 minutos e é feita com o paciente deitado. Primeiramente, é feita 
a assepsia da pele e, em seguida, é feita a aplicação do CO2 em pontos específicos a serem 
tratados. O gás é injetado a uma pressão e velocidade controladas, gerando uma sensação 
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de formigamento ou leve desconforto, que é normalmente tolerado pelos pacientes (Cunha; 
Siqueira, 2022).

Após a aplicação, o gás se difunde pelo tecido subcutâneo e estimula a vasodila-
tação, melhorando a oxigenação e circulação sanguínea local. A carboxiterapia também 
estimula a produção de colágeno e elastina, trazendo benefícios como melhora da firmeza e 
suavização da aparência da pele. É possível realizar a carboxiterapia em diferentes regiões 
do corpo, como face, pescoço, abdômen, braços, pernas e glúteos. O número de sessões 
varia de acordo com o objetivo do tratamento e a resposta de cada paciente. Ressalta-se 
que a carboxiterapia deve ser realizada por um profissional capacitado e em clínicas cre-
denciadas, seguindo todos os protocolos de segurança e higiene para garantir a eficácia e 
minimizar os riscos. Além disso, é fundamental seguir as instruções de cuidados pós-sessão 
(Cunha; Siqueira, 2022).

Já a eletroterapia é um procedimento que utiliza correntes elétricas ou eletromag-
néticas para tratar diversas condições de saúde, como dores musculares, lesões ortopédicas 
e neurológicas, edemas, entre outros. Existem diferentes tipos de correntes utilizadas na 
eletroterapia, cada uma com uma finalidade específica (Silveira et al., 2021).

O Transcutaneous Electrical Nerve Stimulation (TENS) é uma corrente elétrica de baixa 
frequência utilizada para alívio de dores crônicas ou agudas. Atua estimulando as fibras 
nervosas sensoriais, bloqueando a sensação de dor. Já o Functional Electrical Stimulation (FES) 
é utilizado para estimular os músculos, promovendo contração muscular e melhorando a 
força e o controle motor. É muito utilizada em casos de fraqueza muscular, paralisia facial 
e recuperação pós-operatória. A corrente russa, por sua vez, é utilizada para estimular a 
musculatura de forma intensa e profunda (Silveira et al., 2021).

De forma geral, os principais benefícios da eletroterapia incluem: melhora da 
aparência da pele, estimulando a produção de colágeno e elastina, melhorando a firmeza 
e elasticidade da pele, reduzindo rugas e linhas de expressão, combate à celulite e gordura 
localizada, em que as correntes elétricas atuam diretamente nas células adiposas, estimulando 
sua quebra e reduzindo a aparência de celulite, podendo ser utilizada também para tonificar 
e fortalecer a musculatura (Brito et al., 2019).

Melhora, ainda, a circulação sanguínea e linfática, uma vez que o aumento da 
circulação sanguínea e linfática promovido pela eletroterapia auxilia na eliminação de 
toxinas e edemas, melhorando o aspecto da pele e combatendo a retenção de líquidos. Além 
disso, a eletroterapia é um procedimento seguro e indolor, podendo ser realizada por pro-
fissionais capacitados em clínicas estéticas. Porém, é importante seguir todas as recomenda-
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ções e indicações do profissional para garantir a eficácia e segurança do tratamento (Silveira 
et al., 2021).

Nesse sentido, o uso de peelings é um procedimento que consiste na esfoliação da 
pele, utilizando substâncias químicas ou físicas para retirar as camadas superficiais de 
células mortas e promover a renovação celular. Esse processo ajuda a melhorar a textura 
e a aparência da pele, estimulando a produção de colágeno e aumentando a hidratação. 
Existem diversos tipos de peelings, como o peeling químico, que é feito com aplicação de 
ácidos, e o peeling físico, que é feito com técnicas de dermoabrasão ou microdermoabrasão. 
O tipo de peeling mais indicado vai depender da condição da pele do paciente e do resultado 
desejado (Martins et al., 2023).

O procedimento é recomendado para tratar marcas de acne, manchas, rugas finas, 
poros dilatados, entre outras condições dermatológicas. Também pode ser utilizado como 
parte do tratamento de doenças de pele, como a acne. Para realizar o peeling, o dermato-
logista faz uma avaliação da pele do paciente e escolhe o tipo de peeling mais adequado 
para o seu caso. Antes do procedimento, a pele é limpa e preparada para receber o produto 
(Martins et al., 2023).

Durante a aplicação, pode haver uma sensação de desconforto, que pode ser 
minimizada com o uso de anestésicos tópicos. Após a retirada do produto, é aplicado um 
creme calmante ou uma máscara hidratante para ajudar na recuperação da pele. Depois 
do peeling, é normal que a pele fique avermelhada e descamando nos dias seguintes. É 
importante seguir as orientações do dermatologista para cuidar da pele adequadamente e 
evitar a exposição solar durante a recuperação. O número de sessões necessárias varia de 
acordo com o tipo de peeling e a condição da pele do paciente. O intervalo entre cada sessão 
também pode variar, geralmente é de 15 dias a 1 mês. É importante ressaltar que o peeling 
deve ser realizado por um profissional qualificado e experiente, pois a aplicação inadequada 
pode causar danos à pele e à saúde em geral (Martins et al., 2023).

A intradermoterapia é um procedimento estético não invasivo que visa combater 
principalmente a celulite, a gordura localizada e a flacidez. Consiste na aplicação de me-
dicamentos na camada mais superficial da pele (derme), por meio de microagulhas ou um 
dispositivo de pressão, para que os ativos cheguem diretamente no local de tratamento 
(Cunha, 2021).

Os medicamentos utilizados na intradermoterapia podem ser diferentes, 
dependendo do objetivo do tratamento e das características de cada paciente. São utilizados 
principalmente os chamados lipolíticos (que destroem as células de gordura), vasodila-
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tadores (que melhoram a circulação sanguínea na região) e firmadores (que estimulam a 
produção de colágeno e elastina, substâncias que dão sustentação à pele). O procedimento 
é realizado em sessões, que variam dependendo do objetivo e da resposta de cada paciente. 
Geralmente, são feitas de 1 a 2 aplicações por semana e, após a conclusão das sessões, re-
comenda-se manter uma periodicidade de manutenção, para garantir a durabilidade dos 
resultados (Cunha, 2021).

A intradermoterapia pode ser associada a outros tratamentos estéticos, como a 
drenagem linfática, a radiofrequência e a carboxiterapia, para potencializar os resultados. 
No entanto, é importante lembrar que ela não deve ser realizada em gestantes, pacientes que 
apresentam inflamações, infecções, problemas de coagulação ou alergia aos componentes 
dos medicamentos utilizados. Além disso, é fundamental que o procedimento seja realizado 
por um profissional qualificado e em local adequado, para garantir a segurança e eficácia 
do tratamento. Antes de iniciar o procedimento, é importante buscar orientação médica e 
esclarecer todas as dúvidas em relação ao procedimento, seus riscos e resultados esperados 
(Cunha, 2021).

Além disso, o microagulhamento também promove a abertura de canais na pele, 
facilitando a penetração de cosméticos e medicamentos aplicados após o procedimento. O 
tempo de recuperação após o microagulhamento é geralmente curto e pode variar de acordo 
com a profundidade das agulhas utilizadas (Ferreira, 2023).

Além da realização desses procedimentos, o farmacêutico pode, ainda, ser 
responsável técnico por instituições que realizam procedimentos estéticos, como centros de 
estética e clínicas de dermatologia. Nesses casos, o profissional deve estar atento às normas 
e regulamentos da Anvisa e do Conselho Federal de Farmácia (CFF), que regulamenta a 
atuação dos farmacêuticos nesse tipo de estabelecimento (Luiz; Colli, 2021).

O profissional farmacêutico pode realizar atividades de educação em saúde, 
orientando os pacientes sobre os cuidados com a pele e a utilização correta de produtos 
dermocosméticos. Ele também pode participar de programas de prevenção e promoção 
da saúde, como campanhas de conscientização sobre o uso adequado do filtro solar e a 
importância da hidratação da pele. Outra área de atuação do farmacêutico na estética é no 
desenvolvimento e produção de produtos cosméticos. Com sua formação em química, o 
profissional pode trabalhar na formulação de produtos de maquiagem, cremes, loções e 
outros cosméticos, garantindo sua qualidade e segurança para o uso (Andrade, 2021).

É importante ressaltar que, para atuar como farmacêutico esteta, o profissional deve 
ter uma especialização nessa área, adquirida por meio de cursos de pós-graduação ou de 
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atualização profissional. Esse cuidado é necessário para garantir que o farmacêutico tenha 
conhecimento técnico e científico suficiente para realizar os procedimentos estéticos de 
forma segura e eficaz (Carvalho et al., 2022).

Em relação à legislação, cabe ao Conselho Regional de Farmácia (CRF) de cada 
estado fiscalizar e regulamentar a atuação dos farmacêuticos na área da estética. O pro-
fissional deve estar registrado no CRF para exercer legalmente a profissão e é de sua res-
ponsabilidade conhecer as normas e regulamentos do órgão. Dessa forma, o farmacêutico 
pode atuar na estética de diversas formas, desde a orientação sobre o uso correto de dermo-
cosméticos até a realização de procedimentos estéticos. No entanto, é fundamental que ele 
esteja sempre atualizado e capacitado para exercer essa função, proporcionando segurança 
e qualidade nos serviços prestados aos pacientes (Luiz; Colli, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apresenta-se a busca das pessoas pelos procedimentos estéticos, trazendo os 
aspectos históricos da estética, que aumentou, principalmente, em virtude da valorização 
da beleza, surgimento dos padrões sociais e influência, onde a estética traz diversas contri-
buições para a melhora da autoestima, bem como sobre a inserção do farmacêutico nesse 
cenário, que, com a regulamentação da atuação desse profissional na estética pelo Conselho 
Federal de Farmácia, apresentou diversos avanços.

Foi possível discorrer sobre a atuação do farmacêutico na estética e os requisitos que 
são exigidos para essa área, destacando os desafios enfrentados. Destaca-se que o farma-
cêutico atua na manipulação de cosméticos, na realização de procedimentos estéticos e nas 
ações para orientação sobre o uso de produtos estéticos.

É apresentado também os procedimentos estéticos que podem ser realizados pelo 
farmacêutico e que são regulamentados de acordo com a legislação vigente, como crioli-
pólise, aplicação de toxina botulínica, carboxiterapia, eletroterapia, dentre outros. Sendo 
fundamental o desenvolvimento de novos estudos sobre o tema.

Vimos que a importância do profissional farmacêutico vai além das prateleiras, pois 
seu conhecimento se estende por diversas áreas, desde o medicamento até a melhora da 
autoestima do indivíduo com diversas opções de procedimentos estéticos, sendo necessário 
muito conhecimento e dedicação para atuar nesta área. 
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RESUMO

Tendo em vista a importância da vitamina k no processo de coagulação sanguínea, é 
necessário um conhecimento profundo das principais fontes de vitamina k na natureza, a 
necessidade humana de ingestão através dos alimentos, as micro quantidades necessárias em 
função da idade, e dos possíveis problemas de saúde que envolvem a circulação sanguínea. 
Portanto, o objetivo geral do presente trabalho é identificar como ocorre o controle e ação do 
anticoagulante rivaroxabana mediante a presença da vitamina K no tratamento de pacientes 
trombofilicos. Os específicos são: descrever os principais aspectos que envolvem a vitamina 
K e o metabolismo; caracterizar o anticoagulante rivaroxabana e sua interação em pacientes 
trombofolicos e escrever as particularidades da interação medicamentosa que ocorre entre a 
vitamina K e o anticoagulante rivaroxabana. A metodologia utilizada foi um estudo explo-
ratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A rivaroxabana é um fármaco anticoa-
gulante oral considerado um dos mais eficazes e importantes devido a sua ação de inibir a 
enzima da cascata de coagulação, além de não possuir interação direta com a vitamina K, o 
que proporciona ao paciente a possibilidade de poder consumi-la.

Palavras-chave: Rivaroxabana; Vitamina K; Trombofilia. 

ABSTRATC

Bearing in mind the importance of vitamin K in the blood clotting process, it is therefore 
necessary to have an in-depth knowledge of the main sources of vitamin K in nature, the 
human need for ingestion through food, the micro quantities required depending on age, and 
the possible health problems involving blood circulation. Therefore, the general objective of 
the present work is to identify how the control and action of the anticoagulant rivaroxaban 
occurs through the presence of vitamin K in the treatment of thrombofolic patients. The 
specific ones are: describe the main aspects involving vitamin K and metabolism; charac-
terize the anticoagulant rivaroxaban and its interaction in thrombofolic patients and write 
the particularities of the drug interaction that occurs between vitamin K and the anticoa-
gulant rivaroxaban. The methodology used was an exploratory, bibliographical study with 
a qualitative approach. Rivaroxaban is an oral anticoagulant drug considered one of the 
most effective and important due to its action of inhibiting the enzyme of the coagulation 
cascade, in addition to not having direct interaction with vitamin K, which gives the patient 
the possibility of consuming it. 

Keywords: Rivaroxaban; Vitamin K; Thrombophilia

INTRODUÇÃO 

Compreendendo a vitamina k como um componente essencial no processo 
de coagulação sanguínea e sendo essa a função mais conhecida atribuída 

a essa vitamina, o estudo em destaque visa, principalmente, compreender a sua ação na 
ativação de aminoácidos que participam da biossíntese de fatores de coagulação sanguínea, 
como a protrombina. Necessário se faz, compreender todo o metabolismo da vitamina k 
no organismo, os fatores que interferem na sua absorção. Além de conhecer os riscos e os 
benefícios que envolvem a vitamina k no organismo (Souza, 2018).
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Tendo em vista a importância da vitamina k no processo de coagulação sanguínea, 
é necessário portanto um conhecimento profundo das principais fontes de vitamina k na 
natureza, a necessidade humana de ingestão através dos alimentos, as micro quantidades 
necessárias em função da idade, e dos possíveis problemas de saúde que envolvem a 
circulação sanguínea. Compreender também as formas como a vitamina k é classificada 
segundo as características físico-químicas e propriedades fisiológicas é parte integrante do 
objeto de pesquisa em curso (Soares et al., 2019).

Com a ação direta da vitamina k na coagulação sanguínea, o uso de alguns medi-
camentos anticoagulantes se torna agentes perigosos e, portanto, necessita de um estudo 
aprofundado da sua interação. Nesse sentido, o fármaco Rivaroxabana, administrado como 
profilático e para o tratamento de fenômenos tromboembólicos, visando inibir a enzima 
hepática em estudo, seu uso, sua interação e seus efeitos no organismo será um dos objetos 
de estudo dessa pesquisa (Chamone, 2019).

De acordo com sua patologia e a posologia do medicamento rivaroxabana, o 
paciente que faz uso desse anticoagulante, ao ingerir alimentos com vitamina K seu efeito se 
torna contrário ao medicamento, tendo em vista que a vitamina K é uma parte essencial do 
ácido glutâmico, um aminoácido que faz com que o evento químico chamado carboxilação 
aconteça, permitindo que o sangue de uma ferida aberta pare o sangramento e coagula, com 
isso evitando o excesso desse sangramento. Sendo assim tornando o anticoagulante ineficaz 
(Ribeiro et al., 2021).

Os anticoagulantes, como o rivaroxabana, foram criados para gerar uma deficiência 
parcial na forma ativa da vitamina. Assim a ingestão de forma inadequada, em excesso 
ou pobre de vitamina k, pode interagir com o anticoagulante tornando-o sem efetividade 
esse medicamento a coagulação ou hemorragias. A absorção da vitamina no organismo em 
quantidades consideradas altas, pode hiper estimular a coagulação sanguínea e aumentar 
o risco de trombose, podendo prejudicar o uso de alguns medicamentos, especialmente 
os para controlar a coagulação sanguínea (Molina; Júnior, 2018). Diante deste contexto, 
busca-se responder, o seguinte questionamento: Como ocorre a ação do anticoagulante ri-
varoxabana na presença da vitamina k para o tratamento da trombofilia?

Considero o tema importante e ao mesmo tempo necessário para informar e alertar 
o paciente que faz uso do anticoagulante rivaroxabana, sobre os cuidados necessários 
ao fazer uso de alimentos contendo vitamina K; como no próprio tema diz “Vitamina K: 
metabolismo, fontes e interação com o anticoagulante rivaroxabana”.
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Tendo em vista a importância da vitamina k no processo de coagulação sanguínea e 
a ação direta da vitamina k na coagulação, o aumento do número de fenômenos tromboem-
bólicos, hoje se faz necessário o uso de medicamentos anticoagulantes tais como varfarina, 
heparina e rivaroxabana desde o primeiro anticoagulante já fabricado até o rivaroxabana. 
O objetivo geral do trabalho é: Identificar como ocorre o controle e ação do anticoagulante 
rivaroxabana mediante a presença da vitamina K no tratamento de pacientes trombofilicos. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A 
pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias desenvolvem, esclarecem 
e modificam conceitos e ideias; uma pesquisa bibliográfica é realizada a partir de material 
já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos; uma pesquisa bi-
bliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de 
livros e artigos científicos (Gil, 2008).

A coleta dos dados realizar-se-á a partir de estudo em artigos científicos, doutrina, 
legislação, no período compreendido de agosto a outubro de 2023, a partir das seguintes 
bases de dados e plataformas digitais: Google Acadêmico, SciELO, Lilacs e Medline.

Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa e com a finalidade de 
expandir os resultados serão consideradas as palavras-chaves ou termos sinônimos:  como: 
metabolismo, anticoagulante e vitamina K, e com o escopo de potencializar a amplitude da 
pesquisa, os termos serão adaptados para cada plataforma de dados e combinados através 
de operadores booleanos “AND” e “OR”, considerando-se as suas variações de termos para 
obtenção das estratégias finais. 

Para a seleção do material elegível, serão adotados como critérios de inclusão 
os estudos a partir do ano de 2017, nos idiomas em inglês, português e espanhol. Serão 
excluídos estudos de opinião, editoriais e repetidos, bem como aqueles que não sustentem 
o objeto desse estudo. Em seguida, adotar-se-á a análise de conteúdo para o tratamento dos 
dados coletados, interpretação e discussão, efetuando-se análise das principais característi-
cas dos estudos pesquisados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme realização da pesquisa, foram encontrados apenas 15 artigos que abordam 
sobre o anticoagulante rivaroxabana e sua interação com a vitamina K, com isso, desses 
15 foram selecionados 10 para o estudo e seleção, ao final, foram selecionados 3 artigos 
que abordam mais sobre o assunto. Com isso, foi possível identificar que esse ainda é um 
assunto recente e requer mais estudos para proporcionar mais evidências sobre a ação desse 
medicamento não antagonista à vitamina K. 

Quadro 01 - Fluxograma demonstrativo

 

 
Fonte: (Autor, 2023).
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Quadro 1. Artigos selecionados para a pesquisa

Autor Título Resultados 
Pedron et al., 
(2018) 

Relação do consumo de 
vitamina k e 
anticoagulantes orais em 
humanos 

Observou-se que com o aumento 
de vitamina K o INR também se 
elevou nos participantes do gênero 
masculino. Conclui-se que o 
consumo adequado de vitamina K 
na dieta é importante para manter 
a estabilidade da anticoagulação 

Galego et al., 
(2018) 

O uso da Rivaroxabana 
como monoterapia no 
tratamento do 
tromboembolismo venoso 
baseado em evidências.  

Sua eficácia, avaliada através de 
grandes estudos controlados, é 
semelhante ao esquema 
convencional, com a vantagem de 
possuir menor incidência de sangr
amento. Contudo, 
esses medicamentos ainda não 
possuem antídotos específicos 
em caso de sangramentos mais 
graves durante seu uso. Mais 
estudos a longo prazo são 
necessários para verificar seus 
efeitos e sua real aplicabilidade.  

Grillo; Miranda 
(2019) 

Os novos anticoagulantes 
orais na prática clínica.  

Os antagonistas da vitamina K 
foram a única classe de 
anticoagulantes orais disponíveis 
para os médicos por décadas. No 
entanto, com a recente entrada no 
mercado nacional de novos 
anticoagulantes orais, como 
dabigatran, rivaroxaban e 
apixaban, os clínicos têm agora 
uma escolha mais ampla. 

 Fonte: (Autor, 2023).

A rivaroxabana é um fármaco anticoagulante oral considerado um dos mais eficazes 
e importantes devido a sua ação de inibir a enzima da cascata de coagulação, além de não 
possuir interação direta com a vitamina K, o que proporciona ao paciente a possibilidade de 
poder consumi-la. 
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PRINCIPAIS ASPECTOS QUE ENVOLVEM A VITAMINA K COM O 
METABOLISMO E SUA PRESENÇA NO ORGANISMO DE PACIENTES 
TROMBOFOLICOS

A Vitamina K é uma das quatro vitaminas lipossolúveis que agem como nutrientes 
importantes no organismo. Ela é necessária para sintetizar, fabricar proteínas que ajudam a 
controlar um sangramento, os chamados fatores de coagulação, assim, essa vitamina é muito 
importante para coagulação normal do sangue no corpo para que a cascata de coagulação 
que ocorre no organismo seja efetiva (Rezende, 2017). Desse modo, a deficiência de vitamina 
K pode favorecer ou desencadear situações de hemorragias ou dificuldades de coagulação. 
Ainda, ela é necessária para a boa saúde dos ossos e de alguns outros tecidos do corpo, 
ela pode se dissolver e armazenar gordura, por isso é melhor absorvida quando ingerida 
juntamente com alguma gordura (Rezende, 2017).

Assim sendo, na forma natural, existem dois tipos de vitamina K, a K1, que é 
chamada no meio médico de Filokinona, pode ser encontrada de diferentes formas na 
alimentação, sobretudo em vegetais e folhas verdes, como os brócolis e alface. Todos estes 
são ricos nesta vitamina e isso demonstra a relevância de inserir na alimentação diariamente 
(Alves, 2019). Então, alimentos como estes podem ajudar no processo de coagulação e em 
processos de cicatrização, por exemplo. A vitamina K2 é conhecida como menaquinona, 
parte dela é produzida por bactérias do intestino, pois elas sintetizam e fornecem para o 
corpo vitamina K2, outra parte pode ser encontrada em carnes, leite e outros (Alves, 2019).

A vitamina K da dieta é absorvida no intestino delgado, incorporada aos quilomícrons 
e transportada pelas vias linfáticas; requer bile e suco pancreático para máximo 
aproveitamento. A eficiência na absorção foi mensurada em 40-80%, dependendo do 
veículo no qual a vitamina é administrada e da circulação enterohepática. Quando 
a filoquinona é administrada em seres humanos, oralmente. em doses variando do 
nível fisiológico ao farmacológico, a vitamina aparece no plasma dentro de 20min, 
com pico em 2h; a seguir, declina exponencialmente a baixos valores, durante 48-72 
horas, alcançando níveis de jejum de 1 a 2 nM (0,5–1,0 ng/mL) (Alves, 2019, p. 20).

Ainda nesse sentido, a vitamina K2 auxilia no cálcio dos ossos, é fundamental prin-
cipalmente para as mulheres na prevenção da osteoporose, além de melhorar a elasticidade 
das artérias, o que contribui para uma boa circulação de sangue no organismo (Figueiredo 
et al., 2018). Portanto, a deficiência de vitamina K em adultos não é comum, porém ocorre 
a deficiência em pessoas que não possuem uma alimentação rica em verduras e vegetais, 
pessoas que têm uma baixa ingesta de gorduras devido a vitamina K ser lipossolúvel e 
melhor absorvida junto com alguma gordura. Desse modo, o principal sintoma da falta 
de vitamina K no organismo é o sangramento, pois ela é importante para produção dos 
fatores de coagulação, se estiver diminuída, podem ocorrer sangramentos espontâneos na 
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pele, nariz, estômago e outros (Figueiredo et al., 2018). Dessa forma, as pessoas que fazem 
uso de anticoagulante como parte de tratamento, quando o objetivo de anticoagulação 
excede, passa níveis muitos altos, o tratamento que será feito com reposição de vitamina K 
(Figueiredo et al., 2018).

Nesse ínterim, a absorção da vitamina K ocorre principalmente no intestino delgado 
e é mandado pelas vias linfáticas, para que isso aconteça é importante que haja um consumo 
ideal de gordura. No entanto, alguns fatores podem contribuir para que isso não aconteça 
como desejado, como por exemplo o uso de anticoagulantes, mais presentes na vida de 
pacientes trombofolicos. Então a absorção dessa vitamina está diretamente ligada à nutrição 
e ao metabolismo de cada um, sobretudo o modo como as pessoas consomem os alimentos 
e a frequência. “A forma predominante de vitamina K nos alimentos é a filoquinona. A 
vitamina K é amplamente distribuída em alimentos de origem animal e vegetal, variando de 
1 µg por 100 mL no leite a 400 µg por 100 g no espinafre e outras hortaliças” (Souza, 2019).

Portanto, a vitamina K possui relação direta com o metabolismo, sobretudo o ósseo 
e função clássica na coagulação sanguínea. Souza (2019) infere que a relação da ingestão 
de dietética de vitamina K e a nutrição ainda requer estudos mais aprofundados devido a 
tabelas dos alimentos, como também ainda precisam ser realizadas maiores pesquisas sobre 
a presença específica dessa vitamina nos alimentos.

Nesse sentido, a vitamina K desempenha um papel crucial na coagulação 
sanguínea, em pacientes trombofolicos (propensos a formação de coágulos), a monito-
rização e a regulação cuidadosa da ingestão de vitamina K são essenciais, pois ela pode 
interferir com a eficácia de medicamentos anticoagulantes, como a varfarina (Pedron et al., 
2018). É importante que esses pacientes mantenham uma dieta consistente em vitamina K 
e informem seus profissionais de saúde sobre quaisquer alterações na ingestão alimentar 
ou na suplementação. O acompanhamento médico é crucial para garantir um equilíbrio 
adequado entre a coagulação e a prevenção de coágulos excessivos, além disso, é relevante 
enfatizar que a vitamina K antagoniza o processo e não é considerada um fator de risco para 
a trombose, desde que seja consumida em quantidade estipulada a cada caso. Em casos 
como esses o que mais impacta é o equilíbrio em que é utilizado essa vitamina (Pedron et 
al., 2018).

Os teores da vitamina K em verduras e hortaliças não contêm diferenças significativas 
em comparação aos teores presentes nos óleos. Portanto, ao orientar indivíduos 
anticoagulados, deve ser levado em consideração que as gorduras não possuem o 
valor nutritivo dos vegetais, sendo o alvo principal a ser reduzido na dieta alimentar. 
Espera-se que, futuramente, a gordura hidrogenada seja minimizada ou mesmo 
eliminada dos produtos alimentares, reduzindo o teor de dihidrofiloquinona para, 
assim, oferecer mais opções aos pacientes em uso de anticoagulantes. A literatura 
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nacional é bastante escassa no que se refere à vitamina K. Em razão disso, faz-se 
necessária a realização de novos estudos e aprimoramento da tabela de composição, 
para ampliar o conhecimento sobre os teores de vitamina K nos alimentos brasileiros 
(Pedron et al., 2018, p. 12).

Para haver um consumo equilibrado de vitamina K, é preciso que haja acom-
panhamento com profissionais especializados, sobretudo nutricionista para calcular a 
quantidade exata a ser consumida (Pedron et al., 2018). Assim, por ser um nutriente lipos-
solúvel, a vitamina K é relevante para a saúde cardiovascular, bem como para os ossos, ela 
age diretamente na coagulação sanguínea, todavia, ela só deve ser consumida por pessoas 
com trombofilia em caso de orientação e supervisão médica, não deve ser feito por contra 
própria, pois o excesso pode prejudicar a saúde e aumentar os riscos de coágulos. Além 
disso, a deficiência dessa vitamina no organismo pode ocasionar outros problemas à saúde, 
entre eles, sangramento intenso e de difícil controle (Pedron et al., 2018).

Assim sendo, a administração dos medicamentos com efeito anticoagulante possui 
ação divergente a da vitamina K no organismo, aspecto que pode ocasionar danos ao 
tratamento, todavia, o mais viável é evitar, mas não deixar completamente de consumir, 
desde que seja orientado por profissionais. O tratamento para a trombofilia deve ser 
cauteloso e acompanhado de perto para que possa ser identificado quaisquer problemas ou 
mudanças no quadro, sobretudo quando há o consumo de vitamina K, que é importante, 
mas deve ser utilizada com cautela e com doses específicas (Pedron et al., 2018).

O ANTICOAGULANTE RIVAROXABANA E SUA INTERAÇÃO EM 
PACIENTES TROMBOFOLICOS

A rivaroxabana é um anticoagulante oral usado para prevenir coágulos sanguíneos, 
em pacientes com trombofilia pode ser prescrita para reduzir o risco de eventos trom-
boembólicos. No entanto, a decisão de usar rivaroxabana e a dosagem específica devem ser 
feitas pelo médico, considerando o quadro clínico individual, histórico e médico (Galego 
et al., 2018). O tromboembolismo, o qual inclui a trombose venosa profunda e a embolia 
pulmonar, começa com a constituição de trombos no sistema venoso, essa é uma doença 
que tem acometido cada vezes mais pessoas, mesmo que parte da população ainda não a 
conheça, por isso a importância da disseminação de informações para que o tratamento seja 
iniciado o mais rápido possível (Galego et al., 2018).

Desse modo, o tratamento mais regular é com a utilização de fármacos anticoa-
gulantes e com o passar do tempo, especialistas têm buscado identificar novos anticoagu-
lantes orais, como o exemplo da rivaroxabana. Esse medicamento é eficaz e possui grande 
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aceitação no mercado farmacológico, pois a partir de poucas interações medicamentosas já é 
possível identificar os seus efeitos. Além de oferecer facilidade e praticidade aos seus consu-
midores, sua posologia é simples e tem esquema convencional possível (Galego et al., 2018).

A rivaroxabana (Xarelto) é um inibidor oral do fator Xa que se liga de forma reversível 
ao sítio de atividade do fator Xa. O medicamento apresenta metabolização hepática, 
meia-vida estimada entre 8 e 10 horas e excreção renal e fecal. O estudo EINSTEIN-
DVT comparou o tratamento padrão (enoxaparina seguida por AVKs, varfarina 
ou acenocoumarol) realizado em 1.718 pacientes com o tratamento realizado em 
1.731 pacientes com rivaroxabana (total de 3.449 pacientes diagnosticados com TVP 
aguda proximal sem EP sintomática) pelo período de 15 semanas. Os resultados 
demostraram que a administração de 15 mg de rivaroxabana, duas vezes ao dia, 
pelo período de 3 semanas, seguida da administração de 20 mg por 12 semanas não 
é inferior à terapia padrão para a redução de TEV recorrente possível (Galego et al., 
2018, p. 18).

Sua utilização contempla pessoas que sofrem com trombose, ou em qualquer caso 
que possa causar risco de coagulação para os pacientes, pode ser utilizada esse anticoagu-
lante, ou até mesmo para prevenir eventos e episódios de problemas mais sérios. Em linhas 
gerais, o rivaroxabana age no bloqueio de ações as quais as substâncias têm o poder de 
coagular o sangue, a indicação de utilização nos casos em que há necessidade de prevenir 
a possível formação de coágulos, visto que eles podem obstruir os vasos sanguíneos e 
ocasionar complicações como embolia pulmonar, trombose e outros, assim, essa medicação 
é de suma importância, sua eficácia é comprovada a partir de testes e pesquisas científicas, 
afirma Roça et al., (2023).

Assim sendo, além da importância de sua eficácia, o rivaroxabana possui o benefício 
da facilidade de administração, ele pode ser facilmente encontrado em farmácias, no entanto 
ele só deve ser adquirido com indicação médica, sobretudo por especialistas, além disso, 
é relevante que haja acompanhamento regular para identificação de seus resultados e até 
mesmo a possível aparição de efeitos colaterais. Outrossim, é preciso que seja observado a 
interação medicamentosa relacionada a alimentação e as substâncias e vitaminas, sobretudo, 
a quantidade de vitamina K. Entre os efeitos colaterais existentes através do uso de riva-
roxabana, estão dores musculares e em casos mais graves, o sangramento, o qual requer 
intervenção médica para sanar (Brait et al., 2023).

Nessa perspectiva, o rivaroxabana tem eficácia no tratamento de trombofilia, que 
é caracterizada pelos episódios conhecidos como sangue espesso com eventos trombóticos 
venosos, as causas para trombofilia podem variar conforme o caso, pode ser a partir da he-
reditariedade, em casos em que há uma anormalidade que predispõe à oclusão vascular, ou 
obter através de outras problemas clínicos, entre ele, cirurgias, síndromes e até mesmo por 
meio do uso de medicamentos (Pignatarro, 2018).



PESQUISA MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE-VOL 3

89

Outro caso em que a trombofilia pode surgir é durante gestação, o que pode 
comprometer esse período, visto que requer maiores cuidados, visto que a gravidez só tem 
continuidade com a utilização correta do sistema vascular do útero e da placenta, é através 
desse estabelecimento do sistema vascular uteroplacentário que começa a interação do 
endotélio vascular materno. Sendo assim, às mulheres que adquirem a trombofilia durante 
a gravidez podem ter mais complicações e o cuidado deve ainda maior acompanhamento 
de perto para garantir a saúde da mãe e a vinda do bebê (Grillo; Miranda, 2018).

Referências sobre inflamação venosa e trombose venosa estão presentes na literatura 
médica há vários séculos. Ao longo dos anos, a importância clínica do fenômeno 
tromboembólico aumentou progressivamente e hoje, como ocorre em escala 
endêmica, a trombose é um problema sério em quase todos os campos da medicina. 
Ainda em 1784, no artigo intitulado “Observações sobre a inflamação da camada 
interna das veias”, foi possível observar a trombose identificada após punção 
venosa, fraturas complexas e operações cirúrgicas. Logo depois, ele observou a 
presença de inflamação na veia e a culpou pela trombose venosa concomitante, visão 
compartilhada por Cruveilhier. Mais tarde, ele encontrou casos de trombose sem 
supuração da parede do vaso, chamando-os de inflamação espontânea da parede 
venosa (Grillo; Miranda, 2018, p. 24).

No entanto, o tratamento para trombofilia na gravidez é mais delicado e requer outros 
tipos de interação medicamentosa, sobretudo o uso de ácido acetilsalicílico (AAS), além do 
uso de não fracionado (HNF) e de baixo peso molecular (HBPM). Já nos casos de trombofilia 
venosa, a rivaroxabana é um dos tratamentos orais mais recentes e eficazes no mercado, ela 
surgiu com o propósito principal de superar os outros tratamentos convencionais, ela inibe 
o fator Xa2. “Esses fármacos possuem ação, metabolização e eliminação estáveis, com menos 
interações medicamentosas e alimentares e menos variações individuais” (Grillo; Miranda, 
2018, p. 28). O autor aponta que esse fármaco tem eficácia semelhante a outras terapias mais 
fortes, assim, a rivaroxabana possui biodisponibilidade por via oral, o que causa um pico 
plasmático com ação eficaz em média de 2 a 3 horas (Grillo; Miranda, 2018).

AS PARTICULARIDADES DA INTERAÇÃO MEDICAMENTOSA QUE 
OCORRE ENTRE A VITAMINA K E O ANTICOAGULANTE RIVARO-
XABANA

Durante muito tempo, e até recentemente, a terapêutica anticoagulante baseou-se 
em anticoagulantes orais, antagonistas da vitamina K, que tratam e previnem os riscos e são 
amplamente utilizados em todo o mundo e associados à trombose venosa, levando a alta 
rotatividade e alta mortalidade. Todavia, estudos recentes descobriram que o medicamento 
rivaroxabana é benéfico em sentidos diversos, além de proporcionar uma terapêutica mais 
rápida e possuem menos interações que os antagonistas da vitamina K. Desse modo, rivaro-
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xabana não é antagonista da vitamina K e não requer atualizações com muita frequência da 
coagulação sanguínea, porém é sempre importante manter atenção (Bendine; Costa, 2020).

Assim, a rivaroxabana é um inibidor de uma proteína do organismo que tem ação 
de fazer a coagulação, uma vez que inibe essa proteína, obtém-se o efeito anticoagulante. 
Os inibidores orais revolucionaram a anticoagulação oral e são indicados para a prevenção 
de fenômenos tromboembólicos em pacientes com fibrilação atrial não valvar e para a 
prevenção primária e secundária de tromboembolismo venoso (ou seja, trombose venosa 
profunda e embolia pulmonar). Além disso, ele não é considerado antagonista da vitamina 
K porque exerce um antagonismo direto e não depende dela (Bendine; Costa, 2020).

Tendo em conta que, na cascata da coagulação, por cada molécula de fator Xa se 
formam aproximadamente 1000 moléculas  de  trombina,  a  inibição  seletiva  destes  
fatores  concretiza  o  efeito  antitrombótico  dos  NOACs,  por  redução na produção 
de fibrina e consequente redução da formação de trombos. de fator Xa se formam 
aproximadamente 1000 moléculas  de  trombina,  a  inibição  seletiva  destes  fatores  
concretiza  o  efeito  antitrombótico  dos  NOACs,  por  redu-ção na produção de 
fibrina e consequente redução da formação de trombos (Bendine; Costa, 2020, p. 18).

Desse modo, o rivaroxabana é eficaz e seguro, por sua vez, possui menor potencial 
de interação com a vitamina K, diante dos estudos realizados, não há contraindicação para 
o consumo dessa vitamina, desde que seja moderado e com cuidado. Tudo isso é possível 
porque é um anticoagulante oral direto. No entanto, a literatura ainda é rasa no que tange o 
assunto, ainda é preciso realizar mais estudo para verificação da interação do rivaroxabana 
e a vitamina K (Bendine; Costa, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A trombofilia é a possibilidade e predisposição de um indivíduo desenvolver 
a trombose, é o favorecimento de formação de coágulos, com isso, na atualidade foi 
descoberto um tratamento oral e eficaz, a rivaroxabana, que é um anticoagulante oral usado 
para prevenir coágulos sanguíneos, age no bloqueio de ações as quais as substâncias têm o 
poder de coagular o sangue, a indicação de utilização nos casos em que há necessidade de 
prevenir a possível formação de coágulos. Desse modo, esse fármaco pode ser utilizado e 
não há contraindicação no que concerne à vitamina K, mesmo ela não sendo benéfica para 
os anticoagulantes, com o rivaroxabana é diferente, pois ela não é sua antagonista. 

De acordo com a literatura vigente, durante o tratamento com o anticoagulan-
te supracitado, é possível consumir a vitamina K, pois não há interação direta com ela. 
Todavia, é pertinente que os pacientes e profissionais estejam atentos, visto que os estudos 
ainda são rasos, indicam que o consumo seja equilibrado, mas é relevante estar atentos. 
Nesse viés, cabe à sociedade científica e pesquisadores aprofundarem mais os estudos sobre 
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a interação medicamentosa entre rivaroxabana e vitamina K para oferecer mais segurança 
à população e qualidade de vida, visto que essa vitamina é necessária para a boa saúde dos 
ossos e de alguns outros tecidos do corpo.
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RESUMO

A depressão é identificada como um transtorno mental caracterizado através de uma tristeza 
recorrente, como também a perda de vontade de realizar atividades do dia a dia que antes 
eram realizadas com entusiasmo e diversão. Desse modo, esse transtorno tem acometido 
as pessoas em âmbito mundial e requer tratamento específico para melhora dos sintomas. 
Assim sendo, o presente trabalho tem como objetivo geral investigar como a prática de 
exercícios físicos pode ajudar no tratamento da pessoa com depressão. Os específicos são: 
descrever a relação do exercício físico com a saúde e a qualidade de vida; caracterizar a 
depressão na atualidade; apontar os benefícios do exercício físico no tratamento da depressão. 
A metodologia utilizada foi um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem 
qualitativa, com coleta de dados de artigos científicos nas plataformas Google Acadêmico, 
SciELO e Lilacs. Os resultados demonstram que os exercícios físicos são de fundamental 
importância como aliados no tratamento da depressão, pois através dos neurotransmissores 
ativados durante a prática das atividades, como endorfina, dopamina, serotonina e outros, 
podem contribuir diretamente na diminuição dos sintomas, pois esses hormônios quando 
ativados oportuniza a sensação de bem-estar. Desse modo, os exercícios físicos são de suma 
importância para a saúde física e mental, além de ser um método natural, é benéfico em 
diferentes âmbitos como alívio de dores, redução do estresse e maior equilíbrio do humor. 
Tudo isso promove melhora da depressão, pois os sentimentos bons auxiliam no processo e 
com a redução dos sentimentos ruins.

Palavras-chave: Depressão; Exercícios físicos; Saúde mental.  

ABSTRACT

Depression is identified as a mental disorder characterized by recurrent sadness, as well 
as the loss of desire to carry out everyday activities that were previously carried out with 
enthusiasm and fun. Therefore, this disorder has affected people worldwide and requires 
specific treatment to improve symptoms. Therefore, the present work has the general 
objective of investigating how the practice of physical exercise can help in the treatment of 
people with depression. The specific ones are: describing the relationship between physical 
exercise and health and quality of life; characterize current depression; point out the 
benefits of physical exercise in the treatment of depression. The methodology used was an 
exploratory, bibliographic study with a qualitative approach, collecting data from scientific 
articles on the Google Scholar, SciELO and Lilacs platforms. The results demonstrate that 
physical exercises are of fundamental importance as allies in the treatment of depression, 
as through the neurotransmitters activated during the practice of activities, such as 
endorphins, dopamine, serotonin and others, they can directly contribute to the reduction 
of symptoms, as these hormones when activated provides a feeling of well-being. Therefore, 
physical exercise is extremely important for physical and mental health, in addition to being 
a natural method, it is beneficial in different areas such as pain relief, stress reduction and 
greater mood balance. All of this promotes improvement in depression, as good feelings 
help in the process and reduce bad feelings.

Keywords: Depression; Physical exercises; Mental health.
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INTRODUÇÃO 

A depressão é identificada como um transtorno mental caracterizado através 
de uma tristeza recorrente, como também a perda de vontade de realizar 

atividades do dia a dia que antes eram realizadas com entusiasmo e diversão. No entanto, nem 
sempre a tristeza é necessariamente diagnosticada como depressão, para esse diagnóstico, 
é preciso que ela seja persistente, duradoura e que impeça a pessoa de fazer suas atividades 
básicas do cotidiano, o que muitas vezes é um sinal para as pessoas (Aurélio, 2020).

Desse modo, esse transtorno tem acometido as pessoas em âmbito mundial, 
conforme dados apresentados por Peters (2021), a depressão tem sido uma doença que 
acomete cada vez mais, ele ressalta que mais de 350 milhões de pessoas têm sido diagnosti-
cadas, a incidência tem aumentado significativamente, sobretudo entre as mulheres. Nesse 
sentido, essa doença possui cura, mas é preciso que haja a procura por um profissional espe-
cializado para iniciar o tratamento, que pode ser através de psicoterapia e outros, incluindo 
o exercício físico como estratégia fundamental. 

Nesse ínterim, a atividade física é um dos meios para tratar a depressão, tendo em 
vista que ela pode agir como agente paliativo, onde auxilia na liberação dos hormônios 
necessários, como também libera substâncias que proporcionam boas sensações como o 
prazer. Os benefícios estão relacionados ao sistema nervoso, respiratório e psicológicos e 
essas atividades precisam ser constantes, porém, a atividade física não anula os tratamentos 
relacionados a terapia e outros, ela funciona como complemento comprovado (Gonçalves, 
2018).

Nesse sentido, é importante identificar quais os benefícios que o exercício físico 
pode proporcionar às pessoas, sobretudo aquelas que sofrem de depressão. Nesse ínterim, 
com base na amplitude dos casos de depressão, é necessário buscar cada vez mais formas 
de tratar, por isso a relevância de buscar respostas inerentes ao exercício e como ele pode 
contribuir e acrescentar ao tratamento, sobretudo para haver melhoras mais significativas. 
Portanto, do exposto surgiu o seguinte questionamento: De que forma a prática de exercícios 
físicos pode ajudar no tratamento da pessoa com depressão?

Outrossim, essa temática foi selecionada através da observação do alto índice de 
pessoas acometidas pela depressão e pelo interesse em compreender novas formas de 
ajudar a tratar, além das outras formas, sobretudo a medicamentosa. É importante que as 
pessoas tenham mais acesso aos benefícios do exercício, pois ainda há pessoas que acham 
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que ele é benéfico somente para o fator físico. Assim, pesquisar e estudar um assunto atual 
é instigante e necessário (Leão et al., 2018).

Ademais, é cada vez mais necessário que sejam realizadas pesquisas como esta, 
onde aborda um assunto atual e importante para a sociedade de forma geral, onde as 
pessoas precisam ter acesso à informação, sobretudo porque é algo pertinente e cada vez 
mais corriqueiro. Ainda, esta pesquisa é relevante também para a comunidade acadêmica, 
pois estes poderão ter acesso ao material para estudar, principalmente os estudantes da área 
da saúde. Além disso, é importante também para os profissionais da área para que possam 
adquirir cada vez mais conhecimento e assim estarem atualizados.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A 
pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias desenvolvem, esclarecem 
e modificam conceitos e ideias; uma pesquisa bibliográfica é realizada a partir de material 
já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos; uma pesquisa bi-
bliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de 
livros e artigos científicos (Gil, 2008).

A coleta dos dados realizou-se a partir de estudo em artigos científicos, no período 
compreendido de agosto a outubro de 2023, a partir das seguintes bases de dados e 
plataformas digitais: Google Acadêmico, SciELO e Lilacs.

Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa e com a finalidade de 
expandir os resultados foram consideradas as palavras-chaves ou termos sinônimos:  como: 
exercícios físicos e depressão, e com o escopo de potencializar a amplitude da pesquisa, os 
termos serão adaptados para cada plataforma de dados e combinados através de operadores 
booleanos “AND” e “OR”, considerando-se as suas variações de termos para obtenção das 
estratégias finais. 

Para a seleção do material elegível, foram adotados como critérios de inclusão 
os estudos a partir do ano de 2018, nos idiomas em inglês, português e espanhol. Serão 
excluídos estudos de opinião, editoriais e repetidos, bem como aqueles que não sustentem 
o objeto desse estudo. Em seguida, adotou-se análise de conteúdo para o tratamento dos 
dados coletados, interpretação e discussão, efetuando-se análise das principais característi-
cas dos estudos pesquisados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A depressão na atualidade 

A depressão é um distúrbio emocional que tem estado com os humanos ao longo 
da história humana, essa patologia possui a classificação CID 10 F41. 2 Transtorno misto 
ansioso e depressivo – Doenças CID-10. Dentre suas características a mesma pode apresentar 
no sujeito um quadro de instabilidade emocional seguido tristeza, pessimismo e baixa 
autoestima, onde estes podem ocorrem com frequência e serem combinados com dois ou 
mais sintomas, nesse sentido coloca-se que a depressão é recorrente em diferentes faixas 
etárias que além dos sintomas comuns, a mesma costuma ser acompanhada de desconforto 
físico, sentimentos de inutilidade, irritabilidade, tendência autodepreciativa, distúrbios do 
sono e apetite, pensamentos paranoicos e pensamentos suicidas recorrentes (Brasil, 2020). 

Destaca-se nesse sentido a garantia do atendimento em saúde ao qual foi estabeleci-
da pela Constituição Federal de 1988, em seu artigo 196, sendo declarada saúde como “um 
direito de todos e dever do estado”, garantido o acesso universal e igualitário às ações e 
serviços, para sua promoção, proteção e recuperação da saúde. Os profissionais que devem 
atender esses pacientes podem ser multiprofissionais e o atendimento requer atenção e 
empatia, tendo em vista que a depressão é uma doença delicada (Heguedusch et al., 2018).

Nesse sentido, os transtornos mentais de modo geral afetam não apenas a quem 
sofre, mas também toda a família, os quais costumam cuidar e lidar de modo mais próximo. 
Para Heguedusch et al., (2018), a depressão ocasiona falta de ânimo e disposição para 
realização das atividades diárias, desde as mais simples às mais elaboradas, nesse caso, 
a sensação que prevalece é a tristeza. É uma doença que maltrata as pessoas e em casos 
mais sérios pode ocasionar o suicídio, no entanto, ainda é uma doença silenciada e pouco 
comentada na sociedade, mesmo aumento cada vez mais os índices. Conforme dados da 
Organização Mundial da Saúde – OMS, mais de 5% das pessoas sofrem com essa doença no 
país, com ênfase de casos maiores no público feminino, sobretudo em mulheres pós-parto 
(Heguedusch et al., 2018).

A identificação dessa doença deve ser feita por um profissional especializado, no 
entanto, a partir da atenção básica já é possível iniciar o processo de detecção, para isso é 
importante que as pessoas estejam atentas aos sinais dos próximos, bem como os profissio-
nais para saberem o momento de encaminhamento para o profissional ideal, que muitas 
vezes também se encontra na atenção básica. Em conformidade com Campos (2018), a 
depressão causa perdas na vida das pessoas, as quais podem ser monetárias, visto que não 
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há ânimo e coragem para trabalhar, como também perdas afetivas, comumente há afasta-
mentos de outras pessoas por não saberem lidar com a situação. 

Apesar de ser uma doença cada vez mais inserida na sociedade, ainda há desinfor-
mação acerca da depressão, por isso ainda há estigmas e preconceito, o que faz com que 
muitas pessoas não procurem ajuda e silenciem a doença. Consequentemente, é importante 
que sejam criadas ainda mais campanhas de conscientização e com objetivo preventivo, 
para que cada vez mais pessoas compreendam a necessidade de se cuidar e do tratamento. 
Nessa perspectiva, muitas pessoas caracterizam a depressão como um ato de fraqueza, falta 
de crença de em Deus, vitimização, culpabilização da vítima e outros. No entanto, embora 
haja essa visão estereotipada dessa doença, os pesquisadores têm buscado compreendê-
-la em sua completude para ajudar cada vez mais pessoas de modo seguro e embasado 
(Campos, 2018).

A depressão é conhecida desde os primórdios da humanidade, e dela se tem registros 
em todas as culturas do mundo há muitos séculos, com designações variadas, 
todavia, com descrições análogas. Atualmente, a partir das construções históricas e 
dos avanços em seu tratamento, esta se tornou uma temática muito explanada, uma 
vez que há muitas discussões sobre o diagnóstico diferencial, sobre os limites entre 
tristeza e apatia normais e patológicas, sobre os fatores predisponentes e decisivos, 
sobre os neurotransmissores envolvidos, como também se consideram a importância 
dos aspectos psicodinâmicos, culturais e religiosos para o desencadeamento da 
doença (Campos, 2018, p. 11).

Além das perdas afetivas supracitadas, a depressão pode causar déficits no âmbito 
da psicomotricidade, ações voltadas para a área cognitiva e motora, esse fator ocorre porque 
as disfunções cerebrais são responsáveis pelo cérebro e são atingidas também pela depressão. 
Com isso, esse transtorno deve ser visto pelo âmbito multifatorial, pois ela é atingida por 
diferentes características ao mesmo tempo, entre eles o social, onde as pessoas depressivas 
não possuem ânimo para conviver com outras e optam pelo isolamento, o biológico, onde 
há maior pico de estresse, cansaço físico, sintomas como dores e outros, ainda o psicológico, 
onde há tristeza excessiva e baixa autoestima, assim sendo, isso demonstra que a depressão 
é abrangente e prejudica a vida das pessoas de modo geral (Campos, 2018).

De acordo com os apontamentos de Peters (2021), a depressão tem sido considerada 
o mal do século, pois tem acometido cada vez mais pessoas e é um dos transtornos psicoló-
gicos mais comuns. Um de seus riscos é que ela se instala na vida do sujeito de modo mais 
brando e aos poucos com apresentação de sinais ao longo do tempo, o que pode confundir 
com a tristeza que é um dos sintomas da depressão, no entanto, a tristeza é normal, desde 
que seja passageira e não acometa e prejudique a vida e suas ações cotidianas. “A depressão 
tem algumas características que muitas vezes passam despercebidas, não somente por 
quem sofre da doença, mas também por familiares e amigos, podendo ser confundida com 
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tristeza” (Petrs, 2021, p. 28). Isso demonstra a necessidade observar o comportamento das 
pessoas à volta para identificar. 

A depressão, portanto, é um estado duradouro que persiste por várias semanas até 
por vários meses, humor triste não é depressão. A depressão é uma afecção do eu, 
pode ser um conflito entre os desejos profundos do indivíduo e a realidade, ou ainda 
entre eles e o superego, por via da realidade como infortúnio cotidiano, ou como um 
equívoco do destino ou um fracasso que ele a si mesmo não perdoa. Sua depressão 
nascerá de uma apreciação negativa da realidade, ele precisa compreender o que é 
representativo e significativo para a pessoa adoecida (Petrs, 2021, p. 28).

Em conformidade com o autor e seu apontamento, é de extrema relevância ter 
atenção aos sintomas das pessoas para haver a chance de um diagnóstico logo com mais 
possibilidade de eficácia no tratamento, que pode acontecer de diferentes modos, sobretudo 
o medicamento, mas não o único. A terapia, que consiste no acompanhamento psicológico, 
é de fundamental relevância, pois a pessoa depressiva convive com a sensação de vazio, 
sempre se culpando pelas coisas da vida, principalmente as que não deram certo. Todavia, 
a depressão se manifesta de modo que a pessoa dá indicativos de pedidos de ajuda de forma 
indireta (Petrs, 2021).

Em linhas gerais, os principais fatores contribuintes para a depressão são os 
internos, onde são aspectos voltados para cada um e suas questões mais íntimas e pessoais, 
e os externos, que são os aspectos em que as pessoas não detém controle e isso aumenta 
o sofrimento. “A depressão corresponde a um conjunto de fatores genéticos, biológicos, 
ambientais e psicológicos, podendo ser notado também o desequilíbrio nos níveis de neu-
rotransmissores, principalmente serotonina, dopamina e noradrenalina” (Petrs, 2021, p. 17). 
Tudo isso demonstra que não há um fator isolado para o desencadeamento da depressão, 
mas sim um agrupamento de acontecimentos da vida da pessoa que pode acarretar os 
primeiros sintomas, em alguns casos quando identificado de modo precoce, o tratamento 
apresenta respostas mais rápido, por isso a importância de estar atentos aos sinais que 
aparecem em si mesmo ou no outro. 

Os benefícios do exercício físico no tratamento da depressão

Com o passar do tempo, tem surgido cada vez mais pessoas com depressão e de 
acordo com Batista; Oliveira (2019), há uma estimativa de que o índice seja maior com o 
passar do tempo e a prevalência aumente. Desse modo, há tratamentos disponíveis na 
sociedade, entre eles e o mais significativo é o farmacológico, porém, ele deve ser aliado a 
outras opções, como a psicoterapia, meditação e exercício físico, o qual tem se mostrado com 
alto potencial de melhora em casos depressivos, bem como pode agir também na prevenção. 
A atividade física tem sido considerada uma estratégia eficaz na evolução da saúde mental, 
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ela apresenta benefícios, pois é um método natural para tratar essa doença que tem assolado 
o país (Batista; Oliveira, 2019).

Um dos principais benefícios do exercício físico no combate a depressão é na 
liberação de endorfina, um hormônio que é responsável por proporcionar maior bem-estar e 
sensações boas relacionadas a esse hormônio, cuja sensação não é costumeiramente sentida 
devido a depressão. A endorfina promove uma sensação de motivação, além de contribuir 
no alívio de dores e estresse, o que é considerado positivo para pessoas que sofrem de 
depressão. Ainda, o exercício pode proporcionar na produção e formação de substâncias 
que são naturais ao cérebro, mas que não são produzidas e o exercício influencia. Tudo 
isso ocasiona melhora nos sintomas da depressão, pois os sentimentos bons auxiliam no 
processo. De acordo com a comunidade científica, os exercícios físicos proporcionam contri-
buições significativas ao cérebro (Batista; Oliveira, 2019).

O organismo libera dois hormônios essenciais durante o exercício para ajudar no 
tratamento da depressão, que são a endorfina e a dopamina, e ambos têm interferência 
sobre o humor e as emoções. De acordo com pesquisas, a realização de exercícios 
físicos aeróbios com duração de 20 a 40 minutos e frequência cardíaca entre 120 
e 140 batimentos por minuto (BPM), em um período de duas vezes por semana, 
tem a capacidade de liberar B-endorfina, um hormônio que proporciona um efeito 
tranquilizante e analgésico mais elevado que a endorfina no praticante regular. 
Portanto, o indivíduo consegue beneficiar-se de um efeito relaxante e manter-se em 
um melhor estado psicossocial (Batista; Oliveira, 2019, p. 30).

Nessa perspectiva, a produção de serotonina é benéfica ao cérebro das pessoas, esse 
neurotransmissor tem a competência de equilibrar o humor das pessoas, fator importante 
na depressão. Ainda, a interação social que há durante a prática dos exercícios é benéfica 
para as pessoas que procuram o isolamento, além de motivar mais a pessoa para manter a 
constância nos exercícios. Outro aspecto relevante é na diminuição de sentimentos como 
raiva, cujo pode prejudicar ainda mais as pessoas pela intensidade, o cortisol também é um 
neurotransmissor importante, pois ele é caracterizado como hormônio do estresse, então 
quando liberado durante as atividades físicas, promove maior sensação de relaxamento, 
assim, como os outros, esse hormônio tem efeito anti-inflamatório para o corpo e contribui 
para diminuição dos sintomas causados pela depressão (Diniz et al., 2020).

Dessa maneira, os exercícios físicos para ser benéficos devem ser associados a terapia 
e tratamento medicamentoso, pois uma estratégia não elimina a outra, é preciso que haja 
multidisciplinaridade com acompanhamento de profissionais diversos. Haja vista que os 
exercícios são benéficos, é relevante que as pessoas encontrem alguma atividade que tenha 
mais afeição para não haver desistência, portanto, outro benefício é no aumento da energia, 
algo é defasado no público de pessoas depressivas. Todavia, Silvia; Ricardo (2023) infere 
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que os exercícios de modo geral são benéficos para melhorar os sintomas da depressão, 
porém, a variedade é vasta cada um pode escolher o que for mais adequado a sua realidade. 

Nesse viés, os sintomas da depressão podem ser minimizados através dos exercícios 
com ênfase maior nos neurotransmissores liberados na prática diária de atividades em 
que as pessoas se movimentam regularmente. Assim, esses neurotransmissores agem no 
manuseio das emoções. “A dopamina e a serotonina são neurotransmissores que com-
partilham ativamente o controle das emoções. A serotonina está relacionada a inúmeras 
doenças” (Silva; Santos, 2019, p. 16).  Desse modo, os autores pesquisados apontam que é 
de fundamental importância que as pessoas com depressão pratiquem atividades físicas 
para redução e melhora nos sintomas físicos e psicológicos e assim às pessoas terem maior 
qualidade de vida. 

Além dos efeitos supracitados, os exercícios físicos promovem maior confiança para 
os seus praticantes, pois no tocante a ganhos de massa magra e evolução do corpo, isso é 
um estímulo a mais para fazê-los se exercitar. Ainda, o foco na prática no exercício físico faz 
com que a pessoa se distraia e não tenha preocupações extensas no momento, ocasionando 
períodos de maior tranquilidade. Além disso, o importante é o movimento para o corpo, isso 
é um dos pilares para o tratamento da depressão, pois essa doença causa uma inflamação no 
cérebro, o qual é responsável por causar sentimentos, medos e outros sintomas pertinentes, 
em casos assim, o exercício funciona como defesa, pois à medida que são liberados os neu-
rotransmissores, eles agem como defesa para o cérebro, é possível ainda que as áreas preju-
dicadas sejam restauradas (Silva; Santos, 2019).

Com base nos benefícios do exercício físico para a saúde mental, sobretudo a 
depressão, ele age como intercessor para a aquisição de uma vida mais saudável e ativa, 
uma fuga do sedentarismo, o que promove maiores benefícios a vida das pessoas, pode 
funcionar até mesmo como prevenção de doenças, principalmente a depressão, pois de 
relaxar, ele melhora a vida em diversos âmbitos (Silva; Santos, 2019).

A relação do exercício físico com a saúde e qualidade de vida 

O exercício físico durante muito tempo foi praticado somente com o objetivo de 
obter uma boa forma física, no entanto, com o passar do tempo as pessoas foram sentindo 
a necessidade de investir em mais cuidados com a saúde, sobretudo devido à alta carga de 
trabalho e das atividades do dia a dia, como também a exigência pela alta performance em 
diversas áreas da vida. Além disso, fatores como obesidade e sedentarismo tem refletido 
no bem estar e na qualidade de vida da sociedade, assim, as pessoas têm procurado por 
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atividade ou estratégias que sejam benéficas e possam proporcionar vantagens e maiores 
chances de desenvoltura no dia a dia (Abreu; Dias, 2018).

Desse modo, Oliveira et al., (2022) apontam que o estilo de vida menos ativo tem 
sido um risco para as pessoas que não aderem a um tipo de movimentação física aliada à 
alimentação equilibrada. Tudo isso pode promover risco à saúde, pois Xavier et al., (2022) 
infere que as evidências apontam que as atividades físicas promovem benefícios à saúde, 
principalmente na redução dos riscos de doenças cardíacas e vasculares. A atividade física é 
considerada como estratégia para promoção da saúde, é um importante recurso para manter 
as pessoas ativas e diminuir os riscos de doenças crônicas (Abreu; Dias, 2018). 

Assim sendo, a prática de atividade física está diretamente ligada à promoção 
da saúde, sendo ela física e mental, pois a prática de exercício promove uma liberação de 
hormônios que podem promover maior bem-estar, como também pode auxiliar o organismo 
a se desenvolver melhor. Outrossim, a atividade física pode melhorar a desenvoltura do 
corpo humano como a flexibilidade e fortalecimentos de ossos e tecidos. Além do corpo, 
o cérebro também recebe os benefícios dos exercícios, pois o sistema nervoso recebe uma 
melhora em seu funcionamento (Abreu; Dias, 2018).

Nesse sentido, Silva et al., (2021) discorrem que cerca de 43% da população não 
possui a atividade física como parte do seu dia a dia e esse dado demonstra preocupação, 
pois isso pode indicar sinais de mais pessoas que correm risco de não ter qualidade de vida, 
uma vez que os exercícios promovem bem estar e saúde. Para que um indivíduo tenha 
qualidade de vida, é esperado que ele esteja bem no quesito físico e mental, onde possa 
exercer suas atividades sem maiores dificuldades e como saúde. Assim, para que realmente 
a qualidade de vida seja alcançada, é preciso haver hábitos saudáveis e práticas de atividades 
físicas que deverão ser indicadas conforme a realidade de cada um, o importante é que 
esteja movimento o corpo de forma saudável (Júnior et al., 2022).

A posição da sociedade de medicina do esporte é de que a atividade física deve ser 
incentivada e estimulada para a preservação da saúde, por meio de iniciativas tanto 
do poder público quanto do privado16. Portanto, compreender escolhas individuais 
no contexto social em que a pessoa vive como forma de conhecimento, além do nível 
de atividade física e fatores associados, dos motivos para o comportamento motor 
dos indivíduos pode contribuir para traçar estratégias mais adequadas de promoção 
da saúde, visando atingir coletivamente grupos específicos na busca da superação 
do caráter efêmero dos resultados obtidos pelos programas atuais (Júnior et al., 2022, 
p. 18).

Portanto, a prática de exercícios físicos promove também a liberação de neuro-
transmissores que possibilitam sensações como bem-estar, além de serem responsáveis por 
regular também o humor, proporcionar qualidade no sono e outros. Desse modo, a saúde 
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está diretamente ligada ao modo como as pessoas vivem e aos hábitos adotados por eles 
em seu cotidiano. As pessoas precisam estar ativas e fazer da atividade física um hábito 
corriqueiro e planejado, pois além de auxiliar na prevenção de doenças, pode auxiliar no 
tratamento de diversas patologias não somente físicas, mas também psicológicas, como a 
depressão e a ansiedade (Júnior et al., 2022).

É importante que haja cada vez mais informações para que as pessoas compreendam 
que se exercitar não é somente para atingir objetivos relacionados aos aspectos físicos e 
de beleza, mas também para promover mais saúde. Nessa perspectiva, a atividade física 
possibilita benefícios biológicos, psicológicos e cognitivos, onde as pessoas podem obter 
melhorias no peso, pressão arterial, depressão, concentração e outros. No entanto, para 
que a atividade física tenha os resultados almejados, sobretudo de saúde, é importante que 
sejam considerados aspectos como a intensidade e a frequência. Tudo isso indica que a 
atividade física deve ser algo individualizado e planejado conforme a realidade de cada 
pessoa (ANDRADE; MELLO, 2022). 

O exercício físico é um dos principais responsáveis por promover saúde e 
qualidade de vida por motivos diversos, em sua pesquisa Júnior et al., (2022), aponta que 
foi constatado uma melhora de vida significativa entre pessoas praticantes de atividades 
físicas com relação às não praticantes, tudo isso demonstra que indivíduos não ativos estão 
mais propensos a sentirem dores musculares cotidianas, menos vitalidade e mais sintomas 
relacionados a saúde mental e emocionais, ainda, o autor aponta que pessoas que praticam 
atividades físicas têm maior propensão de realizar as atividades do dia a dia como correr, 
desenvolver atividades domésticas e outras que exigem movimentos corporais e alguns até 
mais exigentes e demandam mais esforço. Desse modo, o estudo demonstra que a vida de 
pessoas que realizam atividades físicas obteve uma melhora significativa e tiveram suas 
funções musculares funcionando de forma mais saudável (Cassiano et al., 2020).

Em função destes dados pode-se afirmar que nos indivíduos que praticaram 
musculação ocorreu um aumento do score no parâmetro estado geral de saúde 
demonstrando, pela interpretação do questionário SF-36, melhora na auto avaliação, 
aumento da expectativa de saúde para o futuro, intenção de diminuir a frequência e o 
desencadeamento das doenças e queixas e melhor nível de saúde do que a sociedade 
que os cerca (Júnior et al., 2022, p. 19).

Assim sendo, foi possível identificar que a atividade física melhora também questões 
sociais, pois ao frequentar locais para realização dessas atividades há um convívio com 
as pessoas, o que melhora o relacionamento com a família e amigos. Relacionado a saúde 
mental, pode haver melhora na gerência do nervosismo, menores níveis de desânimo, 
sobretudo é possível se obter uma sociedade mais feliz. Além disso, os sujeitos que executam 
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esse tipo de atividade têm maiores chances de ter autoestima alta, isso acontece devido 
aos resultados físicos que o exercício proporciona, além dos hormônios liberados durante a 
prática (Campos et al., 2019).

Portanto, as atividades físicas influenciam diretamente na qualidade de vida das 
pessoas, entre os benefícios estão a redução do excesso de peso, que é um problema que 
atinge parte da população brasileira segundo Costa et al., (2018), o modo como isso acontece 
é devido a aceleração do metabolismo que ocorre ao praticar atividades físicas, onde há um 
consumo maior de energia e redução de calorias. Nesse sentido, o sobrepeso e obesidade 
podem causar problemas à saúde e é algo que requer atenção dos profissionais e da sociedade 
em geral (Júnior et al., 2022).

Nesse ínterim, a atividade física pode contribuir também na redução da pressão 
arterial, problema que tem acometido muitas pessoas, sobretudo a comunidade idosa, por 
isso a relevância da prática de exercício, pois eles podem melhorar a circulação do sangue, 
fato pertinente para melhorar os níveis da pressão associados ao tratamento farmacológico 
(Silva, 2022).

Ainda, as atividades físicas ajudam no controle do colesterol e diabetes, pois pode 
reduzir a quantidade de açúcar no sangue, melhorar a função dos órgãos, além de melhorar 
a função cardíaca também. Outrossim, os exercícios contribuem para o fortalecimento dos 
ossos e articulações, pois o ganho de massa magra auxilia e promove maior resistência ao 
praticante. Esse efeito benéfico é mais significativo ainda para pessoas que possuem algum 
problema ósseo e os idosos, onde pode haver prevenção de quedas nessa etapa da vida 
(Silva, 2022).

Por outro lado, as atividades físicas em âmbito geral podem fortalecer o sistema 
imunológico, pois amplia a aptidão do corpo no combate aos mais variados tipos de 
infecções. Tudo isso ocorre porque os exercícios estimulam as células que defendem o corpo 
e impulsionam a produtividade de substâncias com ação anti-inflamatória, que além de 
proteger o corpo, tem o efeito antioxidante (Silva, 2022).

Outrossim, mais um efeito benéfico dos exercícios para a qualidade de vida é 
no aumento da disposição, pois os hormônios liberados durante o ato como endorfina e 
serotonina auxiliam nessa adição de disposição. Além disso, o indivíduo praticante de 
atividades físicas tem maiores probabilidades de não se sentir cansado além do esperado. 
A falta de disposição pode comprometer o desempenho das pessoas em suas atividades 
cotidianas e até mesmo no trabalho, por isso a importância do movimento corporal para 
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estimulá-lo e contribuir para o seu pleno funcionamento, assim sendo ter mais energia no 
dia a dia é indispensável para viver bem (Codonhato, 2018).

Sob esse viés, é relevante que as pessoas procuram métodos para buscar a qualidade 
de vida e assim viver melhor, visto que viver com saúde é proporcionar a si mesmo bem-estar 
e para isso é pertinente estipular maneiras para alcançá-lo com hábitos saudáveis de acordo 
com as possibilidades de cada um. A qualidade de vida está diretamente ligada à saúde, 
aspectos que podem ser influenciados de modo positivo a partir do exercício físico. Para 
tanto, existem diversos tipos de atividade física, sendo que cada pessoa deve procurar o que 
mais se identifica. Entretanto, não somente praticar o exercício, é preciso haver constância 
e acompanhamento de profissionais para obter os resultados esperados, além de aliar os 
exercícios a outros hábitos saudáveis (Júnior et al., 2022). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A saúde mental tem sido um tema amplamente discutido pela sua importância 
na sociedade, com isso os transtornos mentais também ganharam destaque, entre eles a 
depressão, que é um transtorno especificado através do sentimento de tristeza profunda 
e corriqueira, além do desânimo para realização das atividades do dia a dia. Todavia, o 
diagnóstico deve ser realizado por um profissional especializado e a partir disso realizar 
o tratamento, o qual é efetuado por meios dos fármacos específicos para essa doença e a 
psicoterapia. No entanto, além desses, é possível aliar outras estratégias para obtenção de 
melhora e diminuição dos sintomas, como a prática de exercícios físicos, que apresentam 
benefícios à qualidade de vida, reduz os riscos de sedentarismo, doenças cardiovasculares e 
cardíacas, como também reduzem os riscos de doenças crônicas. 

Desse modo, os exercícios físicos são de suma importância para a saúde física e 
mental, eles promovem saúde e bem-estar as pessoas que os praticam com constância. Além 
de ser um método natural, o exercício físico é benéfico em diferentes âmbitos, sobretudo 
através da liberação de neurotransmissores que são responsáveis por diversas sensações 
que o corpo sente. Entre eles a endorfina, serotonina e cortisol, os quais promovem sensação 
de felicidade, alívio de dores, redução do estresse e maior equilíbrio do humor. Tudo isso 
promove melhora da depressão, pois os sentimentos bons auxiliam no processo e com a 
redução dos sentimentos ruins e maior produção de coisas boas para o corpo, é possível 
obter uma melhora significativa.

Portanto, os exercícios físicos aliados a terapia medicamentosa e psicoterapia são 
fortes aliados no controle da depressão, é relevante que haja essa junção de profissionais 
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e técnicas para essa doença que tem assolado parte dos brasileiros. No que concerne aos 
exercícios, é pertinente que seja identificado pela pessoa a atividade que mais chama atenção 
e motiva a praticá-la para que haja constância e não ocorra a desistência. O mais importante 
é que haja movimentos corporais através da prática para a ação dos neurotransmissores que 
promovem maior confianças e estímulo para lutar pela vida

A partir dos benefícios do exercício físico para melhora dos sintomas da depressão, 
ele age como mediador para a aquisição de uma vida mais saudável e ativa, sobretudo com 
qualidade, haja vista que conviver com a depressão não é simples, além disso, o apoio da 
família e incentivo é primordial, principalmente para iniciar a pratica uma atividade física. 
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RESUMO

A Diabetes Mellitus (DM) é uma doença metabólica caracterizada pelo aumento da glicose 
no sangue, resultado da falta de produção ou produção insuficiente da insulina. Indepen-
dente de todos os avanços no que se refere ao tratamento da DM, este segue sendo um 
grande obstáculo à saúde, especialmente em razão da dificuldade da população em garantir 
um controle de seus níveis glicêmicos. O presente trabalho tem como objetivo discorrer 
sobre a atuação do profissional farmacêutico no acompanhamento de paciente com Diabetes 
Mellitus. Foi realizado um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa, 
com pesquisas em artigos científicos, doutrina, legislação no período compreendido de 
2010 a 2023. Como resultado identificou-se que a gestão adequada dos medicamentos é 
essencial para assegurar que eles sejam utilizados com segurança e eficácia na promoção da 
saúde. A falta de adesão ao tratamento se dá através da falta de compreensão, identificação 
e orientação ao paciente, devido a fatores socioeconômicos, reações adversas, medicamen-
tos caros. Assim, a colaboração entre pacientes, profissionais de saúde e, especificamen-
te, farmacêuticos, é fundamental para otimizar os resultados do tratamento e melhorar a 
qualidade de vida das pessoas com diabetes.

Palavras-chaves:  Cuidado Farmacêutico; Diabetes Mellitus; Farmacoterapia; 

ABSTRACT

Diabetes mellitus (DM) is a metabolic disease characterized by an increase in blood glucose, 
resulting from the lack of or insufficient production of insulin. Regardless of all the advances 
regarding the treatment of DM, this continues to be a major obstacle to health, especially 
due to the population’s difficulty in ensuring control of their glycemic levels. The present 
work aims to discuss the role of the pharmaceutical professional in monitoring patients with Diabetes 
mellitus. An exploratory, bibliographical study with a qualitative approach was carried out, with 
research on scientific articles, doctrine, legislation in the period from 2010 to 2023.As a result, it 
was identified that adequate medication management is essential to ensure that they are used safely 
and effectively to promote health.Lack of adherence to treatment occurs through a lack of unders-
tanding, identification and guidance to the patient, due to socioeconomic factors, adverse reactions, 
and expensive medications. Therefore, collaboration between patients, healthcare professionals and, 
specifically, pharmacists, is essential to optimize treatment results and improve the quality of life of 
people with diabetes.

Keywords: Diabetes Mellitus; PharmaceuticalCare; Pharmacotherapy;

INTRODUÇÃO

A Diabetes Mellitus (DM) é uma doença metabólica caracterizada pelo aumento 
da glicose no sangue, resultado da falta de produção ou produção insuficiente 

da insulina, um hormônio produzido no pâncreas com a função de regulação e transforma-
ção de energia através da captação de glicose. É uma doença que afeta milhões de pessoas 
pelo mundo, se tornando um grave problema de saúde pública sendo propulsionada por 
condições socioeconômicas, genéticas e ambientais (Brasil, 2021).
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De acordo com dados do Ministério da Saúde, o Brasil é o 5º país com maior número 
de casos de indivíduos com diabetes, com 16,8 milhões de incidências e há estimativa para 
que esse número aumente para 21,5 milhões em 2030. No período entre 2006 e 2019, a 
prevalência de diabetes passou de 5,5% para 7,4%, tendo maior prevalência em mulheres 
e pessoas adultas com idade a partir de 65 anos. A diabetes, principalmente ocasionada 
em idosos, está associada a fatores modificáveis como: obesidade, sedentarismo e má 
alimentação (Brasil, 2020).

A DM avança para um aumento em seu número e relevância, visto que há trans-
formações no estilo de vida atual, como a diminuição das práticas de atividade física e 
a ampliação de casos de obesidade. Os prognósticos da diabetes são fundamentais para 
determinar planos comunitários de saúde, ressaltar a importância do estilo de vida e 
impulsionar planos para neutralizar as propensões de crescimento dessa prevalência(Shaw; 
Sicree; Zimmet, 2010).

Uma equipe multidisciplinar consiste em uma relação recíproca entre múltiplas in-
tervenções técnicas e a interação de agentes de diferentes áreas profissionais, dentre esses 
destaca-se o farmacêutico clínico que presta cuidado em saúde auxiliando o paciente, indi-
vidualmente ou em conjunto com outros profissionais, no acompanhamento do tratamento 
farmacoterapêutico, assim contribuindo com a melhorado estado patológico por meio de 
um processo chamado “cuidado farmacêutico”. Com isso, tem-se a finalidade de alcançar 
resultados satisfatórios na qualidade de vida dos pacientes diabéticos (Nogueiraet al., 2020).

Independente de todos os avanços no que se refere ao tratamento daDM, este segue 
sendo um grande obstáculo de saúde, especialmente em razão da população ter dificulda-
des em garantir um controle de seus níveis glicêmico, dessa forma havendo a necessidade 
de um acompanhamento (Meloet al., 2019). 

A escolha desta temática justifica-se mediante a visualização de pessoas acometidas 
por complicações da DM nos serviços de saúde. Percebeu-se que um dos fatores de risco re-
lacionados a presença destas complicações é o manejo terapêutico inadequado. No entanto, 
nota-se que o auxílio do profissional farmacêutico por meio de acompanhamentos e uso de 
protocolos clínicos será essencial, pois terá o papel de assessorar o paciente com diabetes 
mellitus com os cuidados necessários a serem tomados. Com isso o profissional poderá 
identificar e resolver todos os problemas relacionados aos medicamentos, além de promover 
intervenções para resolvê-los, diminuindo então futuros resultados negativos. 
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Dessa forma, o presente estudo busca responder a seguinte pergunta problema: De 
que forma a atuação do profissional farmacêutico pode auxiliar na melhorado tratamento 
dos pacientes com diabetes mellitus?

A essa altura, enquanto servidora pública, nota-se que a realização desta pesquisa 
se torna relevante dentro da área acadêmica e profissional, tendo em vista: a importância do 
controle da doença, a contribuição do profissional farmacêuticapara o acompanhamento do 
paciente e os métodos utilizados para a farmacoterapia na perspectiva de produzir melhoria 
na saúde do paciente.

METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. 
A pesquisa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças,valo-
res e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias desenvolvem, esclarecem e 
modificam conceitos e ideias; uma pesquisa bibliográfica é realizada a partir de material 
já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos; uma pesquisa bi-
bliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de 
livros e artigos científicos (Gil, 2008).

A coleta dos dados realizou-se a partir de estudo em artigos científicos no período 
compreendido de 2010 a 2023, a partir das seguintes bases de dados e plataformas digitais: 
Lilacs, SciELO, Una-SUS, Revistas, PubMed.

Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa e com a finalidade de 
expandir os resultados foram consideradas as palavras-chaves ou termos sinônimos:  como: 
Diabetes mellitus, acompanhamento farmacoterapêutico, diabetes mellitus tipo 2, diabetes 
mellitus tipo 1, medicamentos hipoglicemiantes, farmacêutico clínico. Com o escopo de po-
tencializar a amplitude da pesquisa, os termos foram adaptados para cada plataforma de 
dados e combinados através de operadores booleanos “AND” e “OR”, considerando-se as 
suas variações de termos para obtenção das estratégias finais. 

Para a seleção do material elegível, foram adotados como critérios de inclusão 
os estudos a partir do ano de 2010, nos idiomas em inglês, português e espanhol. Serão 
excluídos estudos de opinião, editoriais e repetidos, bem como aqueles que não sustentem 
o objeto desse estudo. Em seguida, adotar-se-á a análise de conteúdo para o tratamento dos 
dados coletados, interpretação e discussão, efetuando-se análise das principais característi-
cas dos estudos pesquisados.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Diabetes Mellitus

A investigação e o diagnóstico precoces seguidos de tratamento adequado podem 
reduzir o risco de complicações, principalmente microvasculares, nesses pacientes. O 
diagnóstico precoce requer uma etapa de triagem realizada precocemente por meio de 
questionários de pontuação padronizados que avaliam os fatores de risco do diabetes, cuja 
aplicação pode fornecer informações mais precisas sobre o risco do diabetes (Lima et al, 
2020).  

A segunda etapa consiste em determinar o nível de açúcar no sangue do indivíduo 
por meio de um exame laboratorial. Os exames utilizados para triagem são os mesmos 
utilizados para diagnosticar o DM2. Se dois ou mais exames forem realizados com resultados 
diferentes, são considerados diagnósticos para DM2 ou pré-diabetes (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2020).

A DM é uma doença metabólica caracterizada pela hiperglicemia que ocorre 
quando o nível de glicose no sangue se encontra muito elevado. A classificação atual da 
DM inclui quatro classes clínicas: Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1), Diabetes mellitus tipo 2 
(DM2), Diabetes Mellitus gestacional (DMG) e outros tipos específicos da DM decorrente 
de defeitos monogênicos na função da célula pancreáticas, defeitos genéticos na ação da 
insulina, doença do pâncreas exócrino, associado a endocrinopatias, secundário a drogas ou 
infecções, formas incomuns de DM imuno mediado e outras síndromes genéticas (Castroet 
al., 2021).

Os níveis de glicose no sangue, também conhecidos como glicemia, referem-se à 
concentração de glicose (açúcar) presente na corrente sanguínea. Esses níveis são regulados 
pelo corpo para manter a glicose dentro de uma faixa saudável, uma vez que a glicose é uma 
fonte essencial de energia (OMS, 2006).

A Diabetes Mellitus (DM) é uma modificação em duas categorias adicionais 
conhecidas como pré-diabetes, englobando a glicemia de jejum alterada e a tolerância à 
glicose diminuída, essas condições representam níveis intermediários entre a saúde 
metabólica normal e o desenvolvimento da diabetes, oferecendo uma oportunidade crucial 
para intervenções preventivas. O reconhecimento precoce desses estados pré-diabéticos 
permite a implementação de estratégias de estilo de vida e tratamentos para evitar ou 
retardar a progressão da diabetes (SBD, 2015).
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A classificação de pré-diabetes, acontece quando a glicemia tem níveis intermediá-
rios entre os valores considerados normais e de diagnóstico da doença. Embora o pré-dia-
betes não seja considerado uma classe clínica, trata-se de um fator de risco para doenças 
cardiovasculares (DCVs) e o para o próprio DM (SBD, 2015).

A DM tipo 1 é uma doença autoimune que está associada ao aparecimento de au-
toanticorpos contra epítopos das células pancreáticas.Isso pode ocorrer em meses, ou anos, 
antes do início dos sintomas. As doenças autoimunes específicas destes órgãos podem fazer 
parte de uma síndrome poliglandular autoimune, definida como uma desordem funcional 
de duas ou mais glândulas (Nunes, 2018).

A cetoacidose diabética (DAC), comum em pacientes com Diabetes Mellitus Tipo 
1 (DMT1), é caracterizada por alterações metabólicas, incluindo hiperglicemia, acidose 
metabólica, desidratação e produção excessiva de corpos cetônicos devido à deficiência de 
insulina. Fatores desencadeantes incluem infecções, estresse agudo, emissão de insulina e/
ou uso inadequado de medicamentos. Os sintomas típicos da CAD abrangem polidipsia 
(sede excessiva), poliúria (produção aumentada de urina), polifagia (aumento do apetite), 
pele seca, fraqueza, confusão mental, perda de peso não intencional e presença de hálito 
cetônico, um odor característico associado. à produção de corpos cetônicos (Barone et al., 
2007).

A DM tipo 2 é a mais comum, acometendo adultos após os 35 anos em decorrência 
aos altos índices de obesidade, má alimentação e sedentarismo, além de incluir histórico 
familiar, hábitos e estilos de vida. Logo, as intervenções para melhorar a alimentação e adesão 
a prática de exercícios físicos podem auxiliar na prevenção ou atrasar o aparecimento da 
DM2. Dessa forma, o controle de glicemia também é fundamental para prevenir e retardar 
as complicações advindas da DM2, sendo a hiperglicemia um grande fator relacionado as 
complicações (WHO, 2016).

A Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é considerada um problema de saúde pública 
por representar um distúrbio metabólico bastante comum durantea gravidez, sendo relevante 
a orientação acerca da DMG como o tratamento e os riscos associados a esta doença (Lima; 
Brasileiro; Rosa, 2018). 

Assim, os principais sintomas comuns entre os tipos 1 e 2 de DM são: poliúria 
(micção excessiva), polifagia (fome excessiva), polidipsia (sede excessiva), fadiga e 
infecções recorrentes. Sintomas mais específicos da DM1 são: perda de peso inexplicável, 
sonolência, coceira em várias partes do corpo, alterações de humor e agitação, náuseas e 
vômitos, tontura, tremores, sudorese noturna e apatia. O diagnóstico é feito primeiro por 
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exames laboratoriais com nível de açúcar no sangue em jejum de 126 mg/dL ou superior. 
Se a taxa mudar, os médicos solicitam um Teste Oral de Tolerância a Glicose (TOTG), além 
disso tem a Hemoglobina Glicada (HbA1c) que também é solicitada (Ferreira; Nascimento; 
Santos, 2022).	O exame de glicemia em jejum é o meio clássico de se diagnosticar o diabetes 
mellitus. Considerando que o nível de açúcar no sangue em jejum, nos pacientes considera-
dos normais devem ser abaixo de 100 mg/dL e se estiver entre 100 e 125 mg/dL, significa 
que o paciente apresenta alteração na glicemia em jejum, também denominada hiperglice-
mia não diabética ou pré-diabetes (Almeida, 2008).

 A definição de pré-diabetes se baseia no fato de que cada quarto paciente com 
alteração na glicemia de jejum desenvolve os critérios para desencadear diabetes dentro 
de 3 a 5 anos e, além disso, se o paciente apresentar outros fatores de risco, por exemplo, 
obesidade, sedentarismo ou histórico familiar as complicações podem aumentar ainda mais 
(Almeida, 2008).

O TOTG é um exame que avalia a capacidade de um indivíduo manter a homeostase 
da glicose sanguínea após uma sobrecarga de glicose. Este teste é particularmente útil na 
detecção precoce da Diabetes Mellitus (DM), pois o aumento da glicemia pode ser a única 
alteração detectável no início da doença, devido à perda na capacidade de liberação da 
primeira fase da insulina (Silva; Souza; Oliveira, 2020).

A HbA1c é formada por uma evidência irreversível entre a glicose sanguínea e o 
aminoácido valina N-terminal da cadeia beta da hemoglobina A, constituindo cerca de 80% 
da fração das hemoglobinas A1. Em indivíduos não-diabéticos, aproximadamente 4% a 6% 
da HbA1c total apresenta glicação. Entretanto, em pacientes diabéticos com descontrole 
acentuado, essa porcentagem pode atingir níveis duas a três vezes acima do normal. É 
importante destacar que níveis de HbA1c acima de 7% estão associados a um risco progres-
sivamente maior de complicações crônicas relacionadas à diabetes ( Kunde, 2006)

O acesso ao tratamento é um elemento relevante para a sobrevivência das pessoas 
com diabetes, desempenhando um papel fundamental na promoção dos cuidados em 
saúde para aqueles que enfrentam doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), incluindo 
a diabetes. Com o intuito de estabelecer diretrizes claras para a organização da linha de 
cuidados destinada a pessoas com DCNTs, o Ministério da Saúde (MS) emitiu a portaria nº 
2.446, de 11 de novembro de 2014. Esta portaria delineia as diretrizes clínicas, orientando 
a promoção da saúde por meio do monitoramento e monitoramento manejo eficaz, com 
o objetivo de prevenir hospitalizações, amputações potenciais e, em casos mais graves, a 
fatalidade (Malta et al., 2022).
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O Ministério da Saúde, por meio do Plano de Ações Estratégicas para o Enfrenta-
mento das Doenças Crônicas e Agravos Não Transmissíveis no Brasil 2021-2030, delineou 
226 estratégias para lidar com a Diabetes Mellitus (DM). Conforme a diretriz estabeleci-
da, destaca-se a importância da implementação de medidas intersetoriais. Isso abrange 
a redução do consumo de alimentos processados ​​e ultraprocessados, a moderação no 
consumo de álcool, além do estímulo ao aumento de atividades físicas. Essas abordagens 
são fundamentais para promover a saúde e o bem-estar dos pacientes com DM, conforme 
preconizado pelo Ministério da Saúde em 2021(Brasil, 2021).

Na perspectiva da Atenção Integral à Saúde, a direção busca aprimorar a eficácia 
da Atenção Primária à Saúde (APS). Isso se traduz em serviços dedicados à identificação, 
manejo e acompanhamento de pacientes com Diabetes Mellitus (DM). O objetivo principal 
é contribuir para a detecção, acompanhamento e controle de pacientes que apresentam 
Diabetes Mellitus tipo 2 de forma assintomática (Brasil, 2021).

Para efetivação da prestação e qualidade de assistência, as consultas de prevenção 
têm início através da anamnese, avaliação dos sinais vitais, orientações quanto ao cuidado 
com os pés, controle glicêmico e alimentação. Um dos pilares do cuidado ao paciente 
com diabetes é a prevenção do pé diabético que pode ser realizado pelas equipes da APS 
(Manhães et al., 2018).

O manejo de medidas não farmacológicas como a inserção de dietas e atividades 
físicas pode ser devido ao menor uso de medicamentos entre jovens e adultos em idades 
entre 18 a 29 anos sendo explicado pela menor gravidade da doença, já nos idosos com mais 
de 60 anos o uso de medicamentos pode ser decorrente a maior gravidade como associação 
com outras patologias. Entre as complicações mais frequentes destacam-se o pé-diabético, 
infecções e amputações (Malta et al., 2022).

Alimentação, atividade física e aspectos emocionais.

Educação em DM, atividades físicas e orientações nutricionais possuem papel 
importante no controle glicêmico e manutenção da saúde. Entretanto, estudos sobre 
programas de educação em DM que combinem atividades físicas supervisionadas, parti-
cularmente de alta intensidade, com intervenções nutricionais e atividades educativas são 
limitados na literatura. Resultados positivos são observados melhorando consideravelmen-
te a vida do paciente com a DM (MENDES., 2013)

A alimentação é de suma importância para o controle glicêmico em pacientes com 
a DM, a deglutição de carboidrato influencia diretamente os níveis de glicose pós-pran-
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dial, sendo ele o macronutriente de maior preocupação no manejo glicêmico. O equilíbrio 
energético tem relação direta com as escolhas alimentares e sobre o peso corporal como 
também os níveis pressóricos e de lipídios plasmáticos (Barsaglini; Canesqui, 2010)

Deacordocoma Sociedade Brasileira de Endocrinologia, se é recomendado que o 
plano alimentarseja fracionado em cinco a seis refeições, sendo três principais e duas a três 
compostas por lanches. Essa orientação nutricional na DM tem uma contribuição maior para 
saciedade devido aos micronutrientes. Pode-se reafirmar que a dificuldade da alimentação 
saudável representa um dos principais desafios na terapêutica e caracteriza-se por ser mul-
tifatorial. Portanto, a mudança de hábitos alimentares torna-se um processo lento e difícil 
(Barsaglini; Canesqui, 2010).

A atividade física é um fator importante do tratamento da DM, ajudando e con-
tribuindo significativamente para melhorar a qualidade de vida do portador de diabetes, 
prevenindo e reduzindo a incidência da diabetes do tipo 2 e das complicações associadas, o 
risco de diabetes do tipo 2 aumenta à medida que aumenta o IMC (índice de massa corporal) 
(Mercuri; Arrechea, 2001).

Um dos efeitos agudos mais significativos da atividade física para o controle 
glicêmico é o aumento da sensibilidade à insulina no músculo esquelético, por meio da 
ativação prolongada dos GLUT-4. A prática contínua de atividade física apresenta efeito 
acumulativo no controle glicêmico e os processos de transcrição e expressão dos genes do 
GLUT-4 aumentam significativamente até 24h pós-atividade. Isso explica, ao menos em 
parte, os benefícios da atividade física para o controle glicêmico quando realizada com re-
gularidade (Sriwijitkamolet al., 2007).

As mudanças de humor influenciam diretamente nos hábitos alimentares, logo, a 
escuta ativa do profissional é considerada terapêutica e permite a compreensão com a finali-
dadede uma intervenção benéfica.Oprocesso de transferência do emocional parao físiconas 
pessoas coma DM acabadesencadeando um estímulo metabólico, que diante de situações 
traumáticas ou estressantes provoca a liberação de hormôniosqueneutralizama insulina 
(cortisol, adrenalina, glucagon, hormôniodo crescimento),culminandoem maior disponibi-
lidadedeglicose e, finalmente, hiperglicemia (Bertonhi, 2018).

Sintomas comuns de depressão, como sentimento de tristeza, perda de interesse, 
falta de energia e dificuldade de concentração, também são observados em muitos pacientes 
com diabetes. Mesmo que esses sintomas não atendam aos critérios de gravidade para o 
diagnóstico de Transtorno Depressivo Maior (TDM), eles têm uma ligação significativa com 
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uma adesão deficiente ao tratamento e uma gestão inadequada da diabetes (Fraguas; Soares; 
Bronstein, 2009).

Além disso, o aumento do risco de complicações e uma possível mortalidade 
precoce não estão limitados apenas aos pacientes que atendem aos critérios para TDM. 
Mesmo quando os sintomas depressivos são relativamente moderados, essa associação 
persiste. Isso sugere que a relação entre a gravidade dos sintomas depressivos e os resultados 
adversos relacionados à diabetes é progressiva, em vez de ser causada apenas pelo TDM em 
si (Fraguas; Soares; Bronstein, 2009).

Métodos e protocolos clínicos

Os protocolos clínicos são ferramentas importantes para o monitoramento da 
terapia medicamentosa em pacientes acometidos principalmentepor doenças crônicas. São 
compostos por diversos formulários, como os utilizados no método Dáder de monitoramento 
da terapia medicamentosa que o farmacêutico preencherá manualmente, registrando dados 
sobre o estadoatual do paciente, doença e terapia medicamentosa, ou seja, são documentos 
utilizados para construir um perfil farmacoterapêutico durante o atendimento farmacêutico 
(Hernandézet al., 2007).

O Dáder é um método de acompanhamento farmacoterapêutico simples que pode 
ser usado em qualquer paciente. Através dele pode-se registrar, monitorar e avaliar os 
efeitos da farmacoterapia que um paciente usa, detectar problemas relacionados aos me-
dicamentos para que sejam resolvidas, e é um método de característica ajustável de acordo 
com o cenário em saúde. O método Dáder é dividido em sete etapas 1- oferta de serviço, 
2- primeira entrevista, 3- estado da situação, 4- fase de estudo, 5- fase de avaliação, 6- fase 
de intervenção, 7- entrevistas sucessivas (Hernandézet al., 2007).

O acompanhamento farmacêutico, conforme a Metodologia Dá der, tem início 
quando o paciente busca ativamente esse serviço, geralmente devido à presença de uma 
condição de saúde que requer atenção especial. Durante a primeira consulta, ao oferecer o 
serviço, o farmacêutico inicia o processo registrando detalhes pessoais do paciente, estabe-
lecendo um prontuário dedicado a ele. Além disso, são registradas as principais queixas do 
paciente, seus hábitos alimentares e quaisquer medicamentos ou terapias alternativas que 
esteja utilizando (Nunes et al., 2008).
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Medicamentos para Diabetes Mellitus

Os medicamentos desempenham um papel crucial na área da saúde, sendo 
amplamente utilizados no tratamento de diversas condições médicas. Contribuem para 
a redução da morbidade e melhoram a qualidade de vida ao proporcionar tratamento e 
alívio dos sintomas. No entanto, é imperativo considerar que os medicamentos também 
apresentam riscos, com efeitos colaterais, interações medicamentosas, erros de prescrição 
e administração podendo resultar em consequências negativas para a saúde dos pacientes 
(Schnipper; Rothschild, 2012).

Portanto, a consciência dos profissionais de saúde, incluindo médicos e farma-
cêuticos, sobre os riscos e benefícios associados aos medicamentos é essencial para tomar 
decisões informadas sobre o tratamento e garantir a segurança dos pacientes (Schnipper; 
Rothschild, 2012).

Ademais, os pacientes desempenham um papel fundamental ao seguir as 
orientações de uso dos medicamentos e ao comunicar quaisquer preocupações ou efeitos 
colaterais aos seus profissionais de saúde. A gestão adequada dos medicamentos é essencial 
para assegurar que eles sejam utilizados com segurança e eficácia na promoção da saúde 
(Schnipper; Rothschild, 2012).

O envelhecimento é um fenômeno ligado ao funcionamento do nosso organismo 
visando a manutenção do corpo através de proteínas. Quando há um funcionamento 
incorreto dessas proteínas a tendência é desenvolver comorbidades. O mau funcionamento 
do sistema imunológico acarreta em predisposição ao surgimento de patologias, como a 
diabetes, o que pode ser prevenido por meio de tratamentos farmacológicos e não farmaco-
lógicos. Os fármacos têm uma finalidade de promoção de saúde, prolongando a longevidade 
do paciente, porém existem barreiras dificultando a adesão do paciente ao tratamento (Neto, 
2023).

A utilização de remédios possibilita o tratamento, prevenção e retardamento de 
doenças e seus sintomas, além de auxiliar no diagnóstico clínico e contribuir diretamente 
para a melhora das condições de saúde. Adicionalmente, em certos casos, podem causar 
efeitos adversos, toxicidade ou falhar em alcançar os objetivos terapêuticos pretendidos. As 
falhas na terapia medicamentosa podem acarretar gastos com saúde ou até mesmo levar 
à mortalidade. Apesar de ser um processo complexo, especialmente em situações clínicas 
específicas (como pacientes críticos, gestantes ou mulheres em período pós-parto, idosos 
e crianças), o uso de medicamentos requer ações integradas por parte da equipe de saúde 
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multidisciplinar para otimizar os resultados da farmacoterapia (Lima, et al., 2020; Marques, 
et al., 2010).

A persistência da hiperglicemia pode gerar complicações aguda e crônicas, as 
principais complicações são: retinopatia, nefropatia, neuropatia, pé diabético, infarto agudo 
do miocárdio, acidente vascular cerebral, infecções, cetoacidose, hiperglicemia, hipoglice-
mia e acidose lática. Portanto, o tratamento correto da diabetes significa manter uma vida 
saudável, evitando diversas complicações que surgem em consequência do mau controle 
da glicemia, bem como o uso do esquema terapêutico corretamente (Ferreira; Nascimento; 
Santos, 2022).

No caso da DM tipo 1, tanto as diretrizes internacionais quando brasileiras admitem 
diferentes esquemas terapêuticos no seu tratamento. Usualmente, a reposição insulínica é 
realizada com uma insulina basal (ação longa ou intermediária), uma insulina prandial (de 
ação rápida ou ultrarrápida) ou infusão de insulina subcutânea (Oliveira; Montenegro Ju-
nior;Vencio, 2017).

Devido ao impacto do defeito no metabolismo, as taxas glicêmicas são as mais 
afetadas em pacientes com Diabetes Mellitus (DM). Portanto, o tratamento da DM tem como 
foco principal o controle dessas taxas, visando alcançar valores o mais próximo possível da 
faixa considerada normal. Isso é alcançado por meio da utilização de medicamentos orais 
ou insulina para o controle glicêmico, além de ser complementado por uma dieta alimentar 
adequada e a prática regular de exercícios físicos (Barsaglini, 2011).

Os medicamentos mais utilizados para o tratamento da DM podem ser divididos 
nas seguintes classes:sulfoniluréia (glibenclamida), biguanidas (metformina), glitazonas 
(pioglitazona), gliptinas (sitagliptina). Por outro lado, os tipos de insulina são:  ultra-rápida 
(lispro, aspart), rápida (regular), moderada (NPH) e de longa duração (glargina e detemir) 
(Ferreira; Nascimento; Santos, 2022).

Para o tratamento da Diabetes Mellitus (DM), é comum que o médico escolha a 
classe de hipoglicemiantes orais mais adequada com base na situação clínica do paciente, 
visando melhorar a adesão ao tratamento. Entre essas classes, podemos citar, de acordo com 
seus principais mecanismos de ação:
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Quadro 1 - Classe de hipoglicemiantes (Continua)

CLASSE Mecanismos de ação 

Melhoram a secreção de insulina incluem sulfonilureias e glinidas. Esses 
medicamentos estimulam o pâncreas a 
liberar mais insulina, ajudando a reduzir 
os níveis de glicose no sangue. 

 
Classe Mecanismos de Ação 

Diminuem a velocidade de absorção de 
glicídios 

Inibidores das alfaglicosidases são um 
exemplo. Eles retardam a absorção de 
glicose no trato gastrointestinal, 
ajudando a evitar picos de glicose após 
as refeições 

Reduzem a produção hepática de 
glicose 

 As biguanidas, como a metformina, 
entram nessa categoria. Elas reduzem a 
produção de glicose pelo fígado, 
auxiliando no controle dos níveis de 
glicose no sangue. 
 

Aumentam a utilização periférica de 
glicose 

As glitazonas são um exemplo dessa 
classe. Elas melhoram a sensibilidade à 
insulina nos tecidos periféricos, 
permitindo que o corpo utilize a glicose 
de forma mais eficiente. 
 

 

CLASSE Mecanismos de ação 

Melhoram a secreção de insulina incluem sulfonilureias e glinidas. Esses 
medicamentos estimulam o pâncreas a 
liberar mais insulina, ajudando a reduzir 
os níveis de glicose no sangue. 

 
Classe Mecanismos de Ação 

Diminuem a velocidade de absorção de 
glicídios 

Inibidores das alfaglicosidases são um 
exemplo. Eles retardam a absorção de 
glicose no trato gastrointestinal, 
ajudando a evitar picos de glicose após 
as refeições 

Reduzem a produção hepática de 
glicose 

 As biguanidas, como a metformina, 
entram nessa categoria. Elas reduzem a 
produção de glicose pelo fígado, 
auxiliando no controle dos níveis de 
glicose no sangue. 
 

Aumentam a utilização periférica de 
glicose 

As glitazonas são um exemplo dessa 
classe. Elas melhoram a sensibilidade à 
insulina nos tecidos periféricos, 
permitindo que o corpo utilize a glicose 
de forma mais eficiente. 
 

 Fonte: Ministério da Saúde, 2021

Essas classes de medicamentos têm mecanismos de ação distintos e podem ser 
prescritas individualmente ou em combinação, dependendo das necessidades do paciente. 
O tratamento da DM é altamente personalizado e visa alcançar e manter níveis de glicose no 
sangue dentro de metas específicas para cada paciente (SBD, 2017).

A insulina é um hormônio proteico com duas cadeias de aminoácidos interligadas. 
Não pode ser administrada por via oral devido à degradação pelas enzimas digestivas e 
intestinais. A insulina comercializada costumava ser extraída do pâncreas bovino e suíno, 
sendo semelhante à humana com exceção de um único aminoácido. No entanto, com o 
avanço da bioengenharia genética, insulinas humanas sintéticas são produzidas por técnicas 
de recombinação de DNA a partir de bactérias ou outras células, sendo mais puras e com 
menor ação antigênica. Hoje, existem insulinas de origem animal (suína, bovina ou mista) e 
insulinas humanas disponíveis no mercado (Costa, 1998).

Atuação do farmacêutico

No campo da saúde, a responsabilidade pelo acompanhamento farmacoterapêutico 
é atribuída ao farmacêutico, que analisa o uso de medicamentos com o objetivo de melhorar 
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a qualidade de vida do paciente, trabalhando em conjunto com outros profissionais de saúde 
e, assim, visando alcançar a eficácia do tratamento. A inclusão do farmacêutico na equipe 
multiprofissional é essencial no processo de cuidado, pois permite identificar os Problemas 
Relacionados a Medicamentos (PRMs) e os resultados negativos da farmacoterapia, além 
de resolver rapidamente essas questões, contribuindo assim para a qualidade da assistência 
fornecida(Foppaet al,2008).

O farmacêutico atua através docuidado farmacêutico (CF),tendo como objetivo 
promover o uso racional dos medicamentos, melhorando a qualidade de vida dos pacientes 
e atingir o controle adequado das doenças, especialmente de caráter crônico,resolvendo e 
prevenindo problemas relacionados a medicamentos, por meio de atividades clínicas como 
o acompanhamento farmacoterapêutico (Pereira et al., 2018).

O CF consiste na ação integrada do farmacêutico com a equipe de saúde, centrada 
no usuário, para promoção, proteção e recuperação da saúde e prevenção de agravos”, 
buscando a promoção e a proteção no Uso Racional de Medicamentos por meio de serviços 
de Farmácia Clínica baseando-se em uma intervenção e relação terapêutica entre paciente 
e farmacêutico, utilizando a responsabilidade compartilhada para identificar e iniciar 
atividades farmacoterapêuticas (Amaral; Amaral; Provim, 2008).

A Assistência Farmacêutica (AF) apresenta componentes de natureza técnica, 
científica, de inovação tecnológica e operativa a serem ordenados conforme sua comple-
xidade, tendo por objeto a relação com os usuários e as suas necessidades. A organização 
da AF caracteriza-se como uma estratégia que procura superar a fragmentação entre seus 
componentes e a fragmentação mais ampla, ainda presente no SUS (Brasil, 2013).

Em 2001, um grupo de profissionais preocupados com o desenvolvimento da atenção 
à saúde, coordenado pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), e inquietos com o 
desenvolvimento da atenção farmacêutica no Brasil, deram origem a um modelo de práticas 
farmacêuticas, que compreende valores, comportamentos, compromissos e responsabilida-
de na recuperação da saúde e prevenção de doenças de forma integrada a toda equipe de 
saúde (Merola; Khatib; Granjeiro, 2005).

Fortalecer o papel do farmacêutico, em conformidade com a Resolução nº 585/2013 
do Conselho Federal de Farmácia, é sua responsabilidade e dever estabelecer uma relação 
de cuidado com o paciente. Isso inclui a participação ativa no planejamento da terapia me-
dicamentosa, a avaliação do tratamento e a orientação precisa sobre o uso correto dos me-
dicamentos. O farmacêutico deve esclarecer dúvidas relacionadas às vias de administração, 
horários adequados para a medicação e suas respectivas dosagens (Repolho, 2019).
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A falta de adesão ao tratamento se dá através da falta de compreensão, identifi-
cação e orientação ao paciente devido a fatores socioeconômicos, reações adversas e me-
dicamentos caros. Logo, o farmacêutico está apto para o desenvolvimento de estratégias 
que visem garantir a efetividade do tratamento farmacoterapêuticodo paciente, buscando 
assim garantir o conforto, a segurança e a eficácia do tratamento, realizando orientações, 
instruindo sobre efeitos colaterais e adversos, mecanismos de ação e desenvolvendo serviços 
e atividades através de intervenções priorizando a vida do paciente (Neto, 2023).

Os profissionais de saúde, ao considerarem os indivíduos como responsáveis 
exclusivos pela sua saúde, negligenciam as determinações sociais, políticas e econômicas 
inerentes ao processo saúde-doença. Como resultado, os gestores e os prestadores de 
serviços de saúde são desresponsabilizados e ocorre o fenômeno da ‘culpabilização do 
usuário’. Desse modo, a atuação farmacêutica não deve somente contemplar a assistência 
preventivo-curativa, mas também promover a conscientização do usuário sobre os temas 
transversais à promoção da saúde, como as questões pertinentes às condições de vida e 
trabalho, o saneamento básico, acesso a água potável e alimentação saudável, entre outros 
determinantes sociais da saúde (Braveman; Gottlieb, 2014).

A tentativa de adesão à terapia medicamentosa consiste em uma das principais in-
tervenções efetuadas no âmago do cuidado farmacêutico da atenção primária do Brasil, 
mesmo que o prescritor selecione a opção terapêutica mais efetiva para o caso, se não houver 
adesão à terapia medicamentosa pelo usuário o tratamento não materializará um bem-estar 
biopsicossocial tão apregoado pela filosofia do cuidado farmacêutico (Foppaet al., 2008).

O farmacêutico, em colaboração com outros profissionais de saúde, desempenha um 
papel crucial na gestão da farmacoterapia de pacientes com Diabetes Mellitus Gestacional 
(DMG). A possibilidade de automedicação e o uso desnecessário de medicamentos, assim 
como a utilização consumida em situações contraindicadas, representam riscos ao paciente, 
podendo agravar sua condição clínica. A adesão adequada ao tratamento é influenciada por 
diversos fatores, sendo essencial um acompanhamento e monitoramento contínuo (Bart et 
al, 2022).

A adesão adequada ao tratamento decorre de diversos fatores inclusive de um acom-
panhamento e monitoração contínua sobre o uso racional da medicação, da compreensão 
do paciente acerca da necessidade e importância do uso adequado para que o tratamento 
seja realmente eficaz e eficiente, melhorando assim, a qualidade de vida do paciente com 
diabetes (Franco; Jesus; Abreu, 2020).
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Dessa forma, o acompanhamento farmacoterapêutico é um serviço que consiste na 
avaliação das condições de saúde, dos fatores de risco e do tratamento, por meio da imple-
mentação de um conjunto de intervenções gerenciais, educacionais e de monitoramento do 
paciente. Além disso, engloba atividades de prevenção e promoção da saúde, visando uma 
gestão mais eficiente da farmacoterapia(CFF, 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O papel do farmacêutico é de extrema relevância na promoção da saúde e no geren-
ciamento da diabetes. Sua contribuição não se limita apenas à terapia medicamentosa, mas 
também envolve orientação sobre mudanças comportamentais significativas.A saúde mental 
desempenha um papel crucial no manejo eficaz da diabetes, e é imperativo reconhecer essa 
importância. A identificação e apoio a pacientes com sintomas depressivos, independen-
temente de sua gravidade, são fundamentais para melhorar o bem-estar emocional e, por 
consequência, a gestão da diabetes. 

O farmacêutico clínico desempenha um papel essencial na prevenção de compli-
cações agudas e crônicas, bem como na motivação do paciente para o autocuidado, pois o 
acompanhamento contínuo permite uma melhor adesão ao tratamento do paciente, o que 
diminui a ocorrência de complicações. A farmácia clínica é uma solução, tendo em vista a 
frequência e a facilidade de um paciente ser atendido por um profissional farmacêutico.

A abordagem farmacêutica vai além da dispensação de medicamentos e inclui a 
avaliação do conhecimento do paciente, o registro detalhado dos medicamentos usados e 
a promoção da adesão ao tratamento. Essas práticas são vitais para o controle da doença e 
para melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

O tratamento da diabetes visa reduzir morbidade e mortalidade, que estão 
diretamente ligadas ao controle metabólico. Isso envolve medidas não medicamentosas, 
como educação contínua, mudanças no estilo de vida, monitoramento dos níveis glicêmicos 
e promoção de hábitos alimentares saudáveis, entre outras. O objetivo é capacitar o paciente 
a desempenhar um papel ativo no controle de sua doença.

Portanto, a colaboração entre pacientes, profissionais de saúde e, especificamen-
te, farmacêuticos, é fundamental para otimizar os resultados do tratamento e melhorar a 
qualidade de vida das pessoas com diabetes. A atenção integral à saúde mental, a educação 
contínua e a promoção do autocuidado são componentes essenciais para enfrentar os 
desafios da diabetes e proporcionar aos pacientes a capacidade de gerenciar eficazmente 
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sua condição, tudo isso contando com o apoio de um profissional capacitado e instruído, 
como o farmacêutico.
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RESUMO

A depressão é um problema muito grave que vem afetando a população há décadas, sendo 
considerada um dos principais transtornos mentais da modernidade que afeta de forma 
drástica os adolescentes. O número crescente de casos diagnosticados com depressão 
é assustador e, por isso, ela é considerada a doença do século. O presente estudo visa 
compreender os riscos associados ao uso dos antidepressivos e a automedicação na ado-
lescência. Trata-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa, 
A coleta dos dados foi realizada a partir de estudo em artigos científicos. Observou-se que 
o uso de antidepressivos associados a automedicação é uma prática muito frequente na 
sociedade e isso tornou-se um problema de saúde pública que precisa ser discutido por 
profissionais de saúde, com pacientes e nas instituições de ensino. Identificou-se que os anti-
depressivos mais utilizados na adolescência são os Inibidores da Recaptação da Serotonina 
(ISRSs) e os Antidepressivos Tricíclicos (ADTs), sendo os ISRSs os mais utilizados devido 
ao seu baixo índice de efeitos colaterais. Assim, é indispensável a atuação do farmacêuti-
co, pois este profissional tem um papel fundamental na atenção à saúde, através de suas 
orientações, cuidados com o paciente e na promoção do uso racional de medicamentos.

Palavras-chave: Adolescentes; Antidepressivos; Automedicação; Depressão; Farmacêutico.

ABSTRACT

Depression is a very serious problem that has been affecting the population for many 
decades, being considered one of the main mental disorders of modernity, drastically 
affecting adolescents. The increase in cases diagnosed with depression was exorbitant, and 
as a result, it has been characterized as the disease of the century. In this regard, this study 
aims to understand the risks associated with the use of antidepressants and self-medication 
in adolescence. This is an exploratory, bibliographical study with a qualitative approach. 
Data collection was carried out based on a study of scientific articles. It was observed that 
the use of antidepressants associated with self-medication is a very common practice in 
society and this has become a public health problem that needs to be discussed by health 
professionals, with patients and in educational institutions. It was identified that the antide-
pressants most used in adolescence are Serotonin Reuptake Inhibitors (SSRIs) and Tricyclic 
Antidepressants (TCAs), with SSRIs being the most used due to their low rate of side effects. 
Therefore, the role of the pharmacist is essential, as this professional plays a fundamental 
role in health care, through his guidance, patient care and in promoting the rational use of 
medicines.

Keywords: Teenagers; Antidepressants; Self-medication; Depression; Pharmaceutical.

INTRODUÇÃO

A depressão é um grave problema que afeta a população há décadas, sendo um 
dos principais transtornos mentais da modernidade e afeta especialmente os 

jovens (França et al., 2022). Ademais, de acordo com Silva e Silveira (2019), a depressão é 
uma patologia que não tem cura, sendo caracterizada como crônica e regular, que provoca 



PESQUISA MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE-VOL 3

131

alterações graves de humor, como também desmotivação, dificuldades em manter concen-
tração e até mesmo o pensamento de suicídio.

O número de casos diagnosticados com depressão aumentou consideravelmente e, 
consequentemente, é considerada a doença do século (Wilkon; Rufato; Silva, 2021). Além 
disso, a Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que cerca de 300 milhões de pessoas 
no mundo sofrem com a depressão e dessas, 800 mil cometerão suicídio a cada ano, sendo 
essa uma das principais causas de morte entre jovens e adolescentes (Zuanazzi; Grazziotin, 
2020).

A depressão na adolescência é uma questão relevante e pode se manifestar em 
diferentes graus de gravidade, variando de leve, a moderado e a grave. Um estudo realizado 
no Brasil com indivíduos com idades entre 10 e 19 anos, revelou que 68% dos jovens parti-
cipantes apresentaram sintomas depressivos, sendo que 45% deles apresentaram depressão 
leve, 19% depressão moderada e 4% depressão grave. É importante salientar que a faixa 
etária considerada como adolescente é a compreendida entre 10 e 19 anos (Kolvalski, 2015).

Nesse contexto, muitos adolescentes que usam fármacos antidepressivos o fazem de 
forma irracional, se automedicando. A automedicação, por sua vez, é uma prática que cresce 
a cada dia, trazendo grandes riscos à população. Matos et al. (2018), demonstra que, em geral, 
o paciente toma a decisão de se automedicar e também a família indica um medicamento 
sem a orientação médica, acreditando que isso trará benefícios para o paciente.

O uso desequilibrado dos fármacos antidepressivos acarreta drásticas consequên-
cias tanto para a saúde individual, como para saúde coletiva (Barboza et al., 2021). O uso 
de fármacos antidepressivos pelos adolescentes é algo muito comum na sociedade, pois a 
maioria busca uma maneira de conseguir encarar os desafios do dia a dia e acabam se auto-
medicando, por ver isso como uma forma de fugir daquela situação (Valença; Guimarães; 
Siqueira, 2020).

Diante desse cenário, buscou-se responder o seguinte questionamento que norteou 
esse estudo: quais os riscos do uso irracional dos antidepressivos na adolescência?

Identificou-se que o uso de antidepressivos associados a automedicação é uma 
prática muito frequente na sociedade, mas, como exposto acima, há consequências severas. 
Dessa forma, é importante salientar que o uso desses medicamentos deve ser orientado por 
médicos para minimizar os problemas decorrentes do uso incorreto, pois o paciente pode 
até morrer pelo mau uso desses fármacos.
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Este estudo se mostrou relevante, uma vez que a automedicação é um problema de 
saúde pública que precisa ser discutido nos ambientes de saúde com os pacientes e institui-
ções de ensino na área da saúde, sobretudo, para evitar o surgimento de doenças, bem como 
potencializá-las, uma vez que os efeitos adversos dos medicamentos são muitos.

METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A 
pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias desenvolvem, esclarecem 
e modificam conceitos e ideias; uma pesquisa bibliográfica é realizada a partir de material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos (Gil, 2008).

A coleta dos dados foi realizada a partir de estudo em artigos científicos, no período 
compreendido de 2013 a 2023, a partir das seguintes bases de dados e plataformas digitais: 
Google Acadêmico, Scielo, Lilacs e Revistas.

Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa e com a finalidade de 
expandir os resultados foram consideradas as palavras-chaves ou termos sinônimos:  como:  
ANTIDEPRESSIVOS,  DEPRESSÃO,  ADOLESCENTES,

PSICOFÁRMACOS, AUTOMEDICAÇÃO. Com o escopo de potencializar a 
amplitude da pesquisa, os termos foram adaptados para cada plataforma de dados e 
combinados através de operadores booleanos “AND” e “OR”, considerando-se as suas 
variações de termos para obtenção das estratégias finais.

Para a seleção do material elegível, foram adotados como critérios de inclusão 
os estudos a partir do ano de 2013, nos idiomas em inglês, português e espanhol. Foram 
excluídos estudos de opinião, editoriais e repetidos, bem como aqueles que não sustentem 
o objeto desse estudo. Em seguida, foi-se adotada a análise de conteúdo para o tratamento 
dos dados coletados, interpretação e discussão, efetuando-se análise das principais caracte-
rísticas dos estudos pesquisados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A automedicação e os psicofármacos

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define a automedicação como o uso de 
fármacos sem a prescrição e orientação de um médico, com o objetivo de diminuir sintomas 
ou curar doenças (Oliveira; Dutra; Azevedo, 2021). Além disso, a automedicação pode 
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acarretar danos à saúde. Percebe-se, com o decorrer dos anos, que essa prática tem se 
expandido devido a diversos fatores, tais como, políticos, culturais e econômicos, o que 
resulta em um problema de saúde pública (Soterio; Santos, 2016).

Ademais, a automedicação é uma prática determinada, sobretudo, pela iniciativa da 
pessoa doente ou de seu responsável e consiste na utilização de um produto que acredita ser 
benéfico no tratamento de uma enfermidade ou acalmar os sintomas. Com isso, as instruções 
médicas são ignoradas e o paciente passa a consumir medicamentos indicados por pessoas 
não outorgadas, como familiares, amigos e até mesmo balconistas em farmácias (Matos et 
al., 2018).

Sob outra perspectiva de automedicação, Matos et al. (2018) relata que uma prática 
bastante comum é o reuso de prescrições médicas anteriores, independentemente se o uso 
contínuo do fármaco não tenha sido prescrito. Ainda assim, a busca constante por um 
resultado com rapidez na cura causa consequências negativas e uma das principais é o 
aumento do efeito negativo decorrente do uso irracional de tais fármacos (Araújo; Goes, 
2019).

Há alguns grupos que são mais suscetíveis a essa prática da automedicação, como 
os adolescentes que estão entre os 12 a 18 anos. Uma pesquisa realizada no Sul do Brasil 
revelou que a automedicação em adolescentes em idade escolar é bastante comum, variando 
de 12% a 36%. Por outro lado, as mães facilitam bastante na automedicação, pois elas têm 
autoridade nas atitudes do adolescente (Pereira et al., 2019).

Uma grave consequência de se automedicar são as intoxicações medicamentosas 
que acontecem devido aos mecanismos complexos dos fármacos, como os métodos farma-
codinâmicos e a farmacocinéticos, sendo que todos têm suas características particulares, 
propriedades farmacêuticas e as interações, tanto com medicamentos como com alimentos 
(Nóbrega et al., 2015).

O Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológica (Sinitox/Fiocruz) 
listou no Brasil, no ano de 2017, em torno de 20 mil casos de intoxicação medicamentosa 
e 50 mortes, equiparando-se a uma mortalidade de 0,25%. Ainda assim, no mesmo ano, os 
fármacos foram a causa principal de intoxicação por agentes tóxicos, chegando ao número 
de 27,11% total dos quadros relatados (SINITOX, 2020).

Segundo Xavier et al. (2021), é perceptível o perigo iminente da automedicação, com 
riscos e consequências graves, podendo, em graus extremos, causar a morte. Todos os me-
dicamentos têm as suas reações adversas (RAM), independentemente do tempo de uso. Em 
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adolescentes, a automedicação está ligada a psicopatologias, como os pensamentos suicidas 
e a depressão e isso contribui para que recorram a fármacos antidepressivos e estimulantes 
para aliviar as dores.

Embora a automedicação tenha como propósito proporcionar um bem-estar físico 
e até mesmo mental do paciente que a utiliza, pode trazer diversas consequências, como 
hemorragia, intoxicação, aumento da resistência bacteriana, mascaramento de doenças, etc. 
Pesquisas indicam que esta prática é seguida por diversas pessoas na sociedade, atingindo 
todos os intervalos etários, níveis sociais e educativos (Santos; Andrade; Bohomol, 2019).

Para Barboza et al. (2021), o uso irracional e avulso de substâncias e de fármacos 
considerados “simples” pela sociedade, como os analgésicos, pode resultar em várias com-
plicações, podendo até aumentar os riscos para neoplasias. As principais queixas devido à 
realização da automedicação são decorrentes do sistema nervoso central e dos aparelhos res-
piratórios e digestivo, tendo como exemplo: febre, pirose, cefaleia, constipação e infecções 
respiratórias (Furtado, 2019).

Ainda nesse contexto, é muito importante serem adotadas estratégias educativas 
no âmbito familiar, pois a influência da família mostrou-se totalmente relevante sobre a 
automedicação. Como também no ambiente escolar, os professores e os gestores de saúde 
também tem responsabilidades sobre esse quesito. O papel de todos nesse grupo é muito 
importante para a execução de medidas que possam ponderar esse grave problema de 
saúde pública. Uma atitude de conversão torna todos os segmentos da população respon-
sáveis pelo desenvolvimento da reavaliação, educação, conscientização e o uso racional de 
medicamentos (Caralo; Colombi; Silva, 2021).

Os antidepressivos são um grupo terapêutico muito importante porque auxiliam no 
tratamento do transtorno depressivo. Nos últimos anos, o uso dessa classe de medicamentos 
tem aumentado significativamente, o que pode ser atribuído ao maior número de diagnósti-
cos de transtornos mentais na sociedade. Porém, em contrapartida, o uso de antidepressivos 
sem o diagnóstico de transtorno mental têm aumentado bastante (Oliveira M., 2018).

Os psicofármacos, atualmente, são considerados um dos principais aliados no 
tratamento da depressão. Contudo, o acréscimo das prescrições e da utilização dos anti-
depressivos compatibilizou com o aumento do número de pessoas sem o diagnóstico de 
transtorno mental utilizando esses fármacos. Com isso, vale ressaltar que o uso desnecessá-
rio dos psicotrópicos pode levar o indivíduo a riscos elevados dos efeitos adversos preocu-
pantes para a saúde, como nas hipóteses mais graves, o suicídio (Oliveira M., 2018).
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Um dos maiores problemas é a automedicação por psicofármacos e isso ocorre 
porque atualmente as pessoas querem se sentir melhor no seu dia-a-dia, adquirir uma 
melhor concentração em suas atividades, melhorar a memória (Damasceno et al., 2019). De 
acordo com Oliveira M. (2018), a busca por soluções para problemas emocionais tem se 
mostrado relevante para o uso de fármacos antidepressivos, mesmo quando não há um 
diagnóstico preciso.

Diante do alto consumo de psicotrópicos, é indispensável investigar o uso racional 
dessa classe de medicamentos. Dessa forma, considerando a relevância dos fármacos 
psicoativos e o impacto que podem ter na vida das pessoas, uma inovação na designação no 
uso pela população em geral pode contribuir para a melhoria do cuidado nos serviços de 
saúde mental (Olfson; Blanco; Marcus, 2016).

Antidepressivos e a utilização na adolescência

A literatura esclarece que a adolescência é a fase que há diversas transformações 
e reestruturações psíquicas. Além disso, é nesse período que ocorrem as transformações 
do corpo, saindo da identidade infantil, o que acarreta um luto para o indivíduo ter que 
lidar com isso e até mesmo com a sua identidade visual. Como consequência de toda essa 
mudança, juntamente com essa reorganização psíquica, pode acarretar o surgimento de 
alguns transtornos, entre eles, a depressão (Dellazzana; Freitas, 2016).

A depressão pode ser expressa de diferentes maneiras, podendo se manifestar de 
forma afetiva normal após a exposição a um conjunto de sintomas, chegando até mesmo a 
atingir uma síndrome ou uma doença específica. A tristeza é considerada um estado afetivo 
normal, uma consequência humana que ocorre em alguns eventos, como frustrações, perdas, 
decepção, entre outros problemas. (Schwan; Ramires, 2014).

Devido à vulnerabilidade que essa fase de transição traz ao adolescente, pode 
ocorrer, inclusive, o desenvolvimento de episódios depressivos. Nesses casos, a classe far-
macológica dos antidepressivos é bastante utilizada (Gomes, 2013). Além disso, Lannes 
(2018) explica que esses fármacos se destacam por permitir que o paciente interaja sobre os 
seus problemas, se tornando mais sociável e resultando em um melhor tratamento para o 
indivíduo.

Nos atendimentos primários do setor de pediatria há uma posição privilegiada para 
a identificação de adolescentes com depressão. Em relação a isso, não é simples estabelecer 
uma conversa franca com esse público, sendo, portanto, indispensável tomar medidas, tais 
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como programas sociais com os familiares dos adolescentes da localidade, por meio de pro-
fissionais como psicólogo, pedagogo e assistente social (Resende et al., 2013).

Ao fazer uso de antidepressivos nos adolescentes com base em uma prescrição 
médica, é importante considerar que, de acordo com a sintomatologia, a referida prescrição 
deve ser feita com base na escolha de um psicofármaco com menor risco de causar um efeito 
colateral, bem como no início dos tratamentos com doses terapêuticas baixas, levando em 
consideração as particularidades e a vulnerabilidade de cada organismo (Rocha; Batista; 
Nunes, 2014).

Para o tratamento de pacientes com distúrbios depressivos, são utilizados os 
fármacos antidepressivos que agem causando a inibição da recaptação dos neurotransmis-
sores ou a destruição por ação do MAO (monoaminoxidase), sendo essas drogas utilizadas 
em situações bem específicas, pois fornece um aumento do nível dos neurotransmissores na 
fenda sináptica, proporcionando assim, uma reestruturação no humor do paciente (Lannes, 
2018).

O MAO é uma enzima que está interligada no metabolismo da serotonina e dos 
neurotransmissores catecolaminérgicos que são o conjunto de neurônios do sistema 
nervoso central como a dopamina, a noradrenalina e adrenalina. Em vista disso, 
há uma classe de psicofármacos denominados de Inibidores da Monoaminoxidase 
(IMAOs). Por demonstrarem exclusividade para isoenzimas e serem inibidores 
reversíveis, houve o reconhecimento e o interesse de escolha para essa categoria. 
Outro benefício é apresentarem menos interações medicamentosas e menos efeitos 
colaterais (Neves, 2015).

Inibidores Seletivos de Recaptação de Serotonina (ISRSs) são uma classe de psico-
fármacos antidepressivos que estão há muito tempo no mercado. Essa classe foi exposta com 
o propósito de diminuir o vínculo pelos receptores histaminérgicos, colinérgicos e adrenér-
gicos, tendo uma afinidade maior para as bombas de recaptação da serotonina. Os ISRSs se 
encaixam nos antidepressivos de terceira geração (Hilal; Brunton, 2015).

A 5-hidroxitriptamina ou serotonina (5-HT) é uma indolamina, que executa função 
sobre o sistema GABA, policiando várias funções cerebrais, dentre elas, o humor. Quando 
é liberada na fenda sináptica unifica-se aos receptores e, por mecanismos de feedback, 
articulam a ação do neurônio. Além disso, a recaptação da serotonina é o processo que se dá 
na existência de transportadores nos terminais pré-sinápticos que levam o neurotransmis-
sor de volta para o interior do neurônio (Demarchi et al., 2020).

Nesse contexto, a serotonina (5-hidroxitriptamina, 5-HT) é um neurotransmissor 
que controla entre outras funções, a atividade motora, a secreção hormonal, emoções, re-
compensação. É sintetizado pelos neurônios através do aminoácido triptofano, pela enzima 
triptofano hidroxilase (TPH), que transforma o triptofano em 5-hidroxitriptofano. Após isso, 
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a enzima L-aminoácido aromática descarboxilase (AADC) transfigura o 5-hidroxitriptofano 
em serotonina (Santos; Andrade; Bohomol, 2019).

Os ISRSs têm uma grande afinidade com os transportadores seletivos da serotonina. 
Então, ao iniciar o tratamento com essa classe farmacológica, há um aumento de concen-
tração dessa substância na fenda sináptica, estabelecendo um tratamento de curto prazo e, 
rapidamente os níveis de serotonina diminuem, com isso é possível estimular os receptores 
pré-sinápticos, gerando assim, um grande aumento na fenda sináptica (Paulino, 2018).

A utilização de Inibidores Seletivos de Recaptação de Serotonina (ISRSs) tem  
aumentado significativamente devido à grande aceitação, tanto por parte dos médicos 
quanto dos pacientes, em comparação com as outras classes de antidepressivos, bem como 
aos menores efeitos adversos. Essas reações são causadas pelo aumento da 5-HT e pela sua 
interação com os receptores 5-HT2A, 5- HT2C, 5-HT3 e 5-HT4 (Loyola Filho et al., 2014).

Destaca-se que a classe dos ISRSs é a mais prescrita para os adolescentes, pois não 
causam risco de danificação do tecido cardiovascular, nem mortalidade por alta dosagem 
e possuem uma boa aprovação ao tratamento da depressão. São eles: fluoxetina, sertralina, 
citalopram, paroxetina e venlafaxina (Santos, Andrade e Bohomol, 2019). Apesar disso, é 
importante ressaltar que cada organismo é diferente, o que influencia no efeito da droga 
(Bernardes et al., 2020).

A fluoxetina foi o primeiro psicofármaco do grupo dos ISRSs a ser desenvolvido no 
ano de 1986 pela empresa farmacêutica Eli Lilly, sendo comercialmente chamada de Prozac® 
(cloridrato de fluoxetina). É constituída por um agregado racêmico de dois enantiômeros, 
que são a (S)-fluoxetina e a (R)- fluoxetina. As duas dispõem de funções biológicas similares, 
pois o enantiômero S é somente 1,5 vezes com mais potência na inibição da recaptação da 
serotonina, comparado ao enantiômero R (Paulino, 2018).

Em continuidade, Paulino (2018) descreve que os ISRSs são totalmente lipofílicos, o 
que explica a sua ação biológica, uma vez que, dessa forma, conseguem penetrar no tecido 
nervoso. A fluoxetina é o psicofármaco mais lipofílico entre todos os ISRSs, sendo o que 
possui maior habilidade de penetrar no sistema nervoso, resultando em maior potência e 
tempo de ação no organismo. Porém, essa lipossolubilidade da fluoxetina, acaba dificultan-
do o processo de excreção do fármaco.

A Sertralina, comercialmente conhecida como Zoloft®, bloqueia as bombas de 
receptação da serotonina nos dendritos e no axônio. Inicialmente, isso possibilita que a 
serotonina aumente somente na área somadendrítica, fazendo com que os autorreceptores 
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de serotonina 5-HT1A se regulem negativamente, proporcionando um aumento da liberação 
de serotonina no axônio. Dessa forma, o aumento da serotonina na fenda sináptica diminui 
a regulação dos receptores pós-sinápticos, o que faz com que os neurônios voltem à sua 
condição normal (Correia, 2021).

Além disso, a sertralina tem uma farmacocinética sequencial, em que as concentra-
ções plasmáticas são equivalentes às doses administradas. Assim como os outros fármacos, 
a sertralina causa alguns efeitos colaterais, como: cansaço, diminuição da libido, xerostomia, 
convulsões, sangramentos anormais (Correia, 2021). Vale ressaltar que, o tempo de meia 
vida desse fármaco é em média 26 horas e os níveis plasmáticos se estabilizam em até 7 dias 
(Moura, 2014).

O Citalopram é facilmente absorvido pelo trato digestivo, além de ser um fármaco 
lipofílico, seu tempo de meia-vida é em média de 36 horas. Sua concentração máxima é 
alcançada em até 2 horas após a ingestão por via oral. A sua metabolização ocorre, em 
especial, pelo Citocromo P40 e também através de suas enzimas hepáticas CYP 3A4, CYP 
2C19. Os seus efeitos colaterais estão relacionados a tontura, boca seca, cefaleia, sudorese 
(Falani; Carvalho; Vargas, 2016).

A Paroxetina é um derivado da fenilpiperidina muito comum e apresenta bastante 
eficácia no tratamento de diversas doenças neuropsiquiátricas, incluindo a depressão. Além 
disso, a paroxetina tem um caráter de amina lipofílica, sendo distribuída nos tecidos e 
absorvida pelo trato gastrointestinal. É metabolizada, principalmente no fígado, pela enzima 
CYP2D6, sendo, dessa forma, transformado em metabólitos inativos (Santos; Andrade; 
Bohomol, 2019).

A Venlafaxina é aceleradamente absorvida, atingindo o pico de sua concentração 
em 2 horas. A absorção das cápsulas de liberação controlada é de 92%, apresentando em 
média 30% de ligação a proteínas plasmáticas, passando por uma importante metabolização 
hepática. Em média 48 horas após a administração, 87% desse fármaco e seus metabólitos 
são expelidos pela urina. Sua ação se dá pelo bloqueio da recaptação dos neurotransmisso-
res de serotonina e noradrenalina, o que resulta em uma maior quantidade de neurotrans-
missores ativos a desempenharem a função por um maior tempo (Lima; Baldin, 2023).

O conhecimento sobre os ISRSs tem se aperfeiçoado consideravelmente na farmaco-
logia do tratamento de distúrbios psíquicos. Nos últimos anos, os Inibidores da Recaptação 
de Serotonina têm revolucionado o tratamento da depressão. Esses fármacos mostraram 
bastante eficiência e poucos efeitos colaterais em relação aos antidepressivos tricíclicos 
(Fabbri et al., 2014).
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A principal vantagem dos Inibidores Seletivos da Recaptação da Serotonina são a 
mínima toxidade e os mínimos efeitos colaterais, diferentemente de outras classes de an-
tidepressivos. Mas, em contrapartida, assim como qualquer outro medicamento, os ISRSs 
também têm seus efeitos colaterais como, por exemplo, alterações no sono, dificuldades para 
dormir, náuseas, fadiga, baixa da libido, atrapalhando consequentemente o desempenho 
sexual (Paulino, 2018).

Outra classe são os ADTs (Antidepressivos Tricíclicos). Em 1951 foi observado que 
os derivados de fenotiazinas, conhecidas como imipraminas, não tinham ação psicótica, mas 
sim antidepressiva. Então, a partir dessa observação, foram sintetizadas substâncias como 
amitriptilina, clomipramina, nortriptilina. Esses fármacos agem na inibição da recaptação 
da noradrenalina, serotonina e em pequena proporção a dopamina a nível pré-simpático 
(Neves, 2015).

A amitriptilina é comercialmente vendida como cloridrato de amitriptilina, uma 
droga usada em transtornos depressivos, um antidepressivo tricíclico derivado de dibenzil-
cicloheptano. No organismo, esse fármaco é rapidamente absorvido com biodisponibilida-
de entre 30% a 60% em razão ao metabolismo de primeira passagem e atinge o máximo da 
sua concentração plasmática no período de 2 a 12 horas após a sua administração (Oliveira, 
2018).

A clomipramina é uma molécula anfifílica que tem um anel tricíclico hidrofóbico 
e um grupo amônio polar, sendo um fármaco indicado para depressão, fobias, ataques de 
pânico, como também para desordens obsessiva-compulsivas. Esse fármaco é ligeiramente 
absorvido no trato gastrointestinal, possuindo uma biodisponibilidade de 50%. Além disso, 
este medicamento possui uma alta taxa de ligação às proteínas plasmáticas, cerca de 97%, 
sendo bastante distribuída por todo o organismo (Marques, 2015).

A Nortriptilina concebe uma amina tricíclica secundária, agindo como um antide-
pressivo. Apresenta uma meia-vida plasmática entre 12 a 56 horas, é metabolizada pelo 
fígado e excretada pelos rins. O seu mecanismo de ação conta com o bloqueio à recaptação 
da noradrenalina na pré-sinapse, elevando a sua concentração na fenda sináptica, tendo 
menor efeito anticolinérgico e um menor risco de causar convulsão. Apresenta os seguintes 
efeitos colaterais: tremores, visão turva, boca seca (Silva; Carmo; Castro, 2016).

Os ADTs são uma classe de medicamentos utilizados no controle e tratamento do 
transtorno depressivo. De extrema importância nesse agrupamento, se evidencia, dentre 
vários, o mecanismo de ação e a utilização dos off-label no tratamento com esses psicofár-



140

Francisco Ivo Gomes de Lavor e outros

macos em pacientes com transtorno depressivo maior e outras circunstâncias associadas 
(Moraczewski, 2021).

Os antidepressivos tricíclicos foram sintetizados na mesma época em que foi 
constatado outras moléculas de três anéis. Os primeiros psicotrópicos agiam como tranqui-
lizantes efetivos em pacientes diagnosticados com esquizofrenia. Dessa forma, foi possível 
estabelecer sua ação como antidepressivos. Anos depois da sua descoberta como antide-
pressivos, constatou-se que os ADTs bloqueavam a bomba de recaptação de noradrenalina 
ou simultaneamente de serotonina e noradrenalina (Stahl, 2014).

O mecanismo de ação dos ADTs em grau pré-sináptico é o bloqueio de recaptura 
monoaminas, especialmente a serotonina (5-HT) e norepinefrina (NE) e em proporções 
menores está a dopamina (DA) (Rosa, Cavalcante e Terra Júnior, 2018). Em relação a isso, 
Rosa, Cavalcante e Terra Júnior (2018), complementam que a ação pós-sináptica se altera de 
acordo com o sistema neurotransmissor incluído que é encarregado pelos efeitos colaterais. 
Além disso, os ADTs bloqueiam receptores muscarínicos (colinérgicos), histaminérgicos 1, 
a-2 e b-adrenérgicos.

A farmacodinâmica desses fármacos é muito interessante, pois são completamen-
te absorvidas pelo trato gastrointestinal. A maioria das partes são metabolizados (55% a 
80%) de primeira passagem. O pico plasmático é alcançado rapidamente em 1 a 3 horas por 
aminas terciárias, como a amitriptilina. Já as aminas secundárias são mais lentas. Levam de 
4 a 8 para atingir o pico plasmático, sendo exemplo disso, a desipramina e nortriptilina (Kee; 
Hayes; Mccuistion, 2014).

Nesse contexto, o nome é bastante sugestivo e a estrutura química dos antidepres-
sivos tricíclicos é composta por três anéis com uma amina secundária ou terciária agregada. 
As aminas terciárias são caracterizadas pelo maior bloqueio da recaptação de serotonina, 
enquanto as secundárias apresentam um maior bloqueio da recaptação de norepinefrina 
(Moraczewski, 2021).

Nesse sentido, Moraczewski (2021) dá continuidade demonstrando e explicando 
que os antidepressivos atuam em aproximadamente cinco vias distintas de neurotransmis-
sores, em que irão atingir seus efeitos. Além de bloquear a recaptação da noradrenalina e 
serotonina nos terminais pré-sinápticos, agem como antagonista concorrentes nos receptores 
pós-sinápticos alfa-colinérgicos (alfa 1 e 2), muscarínicos e histaminérgicos(H1).

Ainda assim, Kee, Hayes e Mccuistion (2014) relatam que os Antidepressivos 
Tricíclicos são extremamente lipofílicos focando principalmente no miocárdio e em tecidos 
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cerebrais e se ligam às proteínas plasmáticas. Diversos ADTs retratam farmacocinética 
linear, ou seja, modificações na dose causam a alteração no nível plasmático.

Apesar de ser eficaz, como qualquer outro medicamento, existem algumas con-
traindicações, como pacientes cardiopatas, hipertensos, lactantes, grávidas e epiléticos. As 
reações adversas dos ADTs estão relacionadas a tremores, insônia, falta de apetite, elevação 
da pressão arterial, ressecamento na boca (xerostomia). Outro fator relevante é que essa 
classe não pode ser utilizada juntamente com os inibidores de monoaminoxidase (MAO) 
(Pires et al., 2017).

Dessa forma, os efeitos colaterais tendem a ser mais frequentes, uma vez que esses 
fármacos têm uma grande probabilidade de interagir com os receptores muscarínicos, adre-
nérgicos e histamínicos, o que resulta em alterações cardiovasculares, como hipotensão, 
taquicardia e arritmia. Isso ocorre devido ao bloqueio dos canais de cálcio (Rosa; Cavalcante; 
Terra Júnior, 2018).

Os medicamentos mais utilizados são a fluoxetina, paroxetina e sertralina, sendo a 
primeira escolha para o tratamento de adolescentes depressivos, Nos casos mais graves são 
utilizados, em média, dois ISRSs. O uso dos ADTs também pode ser considerado, porém, há 
estudos que mostram a baixa eficácia dos mesmos na faixa etária dos adolescentes, todavia 
há pacientes que se beneficiam com o seu uso (Lannes, 2018).

São fármacos utilizados de forma ampla contra o transtorno depressivo, sendo clas-
sificado na segunda posição nessa batalha. A explicação para tal colocação se dá por conta 
dos mais variados efeitos que esse medicamento causa. Além de antidepressivo, tem efeitos 
negativos para alguns, positivos para outros, como ganho de peso e sonolência, podendo 
ser útil para um paciente com déficit de massa corporal e/ou dificuldades para dormir 
(Neto; Mesquita; Trévia, 2022).

Embora esses fármacos antidepressivos proporcionem resultados positivos, podem 
apresentar alguns riscos à saúde se usados irracionalmente. Estudos recentes mostram 
que as pessoas procuram uma solução imediata para o seu problema, ao invés de ir a um 
consultório médico e acabam se automedicando ((Wilkon; Rufato; Silva, 2021).

A importância do farmacêutico no uso racional de medicamentos

O farmacêutico tem um papel relevante na sociedade, assumindo a responsabilida-
de pelo bem-estar e pela melhoria da qualidade de vida, atuando para prevenir problemas 
advindos do uso de medicamentos farmacológicos (Santana, 2017). Diversos estudos 
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apontam o reconhecimento da importância do farmacêutico ao exercer um papel relevante 
no uso racional de medicamentos (Moysés et al., 2022).

Segundo Ruiz (2022), a Organização Mundial de Saúde (OMS) identifica que os 
farmacêuticos são os profissionais mais competentes para realizar ações que objetivam a 
melhoria do acesso aos fármacos e também à promoção do uso racional de medicamentos, 
se tornando essenciais para os serviços de assistências necessárias à ampliação integral de 
medicamentos de cuidado sistemático. Ressalta, ainda, que o farmacêutico exerce um papel 
essencial na orientação da população sobre o uso racional de fármacos. Assim, a atribuição 
desse profissional está em orientar o paciente sobre a utilização correta dos fármacos, como 
também conscientizar a população sobre as consequências advindas da prática da autome-
dicação (Silva; Quintilio, 2021).

Dentro da assistência farmacêutica, o profissional farmacêutico se torna impres-
cindível, pois atua na promoção ao uso racional de fármacos, como também na instrução 
terapêutica para a população. Através dessa instrução, o tratamento se torna satisfatório, 
como também qualifica o individuo a lidar com os possíveis efeitos colaterais e interações me-
dicamentosas, vale salientar que essas instruções contribuirão para a eficácia no tratamento 
(Santos; Rosa; Leite, 2017).

O acompanhamento farmacoterapêutico tem grandes chances de melhorar os 
resultados e assegurar uma melhor adesão ao tratamento, minimizando os possíveis 
obstáculos a sua eficácia, o que resultará em benefícios para a qualidade de vida. Desta 
forma, o atendimento farmacêutico é relevante e de bastante interesse para a sociedade 
(Gusmão et al., 2020).

Nesse contexto, a atenção farmacêutica deve ser desenvolvida de forma individua-
lizada e com foco nas particularidades de cada paciente. Isso deve ser implementado desde 
o início até o término do tratamento, com ações que devem abranger desde o acompanha-
mento com o médico sobre a prescrição, como também a análise da medicação adequada, 
a melhor forma de administração e a dosagem adequada para o paciente (Valadares; Rosa; 
Preto, 2022).

É importante salientar que a atenção farmacêutica deve ser exercida de forma 
correta, e como consequência, haja um estreitamento da relação cliente- farmacêutico, uma 
vez que isso permitirá uma maior proximidade entre o profissional, o paciente e a família, o 
que facilitará a troca de informações necessárias para o controle do quadro (Gusmão et al., 
2020).
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Contudo, o cuidado farmacêutico contribui de maneira significativa para a qualidade 
de vida dos pacientes que possuem patologias como transtornos mentais, pois o profissio-
nal atua capacitando-os quanto a adesão medicamentosa, a continuidade do tratamento, 
concedendo instruções aos pacientes e família sobre os possíveis efeitos adversos e, se os 
sinais e sintomas persistirem, são incentivados a procurarem os serviços de saúde (Valadares; 
Rosa; Preto, 2022).

Por fim, o farmacêutico desempenha um papel muito importante na atenção em 
saúde, atuando frente a orientação, acompanhamento e no controle da terapia medica-
mentosa. Dessa forma, a atenção farmacêutica concentra-se no paciente, sempre buscando 
aprimorar a qualidade do uso de medicamentos, alcançando resultados satisfatórios. Isso 
dignifica e ressalta a importância do profissional farmacêutico, junto a atenção básica de 
saúde, visando uma melhor qualidade de vida ao indivíduo (Moraes et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste estudo, percebeu-se que a depressão afeta muitas pessoas na 
população, dentre elas os adolescentes. Durante essa fase da vida, ocorrem diversas 
mudanças e surgem novos obstáculos. Como resultado, muitas pessoas fazem uso irracional 
de substâncias psicoativas, acreditando que elas são a solução para seus problemas. No 
entanto, a prática de automedicação pode trazer diversos danos à saúde do indivíduo.

O uso irracional de psicofármacos se tornou bastante comum. Nessa pesquisa, 
percebeu-se que há duas classes mais utilizadas pelos adolescentes. Uma, é a dos Inibidores 
Seletivos da Recaptação da Serotonina (ISRSs), com os fármacos mais recorridos como a 
fluoxetina (a mais utilizada), citalopram, paroxetina, sertralina e venlafaxina. A outra classe 
são os Antidepressivos Tricíclicos (ADTs) e os medicamentos mais utilizados desse setor 
são: amitriptilina, clomipramina e nortriptilina. Os ISRSs vêm se destacando a cada dia por 
apresentar um menor efeito colateral em comparação com os ADTs, se tornando assim, a 
principal escolha.

A automedicação é uma prática comum na sociedade, mas que traz graves conse-
quências para quem a pratica, como intoxicação, podendo levar à morte. É necessário cons-
cientizar as pessoas sobre esses riscos e o farmacêutico deve expor e instruir os pacientes 
sobre os malefícios. É importante salientar que o principal problema enfrentado pelos ado-
lescentes que praticam a automedicação está relacionado ao fato de não procurarem ajuda 
de um profissional qualificado, muitas vezes devido à timidez.
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A utilização de antidepressivos é bastante frequente na adolescência e essa utilização 
está ligada à automedicação. Assim, é indispensável o cuidado e a atenção farmacêuticas, 
especialmente com esse grupo. Há sinais e sintomas que devem ser levados em conta, como 
a irritabilidade nessa faixa etária, comportamentos explosivos, que, às vezes, são retratados 
como “normal” nessa fase da vida.

Nessa perspectiva, pôde-se responder aos objetivos desta pesquisa, bem como, 
explicar os riscos associados ao uso de antidepressivos na adolescência e os riscos associados 
à automedicação, uma vez que, na sociedade, muitos adolescentes fazem uso de antidepres-
sivos, mas, na maioria das vezes, de forma irracional, se automedicando, o que não traz 
benefícios. O que pode acontecer é que os sintomas podem ser mascarados.

Em suma, é imprescindível destacar o papel do farmacêutico, pois esse profissional 
exerce um papel muito relevante na atenção à saúde, através de suas orientações, no cuidado 
com o paciente, na promoção do uso racional de medicamentos. Salienta-se que o farma-
cêutico tem como objetivo promover o bem- estar para aquela pessoa, sempre buscando 
melhorar a qualidade de vida do indivíduo.
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RESUMO

As plantas medicinais são importantes ferramentas terapêuticas no tratamento de várias 
doenças, pois são dotadas de atividades farmacológicas que, se administradas de forma 
consciente, podem amenizar e curar diversas patologias, dentre as quais a ansiedade. O 
presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica evidenciando 
aspectos relacionados ao uso das plantas medicinais para o tratamento da ansiedade em 
mulheres. Foi realizado um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa, 
com pesquisas em artigos científicos, doutrina, legislação no período compreendido de 2000 
a 2023. Como resultado, identificou-se que as mulheres apresentam maior risco de desen-
volvimento do transtorno de ansiedade no decorrer da vida em comparação aos homens, 
devido a diversos fatores, tais como genéticos, estilos de vida e estresse relacionado a 
mudanças hormonais e por desenvolverem múltiplas funções no seu cotidiano. Assim, 
torna-se relevante demonstrar como as plantas medicinais podem agir no organismo e os 
seus principais efeitos para o tratamento do TAG, além de fornecer dados sobre o uso desses 
fitoterápicos e como eles podem ajudar a controlar a ansiedade.

Palavras-chave: Ansiedade feminina; Medicamentos fitoterápicos; Plantas medicinais; 
Transtorno de ansiedade.

ABSTRACT

Medicinal plants are important therapeutic tools in the treatment of various diseases, as they 
are endowed with pharmacological activities that, if administered consciously, can alleviate 
and cure various pathologies, including anxiety. The present work aims to carry out a biblio-
graphical review highlighting aspects related to the use of medicinal plants for the treatment 
of anxiety in women. An exploratory, bibliographical study with a qualitative approach was 
carried out, with research into scientific articles, doctrine, legislation and investigations in 
the period from 2000 to 2023. As a result, women are at greater risk of developing anxiety 
disorder throughout their lives compared to men, due to several factors, such as genetics, 
lifestyle and stress related to hormonal changes and for developing multiple functions in 
their daily lives. Therefore, it becomes relevant to demonstrate how medicinal plants can act 
on the body and their main effects for the treatment of GAD, in addition to providing data 
on the use of these herbal medicines and how they can help control anxiety.

Keywords: Anxiety disorder; Herbal medicines; Female anxiety; Medicinal plants

INTRODUÇÃO

As plantas medicinais são importantes ferramentas terapêuticas no tratamento 
de várias doenças, pois são dotadas de atividades farmacológicas que, se ad-

ministradas de forma consciente, podem amenizar e curar diversas patologias (Pereira et al., 
2019; Ribeiro, 2021). Os conhecimentos sobre o seu uso como medicamento têm acompanhado 
a humanidade ao longo dos anos. Acrescente-se que recentemente vem ocorrendo aumento 
da utilização dessas plantas por grande parte da população, ganhando espaço no mercado 
que havia sido dominado por produtos industrializados (Carneiro et al., 2014).
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A fitoterapia é uma técnica que utiliza plantas e ervas como terapia. É reconhecida 
como uma técnica que auxilia no combate a diversas doenças e causa menos danos ao 
organismo, com efeitos colaterais mínimos e custos reduzidos (Silveira; Bandeira; Arrais, 
2008). Esses medicamentos são métodos alternativos para o tratamento de diversas doenças, 
dentre as quais a ansiedade.

Os fitoterápicos são medicamentos que representam uma parcela significativa do 
mercado. No Brasil, não há dados oficiais, mas é importante salientar que esse mercado 
movimenta cerca de US $160 milhões por ano. Esse crescimento está relacionado, sobretudo, 
às vendas internas, que cresceram mais de 15% ao ano, em comparação com as vendas 
dos medicamentos sintéticos, que aumentaram cerca de 4%. Considerando toda a cadeia 
produtiva, o setor fitoterápico movimenta cerca de R$ 1 bilhão anualmente (Carvalho et al., 
2008).

Os principais fitoterápicos encontrados na literatura são os que possuem as 
seguintes plantas medicinais em sua composição: Valeriana officinalis L, Passiflora incarnata, 
Melissa officinalis, Matricaria chamomilla L e o Piper methysticum G Forst, uma vez que existem 
diversos estudos clínicos alegando sua efetividade no transtorno da ansiedade, diferente-
mente de outras plantas medicinais que não possuem conclusão consistente sobre a sua 
eficácia. (Borges; Salvi; Silva, 2019).

A ansiedade é uma das principais causas de desordens psiquiátricas, cuja causa 
depende de uma interação mútua entre a predisposição individual e os fatores ambientais. 
No Brasil, os transtornos ansiosos estão entre os diagnósticos psiquiátricos mais frequentes, 
sendo as mulheres mais afetadas do que os homens (Brandão, 2015).

Nesse cenário, questiona-se: quais são os fatores que contribuem para a incidência 
de doenças que afetam mais as mulheres e como os medicamentos fitoterápicos podem 
atuar no controle dessas doenças?

O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) é caracterizado por apresentar 
sintoma ansioso persistente, que afeta o comportamento do paciente no seu cotidiano. Os 
indícios podem variar de indivíduo para indivíduo. Entre os mais comuns são: tensão, 
tremores, incapacidade para relaxar, fadiga, cefaleia, palpitação, tontura, ondas de frio e 
calor, falta de ar, irritabilidade e dificuldade de concentração, incluindo principalmente a 
mudança de humor e expectativa apreensiva com pensamentos negativos. (Lopes; Santos, 
2018).
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As mulheres apresentam um maior risco de desenvolvimento do transtorno de 
ansiedade no decorrer da vida em comparação aos homens. Prováveis fatores que podem 
causar essa desigualdade são os motivos genéticos e a influência dos hormônios sexuais 
femininos, tendo como exemplo relatos sobre piora durante as fases do ciclo menstrual 
(Kinrys; Wygant, 2005). Além disso, fatores externos também são apontados como possíveis 
causas para o surgimento de quadros de ansiedade devido à pressão social que recebem, à 
carga horária excessiva e à baixa renda. Tudo isso implica em uma maior carga horária de 
trabalho para cumprir com os pagamentos e manter a família (Fiorin; Oliveira; Dias, 2014).

A ansiedade tem um grande impacto na qualidade de vida das pessoas, causando 
sofrimento e diversos problemas. Sendo assim, é possível buscar formas de diminuir esse 
transtorno que tanto afeta a sociedade e, sobretudo, as mulheres. O objetivo deste projeto é 
apresentar a fitoterapia como uma abordagem terapêutica complementar para o transtorno 
de ansiedade em mulheres, com o objetivo de minimizar os efeitos colaterais e os custos e, 
por fim, descrever os benefícios desses medicamentos na qualidade de vida de mulheres 
portadoras dessa patologia.

Sendo assim, é relevante demonstrar como as plantas medicinais podem agir no 
organismo e os seus principais efeitos para o tratamento do TAG, além de fornecer dados 
sobre o uso desses fitoterápicos e como eles podem ajudar a controlar a ansiedade em 
mulheres.

METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A 
pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias desenvolvem, esclarecem 
e modificam conceitos e ideias; uma pesquisa bibliográfica é realizada a partir de material 
já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos; uma pesquisa bi-
bliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de 
livros e artigos científicos (Gil, 2008).

A coleta dos dados foi realizada a partir de estudo em artigos científicos, no período 
compreendido de 2000 a 2023, a partir das seguintes bases de dados e plataformas digitais: 
Google acadêmico, Scielo e Revistas.

Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa e com a finalidade de 
expandir os resultados foram consideradas as palavras-chaves ou termos sinônimos como: 
Plantas medicinais, fitoterápicos, ansiedade, mulheres com TAG, medicamentos, tratamento 
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alternativo. Com o escopo de potencializar a amplitude da pesquisa, os termos foram 
adaptados para cada plataforma de dados e combinados através de operadores booleanos 
“AND” e “OR”, considerando-se as suas variações de termos para obtenção das estratégias 
finais.

Para a seleção do material elegível, foram adotados como critérios de inclusão 
os estudos a partir do ano de 2005, nos idiomas em inglês, português e espanhol. Serão 
excluídos estudos de opinião, editoriais e repetidos, bem como aqueles que não sustentem 
o objeto desse estudo. Em seguida, adotou-se a análise de conteúdo para o tratamento dos 
dados coletados, interpretação e discussão, efetuando-se análise das principais característi-
cas dos estudos pesquisados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Transtorno de ansiedade generalizada

A ansiedade é uma reação natural e necessária para a preservação da espécie 
humana, que todos experimentam, em maior ou menor grau. No entanto, em decorrência 
do excesso e complexidade de estímulos (período de intensas e rápidas transformações), a 
ansiedade tem deixado de ser uma resposta adaptativa e se transformado em uma condição 
patológica, que afeta a saúde mental da população (Do Bú et al., 2022, p. 36).

A ansiedade é um medo antecipado de uma situação que o indivíduo julga 
ameaçadora, pois a situação que gera o desconforto emocional é futura e/ou imaginada, 
que provoca um estado emocional desconfortável, com apreensão negativa do futuro e 
mal-estar psíquico e físico (Do Bú et al, 2022, p. 36).

A TAG pode se manifestar em qualquer idade e prejudica a qualidade de vida de 
quem a possui, pois tende a ser um transtorno crônico, capaz de gerar complicações como 
depressão. Muitas vezes o transtorno é confundido com alguma patologia o que muitas 
vezes leva os médicos a prescrever medicamentos não necessários (Akhondzadeh et al., 
2001).

O paciente com ansiedade precisa de uma avaliação individual, pois é preciso 
avaliar o seu nível, a frequência e como isso afeta sua rotina, uma vez que os medicamentos 
usados para o tratamento de ansiedade, na maioria das vezes, são sintéticos, o que pode 
causar dependência e abstinência. A depender do grau, buscar alternativas não medicamen-
tosas como praticar atividade física, fazer terapia, ouvir música e se alimentar bem, auxiliam 
no controle da ansiedade e proporcionam uma melhor qualidade de vida.
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Segundo uma pesquisa realizada pela Organização Mundial de Saúde, após o início 
da pandemia de COVID-19, houve um aumento de cerca de 25% nos casos de ansiedade, 
com uma predominância entre os indivíduos do sexo feminino. Em razão desse aumento 
é viável buscar formas de diminuir esses transtornos que tanto prejudicam a sociedade 
(Feitosa; Cruz Junior, 2021).

Nesse período de isolamento social, marcado por incertezas, dúvidas, angústias, 
desemprego, desequilíbrio emocional, esgotamento físico e mental, perdas e lutos, a 
ansiedade aparece como uma das maiores sequelas sociais, pois diz respeito ao modo de 
funcionamento do mundo e, consequentemente, a forma como isso afeta diretamente as 
pessoas, que anseiam por um futuro e não tenham garantias dele (Nicolini, 2020).

Segundo Araújo et al. (2020), os fatores que podem conduzir ao aumento do risco 
de desenvolvimento de transtorno de ansiedade incluem: trauma de infância (pessoas que 
sofreram algum tipo de abuso ou viveram alguma experiência traumática quando crianças), 
existência de alguma condição crônica de saúde ou doença grave (preocupação com o 
futuro e com o tratamento), fatores genéticos ligados a uma baixa produção de hormônios 
do bem-estar (serotonina, noradrenalina e GABA) e, ainda, o uso excessivo de drogas como 
o álcool ou cigarros podem agravar ou até mesmo desencadear o transtorno de ansiedade 
nos usuários.

Dentre os tratamentos para os sintomas mais severos da ansiedade, encontram-se 
as classes dos medicamentos benzodiazepínicos (BDZs) e barbitúricos. Todavia, os BDZs 
são os mais utilizados, pois possuem uma menor taxa de intoxicação (Nunes; Bastos, 2016). 
Contudo, a taxa de reincidência do TAG possui um alto índice, visto que os benzodiazepíni-
cos devem ser utilizados por curtos períodos em virtude de causarem dependência e outras 
implicações a saúde (Fiorelli; Assini, 2017).

A fim de minimizar os efeitos colaterais e a dependência causada pelos medica-
mentos sintéticos, a medicina popular emprega a utilização de medicamentos ou produtos 
tradicionais fitoterápicos. Segundo Faustino, Almeida e Andreatini (2010), cerca de 25% 
dos fármacos existentes no mercado são derivados de plantas medicinais, como é o caso 
da morfina (Papaver somniferum L.) e do ácido acetilsalicílico (Salix alba L.). Os fitoterápi-
cos são produtos obtidos de matéria-prima ativa vegetal com o emprego único e exclusivo 
da planta, que possuem finalidade profilática, curativa ou paliativa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária [ANVISA], 2014).
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Feminilidade x Ansiedade

A ansiedade possui altos índices no público feminino, por questões como “a dupla 
jornada”, as mulheres têm de fazer as tarefas domésticas e o trabalho remunerado, além de 
outras atividades cotidianas, logo, as mulheres não possuem tempo para cuidar de si e de 
sua saúde psicológica, desenvolvendo, assim, outros distúrbios como a insônia, caracteri-
zada pela insatisfação da quantidade e qualidade do sono e possui sintomas de dificuldade 
em iniciar e manter o sono, o que prejudica o bem-estar físico e mental com possíveis conse-
quências de afetar as atividades diurnas do indivíduo (Gnatta; Dornellas; Silva, 2010).

Durante anos, algumas mulheres podem sofrer com uma série de sintomas desa-
gradáveis, emocionais e mudanças de comportamento repentinas no período menstrual, 
o que pode agravar outros problemas físicos ou mentais, o que gera uma diminuição no 
interesse por atividades cotidianas, dificuldade de concentração, mudanças de apetite, falta 
de disposição, hipersônica ou insônia, sensação de estar no “limite” (Maia et al., 2014).

Diversas pesquisas comprovam que as mulheres têm um maior risco de desenvolver 
transtornos de ansiedade ao longo da vida em comparação com os homens. Os fatores 
genéticos, a influência dos hormônios e o peso social são os principais responsáveis pela 
diferença entre os sexos.

Nesse prisma Nogueira et al. (2021, p.2) destaca que:
A prevalência mundial de transtorno de ansiedade em 2015 estimada pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) foi de 3,6%, o que corresponde a um número 
de 264 milhões de pessoas, refletindo um aumento de 14,9% em dez anos. Os 
levantamentos feitos por região demonstraram que a América apresenta as maiores 
porcentagens tanto no sexo feminino quanto no masculino, sendo as do feminino 
com maior prevalência.

Fitoterápicos utilizados no tratamento da ansiedade

Os fitoterápicos caracterizam-se como uma terapia complementar e integrativa, 
tendo como princípio o uso de plantas medicinais em forma de cápsulas, xaropes e outros 
produtos elaborados pela indústria farmacêutica. No Brasil, os fitoterápicos são regula-
mentados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), passando por todos os 
testes físico-químicos que comprovam os princípios ativos, a eficácia, toxidades e se estão 
de acordo com os níveis e padrão estabelecidos para comercialização (Scremin et al., 2016).

Assim, os fitoterápicos sempre foram um recurso muito valioso e muito procurado 
pelo homem, que buscou na natureza fontes para melhorar a sua qualidade de vida. A 
evolução do conhecimento sobre esses medicamentos e suas moléculas fez com que a 
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própria medicina tradicional evoluísse, pois, novas moléculas foram criadas baseando-se 
nas moléculas oriundas das plantas. (UNESCO).

Os processos vitais de biossíntese são os responsáveis pelo surgimento, acúmulo e 
degradação de diversas substâncias orgânicas nas células que formam os diversos tecidos 
dos animais e plantas. A partir das plantas, são extraídos muitos ativos e, a maioria deles, 
tem aplicação na alimentação e na saúde, o que pode ser um estímulo para o desenvolvi-
mento do conhecimento de várias plantas no que diz respeito à química orgânica e suas 
estruturas, que nos fornece compostos bastante variados (Santos, 2002).

Segundo Simões (2001), em estudos fotoquímicos que abrangem a utilização de 
vegetais, é comum observar que existe o pensamento de que plantas medicinais de uso 
tradicional já foram testadas e aprovadas, o que acarreta o uso inadequado e abusivo, prin-
cipalmente pela população de baixa renda que acredita na autossugestão e na esperança 
de cura, não cogitando que as plantas medicinais que podem aliviar sintomas, também 
podem induzir o paciente a desconsiderar sinais importantes, mascarar sintomas e retardar 
o atendimento médico, podendo levar então a patologias graves.

Desta forma, esse pensamento pode ter consequências irreversíveis, uma vez que a 
adesão a um tratamento com um medicamento fitoterápico está atrelada ao conceito de “se 
é natural, não faz mal”, estabelecido por falta de informação ou conhecimento popular, que, 
ao longo do tempo, tem contribuído para o uso indiscriminado.

Programas são implementados no Sistema Único de Saúde (SUS) e em centros edu-
cacionais para abordar o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicas. Dessa forma, para 
garantir a prevenção, promoção e recuperação da saúde, o Sistema Único de Saúde (SUS) 
pode aumentar o acesso aos medicamentos fitoterápicos registrados na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA), que devem ser usados sob a orientação e prescrição do 
profissional de saúde habilitado para prescrever fitoterápicos (Brasil, 2006).

Ademais, o fitoterápico está associado ao efeito terapêutico, que pode ser utilizado 
como controle de qualidade de suas matérias primas. Tem como marcador, o princípio ativo, 
as substâncias, ou compostos quimicamente caracterizados com farmacologia conhecida, 
principalmente pelos efeitos terapêuticos e colaterais. Na maioria das vezes, a ação é devida 
a um conjunto de moléculas (fitocomplexo) que agem sinergicamente para promover a 
ação terapêutica e, às vezes, antagonicamente, neutralizando determinados efeitos tóxicos 
(Rodrigues, 2000).
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A fitoterapia faz uso de plantas medicinais para o tratamento e prevenção de algumas 
doenças. Quando a planta medicinal é industrializada para se obter um medicamento, 
tem-se como resultado o medicamento fitoterápico. Assim, a busca constante por plantas 
medicinais e medicamentos fitoterápicos, está cada vez mais recorrente, já que existem 
diversos estudos que comprovam a sua eficácia nos tratamentos de diversas patologias, 
como o transtorno de ansiedade.

Muitas plantas podem ser utilizadas no tratamento da ansiedade, já que elas têm 
ações ansiolíticas, com eficácia comprovada e aprovadas pela legislação de fitoterápicos 
(ANVISA, 2016). Plantas do gênero Melissa officinales (erva cidreira), Piper methysticum G. 
Forst (kava-kava), Passiflora incarnata (maracujá), Valeriana officinalis (valeriana), e Matricaria 
recutita (camomila) são amplamente utilizadas no tratamento da ansiedade.

Valeriana Officinalis L (Valeriana)

A valeriana officinalis é uma planta herbácea, pertencente à família Valerianaceae, 
originária da Ásia e Europa, encontradas também nas Américas. Seu nome científico é 
derivado do latim Valere, que significa “ter saúde”. É uma planta perene com flor, com 
racemos brancas ou rosadas com odor doce que florescem nos meses de verão composta por 
rizomas e muitas raízes fasciculadas (Oliveira, 2021).

São encontrados diversos bioativos que mostram que a valeriana possui atividade 
sobre o Sistema Nervoso Central (SNC), presente principalmente em suas raízes. Atua 
no relaxamento muscular e no sono, possuindo como componentes: óleo essencial, ácido 
valerênico, alcaloides, irridoides e derivados. Um dos componentes da valeriana com ex-
cepcionalidade, o valepotriato possui efeito sedativo miorrelaxante central. Estudos em 
animais revelam e comprovam esse estimulo também como dilatador coronariano, antiar-
rítmico e anticonvulsivante (Saad et al., 2016, p. 413).

A valeriana possui ação no neurotransmissor GABA, e sua atividade diminui a 
atuação do SNC, logo essa ação proporciona a atividade sedativa. Segundo pesquisas, a 
planta não possui contraindicação e tem ação terapêutica eficaz contra ansiedade, angústia 
e leves transtornos do sistema nervoso. (Gárcia; Solís, 2007). Rodrigues et al. (2021), Santos, 
Silva e Vasconcelos (2021) e Silva (2018) relatam que tal medicamento fitoterápico propicia a 
modulação dos circuitos intracorticais e alteram a conectividade cerebral funcional. Outros 
receptores, como os receptores de adenosina e serotonina parecem estar envolvidos no efeito 
terapêutico da Valeriana officinallis.
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Ademais, Rodrigues et al. (2021) ainda refere que os efeitos da valeriana são 
resultantes do fitocomplexo entre seus componentes ativos, em especial os óleos essenciais de 
ácido valerênico e valenol, valepotriatos e alguns alcalóides, o que implica numa experiência 
subjetiva de melhor qualidade de sono para pacientes com insônia. No entanto, o autor 
ainda relata que os tratamentos para ansiedade com os compostos da Valeriana devem ser 
considerados apenas após a tentativa de tratamentos convencionais ou associados, ou em 
casos de TAG leves.

Passiflora Incarnata (Maracujá)

Existem por volta de 650 espécies de Passiflora que pertencem a família Passifloracea, 
uma delas é a Passiflora Incarnata Linneus (Freitas, 1985). Originaria da América do Sul a flor 
da paixão como é popularmente conhecida tem seus filamentos de cor púrpura, do gênero 
passiflora sua utilização vem desde os povos nativos que a nomearam de Marurucuijá do 
Tupi ‘‘planta que faz vaso’’ (Saad et al., 2016, p. 325).

É um medicamento natural utilizado na medicina alternativa como fitoterápico, pois 
contém compostos químicos com propriedade ansiolítica, ou seja, possui efeito sedativo, 
que auxilia no tratamento da ansiedade e na redução dos sintomas causados pela TAG 
(Gárcia; Sólis, 2007).

Medicamentos fitoterápicos produzidos a partir da P. incarnata apresentam efeitos 
ansiolíticossemelhantes ao midazolam, porém sem causar comprometimento psicomotor. 
O midazolam inibe a atividade da monoamino oxidase (MAO) e promove a melhora da 
depressão, estresse, ansiedade, distúrbios do sono e inquietação (Almeida, 2017).

Apesar de ser um fitoterápico, tem suas contraindicações em pacientes com hi-
persensibilidade, ou seja, que possui uma sensibilidade excessiva ao componente, seu uso 
também não é indicado para gestantes, pois pode causar contrações uterinas (Gárcia;  Sólis,  
2007).  Além  disso,  conforme  a  ANVISA,  não  podem  ser correlacionados a outras drogas 
com efeito sedativo, hipnótico e anti-histamínico, também não é recomendado o uso junto a 
bebidas alcoólicas (Brasil, 2016).

O mecanismo de ação da Passiflora spp. nos transtornos de ansiedade ainda não foi 
totalmente elucidado, porém, acredita-se que a inibição da monoamina oxidase (MAO) e 
a ativação dos receptores de ácido gama-aminobutírico (GABA) estão envolvidos, sendo 
que este é o principal neurotransmissor inibitório e que se relaciona com a excitabilida-
de neuronal. Assim, em situações de estresse, o GABA age na interrupção dos circuitos 
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neuronais, sendo que baixos níveis de GABA relacionam-se com a ansiedade (Braga, et al. 
2010).

Piper Methysticum G. Forst (Kava-Kava)

É conhecida popularmente como Kava-kava, pertence à família Piperaceae, é o fito-
terápico com o maior número de estudos relacionados com transtornos de ansiedade (Peres; 
Pessuto; Lopes, et al., 2014). É indicada no tratamento de insônia e ansiedade, atuando como 
calmante. Sua parte utilizada na medicina popular é o rizoma em forma de extrato seco 
padronizado contendo os princípios ativos mais importantes como as cavapironas (cavala-
quitonas) e flavonoides, que apresentam atividade simultânea proporcionando relaxamento 
muscular, ação antiarrítmica, redução no estresse e na ansiedade (Barbosa; Lenardon; 
Partata, 2013).

Sobre seu mecanismo de ação as kavalactonas, promovem modulação dos canais 
iônicos de cloro acoplados aos receptores GABAérgicos, inibindo assim os canais de cálcio 
voltagem-dependente e reduzindo as descargas neuronais através de um efeito alostérico. 
Estudos em animais indicaram que a ação sedativa está relacionada também com ativação 
da transmissão serotoninérgica e dopaminérgica na região límbica (Borges; Salvi; Silva, 
2019).

A kava-kava é uma droga alternativa ao uso dos benzodiazepínicos (medicamento 
de ação ansiolítica), devido ao fato de não induzir dependência em seus usuários, além de 
não provocar distúrbios cognitivos e outras reações adversas inerentes a esta classe me-
dicamentosa. A vantagem da sua ação ansiolítica é, que não apresenta os mesmos efeitos 
adversos dos benzodiazepínicos levando a disfunções cognitivas, sonolência, redução da 
coordenação motora e dependência (Peres; Pessuto; Lopes, 2014).

Em relação à contraindicação, fitoterápicos a base de Piper methysticum L. são con-
traindicados para pacientes com doenças hepáticas e/ou que utilizam medicamentos hepa-
totóxicos. Seu uso inadequado e sem orientação médica pode resultar também em casos de 
hepatotoxicidade. Não deve ser utilizado por pacientes portadores de doença de Parkinson 
e psicose e/ou com história de efeitos extrapiramidais induzidos por fármacos e não deve 
ser utilizado concomitantemente à ingestão contínua de álcool (Silva et al., 2020).

Matricaria Chamomilla L (Camomila)

A camomila (Matricaria chamomilla) teve seus primeiros fins descobertos pelos 
egípcios, gregos e romanos e era utilizada como aromatizante, em cosméticos e medicamen-
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tos. (Arnous; Santos; Beinner, 2005). É uma planta frequentemente utilizada na medicina 
tradicional por apresentar propriedades que auxiliam no controle da insônia por conterem 
efeitos calmantes e relaxantes. Além disso, a camomila pode atuar no sistema digestório 
auxiliando no processo de digestão (Carvalho, 2019).

Essa planta costuma ser utilizada na forma de chás, para ajudar quem sofre de 
ansiedade e insônia. Essas causas são relacionadas com o dia a dia, estresse, cansaço, estilo 
de vida e funções vitais do corpo (Lennis, 2016). O seu uso é contraindicado para gestantes 
e pacientes com história de hipersensibilidade ou alergia.

De acordo com Caleja et al. (2017), a camomila pode ser considerada uma grande 
fonte de compostos fenólicos, os chamados flavonoides. Esses compostos são responsáveis 
pelas propriedades antioxidantes da planta. Ademais, há evidências de que em um ou mais 
de seus flavonoides possuem atividades ansiolíticas que afetam o ácido gama-serotonina 
(Lima; Lima Filho; Oliveira, 2019).

Seu mecanismo de ação ainda é desconhecido. No entanto, várias linhas de evidência 
sugerem que um ou mais dos seus constituintes flavonóides podem produzir atividade 
ansiolítica afetando o GABA, noradrenalina (NA), dopamina (DA) e neurotransmissão de 
serotonina ou modulando a função do eixo hipotálamo- hipófiseadrenocortical (Amsterdam 
et al., 2009). A apigenina e outros constituintes da camomila, também se mostraram capazes 
de se ligar aos receptores benzodiazepínicos e reduzir a atividade ativada pelo GABA (Mao 
et al., 2014).

O extrato de camomila produziu uma redução clinica significativa em pacientes 
com TAG moderada a grave. O controle foi feito através das Escalas de Ansiedade de 
Hamilton, do Inventário de Ansiedade de Beck e do Índice Geral de Bem-estar Psicológico. 
Os resultados foram comparáveis com a terapia com drogas ansiolíticas convencionais, 
porém com menores índices de eventos adversos (Keefe et al., 2016).

Melissa Officinales (Erva Cidreira)

Entre todas as espécies consideradas medicinais, a erva cidreira (Melissa Officinalis 
L.) se destaca. É uma planta herbácea perene, aromática, ramificada desde a base, ereta ou 
com ramos ascendentes, de 30 cm a 60 cm de altura. Folhas membranáceas rugosas de 3 
cm a 6 cm de comprimento, de cor verde escuras na parte superior e verde claro na inferior 
(Costa, 2007).
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Segundo Costa (2007), um dos fitoterápicos mais utilizados no tratamento da 
ansiedade é a melissa officinais, principalmente devido ao gosto agradável e alta aceitação 
sensorial. Além disso a sua utilização tem potencial de melhorar as crises de dores de cabeças 
decorrentes da insônia, manifestação frequente em indivíduos que sofrem de ansiedade.

A erva cidreira em forma de chá é muito utilizada como calmante, medicação contra 
dispepsia, gripe, bronquite crônica, cefaleias, enxaqueca, dores reumáticas, normalização 
das funções gastrointestinais e no tratamento de manifestações virais, além de possuir 
diversos componentes fotoquímicos, como polifenóis, terpenos, taninos, flavonoides, 
ácido rosmarínico, ácido caféico, citral e acetato de eugenol. Em conjunto estas substâncias 
contribuem na ação antioxidante da erva (Costa, 2007).

É exatamente a substância do citral que trata e alivia os sintomas referentes à 
ansiedade e o nervosismo. A melissa oficinalles é principalmente indicada na atuação sedativa, 
analgésica, antiespasmódica e ansiolítica. (Saad et al., 2016, p. 246). Segundo Bett (2013), o 
extrato de M. officinalis está presente em uma quantidade significativa de ácido rosmarínico 
e os triterpenóides ácido oleanólico e ácido ursólico, esses são responsáveis por inibirem 
a transaminase do ácido gama-aminobutírico (GABA-T), aumentando os níveis de GABA 
presentes no cérebro.

Analisou-se a utilização do extrato de M. officinalis em ratos, num labirinto em cruz 
elevado e em um campo aberto. No campo aberto não foi identificado nenhum efeito sig-
nificativo, mas no teste do labirinto em cruz elevado, observou-se uma  atividade do tipo 
ansiolítica similar com a administração de benzodiazepínicos. Os resultados mostraram que 
o extrato de M. officinalis possue efeitos ansiolíticos em condições de estresse moderado, não 
alterando os níveis de atividade motora (Bett, 2013).

O papel do farmacêutico no acompanhamento de pacientes com ansiedade

Ante a problemática descrita, o profissional farmacêutico pode atuar por meio de 
serviços, visando o gerenciamento do uso racional de medicamentos, parâmetros bioquímicos, 
fisiológicos, acompanhamento farmacoterapêutico, com ações voltadas a promoção e o 
cuidado, tendo como base o medicamento, seja no processo de pesquisa e produção, até o uso 
do fármaco, para que ocorra a adesão ao tratamento medicamentoso, evitando problemas 
relacionados ao mau uso. O farmacêutico deve estar atento aos tratamentos farmacológicos 
e não farmacológicos, bem como, seus hábitos físicos, alimentares e condição financeira para 
assim realizar uma boa atenção farmacêutica (Zanella; Aguiar; Storpirtis, 2015).
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A implementação da Política Nacional de Assistência Farmacêutica em 2004 trouxe 
melhorias significativas para os serviços de farmácia, aprimorando os processos de gestão e 
proporcionando atendimento qualificado na dispensação de medicamentos, isso contribuiu 
consideravelmente para fortalecer a presença do farmacêutico. Inicialmente, o papel do far-
macêutico era principalmente voltado para o planejamento e execução logística. No entanto, 
o amadurecimento das políticas de saúde e o reconhecimento da Assistência Farmacêutica 
como componente fundamental do cuidado em saúde, incentivaram o envolvimento desse 
profissional tanto na equipe de saúde quanto no cuidado direto ao usuário (Galato, et al., 
2008).

No âmbito do SUS, o farmacêutico desempenha diversas funções fundamentadas 
aos demais profissionais, participando de reuniões, promovendo atividades à comunidade, 
visitas em domicílio dos pacientes, dentre outras ações. É indispensável a atuação do far-
macêutico tanto nas redes privadas como nas públicas, para que sejam prestadas todas as 
orientações necessárias que direcionem o uso racional de psicotrópicos no que se refere a 
saúde mental, evitando assim a não adesão medicamentosa e possíveis intoxicações (Correia; 
Gondim, 2014).

Os medicamentos controlados estão disponíveis em drogarias de acordo com o tipo 
de necessidade e conforme prescrito para cada paciente, porém, com a falta de conhecimen-
to e informação, infelizmente é recorrente o compartilhamento destes medicamentos entre 
membros da própria família ou com amigos, o que pode gerar consequências negativas para 
eles, propensos a riscos de efeitos adversos e colaterais (Saturnino et al., 2012).

Os ansiolíticos são utilizados para o tratamento de ansiedade e agem no sistema 
nervoso, todavia, essa classe de fármacos vem sendo utilizada de forma inadequada e indis-
criminada. A medida que os sintomas vão crescendo, o consumo de psicotrópicos também 
aumenta, tornando-se a classe de medicamentos mais utilizados e de jeito errado (Felix et 
al., 2021).

Portanto, são notáveis a importância e a necessidade do uso racional de ansiolíticos, 
e o quanto a orientação farmacêutica é imprescindível, pois este profissional detém conhe-
cimento e cuidados necessários para o tratamento dessa classe de fármacos, diminuindo 
consideravelmente o uso indiscriminado (Felix et al., 2021).

Os serviços farmacêuticos são regulamentos por diversas leis e regulamentos 
técnicos. A Resolução nº 585, de 20 de agosto de 2013, que regulamenta as atribuições 
clínicas do farmacêutico, cita no art. 7 as atribuições clínicas do farmacêutico baseadas em 
princípios bioéticos e valores profissionais:



PESQUISA MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE-VOL 3

165

Art. 7º...

Conduzir uma boa relação de cuidado ao paciente;

Desenvolver promoções para proteção e recuperação da saúde, e recuperação e 
prevenção da saúde;

(...)

XIII- Verificar a reações desenvolvida pela farmacoterapia; (...)

XXII- Auxiliar o paciente sobre uma administração correta de medicamento, 
respeitando sempre horário e dosagem prescrita pelo médico.

Diante do exposto, o cuidado farmacêutico na ansiedade tem grande impacto, se 
mostrando eficaz diante das remissões dos sintomas mentais. O profissional farmacêutico 
é apto e obtém experiência para o uso de medicamentos, para a qualidade de prescrições, 
educação dos pacientes e demais profissionais de saúde. Assim, percebe-se a importância da 
intervenção farmacêutica, trazendo melhora na adesão e no quadro basal obtendo sucesso na 
farmacoterapia e demais serviços farmacêuticos prestados ao paciente com a determinada 
fisiopatologia (Souza et al., 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a ansiedade é uma doença mental que afeta grande parte da 
população, causando amplo impacto na qualidade de vida dos indivíduos. O Brasil é um 
dos países com maior índice de pessoas com transtornos de ansiedade no mundo. Percebe-se 
que está mais presente nas mulheres devido a sofrerem mudanças hormonais, a desenvol-
verem múltiplas funções no seu cotidiano e por passarem por diversas cobranças sociais.

Além disso, o tratamento para essa patologia costuma ser com medicamentos 
sintéticos, que acaba causando dependência e diversos efeitos colaterais. Assim, o uso de 
fitoterápicos se torna uma excelente alternativa, já que possui ação semelhante aos fármacos 
sintéticos utilizados para o tratamento de ansiedade e ocasionam menos efeitos adversos.

Segundo os estudos e pesquisas realizados, verificou-se a ação ansiolítica dos me-
dicamentos que apresentam em sua composição as plantas medicinais: Valeriana officinalis 
L, Passiflora incarnata, Melissa officinalis Matricaria chamomilla L e o Piper methysticum G Forst, 
evidenciando que esses fitoterápicos auxiliam no quadro de ansiedade, sendo essenciais 
para tratamentos terapêuticos complementares.

Entretanto, ressalta-se a importância do desenvolvimento de mais estudos acerca da 
propriedade ansiolítica dessas plantas, visto que o avanço em pesquisas no que diz respeito 
aos produtos tradicionais fitoterápicos, são essenciais para criação de uma literatura rica e 
ampla, além de garantir o uso seguro e eficaz.
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Além disso, o farmacêutico é de suma importância para que possa realizar o acom-
panhamento farmacoterapêutico adequado, orientando os pacientes quanto aos riscos de 
automedicação, intoxicações e interações medicamentosas indesejadas, além de auxiliar na 
adesão correta ao tratamento. Mesmo possuindo menos efeitos adversos, os fitoterápicos 
utilizados de maneira errada causam problemas ao organismo.
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RESUMO

O Acidente Vascular Encefálico é uma patologia que apresenta um quadro súbito e insidioso, 
que consiste em uma das doenças que mais causam morte e incapacidade funcional no 
mundo. Diante dos comprometimentos do Acidente Vascular Encefálico, o fisioterapeuta 
atua no aperfeiçoamento do potencial de recuperação do paciente, fazendo-se necessária 
uma intervenção imediata. O objetivo deste trabalho é apresentar a influência do tratamento 
fisioterapêutico precoce e o impacto na qualidade de vida em pacientes pós-acidente vascular 
encefálico. Trata-se de um estudo exploratório, bibliográfico e de abordagem qualitativa. 
Realizou-se uma busca a partir das seguintes bases de dados e plataformas digitais: Lilacs, 
PubMed, Bireme, Scielo, sites e revistas especializadas na área. Foram analisados 85 artigos 
dos quais apenas 20 se encaixaram nos critérios de inclusão. Conclui-se que o atendimento 
fisioterapêutico feito de forma precoce mostra-se eficaz tanto nas habilidades funcionais, 
quanto na qualidade de vida dos pacientes.

Palavras-chave: AVE; qualidade de vida; fisioterapia.

ABSTRACT

Stroke is a pathology that presents a sudden and insidious condition, and is one of the main 
diseases that cause the most death and functional disability in the world. Faced with the 
disabilities caused by a stroke, the physiotherapist works to improve the patient’s recovery 
potential, making immediate intervention necessary. With this, the objective was to present 
the importance of physiotherapeutic action in the immediate post-stroke period. This is 
an exploratory, bibliographical study with a qualitative approach, a search was carried 
out using the following databases and digital platforms: Lilacs, PubMed, Bireme, Google 
Scholar, websites and magazines specializing in the area. 85 articles were analyzed, of which 
only 20 were used. It is concluded that early physiotherapy care is effective both in terms of 
functional abilities and the quality of life of patients.

Keywords: CVA; quality of life; physiotherapy.

INTRODUÇÃO

O Acidente Vascular Encefálico, conhecido como derrame cerebral ou AVE, é 
um rompimento ou bloqueio de uma artéria do cérebro, que pode ocasionar 

óbito ou sequelas graves que trazem incapacidades físicas, 30% dos doentes que sofrem um 
AVE falecem no primeiro ano e 30% ficam com implicações graves. Essa, ultimamente, tem 
sido a terceira maior doença decorrente no Brasil, em que o maior número de vítimas está 
entre adultos e idosos (Santos, 2022).

Essa doença pode ser classificada em isquêmica ou hemorrágica, sendo a primeira 
a mais comum, acomete cerca de 80% dos pacientes, causada pela obstrução arterial e a 
ausência de fluxo sanguíneo para o cérebro. Já a segunda, por um rompimento arterial 
(sangramento cerebral), causado por multifatores. De modo geral, para essa doença, na visão 
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terapêutica, a fisioterapia oferece a devida recuperação funcional do paciente, dando-lhe 
uma maior capacidade pessoal e promovendo um melhor convívio social (Nogueira, 2016).

A avaliação terapêutica divide-se em 3 etapas: prevenção, tratamento agudo e rea-
bilitação. A primeira tem como objetivo evitar os riscos da doença ou controlar para que os 
estágios não se agravem. A segunda diz respeito ao controle direto do tecido cerebral, que 
dissolve a obstrução arterial ou interrompe a hemorragia. A terceira, por sua vez, trata-se 
da recuperação das funções que foram perdidas, nessa etapa é possível fazer uma adaptação 
do cérebro para assumir as funções da área que foi lesionada (Arrais, 2016).

A Fisioterapia é de grande importância no pós-imediato do AVE, pois ajuda no 
processo de reabilitação e minimiza os comprometimentos funcionais causados pela 
doença supracitada. Tal patologia provoca incapacidades, disfunções motoras e sensoriais 
dependendo do local e da extensão da lesão, as deficiências na motricidade geralmente se 
manifestam com hemiplegia ou com hemiparesia, uma lesão na parte sensorial provoca um 
comprometimento relacionado com a sensibilidade e a linguagem (Silva, 2017).

Diante disso, vimos que a fisioterapia quando não é iniciada no pós-imediato do 
AVE pode trazer atrasos na reabilitação, tornando-a mais lenta e tardia, bem como prejudica 
o retorno às atividades de vida diárias (AVDs) e traz incapacidades funcionais para os 
pacientes. Nesse sentido, são inúmeros os déficits causados pelo AVE, a nível físico, cogniti-
vo-comportamental e emocional, e podem se cronificar caso não sejam tratados de imediato. 
Dessa forma, o presente estudo pretende responder os seguintes questionamentos: Como a 
fisioterapia ajuda a devolver qualidade de vida para pacientes sequelados de AVE? Porque 
a fisioterapia tem uma melhor eficácia quando iniciada no pós-imediato dessa patologia?

Perante essa problemática, apresentamos a necessidade de intervenção não só fi-
sioterapêutica, mas também de uma equipe interdisciplinar e interativa de profissionais 
especializados em diferentes áreas (médicos, enfermeiros, terapeutas da fala e ocupacionais, 
psicólogos e assistentes sociais), para maximizar a recuperação e facilitar a reintegração do 
paciente no ambiente familiar e social (Freitas, 2018).

Este trabalho tem por finalidade apresentar os benefícios que a fisioterapia traz 
para a qualidade de vida em pacientes sequelados pelo Acidente Vascular Encefálico, além 
de mostrar a eficiência quando esse tratamento é iniciado no pós-imediato da doença em 
questão.
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METODOLOGIA

Este trabalho consiste em um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem 
qualitativa. A pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias 
desenvolvem, esclarecem e modificam conceitos e ideias; uma pesquisa bibliográfica é 
realizada a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 
científicos (Gil, 2008).

A coleta dos dados foi realizada baseada em estudos de artigos científicos, no 
período compreendido de 10 de agosto de 2023 a 30 de novembro de 2023, a partir das 
seguintes bases de dados e plataformas digitais: Lilacs, PubMed, Bireme, Scielo, sites e 
revistas especializadas na área.

Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa e com a finalidade de 
expandir os resultados foram consideradas as palavras-chave ou termos sinônimos como: 
AVE, qualidade de vida, fisioterapia. Com o escopo de potencializar a amplitude da 
pesquisa, os termos foram adaptados para cada plataforma de dados e combinados através 
de operadores booleanos “AND” e “OR”, considerando-se as suas variações de termos para 
obtenção das estratégias finais.

Para a seleção do material elegível, foram adotados os seguintes critérios de inclusão: 
artigos publicados de 2013 a 2023; artigos de língua portuguesa, inglesa e espanhola; artigos 
que utilizaram maracdores e questionários para avaliação da qualidade de vida. Foram 
excluídos estudos de opiniões repetidas, bem como aqueles que não sustentaram o objeto 
deste estudo. Em seguida, adotou-se a análise de conteúdo para o tratamento dos dados 
coletados, interpretação e discussão, efetuando-se inspeção das principais características 
dos estudos pesquisados.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O presente estudo foi gerado para destacar a influência do tratamento fisiotera-
pêutico na qualidade de vida em pacientes pós-acidente vascular encefálico e apresentar a 
relevância desse tratamento quando iniciado na fase aguda da doença, assim como mostrar 
sua eficiência ainda no leito hospitalar. As pesquisas foram realizadas nas bases de dados 
SciELO, LILACS, Bireme e PubMed, nas quais encontrou-se um total de 85 artigos. Esses 
estudos foram, na sua maioria, encontrados na base de dados LILACS (49 artigos), seguido 
da base PubMed (20 artigos), SciELO (8 artigos) e Bireme (8 artigos). A partir dessa busca, 



PESQUISA MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE-VOL 3

177

ocorreu uma análise baseada em seus resumos e objetivos, que resultou em um total de 
16 artigos selecionados. Esses foram divididos quanto ao método do estudo e quanto aos 
tratamentos utilizados.

Os resultados dos estudos que investigaram a atuação da fisioterapia no tratamento 
do AVE estão sintetizados no quadro 1.

Quadro 1 – Estudos que investigaram a atuação da fisioterapia no tratamento do AVE
Autor Objetivo/Amostra Intervenção Resultados 

Galvão et 
al., 2015 

Objetivo:
 Verificar os
 efeitos  da 
fisioterapia 
hospitalar   na 
melhora da função 
do  
 MS 
plégico/parético 
após AVC. 
Amostra: 8 
participantes com 
diagnóstico de 
AVC,   sendo   6 
Feminino   e   2 
masculino com 
média de idade de 
62,25 anos. 

Intervenção: 
Durante o período 
de internação 
 duas 
vezes por dia com 
duração de  25 
minutos. 

Seis
 paciente
s apresentaram 
melhora da 
força muscular
 e da 
função do MS, 
e cinco dos 
sete pacientes
  que 
apresentavam 
alteração  
 da 
sensibilidade, 
apresentaram 
melhora após 
o tratamento 
fisioterápico. 

Ferla, 2015 Objetivo: Avaliar 
o controle postural 
de pacientes 
internados por 
AVC no
 Hospit
al Universitário São 

Intervenção: 
Iniciaram a 
fisioterapia: 23,07% 
dos pacientes no 1º 
dia após internação 
hospitalar,  46,15% 

A maioria
 dos 
pacientes 
apresentou 
bom controle 
postural 
verificado 

 Francisco de Paula 
(HUSFP) próximo à 
alta hospitalar. 
Amostra: 13 
pacientes após 
AVC agudo com 
idades entre 59 e 76 
anos. 

no 2º dia, 15,38% 
no 3º dia e 15,38% 
não realizaram 
fisioterapia 
durante a 
internação.
 Fora
m avaliados no 
máximo até 48 
horas antes de 
receber 
 alta 
hospitalar. 

através da 
EAPA. 
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Castro, 
2014 

Objetivo: A relação 
entre os processos 
de atendimento e o 
risco
 d
e 
complicações 
médicas
 e
m 
pacientes com 
acidente vascular 
cerebral. 
Amostra:  11757 
pacientes 
internados  
 por acidente
  vascular 
cerebral     
em unidades de 
AVC em 2
 municípios 
dinamarqueses. 

Intervenção: 
avaliação
 precoc
e multidisciplinar, 
dentre estes, por 
um fisioterapeuta 
e um terapeuta 
ocupacional, 
 início 
mobilização 
precoce. 

25,3%   
 dos 
pacientes 
experimentou 
≥1 
complicações 
médicas 
durante a
 internação
. Dos  processos 
individuais   
 de 
atendimento,  
  a 
mobilização 
precoce esteve 
associada 
 com 
menor risco 
de 
complicações. 

Conceição, 
2021 

Objetivo: Analisar 
os efeitos da 
funcionalidade e da 
qualidade de vida 
em pacientes pós 
Acidente Vascular 
Cerebral. 

Intervenção: 
exercícios físicos 
resistidos  
 para MMSS 
e MMII com faixa 
elástica, treino de
 equilíbrio    
 e resistência  
     na 
bicicleta e 
incentivos para  uso 
 do   MS 
afetado, além    de 
orientações 
escritas para 
 continuar     
os exercícios.   
 GC: 
orientações 
prescritas    
pelo médico e 
visita da equipe 
em casa duas 
vezes por semana. 

O GE
 teve 
melhores 
resultados    
do que o GC 
em relação  aos 
marcadores   de 
QV, 
funcionalidade 
e impacto    
das 
sequelas do 
AVC a partir 
dos 
questionários 
SF-36, SIS e IB. 
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Leite, 2021 Objetivo: 
Determinar o perfil 
e avaliar a QV 
dos pacientes 
 com 
diagnóstico
 clínic
o de AVC. 

Intervenção: 
Grupo 1: exercício 
de resistência com 
caminhada, BWS, 
treino aeróbico de 
70 a 80% da 
frequência 
cardíaca máxima 
com (step e 
bicicleta 

Ocorreu 
melhora na QV 
em ambos os 
grupos, assim 
como
 n
o 
equilíbrio, teste 
de  
caminhada, 
AVD e função 
motora,  
porém 

  estacionária). 
Exercícios de 
força com
 máquinas 
 de 
musculação, e 
para equilíbrio foi 
utilizado dança, 
deambulação em  
 diversas 
superfícies 
alternando   
 com 
obstáculos, Taichi 
e alongamentos 
globais.  Grupo 
2: recebeu
 exercícios 
regulares  
 quando 
necessário. 

no grupo de 
exercícios 
regulares 
houve 
melhores 
resultados  
do que no 
grupo 1 de 
 exercícios 
intensos. 

Ribeiro, et. 
al., 2015 

Objetivo: 
Reabilitação física e 
emocional 
 dos 
pacientes 
acometidos
 pel
o AVE. 

Intervenção: GI: 
Recebeu terapia 
espelho e treino das 
AVD com auxílio 
do fisioterapeuta 
sendo realizada 
uma visita por mês 
durante três meses. 
GC: foram dadas 
orientações gerais a 
serem seguidas no 
domicílio durante o 
período de 
internação e 
tratamento médico 
ambulatorial. 

O GI
 teve 
melhores 
resultados 
 em 
todos os 
aspectos, 
sobretudo
 n
o 
grau de 
severidade, na 
funcionalidade 
e na QV dos 
indivíduos. 
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Freire, 
2019 

 
Objetivo: 
Devolver a
 capacidad
e funcional 
 de 
pacientes 
acometidos
 por AVE e 
melhorar sua 
qualidade de via 

 
Intervenção:   
 GI: Recebeu 
 terapia espelho, 
aprendizagem 
motora, 
cinesioterapia  
 com exercícios  
 ativos, 
passivos, 
resistidos, AVD 
 acompanhado 
por  uma  
equipe 
multidisciplinar    
 e 
periodicamente   as 
visitas para 
reavaliar os 
indivíduos quanto 
a QV e  
função motora. 
GC: Foram dadas 
orientações 
médicas para 
reabilitação em 
casa ao paciente e 
aos
 familiare
s 
(durante  o  período 

 
GI
 apresento
u melhores 
resultados
 em 
relação ao GC 
nos 
 quesitos 
função 
 motora, 
qualidade 
 de 
vida e 
funcionalidade. 

  de
 internaçã
o hospitalar)  
 e 
tratamento 
 comum 
(reabilitação 
ambulatorial  e 
instruções para 
reabilitação em 
casa). 
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Torres, 
2018 

Objetivo: Auxiliar 
cuidadores de 
pacientes com AVE 
e instruí-los sobre 
qualidade de vida. 

Intervenção:   
 Um grupo  
 recebeu 
tratamento   com   
a TRIM e o 
 outro 
recebeu     
 com 
fisioterapia 
tradicional   por  
 3 semanas. 
SIS 

Os
 indivídu
os submetidos 
 à TRIM 
obtiveram 
melhora 
significativa na 
qualidade    
de vida,  
 função 
motora, 
domínio físico,
  AVD   e 
AIVD em 
relação ao   
 grupo 
submetido a 
fisioterapia 
tradicional. 

 
Freiche, 
2019 

 
Objetivo: 
 Analisa
r na
 literatur
a estudada    as 
principais 
implicações   
do Acidente  
Vascular Encefálico
   na 
qualidade de 
vida 
do idoso. 

 
Intervenção: TRIM 
para a realização 
das AVDs. 

Melhora na 
atividade 
motora do
 braç
o 
afetado, 
atividade 
motora laboral,
 força
, espasticidade 
e alguns 
aspectos da 
QV. 

Sousa, 
2022 

Objetivo: Avaliar a 
relação existente 
entre o equilíbrio e 
nível de confiança 
no equilíbrio com o 
nível de atividade 
física e com a 
qualidade de vida 
(QV) de 
indivíduos 
com hemiparesia 
após AVE. 

Intervenção: 
Treinamento 
aeróbico, 
aquecimento, 
fortalecimento
 co
m musculação  e 
resfriamento. Por 
fim realizou 
“destreinameto” 
(ausência de 
treinamento). 

Os 
 indivíduo
s tiveram 
melhora na
 pontuaçã
o total  do PSN, 
principalmente 
nos   
domínios, 
reações 
emocionais, 
habilidades 
físicas e nível de 
energia. 

 Fonte: Autoria própria (2023).
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ETIOLOGIA E COMPROMETIMENTOS FUNCIONAIS DO AVE

Segundo a Organização Mundial de Saúde, o Acidente Vascular Encefálico é uma 
lesão que causa um transtorno clínico com desenvolvimento muito rápido e mexe com a 
função cerebral. Em escala mundial o AVE é a segunda principal causa de morte (OMS, 
2023).

Em sua etiologia vimos que o AVE é mais comumente decorrente de doenças 
cardiovasculares como infarto do miocárdio, valvulopatias, arritmias, doenças cardíacas 
congênitas e doenças sistêmicas, pois as patologias acima citadas podem produzir êmbolos 
sépticos, gordurosos ou de ar e, assim, afetar a circulação cerebral promovendo um tampo-
namento total ou parcial, dessa forma podemos classificar o tipo de AVE (Santos, 2022).

Existem vários tipos de AVE, dentre eles, o isquêmico, que predomina em 80% dos 
casos, e o hemorrágico, que fica com os outros 20%. O AVE isquêmico é o tipo mais fácil de 
encontrar nas clínicas de reabilitação, o mesmo acontece devido a obstrução de uma artéria, 
que interrompe o fluxo sanguíneo no cérebro, são os casos das tromboses arteriais e das 
embolias cerebrais. A Trombose, muito relevante nessa patologia, é a formação de trombos 
(coágulos) sanguíneos dentro das artérias, em que o acúmulo desses trombos forma uma 
placa de bloqueio (aterosclerose) que pode levar a obstrução total do vaso (Borges, 2020).

O AVE isquêmico se divide em quatro subgrupos, com causas distintas. Existe o 
AVE isquêmico aterotrombótico, que é provocado por doença que causa formação de placas 
nos vasos sanguíneos maiores (aterosclerose) e provoca a oclusão do vaso sanguíneo ou 
formação de êmbolos; o AVE isquêmico cardioembólico, que é quando ocorre o êmbolo 
causador do derrame parte do coração; o AVE isquêmico de outra etiologia, que é mais 
comum em pessoas jovens e pode estar relacionado a distúrbios de coagulação no sangue; 
e, por fim, o AVE isquêmico criptogênico, que ocorre quando a causa do AVC isquêmico 
não foi identificada, mesmo após investigação detalhada pela equipe médica (Oliveira, J. R. 
F. et al., 2017).

Em relação ao AVE hemorrágico, esse acontece quando um vaso, artéria ou veia se 
rompe e causa um extravasamento sanguíneo no cérebro, na maioria dos casos esse evento 
acontece por conta da hipertensão, ou por alguma alteração de coagulação sanguínea. Existe 
também o AVE hemorrágico por aneurisma cerebral, que acontece quando existe a ruptura 
de um aneurisma cerebral, o que causa uma hemorragia dentro do cérebro, esse evento 
também acontece, na maioria das vezes, devido a presença de doenças cardiovasculares 
(Alencar, 2019).
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No AVE hemorrágico podemos denominar o extravasamento sanguíneo no cérebro  
em  duas  categorias,  a  hemorragia  Intracerebral  e  a  hemorragia subaracnóidea. O 
hemorrágico, é o tipo mais letal de AVE, sendo o mais perigoso e difícil de tratar, e também, o 
que mais promovem sequelas aos pacientes acometidos. As principais etiologias ou doenças 
de base que ocasionam esse tipo de AVE são as doenças angiopatias, as más formações Ar-
teriovenosas (MAV) e a hipertenção arterial (Alencar, 2019).

Além da hipertensão e da ruptura de aneurismas existem outras inúmeras causas 
que podem levar a um AVE hemorrágico, como: hemofilia ou outros distúrbios, coagulação 
do sangue, ferimentos na cabeça ou no pescoço, tratamento com radiação para câncer no 
pescoço ou cérebro, arritmias cardíacas, doenças das válvulas cardíacas, defeitos cardíacos 
congênitos, vasculite (inflamação dos vasos sanguíneos), que pode ser provocada por 
infecções a partir de doenças como sífilis, doença de Lyme, vasculite e tuberculose e insufi-
ciência cardíaca (Pereira, 2019).

Existe uma diferença entre os fatores etiológicos e os fatores de risco, normalmente 
encontra-se os dois de forma intrínseca, porém é importante reconhecer que os fatores de 
risco são aqueles que podem ser gerenciados pelo paciente através da mudança de hábitos, 
como etilismo, tabagismo, sedentarismo. Já os fatores etiológicos são aqueles que envolvem 
doenças de base ou doenças crônicas, que quando não tratadas ou estão em exacerbação dos 
seus sinais e sintomas, podem ocasionar o AVE, sendo assim temos como fatores etiológicos 
as doenças cardiovasculares a diabetes mellitus e a obesidade (Costa, 2021).

Clinicamente, diversos comprometimentos funcionais acorrem após o AVE, 
inclusive danos às funções motoras, sensitivas, mentais, perceptivas e da linguagem. As 
deficiências motoras se caracterizam por paralisia (hemiplegia) ou fraqueza (hemiparesia) 
no lado do corpo oposto ao local da lesão. Os AVEs oscilam desde leves até graves, e as 
sequelas podem ser temporárias ou permanentes (Ryerson, 2014).

Como consequências funcionais, os déficits primários neurológicos geralmente 
predispõem os pacientes acometidos de AVE a um padrão de vida sedentário e com 
limitações individuais para as atividades de vida diária, isso contribui para uma autoestima 
rebaixada, depressão, isolamento social e deterioração física (D obkin, 2014).

Danos residuais motores, sensitivos e cognitivos compõem as consequências dessa 
patologia no organismo, além de uma diminuição na capacidade de suportar esforços, 
sendo que os principais problemas relatados são o confinamento, a imobilidade, a perda 
de habilidades funcionais em função de déficit motor e, frequentemente, comorbidades 
metabólicas e cardiovasculares. A diminuição da habilidade de deambulação é um dos 



184

Francisco Ivo Gomes de Lavor e outros

muitos problemas funcionais em pacientes com hemiplegia ou hemiparesia, como também 
uma das principais queixas apresentadas por eles, e está relacionada às alterações do controle 
voluntário do membro, integridade da propriocepção, do equilíbrio, do tônus  

A hemiparesia apresentada por esses indivíduos caracteriza uma perda parcial de 
força no hemicorpo contralateral ao da lesão cerebral. A fraqueza muscular é a inabilidade 
de gerar níveis normais de força e pode acontecer em função da perda ou diminuição do 
recrutamento de unidades motoras ou das modificações fisiológicas do músculo parético, 
seja pela denervação, pela redução da atividade física ou pelo desuso, que resulta em atrofia 
muscular (Richards, 2019).

As características da força muscular que seguem um AVE incluem uma redução 
na geração de torque isométrico e isocinético, além de lentidão para gerar o torque. Tal 
inabilidade para gerar força demonstrou estar relacionada com o desempenho em diversas 
tarefas funcionais, tais como: mudanças de decúbito, levantar a partir de sentado, velocidade 
de marcha e desempenho ao subir escadas, diante disso, sugere-se que o treinamento de força 
poderia levar a uma melhora no desempenho funcional. A variabilidade na velocidade de 
marcha e desempenho ao subir degraus pode ser atribuída de 66% a 72% à força muscular 
dos membros inferiores (Silveira et al., 2022).

O descondicionamento físico pode ser considerado uma complicação secundária 
do AVE e, de acordo com isso, estão relacionados os comprometimentos neurológicos que 
interferem com a capacidade de participar de exercícios de condicionamento. Pacientes no 
período pós-AVE crônico (seis meses) apresentam capacidade física de 55% a 75% do valor 
esperado para pessoas saudáveis da mesma idade, sexo e nível de aptidão física (Potempa 
et al., 2018).

O IMPACTO NA QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES PÓS-AVE

O AVE é uma doença grave, geradora de incapacidades crônicas, que causa perda 
da independência e, muitas vezes, da autonomia, o que pressupõe a necessidade de alguém 
que auxilie o paciente nas suas dificuldades de desempenho das atividades diárias. A 
experiência de cuidar de alguém acometido por AVE tem se tornado cada vez mais frequente 
no cotidiano das famílias. Além de treinamento específico para lidarem com a situação de 
cuidar de outra pessoa, os cuidadores precisam de suporte social para ajudá-los a manter a 
própria saúde e poder cuidar de si mesmos (Ribeiro, 2019).

A presença de doenças crônicas não altera somente a vida dos indivíduos acometidos, 
mas também pode influenciar múltiplos aspectos da vida de seus cuidadores (Ribeiro, 2019).
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Segundo a Classifi cação Brasileira de Ocupações (CBO) o cuidador é alguém que 
presta cuidados a partir dos objetivos estabelecidos por instituições especializadas ou res-
ponsáveis diretos, zelando pelo bem-estar, saúde, alimentação, higiene pessoal, educação, 
cultura, recreação e lazer da pessoa assistida. Porém, sabe-se que essa assistência muitas 
vezes é realizada por cuidadores informais, que são familiares ou pessoas da comunidade 
sem formação para exercer tal atividade (Garanhani, 2019).

O AVE é considerado a primeira causa de incapacitação e redução da qualidade de 
vida, portanto, o mesmo gera transtornos na vida das pessoas acometidas, bem como na 
de seus familiares (muitas vezes cuidadores), que vivenciam uma sobrecarga adicional de 
cuidados direcionados aos portadores da donça e que possibilita o impacto negativo em sua 
qualidade de vida (Garanhani, 2019).

Estudos que abordam cuidados domiciliares, mostram que cuidar de doentes em casa 
é uma realidade da sociedade brasileira, porém por muitas vezes os cuidadores enfrentam 
dificuldades financeiras, sobrecarga física e emocional além de relatarem despreparo em 
lidar com a doença (Cruz et. al., 2017).

Por muitas vezes os familiares deixam a unidade hospitalar inseguros, com 
dificuldade de dar sequência ao tratamento, devido as informações recebidas durante a alta 
não serem claras sobre as necessidades dos cuidados domiciliares, sendo na maioria das 
vezes de forma generalizada (Reis e Cobucci, 2021).

O papel da família é vital para determinar os resultados da reabilitação, e o grau 
de recuperação após o AVE pode depender da habilidade do cuidador familiar, assim, 
o cuidador familiar surge como um personagem de grande importância no processo de 
recuperação e reabilitação. A falta ou insuficiência de informações adequadas por parte 
dos profissionais da saúde tem sido associada a défites na qaulidade de vida dos pacientes 
acometidos por AVE e seus cuidadores no retorno ao domicílio (Garanhani, 2019).

A opinião dos pacientes e de seus cuidadores sobre a vivência no domicílio, com suas 
facilidades e dificuldades, pode contribuir para as orientações quando da alta hospitalar. As 
informações sobre a doença e suas consequências e as orientações de cuidados beneficiam 
o paciente, auxiliando-o no alívio de ansiedade e medos e no conhecimento sobre a sua 
doença e suas incapacidades e favorecendo sua compreensão para um enfrentamento 
positivo (Rosa, 2020)

As informações e orientações também são benéficas na aceleração do retorno ao 
convívio familiar, na retomada das atividades desenvolvidas anteriormente, na redução 
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dos custos com hospitalização, na elevação da autoestima pela efetividade do tratamento, 
na prevenção de queixas acerca dos cuidados e na redução da dor imediata ou residual 
percebida, além de oferecerem suporte aos esforços daqueles que prestam cuidados (Rosa, 
2020).

Após o AVE, inicia-se uma nova etapa de vida com foco direcionado as incapa-
cidades geradas, que podem impactar diretamente a qualidade de vida do indivíduo, de 
modo que a avaliação da qualidade de vida (QV), juntamente com a dependência funcional, 
torna-se fundamental para a melhor compreensão do impacto da doença na vida da pessoa 
e na preparação de programas de reabilitação que considerem os vários fatores presentes na 
vida desses sujeitos, no intento de beneficiar a elaboração de técnicas que minimizem esses 
efeitos (Silva, 2017).

Assim, a qualidade de vida é vista como a percepção do indivíduo quanto ao seu 
lugar na vida, no contexto da cultura e sistema de valores no qual se insere, bem como a 
relação aos seus objetivos expectativas, padrões e preocupações, mesmo como uma questão 
ética na sociedade, que deve, primordialmente, ser analisada a partir da percepção de cada 
um (Pinto, 2017).

O aumento da QV do paciente está diretamente ligado a melhora da independência 
funcional. Além disso, para que cada vez mais tenhamos bons resultados e melhoras dessas 
duas funções é necessário que a reabilitação seja iniciada ainda em ambiente hospitalar, com 
o intuito de estimular precocemente o paciente a usar toda sua capacidade para se adaptar 
à nova realidade e reassumir suas atividades (Lange, 2019).

Para mais, é necessário a realização do treinamento da rede de apoio para 
desempenhar o auxílio necessário e favorecer, assim, a redução no tempo de internação e 
possíveis complicações, atrelado a assistência, preferencialmente, fornecida por uma equipe 
multiprofissional em uma unidade especializada em reabilitação (Lange, 2019).

Embora a literatura não mostre um consenso sobre a definição de qualidade de vida, 
podemos afirmar que é um conceito subjetivo de múltiplas adoções positivas e negativas, 
nas quais o indivíduo está incluído em três âmbitos: o físico, o emocional e o social, em que 
esses correlacionados de forma harmoniosa se detêm de um produto final denominado QV. 
Portanto, qualidade de vida pode ser definida como a percepção do indivíduo acerca de sua 
posição na vida, de acordo com o contexto cultural e sistema de valor com os quais convive 
e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações (Freiche, 2019).
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Para mensurar esse marcador, os estudiosos utilizam alguns instrumentos que 
traduzem os níveis da QV, dentre eles: o questionário Short Form 36 (SF-36), que se dá através 
de um questionário composto por 11 questões e 36 itens que englobam oito componentes 
(domínios ou dimensões), representados por capacidade funcional, aspectos físicos, dor, 
estado geral da saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais, saúde mental e 
uma questão comparativa sobre a percepção atual da saúde. O indivíduo recebe um escore 
em cada domínio, que varia de 0 a 100, em que quanto maior for a pontuação, melhor será a 
QV desse paciente (Torres, 2018).

Temos também o Perfil de Saúde de Nottingham (PSN), que é um instrumento 
genérico para mensurar a QV, desenvolvido para portadores de doenças crônicas. Consti-
tui-se de 38 itens baseados na classificação de independência descrita pela OMS, distribuí-
das em seis categorias envolvendo nível de energia, dor, reações emocionais, sono, interação 
social e habilidades físicas (Clementino, 2016).

Já a Stroke Impact Scale (SIS), que consiste em uma medida abrangente dos resultados 
de saúde da população com AVC, é uma escala de autorrelato desenvolvida para avaliar 
oito domínios funcionais: força, memória, emoções, comunicação, atividades de vida diária 
(AVD) e atividades instrumentais de vida diária (AIVD), mobilidade, função da mão e par-
ticipação do indivíduo na sociedade, nesse contexto, sua pontuação varia de 0 (zero) a 100 
(cem) pontos, sendo 100 pontos uma recuperação total pós-AVE (Clementino, 2016).

RECURSOS FISIOTERAPÊUTICOS UTILIZADOS NA MELHORA 
FUNCIONAL DE PACIENTES ACOMETIDOS POR AVE

O tratamento fisioterapêutico de um paciente que sofreu AVE se faz necessário pelo 
fato de ele ser portador de inúmeras sequelas, tais como: incapacidades físicas e diversas 
repercussões psicológicas que variam desde tristeza até depressão. Sendo assim, os maiores 
objetivos da Fisioterapia para esses indivíduos são: alcançar o melhor grau de independên-
cia funcional, motivação e aceitação, para que assim interfiram diretamente no sucesso da 
reabilitação (Lima, 2021).

A reabilitação de pacientes no pós-imediato do AVE acontece no primeiro dia de 
diagnóstico, basta o paciente estar clinicamente estável. Um dos principais objetivos da rea-
bilitação imediata desses pacientes é a prevenção ou complicação das sequelas, sejam elas 
físicas ou emocionais, de modo a trazer orientações para preparar o paciente e também seus 
familiares e, ainda, apresentar os possíveis desafios que virão pela frente (Lima, 2021).
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Estudos mostram que pacientes que começam a reabilitação nos três primeiros dias 
após o diagnóstico têm alta mais cedo e começam a desenvolver suas atividades de vida 
diárias (AVDs) sem ajuda bem mais rápido quando comparados a pacientes que começaram 
a reabilitação dez dias após o diagnóstico (Rodrigues, 2021).

Quando iniciada de forma precoce, a fisioterapia motora traz um grande potencial 
de melhora para o paciente na sua recuperação funcional. As técnicas convencionais da fi-
sioterapia neurológica têm como objetivo promover estímulos sensoriais para a recuperação 
dos movimentos funcionais, os recursos aplicados têm a finalidade de estimular novas 
conexões com o sistema nervoso central e contribuir para a plasticidade neural (Rodrigues, 
2021).

Uma informação relevante e baseada em estudos científicos mostra que o tratamento 
fisioterapêutico no pós-imediato do AVE proporciona uma melhora considerável na Neuro-
plasticidade desses pacientes. São inúmeros os protocolos de tratamento que podem auxiliar 
na reabilitação do AVE, dentre os procedimentos possíveis estão: técnicas de cinesiotera-
pia, que auxiliam na melhora de movimentos ativos e passivos, previne deformidades e 
rigidez, articula e recupera maiores números de funções cerebrais, devolve a capacidade de 
desenvolver as atividades de vida diária (AVDs) e reintegra o paciente a família, ao trabalho 
e ao convívio social, o que oferece qualidade de vida e capacidade funcional (Anjos, 2021).

Galvão (2015) mostra que a fisioterapia é considerada de grande importância na rea-
bilitação precoce de pacientes acometidos por AVE. O estudo teve como objetivo avaliar a 
atuação fisioterapêutica, ainda em leito hospitalar, e melhorar a função do membro superior 
(MS) acometido nos pacientes com AVE. Os participantes do estudo foram oito pacientes 
diagnosticados com AVE isquêmico, ainda no período de internação, o fisioterapeuta 
realizava os atendimentos duas vezes por dia. Em um período de trinta dias após o início 
do tratamento, seis pacientes apresentaram uma melhora significativa da força muscular e 
na função do MS, além disso, cinco dos sete pacientes que apresentavam alteração da sensi-
bilidade apresentaram melhora após o tratamento fisioterápico.

Ferla (2015) defende que o tratamento fisioterapêutico deve ter início ainda na 
fase hospitalar. Diante disso, deixa claro a relevância do fisioterapeuta na fase aguda do 
tratamento. Em seu estudo avaliou o controle postural de pacientes acometidos por AVE, no 
Hospital Universitário São Francisco de Paula (HUSFP), durante o processo de internação. 
Foram computados treze pacientes com idades entre 59 e 76 anos. Em relação ao início 
do tratamento fisioterapêutico, 23,07% dos participantes iniciaram os atendimentos no 1º 
dia após internação hospitalar, 46,15% no 2º dia, 15,38% no 3º dia e 15,38% não realizaram 
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nenhuma seção de fisioterapia durante a internação. No dia da alta, 96% dos pacientes apre-
sentaram melhora no controle postural verificado através da EAPA (Escala de Avaliação 
Postural para pacientes após AVC agudo).

Castro (2014) finaliza dizendo que, quanto mais rápido é o atendimento às mo-
bilizações precoce do paciente acometido por AVE agudo, menor é o risco de complica-
ções médicas. Foram identificados 11757 doentes internados nas unidades de AVC em dois 
municípios dinamarqueses. Aconteceu atendimento ainda na fase aguda por um fisiotera-
peuta e um terapeuta ocupacional, com a realização de técnicas de cinesioterapia no leito e 
os resultados globais se deram em 25,3% dos pacientes com quase nenhuma complicação 
médica durante a hospitalização.

Segundo Arraes Junior (2016), após o AVE é necessário o início da reabilitação no 
meio hospitalar, cuja finalidade é o estímulo precoce do paciente, para que use toda sua 
capacidade para adaptar-se a nova situação e reassumir suas atividades, as técnicas fisiote-
rapêuticas são adequadas para que o paciente seja reinserido ao meio em que se encontra, 
proporcionando-lhe melhor qualidade de vida.

Como visto por meio do questionário Short Form 36 (SF-36), quase todos os índices 
por domínio tiveram melhora e aumento da pontuação após atuação de profissionais de 
saúde, os profissionais de fisioterapia em seu trabalho com esses pacientes possuem uma 
gama de serviços, de modo que a fisioterapia é expressivamente eficaz na recuperação da in-
dependência funcional, além de atuar diretamente nos transtornos e lesões consequentes do 
incidente, a fim de que se promova conforto, qualidade de vida e orientações ergonômicas 
e de atividades de vida diárias (Silva et al., 2013).

Os resultados obtidos por meio do Short Form 36 (SF-36) refletem o atendimento 
prestado pela equipe multiprofissional e a dedicação do paciente durante a internação 
hospitalar, o ganho de mobilidade, força e massa muscular é refletido no ganho de indepen-
dência e qualidade de vida do indivíduo (Moura et al., 2017).

Para a melhora da funcionalidade e qualidade de vida do indivíduo destacam- se 
os exercícios terapêuticos, eletroterapia, termoterapia, que tendem a reduzir os sintomas, 
como dor, edemas e limitações articulares e orientações para promover a prevenção e uma 
correta e adequada imobilização do membro afetado com utilização de órteses e calçados 
adaptados quando necessário, essas intervenções contribuem para aumento dos índices, 
pincipalmente dos domínios autocuidado, mobilidade e função de membro superiores 
(Moura et al., 2017).
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Enxerga-se que em todas as pesquisas avaliadas, a atuação da fisioterapia na fase 
aguda traz melhoras consideráveis ao estado geral do paciente, porém, os estudos não 
mostram qualquer padronização de tratamento fisioterápico. Contudo, em sua maioria, 
esses estudos apresentam, de forma clara, a importância da atuação da fisioterapia no pós-
-imediato do AVE para a diminuição de riscos adversos e melhora da qualidade de vida do 
paciente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho foi realizado com objetivo de apresentar a relevância do 
atendimento fisioterapêutico na qualidade de vida de pacientes acometidos por AVE. 
Inicialmente, mostra-se a reincidência dessa patologia em âmbito global, as causas e as 
possíveis sequelas que essa doença pode deixar caso não haja o tratamento adequado no 
tempo adequado. Posteriormente, foram apresentados os tratamentos com suas técnicas 
e métodos, bem como a eficiência da recuperação dos pacientes. Diante disso, entende-se 
que o AVE consiste em uma afecção que pode trazer iacapacitações desde a fase aguda até 
a fase crônica, na qual irão se instalar sequelas físicas, psicológicas e sociais, o que resulta 
na perda da QV. Portanto, conclui-se que o atendimento fisioterapêutico, feito de forma 
precoce, mostra-se eficaz tanto nas habilidades funcionais, quanto na qualidade de vida dos 
pacientes. Em paralelo, o parâmetro de mudança na QV pode servir como base para a alta 
fisioterapêutica do paciente, já que os referidos autores concluíram que mesmo após um ano 
sem realizar atividade fisioterapêutica, não ocorreram mudanças negativas na QV desses 
sujeitos.
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RESUMO

A artrite reumatoide é uma doença crônica, autoimune com causa desconhecida e caracte-
riza-se por um processo inflamatório que afeta predominantemente as pequenas articula-
ções, apresentando manifestações extra articulares que pode levar à incapacidade funcional, 
interferindo na qualidade de vida. O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos da hi-
droterapia na sintomatologia da artrite reumatoide em idosos. Consistindo em um método 
de revisão bibliográfica com abordagem qualitativa a partir de uma busca nas bases de 
dados: LILACS, Pubmed, BVS, PEDro e Google Acadêmico. Quanto aos resultados, foram 
encontrados 35 artigos e com os critérios de inclusão e exclusão somente 7 se destacaram 
para este estudo. Foi evidenciado que a artrite reumatoide ocasiona muitas consequências 
em idosos, levando à incapacidade funcional que influencia no seu bem-estar e a hidrotera-
pia é uma forma de reabilitação para esses pacientes com o intuito de reduzir os sintomas e 
promover um melhor conforto e disposição para suas atividades diárias. Concluiu-se que os 
estudos indicam a hidroterapia para o manejo da patologia com a melhora na qualidade de 
vida e os exercícios no meio aquático foram vistos como bastante eficazes atuando também 
na prevenção dos agravantes do envelhecimento.

Palavras-chave: artrite reumatoide; idoso; hidroterapia; fisioterapia aquática;

ABSTRACT

Rheumatoid arthritis is a chronic, autoimmune disease with an unknown cause and is cha-
racterized by an inflammatory process that predominantly affects the small joints, presenting 
extra-articular manifestations that can lead to functional disability, interfering with quality 
of life. The objective of this study was to verify the effects of hydrotherapy on the symptoms 
of rheumatoid arthritis in the elderly. Consisting of a bibliographic review method with a 
qualitative approach based on a search in the databases: LILACS, PubMed, BVS, PEDro and 
Google Scholar. Regarding the results, 35 articles were found and with the inclusion and 
exclusion criteria, only 7 stood out for this study. It was evidenced that Rheumatoid arthritis 
causes many consequences in the elderly, leading to functional disability that influences 
their well-being and hydrotherapy is a form of rehabilitation for these patients with the 
aim of reducing symptoms and promoting better comfort and disposition for your daily 
activities. It was concluded that studies indicate hydrotherapy for the management of the 
pathology with an improvement in quality of life and exercises in the aquatic environment 
were seen as very effective, also acting in preventing the aggravating factors of aging.

Keywords: Rheumatoid arthritis; elderly; hydrotherapy; aquatic physiotherapy;

INTRODUÇÃO

A artrite reumatoide (AR) é uma doença reumática autoimune, inflamatória 
e crônica, com etiologia complexa. É caracterizada por uma inflamação das 

articulações, principalmente, das mãos, punhos, cotovelos, joelhos, tornozelos e pés,resul-
tando em destruição da cartilagem, inflamação da membrana sinovial, erosão óssea, defor-
midades, encurtamento e fraqueza muscular, além de manifestar rigidez matinal, edema e 
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dores persistentes. Desenvolve-se, principalmente, nas articulações periféricas (DA SILVA 
PAVAN et al., 2019).

A patologia acomete todas as raças, cerca de 1% da população adulta em geral. No 
Brasil, tem uma prevalência de 0,46%, sendo mais frequente na população feminina entre 
30-50 anos e maior incidência na quinta década de vida com risco considerável a partir dos 
60 anos (CONCEIÇÃO et al., 2015). O diagnóstico da AR é feito em conjunto a partir dos 
achados clínicos, exame laboratorial de fator reumatoideou Anti-CCP e exame radiológico 
das articulações acometidas (D’ALMEIDA, 2018).

O tratamento de idosos com uma patologia reumática deve consistir numa abordagem 
multidisciplinar, destacando-se como uma das formas de tratamento, a Fisioterapia que tem 
o objetivo de prevenir e tratar distúrbios cinético-funcionais, assim diminuindo o compro-
metimento imposto por patologias incapacitantes e promovendo uma maior independên-
cia. A fisioterapia desempenha-se, essencialmente, na manutenção funcional com base em 
exercícios de flexibilidade, força e equilíbrio (OLIVEIRA et al., 2022).

Na reabilitação fisioterapêutica temos a Hidroterapia que é um recurso antigo, 
porém muito aplicado, sendo uma terapia realizada dentro da piscina com água aquecida 
em aproximadamente 33º a 37ºC, com exercícios variados, dependendo do caso do paciente 
e das suas individualidades. Além disso, promove benefícios como o relaxamento muscular, 
melhora do retorno venoso, redução de dor e espasmos musculares com o intuito de reesta-
belecer as condições funcionais e motoras do paciente (SOARES; AMORIM, 2021).

A AR provoca consideráveis alterações musculo-esqueléticas, dentre as quais 
podem-se mencionar, a diminuição da amplitude de movimento articular e a alteração 
da força muscular. Ocasiona manifestações extra articulares como a fadiga com exaustão 
psicológica, fraqueza, perda de peso e anemia. Em vista disso, produz uma diminuição da 
capacidade funcional, dificultando a realização das atividades diárias, implicando também 
na qualidade do sono, lazer, trabalho, consequentemente, afetando o conforto e bem-estar 
da saúde (KNOB et al.,2016). Logo, a AR não tem uma possibilidade total de cura, mas 
possui formas de reduzir a evolução da doença, por meio de medicação e principalmente a 
fisioterapia. Dessa forma, salienta-se o meio aquático como uma excelente indicação de rea-
bilitação terapêutica, pois resulta numa menor compressão das articulações (SANTANA; 
EUZÉBIO; GALVÃO, 2013). Diante desse cenário, este estudo pretende responder o seguinte 
questionamento: quais os efeitos da hidroterapia na sintomatologia da artrite reumatoide 
em idosos?
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A presente pesquisa, se dispõe com o intuito de ressaltar a fisioterapia aquática 
como principal forma de intervenção da AR, contribuindo para retardar a progressão da 
doença e evidenciar os efeitos benéficos da água. Perante o exposto, os exercícios praticados 
na água se tornam mais seguros por ser de baixo impacto, promovendo uma melhora dos 
sintomas e atuando especialmente na restauração das incapacidades funcionais, contribuin-
do para uma boa qualidade de vida.

O estudo se torna relevante, para favorecer as pessoas com a doença, levando um 
conhecimento baseado em evidencias cientificas sobre a eficácia da hidroterapia como 
tratamento para sintomatologia da AR, colaborando para uma melhor recuperação. Também 
se torna útil para os profissionais fisioterapeutas revelando a hidroterapia como uma opção 
complementar de um tratamento convencional e esse estudo pode ser utlizado como forma 
de pesquisa para futuros trabalhos.

METODOLOGIA

Tipo de estudo

Tratou-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A 
pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias desenvolvem, esclarecem 
e modificam conceitos e ideias. Uma pesquisa bibliográfica é realizada a partir de material 
já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos (GIL, 2008).

Estratégias de busca dos artigos

A coleta dos dados realizou-se a partir de estudo em artigos científicos, no período 
compreendido de agosto a dezembro de 2023, a partir das seguintes bases de dados e 
plataformas digitais: PubMED, LILACS, PeDro, BVS, Google Acadêmico. Os descritores 
(DeCS) utilizados para a busca nas bases eletrônicas foram:

Hydrotherapy; Arthritis, Rheumatoid; Aquatic Therapy; Aged.

Critérios de elegibilidade dos estudos

Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa e com a finalidade de 
expandir os resultados foram consideradas as palavras-chaves ou termos sinônimos como: 
Artrite reumatoide; Hidroterapia; Fisioterapia aquática; Idosos.
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Com o escopo de potencializar a amplitude da pesquisa, os termos foram adaptados 
para cada plataforma de dados e combinados através de operadores booleanos “AND” e 
“OR”, considerando-se as suas variações de termos para obtenção das estratégias finais.

Seleção dos estudos e extração de dados

Para a seleção do material elegível, foram adotados como critérios de inclusão 
os estudos a partir do ano de 2013, nos idiomas em inglês, português e espanhol. Foram 
excluídos estudos de opinião, editoriais e repetidos, bem como aqueles que não sustentem 
o objeto desse estudo. Em seguida, adotou-se- a análise de conteúdo para o tratamento dos 
dados coletados, interpretação e discussão, efetuando-se análise das principais característi-
cas dos estudos pesquisados.

Inicialmente foi realizada uma exploração de títulos dos artigos apresentados por 
meio das estratégias de busca, foram excluídos artigos duplicados entre as bases de dados e 
publicados fora do período estabelecido.

A segunda fase foi através da exploração dos resumos, atentando aos seus critérios 
de inclusão, sendo o mesmo lido na integra para determinar tal elegibilidade. Na terceira 
etapa foi realizada a leitura completa dos artigos selecionados, onde foram extraídos dados 
para melhor desempenho da pesquisa.

Análise dos dados

Durante a extração dos dados, elaborou-se uma tabela onde foram colocados todos 
os artigos selecionados na última etapa, em documento no Microsoft Office Word 2013 com 
as seguintes informações: título, ano, local da publicação, tipo de estudo, metodologia e 
resultados.

A analise dos estudos selecionados mediantes os critérios de inclusão foram lidos à 
luz da literatura e discutidos com outros estudos os quais utilizaram métodos semelhantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados 35 artigos a partir de uma busca nas bases de dados e após 
utilizar os critérios de inclusão e exclusão, somente 7 estudos atenderam os objetivos desta 
pesquisa, como demostra o fluxograma a seguir.
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Figura 1. Fluxograma de identificação e seleção dos artigos.
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Fonte: Elaborado pela autora. 

Busca dos artigos = 35 

BVS (4) LILACS (9) PEDro (4) 

PubMed (10) Google Acadêmico (8) 

Artigos avaliados pelo resumo 
(N=35) 

Artigos excluídos pelo resumo (N=10) 

Artigos excluídos por não 

preencherem os critérios de inclusão 

Total de artigos incluídos 
(N= 7) 

Fonte: Elaborado pela autora.

De acordo com os artigos pesquisados para os resultados obtidos, foi observado 
por Da Silva Pavan et al (2019) que a AR é progressiva, com uma inflamação que resulta 
principalmente em sintomas de dor, com sua causa ainda desconhecida, porém pode ser 
associada por fatores genéticos e ambientais. As manifestações aparecem nas articulações 
ou nas estruturas adjacentes como bursas, ligamentos, tendões e em graus mais avançados 
pode desenvolver um maior risco de comorbidades sistêmicas atingindo coração, pulmões 
e vasos sanguíneos.

Andrade; Dias (2019) apontam as manifestações articulares que podem ser irre-
versíveis na fase inicial, causando dores intensas, inchaço, pouca flexibilidade, fraqueza 
muscular e perda da amplitude de movimento (ADM). Em uma fase mais tardia da doença, 
observam-se deformações articulares periféricas nas mãos, dedos, em pescoço de cisne 
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(Figura 1), dedos em botoeira (Figura 2), já nos pés, o hálux valgo (Figura 3) e ainda pode 
aparecer nódulos reumatoides (Figura 4) que são desencadeados pela inflamação crônica.

 
   Figura 1- Dedos em Pescoço de Cisne     Figura 2- Dedos em Botoeira 

              Fonte: FERRARI, 2016.  Fonte: FERRARI, 2016. 
 
 
 
 

                  Figura 3- Hálux Valgo 

 
                     Fonte: ROIM, 2022. 

 
Figura 4- Nódulo reumatoide 

Fonte:https://www.msdmanuals.com/pt/profissional/ 
multimedia/image/nódulo-reumatoide-mão. 

 
 

A artrite reumatoide ocasiona grande impacto na qualidade de vida, acomete todas 
as idades e em ambos os sexos, provoca, pricipalmente, os sinais flogísticos da inflamação 
como: dor, calor local, rubor (vermelhidão), edema e perda de função. É caracterizada por 
um processo inflamatório da membrana sinovial, afetando pequenas e grandes articula-
ções. Os pacientes sofrem com o dano na funcionalidade para praticar as suas atividades 
cotidianas, com a perda da mobilidade para movimentos do dia a dia como andar, comer, 
sentar e levantar.

Macena; Hermano; Costa (2018), relatam que a população idosa com AR pode ser 
afetada a partir dos 60 anos. Com o processo de envelhecimento, o sistema imunológico 
sofre alterações chamadas de imunossenescência que podem prejudicar os dois tipos de 
imunidade. O sistema imunológico inato torna-se menos ativo com a idade, por isso pode 
levar a um maior desenvolvimento de uma inflamação crônica e o sistema imunológico 
adaptativo que vai perdendo a sua função, assim contribuindo para o surgimento de doenças 
autoimunes.
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Outra condição que pode ser desencadeada pela AR é o desenvolvimento da 
sarcopenia, estado que provoca a perda de massa muscular, sendo mais comum em idodos. 
Com isso, somando o envelhecimento e a doença os pacientes ficam ainda mais fragilizados. 
Ocorrem, também, outras consequências, como a depressão que pode se desencadear por 
uma relação com níveis de dores aumentados, o sono de má qualidade e a fadiga que pode 
aparecer habitualmente durante a repercussão da patologia (LOPES et al., 2021).

Na fase de envelhecimento o corpo passa por muitas mudanças que têm potencial 
fisiológico devido a idade, mas podem ser adquiridas por fatores genéticos, ambientais ou 
psicológicos. Idosos com AR expressam, principalmente, agravantes no seu estado físico e 
funcional, mas ainda podem apresentar complicações na sua saúde mental, como episódios 
de depressão e ansiedade. Desse modo, se torna eficaz um tratamento humanizado para que 
os pacientes não fiquem desistimulados e regridam no processo de intervenção.

Lourenço; Roma; Assis (2017) relatam ainda que o risco de queda em pacientes mais 
velhos atua como um agravante na qualidade de vida em pessoas com AR, por ser uma 
doença evolutiva com seguimentos de outras complicações como a diminuição funcional 
levando a um déficit nos seus autocuidados restrigindo a autonomia. Ademais, o medo 
e a inatividade física desses pacientes podem contribuir para um desequilíbrio corporal 
diminuindo também a capacidade de força muscular, assim, aumentando o percentual de 
quedas.

Em virtude do que foi mencionado, nota-se que durante a repercussão da doença 
surgem diversos fatores que podem desencadear uma piora com novos sintomas. A incapa-
cidade funcional tem um alto potencial que leva prejuízos aos pacientes acometidos, sendo 
mais acentuada em idosos que não estão sendo reabilitados para se adequar melhor diante 
da história da doença. Posto isso, a ocorrência de quedas envolve aspectos multifatoriais, 
sendo necessária uma boa avaliação para direcionar para um tratamento eficaz.

Na visão de Ornela et al (2020), a AR pode influenciar para uma má qualidade do 
sono, em virtude do processo de dor crônica levando a uma rigidez articular. Podem ser 
considerados também outros fatores como os efeitos dos medicamentos e os aspectos psi-
cossociais como a ansiedade, depressão e estresse. Dessa maneira, os pacientes susceptíveis 
a todos esses fatores apresentam limitações em sua qualidade de vida, com a presença de 
disturbios do sono. Tais elementos tornam os pacientes com AR mais propensos a desenvol-
verem problemas relacionados ao sono.

À vista disso, o sono inadequado está diretamente relacionado aos fatores e à 
atividade da doença, podendo assim, contribuir para uma pior qualidade de vida. Ressalta-se 
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que a dor é o fator que mais prejudica o sono de boa qualidade desses pacientes e ainda é 
visto que se os pacintes com AR estiverem passando por um momento depressivo pode 
acarretar uma piora na qualidade do sono, carregando mais problemas para a saúde.

As manifestações sistêmicas relacionadas a AR revelam alto grau de mortalidade, 
como o comprometimento cardiovascular devido à perda de elasticidade da parede vascular 
associada ao processo inflamatório. A junção dos fatores de riscos

cardiovasculares mais comuns como a obesidade, idade avançada, sedentarismo 
e antecedentes familiares e dos fatores emergentes, como a proteína C reativa, proteína 
amiloide A sérica, marcadores de atividade inflamatória elevada e fator reumatoide (FR) 
estarão elevados na AR, indicando que a inflamação pode causar alguma doença cardiovas-
cular (MEYER et al., 2018).

Como mencionado, em um estudo desenvolvido por Silva et al (2023), a AR também 
pode prejudicar outros órgãos, podendo citar, o comprometimento pulmonar que pode ser 
desenvolvido de formas variadas com manifestações mais conhecidas como: a doença in-
tersticial pulmonar, nódulos reumatoides e derrame pleural. As implicações respiratórias 
podem aparecer de forma assintomática, porém, alguns sintomas comuns como tosse seca e 
a dispneia por esforço podem mostrar alterações no pulmão.

Diante disso, necessita de um diagnóstico preciso e precoce para evitar ou retardar 
a progressão da doença, os danos articulares irreparáveis, as incapacidades funcionais e as 
comorbidades sistêmicas. Alguns critérios para confirmar a AR como a história do paciente, 
o exame físico e exames complementares como o teste de fator reumatoide e exames de 
imagem são relevantes para auxiliar e diferenciar de outras formas de artrite ou outras 
doenças que provocam sintomas semelhantes.

Segundo Rodrigues et al (2017), o diagnóstico também pode ser baseado nos critérios 
do Colégio Americano de Reumatologia, sendo eles: a rigidez matinal; artrite simétrica; 
artrite em três ou mais áreas; presença de nódulos reumatoides; artrite nas mãos; presença 
de fator reumatoide no sangue e alterações radiográficas apresentando erosões articulares. 
Para classificar o paciente com a doença, devem ser manifestados pelo menos quatro desses 
critérios.

Dessa forma, Oliveira et al (2022) alegam que o tratamento da AR oferece alternati-
vas além das medidas farmacológicas, como os exercícios físicos, aeróbicos e aquáticos que 
também são utilizados como terapia de doenças inflamatórias. Destacando a fisioterapia, 
que atua na recuperação da doença com objetivo de diminuir fraqueza muscular, dor e o 
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edema, resultando em um aumento da ADM, ganho de resistência, equilíbrio, fortalecimen-
to muscular e principalmente conservar a capacidade física.

O quadro 1 apresenta a distribuição dos artigos por ultilização do tema benefícios 
da hidroterapia para artrite reumatoide em idosos.

QUADRO 1- Benefícios da hidroterapia.
AUTOR 
/ANO 

OBJETIVOS METODOLOGIA RESULTADOS 

Xavier e Dati. 
(2021) 

Conhecer o quanto 
os exercícios 
aquáticos podem 
contribuir e 
interferir de forma 
positiva, na 
qualidade do dia a 
dia dos idosos e nas 
alterações de 
humor. 

Revisão bibliográfica 
sobre a influência da 
hidroterapia
 n
a qualidade de vida 
dos idosos. Foram 
utilizados como 
recurso de pesquisa 
os sites Scielo, Lilacs, 
Bireme em português 
e inglês. 

A hidroterapia é 
extremamente 
benéfica para 
todas as 
 idades, 
especialmente para 
os idosos. Se 
mostrou eficaz na 
melhora da dor e 
do equilíbrio, além 
da melhora na 
qualidade de vida, 
nos domínios 
estado geral da 
saúde, aspectos 
emocionais e saúde 
mental. Além de 
recuperar a 
mobilidade e o 
equilíbrio. 

Do 
Nascimento 
Assis et al. 
(2019) 

Analisar a 
hidroterapia como 
 forma  de 
tratamento 
fisioterapêutico 
para os idosos, e 
dessa forma a
 prática de 
 uma atividade 
física ajuda na 
 autoestima  e 
fortalecimento 
muscular  
 dessas pessoas. 

Um método 
investigativo 
descritivo  
 com 
abordagem da 
literatura, foi
 realizado   um 
levantamento  
 em bancos de
 dados 
eletrônicos: BVS, 
Scielo e PubMed; 

Foi evidenciado 
que o treinamento 
por meio aquático 
foi bastante eficaz, 
como   meio   de 
prevenir os 
agravantes 
maléficos do 
envelhecimento, 
sendo, portanto, os 
mesmos tidos 
como algo 
motivador para os 
idosos. 

Conceição et al. 
(2015) 

Realizar uma 
revisão de 
literatura, 
abordando as 
principais 
condutas 
fisioterapêuticas 
utilizadas em 
pacientes com 
artrite reumatoide; 

A pesquisa eletrônica 
foi realizada por meio 
dos bancos de dados 
PubMed,
 Medlin
e, 
LILACS,
 Googl
e Acadêmico e 
biblioteca eletrônica 
SciELO. 

As intervenções de 
fisioterapia para 
pessoas com artrite 
reumatoide
 sã
o 
eficazes para 
amenizar  as 
deficiências 
resultantes
 da
s 
manifestações de 

Conceição et al. 
(2015) 

Realizar uma 
revisão de 
literatura, 
abordando as 
principais 
condutas 
fisioterapêuticas 
utilizadas em 
pacientes com 
artrite reumatoide; 

A pesquisa eletrônica 
foi realizada por meio 
dos bancos de dados 
PubMed,
 Medlin
e, 
LILACS,
 Googl
e Acadêmico e 
biblioteca eletrônica 
SciELO. 

As intervenções de 
fisioterapia para 
pessoas com artrite 
reumatoide
 sã
o 
eficazes para 
amenizar  as 
deficiências 
resultantes
 da
s 
manifestações de 
doenças articulares 
e periarticulares e 
para fornecer 
orientações e 
educação para 
melhorar a 
capacidade 
funcional e 
qualidade de vida. 

Berruga, 
Andreu, 
Gregori. 
(2021) 

Analisar 
sistematicamente 
as evidências 
disponíveis na 
literatura sobre a 
eficácia do 
exercício aquático 
em 
pessoas com artrite 
reumatoide e 
osteoartrite. 

Foi realizada uma 
ampla busca em 4 
bases de dados   
  (Medline, 
PubMed), na qual foi 
obtida  uma 
 amostra inicial 
de 14 artigos, da qual
 foi   obtida 
 uma amostra 
 final   de 8 
artigos. 

Os
 resultad
os mostraram 
melhorias na 
funcionalidade, no 
alívio da dor, 
rigidez articular e 
na qualidade de 
vida em pessoas 
com 
AR e OA. O 
exercício aquático 
pode reduzir a dor 
e aumentar a 
função física em 
pacientes com AR e 
OA. 
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edema, resultando em um aumento da ADM, ganho de resistência, equilíbrio, fortalecimen-
to muscular e principalmente conservar a capacidade física.

O quadro 1 apresenta a distribuição dos artigos por ultilização do tema benefícios 
da hidroterapia para artrite reumatoide em idosos.

QUADRO 1- Benefícios da hidroterapia.
AUTOR 
/ANO 

OBJETIVOS METODOLOGIA RESULTADOS 
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Mattos et al. 
(2016) 

Avaliar e 
comparar os 
efeitos de 
programas de 
exercícios 
aquáticos na força 
muscular e na 
função física em 
pessoas com AR. 

Pesquisa bibliográfica 
nas seguintes bases 
de dados
 eletrônica
s: Pubmed e Web of 
Science, com 
palavras- chave em 
inglês: osteoartrites, 
aquático, água, águas 
profundas, exercício, 
atividade motora, 
atividade física e 
treinamento. 

As intervenções 
bem elaboradas e 
controladas 
 com 
exercícios 
aquáticos com 
duração mínima 
de seis
 semanas, 
contemplando 
exercícios  
 de 
fortalecimento 
muscular e 
exercícios 
aeróbicos, podem 
ser eficazes no 
aumento da força 
muscular de 
membros 
inferiores e na 
 melhoria   
da funcionalidade. 

Garcez et al. 
(2017) 

Avaliar o efeito 
da fisioterapia 
aquática no 
desempenho 
muscular 
respiratório, 
mobilidade tóraco 
abdominal e 
estado de saúde 
de indivíduos 
acometidos por 
artrite 
reumatoide. 

Estudo quase 
experimental de 
caráter quantitativo. 
A amostra foi 
constituída por oito 
mulheres com 
diagnóstico de 
artrite reumatoide, 
as quais 
preencheram uma 
ficha de avaliação 
inicial, 
responderam ao 
questionário Health 
Assessment 
Questionnaire, 
realizaram a 
manovacuometria e 
a cirtometria. 

Os
 resultad
os demonstram 
que houve melhora 
na pressão 
muscular 
expiratória 
máxima e melhora 
do estado de saúde
 
 das 
participantes. A 
aplicação   
 do 
programa    de 
fisioterapia 
aquática foi 
benéfica, neste 
grupo 
 estudad
o, apresentando 
melhora na
 força 
muscular 
expiratória 
e no estado
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melhora na
 força 
muscular 
expiratória 
e no estado
 de saúde. 

Rosa, 
Heringer, 
Silva. 
(2015) 

Verificar a eficácia 
da utilização 
 da 
hidroterapia como 
forma de 
reabilitação em 
pacientes afetados 
com
 Artri
te 
Reumatoide. 

Revisão de 
 literatura, sobre 
a utilização da 
reabilitação 
hidroterápica.  
 Buscas 
disponíveis na 
 língua 
portuguesa, 
publicados na 
 Biblioteca 
 Virtual 
Mundial, foram 
utilizados os
 descritores  
 artrite 
reumatoide, 

Verificou-se que a 
hidroterapia pode 
beneficiar os 
pacientes 
portadores de AR 
pelo aumento da 
amplitude de 
movimento, força 
muscular, 
capacidade 
cardiovascular, 
funcionalidade, 
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  terapêutica, 
hidroterapia. 

equilíbrio postural e 
redução da dor. 

 Fonte: Elaborado pela autora.

Sobre a temática, os artigos incluidos no quadro acima trazem os efeitos benéficos 
que a hidroterapia proporciona para idosos e como pode promover uma melhora na 
qualidade de vida diante dos sintomas da artrite reumatoide. A dor crônica e diminuição da 
capacidade funcional, geram problemas em diferentes aspectos e dimensões na sua condição 
física, psíquica e social. Os artigos também ressaltam a importância do profissional fisiote-
rapeuta enfatizando a forma de lidar com o paciente idoso e com os sintomas da doença.

Sendo assim, Xavier; Dati (2021) ressaltam que a hidroterapia atua como uma espe-
cialidade dentro da fisioterapia, como uma referência desde a antiguidade e sua utilização 
para cura das doenças de povos egípcios, gregos, romanos e ocidentais dando continuidade 
até os dias atuais. A terapia através da água trata diversas patologias, inclusive a AR, pois 
colabora para uma melhor qualidade de vida e controle das mudanças do processo natural 
na fase do envelhecimento, contribuindo nos aspectos físicos, sociais e psicológicos.

A água possui suas propriedades físicas como o empuxo, viscosidade, pressão hi-
drostática, fluxo, temperatura e densidade que favorece um bem-estar físico e um bom fun-
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cionamento do corpo. Para o tratamento precisa de um planejamento em relação ao tipo de 
exercício, frequência e intensidade, a fim de promover alterações positivas. Os exercícios 
ropostos podem ser passivos, ativos ou ativo-assistido dependendo do quadro que o 
paciente se encontrar e exercícios isométrico para estabilidade (DO NASCIMENTO ASSIS 
et al., 2019).

Em vista disso, a patologia exige disposição do paciente para ter respostas positivas 
durante o tratamento. Além da terapia medicamentosa para alívio dos sintomas, os exercícios 
aquáticos são importantes para tratar a doença com objetivo de fortalecer os músculos e ar-
ticulações. A hidroterapia revela-se como uma área que está apta para reabilitar pacientes 
idosos com AR, em razão da melhora na sintomatologia e avanço na independência para 
realização das atividades de vida diárias, oferecendo mais disposição e conforto.

Nessa perspectiva, Conceição et al (2015) enfatizam que o tratamento na piscina 
tem uma resposta positiva no estado de saúde dos pacientes com AR, a imersão na água 
possibilita a diminuição do edema, da rigidez articular, promove analgesia, ganho da 
força muscular e o relaxamento muscular. O meio aquático favorece para esses pacientes o 
estímulo de equilíbrio e propriocepção, aumento da flexibilidade, da resistência muscular, 
controle da pressão arterial e restabelecimento do condicionamento cardiorrespiratório.

Em outras palavras, Berruga; Andreu; Gregori (2021) expõem que o aumento da força 
muscular em pacientes com AR fica mais difícil, podendo ser estabelecido pela inatividade 
que os pacientes ja tinham tido anteriormente ou devido à baixa intensidade e velocidade 
no programa de exercícios propostos no tratamento devido ao grau dos sintomas. Apesar 
disso, os exercícios aquáticos promovendo um controle na dor e rigidez articular, ocorre 
um aumento da força muscular, além de permitir a redução do desconforto imposto pela 
limitação para movimentar as articulações afetadas.

Os exercícios realizados na água (hidrocinesioterapia) apresentam muitas vantagens 
em relação ao exercício convencional no solo. São movimentos executados mais facilmente 
e ocorre uma diminuição na sensação de dor. A água promove uma resistência que vai ser 
utilizada para os exercícios e com os materiais irão possibilitar um aumento na sobrecarga 
como: corrimão fixo, halteres, caneleiras, macarrão de polietileno, argolas, prancha, 
bolas,entre outros, todos são adaptados para uso na piscina (MATTOS et al., 2016).

A hidrocinesioterapia deve ser constituída a partir de uma avaliação de forma indi-
vidualizada para adaptar o paciente à prática, afim de alcançar melhores benefícios durante 
o tratamento. A medida terapêutica é realizada buscando a melhora do condicionamento 
físico e a restauração da funcionalidade. Observa-se que ainda não está estabelecido um 
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protocolo ideal para a reabilitação dos pacientes com AR, todavia, os efeitos que a água 
fornece de uma forma geral, contribuem para a melhora da sintomatologia da AR.

O estudo apresentado por Siqueira et al (2017) mostram as vantagens da hidro-
terapia na melhora do equilíbrio visto que oferece uma maior independência postural e 
menos receio para se movimentar. A evolução para o ganho de equilíbrio ocorre devido à 
viscosidade que concede uma resistência dando um melhor suporte, com esse amparo. A 
hidrocinesioterapia promove também um ganho da mobilidade das articulações, com isso, 
é importante o planejamento dos exercicios aquáticos para conceder uma resposta positiva 
na estabilidade do corpo.

A fisioterapia aquática permite mais segurança combinado com a leveza e o 
relaxamento que favorecem os movimentos estabelecidos para o tratamento. As proprieda-
des físicas da água viabilizam uma lentidão nos movimentos, proporcionando a reação dos 
pacientes mais eficaz. Com treino de equilíbrio dentro da água, irá refeltir em um avanço 
fora dela, ou seja, no solo. A combinação dos exercícios elaborados vai auxiliar na evolução 
das habilidades funcionais.

Dentre os efeitos aquáticos para realizar a terapia do paciente com AR, indica- se 
que a água irá favorecer a redução do impacto sobre as articulações fazendo com que o 
tratamento seja ainda mais produtivo, ao contrário dos exercícios no solo, que contribuem 
para o risco de intercorrências. Considera-se que os idosos ativos que realizam a hidrote-
rapia regularmente desenvolvam uma diminuição da perda de força muscular respiratória 
decorrente do envelhecimento (ABREU et al., 2020).

Apesar de ser uma doença que acomete mais facilmente as articulações, ocorre 
inflamação em outras partes do corpo, como os pulmões. Visto que, a intervenção em 
ambiente aquático tem se mostrado mais recomendada, pois auxilia na melhora da condição 
respiratória dos pacientes e oferece uma resistência à expansão torácica. A pressão hidrostá-
tica impulsiona o aumento da circulação periférica, ventilação pulmonar, fortalecimento da 
musculatura e uma maior troca gasosa (GARCEZ et al., 2017).

Rosa; Heringer; Silva (2015) observam que o restabelecimento da funcionalidade 
dos pacientes com AR pode ocorrer devido à força de flutuação que facilita o movimento 
articular, contribuindo para um aumento da ADM. A pressão hidrostática também auxilia 
no condicionamento cardiovascular, além de oportunizar uma recuperação das queixas 
principais como a dor, rigidez e mobilidade articular diminuída que interfere na condição 
de saúde do paciente.
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A fisioterapia na piscina permite muitas possibilidades para se exercitar em várias 
velocidades, somando a resistência e força da água. No decorrer do tratamento, os pacientes 
contemplam os benefícios, principalmente, no alívio do quadro álgico e ainda nas mani-
festações extra articulares. A influência positiva nos aspectos físicos e psicológicos leva a 
uma evolução mais rápida no tratamento, deixando o paciente mais consciente e ativo no 
processo de reabilitação para alcançar seus objetivos.

A terapia no meio aquático aborda alguns métodos, sendo eles: o Método Anéis 
de Bad ragaz (MABR), baseado na facilitação neuromuscular proprioceptiva (FNP) com 
exercícios através de diagonais, assim, estimulando a propriocepção, flexibilidade e melhora 
da resistência muscular, utilizando anéis de flutuação no pescoço, quadril e tornozelos. Já 
o metodo Halliwick destaca a estimulação das habilidades dentro da água, incentivando o 
controle motor e o método Watsu aborda as técnicas para o relaxamento físico ou mental ( 
DA SILVA et al., 2020).

Da Silva et al (2020) ainda fala que o MABR possui diferenças do FNP , tais como: 
o terapeuta é o estabilizador, a sustentação do paciente por meio de flutuadores e grande 
parte da resistência é dada pela água. O conceito Halliwick ensina para as pessoas uma mo-
vimentação independente dentro da água, se baseando em um Programa dos Dez Pontos 
divididos em, ajuste mental, controle da rotação sagital,da rotação transversal, da rotação 
longitudinal, da rotação combinada, empuxo, equilíbrio estático, deslizamento turbulento, 
progressão simples e movimento básico.

O método Watsu também dispõe seus conceitos para a prática terapêutica, com 
técnicas de alongamentos, manipulações articulares, com toques leves ou mais profundos, 
melhorando a indisposição, a falta de sono, dores de cabeça, promovendo relaxamento que 
age desde o psicológico, emocional até o físico. Os movimentos são sequenciais e contínuos, 
com início na parede da piscina, considerada como âncora tátil e referência para o paciente 
quando retornar no final das atividades (BARBOSA et., 2021).

A terapia na piscina para os pacientes com AR assegura uma melhora na qualidade 
de vida, um aumento da qualidade do sono, já que através da água resultam em uma resposta 
positiva no condicionamento físico, uma redução da sobrecarga articular transformando-
-se em um relaxamento do corpo. Portanto, os exercícios e métodos propostos na piscina 
influenciam nos aspectos físicos e psicológicos minimizando o estresse e depressão, assim, 
com intuito de progredir com mais excelência e rapidez no tratamento hidroterapêutico.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As doenças reumatológicas possuem uma alta prevalência gerando grande impacto 
nos indivíduos acometidos e deixando-os extremamente incapacitados para as suas atividades 
funcionais. A AR se identifica por uma inflamação que acarreta principalmente disfunções 
musculoesqueléticas com presença de dor, fraqueza muscular, alterações posturais, cansaço 
e o comprometimento nas articulações que podem evoluir para contraturas e deformidades 
resultando em uma doença bastante debilitante.

Pacientes idosos com essa patologia apresentam uma diminuição na funcionalidade 
afetando diretamente na sua qualidade vida devido ao conjunto de alterações estruturais 
e funcionais do seu organismo que podem se acumular e progredir para uma piora dos 
sintomas, tornando-se imprescindível a aplicação de intervenções de forma precoce para 
reduzir a sintomatologia da doença e promover uma condição de vida o mais agradável 
possível.

Com isso, o tratamento da AR com a hidroterapia atua de acordo com as individua-
lidades de cada paciente, com a finalidade de minimizar as complicações da doença, assim, 
agindo desde a prevenção até a reabilitação. A fisioterapia aquática manifesta-se como uma 
forma de tratar idosos com AR, pois a sua prática proporciona uma quebra do ciclo da dor, 
diminui edema e a rigidez articular, fortalece os músculos, melhora a coordenação motora 
e ainda age nos aspectos psicológicos e sociais.

Perante o exposto, concluiu-se que a hidroterapia é indicada e benéfica para a 
sintomatologia da AR, uma vez que a água fornece resultados para o bem-estar físico e 
psicológico, exercendo uma recuperação das suas capacidades funcionais e um aumento da 
mobilidade para alcançar uma vida com mais conforto e independência. No entanto, ainda 
são necessários mais estudos relacionados ao tema, buscando identificar outros aspectos 
positivos, contraindicações e demonstrar mais detalhes dos exercícios realizados e quais são 
bem aceitos pelos pacientes.
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RESUMO

O melasma é caracterizado pelo escurecimento da pele, causando uma hiperpigmentação 
pela produção excessiva de melanina. Tal produção é influenciada por diversos fatores, entre 
os quais se pode ressaltar as lesões pós-inflamatórias, exposição excessiva aos raios ultra-
violeta, hormônios estimuladores de melanócitos e outros. Em razão disso, essas desordens 
atingem de forma significativa a vida das pessoas, diminuindo sua autoestima, podendo 
interferir nas suas relações sociais. O presente estudo teve como objetivo examinar a con-
fiabilidade do peeling químico como uma opção de tratamento da hiperpigmentação por 
exposição aos raios ultravioletas. Tratou-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com 
abordagem qualitativa, nas bases de dados BVS, SciELO e PUBMED. Foram utilizados os 
Descritores em Ciências da Saúde: “Melanosis”, “Hyperpigmentation”, “Ultraviolet Rays”, 
“Ascorbic Acid Deficiency”, “Tranexámic Acid”. A pesquisa “Implicações clínicas do peeling 
químico na hiperpigmentação por exposição aos raios ultravioletas”, foi realizada a partir 
de uma busca de dados resultando em 09 artigos a serem analisados e discutidos. Com 
base no levantamento bibliográfico realizado, dentre os tratamentos encontrados, pode-se 
observar que a utilização dos peelings químicos, com uso dos ácidos Áscorbico, Tranexâmico 
e Kójico, mostra-se segura e eficaz para o tratamento das discromias, melhorando o aspecto 
da pele e contribuindo na qualidade de vida das pessoas.

Palavras-chave: Melasma; Hiperpigmentação; Raios Ultravioletas; Ácido Ascóbico; Ácido 
Tranexâmico.

ABSTRACT

Melasma is characterized by darkening of the skin, causing hyperpigmentation due to 
excessive melanin production. This factor significantly affects people’s lives, reducing their 
self-esteem and potentially interfering with their social relationships. Such production is 
influenced by several factors, including post-inflammatory lesions, excessive exposure to 
ultraviolet rays, melanocyte-stimulating hormones, and others. As a result, these disorders 
have a significant impact on people’s lives, reducing their self-esteem and potentially 
interfering with their social relationships. The present study aimed to examine the 
reliability of chemical peeling as a treatment option for hyperpigmentation due to exposure 
to ultraviolet rays. This was an exploratory, bibliographical study with a qualitative 
approach, using the BVS, SciELO and PUBMED. The Health Sciences Descriptors were 
used: “Melanosis”, “Hyperpigmentation”, “Ultraviolet Rays”, “Ascorbic Acid Deficiency”, 
“Tranexámic Acid”. The research “Clinical implications of chemical peeling in hyperpig-
mentation due to exposure to ultraviolet rays”, was carried out from a data search resulting 
in 09 articles to be analyzed and discussed. Based on the bibliographic survey carried out, 
among the treatments found, it can be observed that the use of chemical peelings using 
Ascorbic, Tranexamic and Kojic acids are safe and effective for the treatment of dyschromias, 
improving the appearance of the skin and contributing to people’s quality of life.

Keywords: Melanosis; Hyperpigmentation; Ultraviolet Rays; Ascorbic Acid Deficiency; 
Tranexámic Acid.
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INTRODUÇÃO

O melasma, também conhecido como hipermelanose, é uma patologia decorrente 
de alterações pigmentares facial adquirida. Essa condição está relacionada a 

fatores como: exposição à radiação solar, gravidez, terapias hormonais e influência genética, 
e ocorre com regularidade em mulheres de pele escura. Seu padrão clínico é definido por 
apresentar manchas claras (hipocromias) ou manchas escuras (hipercromias) que, na sua 
maioria, causam um resultado estético insatisfatório (PIETOWSKA; NOWICKA; SZEPIE-
TOWSKI, 2022).

Sabe-se que a aparência física da pele interfere significativamente nas relações 
sociais da vida das pessoas e que o excesso a exposição à radiação solar pode ocasionar má 
qualidade da pele e, com isso, interferir diretamente nas relações sociais dos indivíduos. Por 
outro lado, afeta negativamente o bem-estar emocional e a qualidade de vida de uma pessoa 
(HUMPHREY et al., 2021).

A fisioterapia é uma profissão que possui diversas áreas de atuação como: respi-
ratória, pediátrica, ortopédica, cardiológica, estética, dentre outras. Pouco tempo atrás, a 
fisioterapia em estética foi reconhecida como fisioterapia em dermatofuncional, uma área 
que trabalha com intuito de restaurar o sistema tegumentar, promovendo uma ótima 
função física, na qual se envolvem as mudanças superficiais presentes na pele. Dentre essas 
mudanças, pode-se citar a hipermelanose (FREITAS; VIEIRA, 2021).

A dermatofuncional é uma área muito procurada por pessoas que sofrem com essas 
alterações pigmentares. Diante disso, é fundamental obter conhecimentos sobre diferentes 
métodos de tratamento para o melasma, como o de peeling químico que, através da utilização 
de ácidos clareadores, irão promover a descamação controlada da camada superficial da 
pele, consequentemente, acontecendo a regeneração, que irá contribuir para o aumento do 
processo natural da renovação da pele (MARTINS et al., 2023)

Diante desse cenário, compreende-se que o melasma é considerado uma discromia 
de alto índice de agravamento na população, tendo em vista que seu público mais atingindo 
são as mulheres. Considerando o estilo de vida das pessoas acometidas por essa patologia, 
é nítido que esse problema afetará sua autoestima de forma significativa. Sendo assim, é 
relevante que haja medidas preventivas e tratamentos eficazes para reduzir o índice de aco-
metimento do melasma na população.

Portanto, estudos referem que o peeling químico se mostra potencializador no 
tratamento da hipermelanose, pois a utilização de ácidos clareadores irá proporcionar uma 
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renovação da pele e, consequentemente, reduzir as manchas (hipercromias) presentes na 
pele. Diante dessa perspectiva, esse estudo pretende responder  o  seguinte  questionamen-
to:  Quais  as  implicações  clínicas do peeling químico na hiperpigmentação da pele por 
exposição aos raios ultravioletas (UV)?

Nos últimos tempos, têm aparecido diversas revisões sistemáticas que abordam a 
eficácia e os benefícios do uso do peeling químico como uma forma de tratamento em pessoas 
que possuem o melasma. No entanto, é fundamental que seja elaborado mais estudos sobre 
essa temática, considerando a aplicabilidade sobre os ácidos clareadores, levando em consi-
deração a quantidade de sessões a serem realizadas e o grau de coloração das hipercromias 
(manchas escuras), visando, também, eliminá-las de forma mais rápida, para que haja uma 
boa satisfação do cliente mediante o tratamento.

O presente estudo se torna relevante, a fim de proporcionar um maior conhecimen-
to para a população, sendo elaborado através de evidências científicas que fundamentem 
a eficiência do peeling químico como forma de tratamento do melasma, acrescentando 
informações e contribuindo para a compreensão sobre essa técnica terapêutica que resulta 
em benefícios para a população como um todo. Em consequência dos altos índices de aco-
metimento do melasma, essa terapêutica pode colaborar no tratamento dessa patologia, 
favorecendo uma melhor qualidade de vida e a autoestima dessas pessoas.

REFERENCIAL TEÓRICO

Melasma

O melasma é uma alteração multifatorial representada por um fenótipo cutâneo, 
que tem como causa a grande exposição a fatores externos (exposição ao sol) e, também, 
pode estar relacionado a fatores hormonais (hormônios sexuais e gravidez). Várias formas 
de radiação são capazes de interagir com o tecido biológico, mas seus efeitos mudam de 
acordo com o comprimento de onda, intensidade, como também seu fototipo e local do 
corpo atingindo (ESPÓSITO; CASSIANO; MIOT, 2022).

As hipermelanoses, normalmente, surgem como máculas e manchas desiguais 
localizadas de cor marrom claro (hipocromias) a marrom escuro (hipercromias), afetando 
principalmente em áreas do rosto, tendo em menos frequência em antebraço e pescoço. 
Sua patologia ainda não é totalmente conhecida, más existem evidências que associam o 
melasma com a radiação ultravioleta, processo hormonal, luz visível, fatores genéticos e em 
casos de inflamação da pele (PIETOWSKA; NOWICKA; SZEPIETOWSKI, 2022).
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A expressão melasma surge da palavra grega “mélas”, que tem como significado 
“preto” e assim se refere ao seu quadro clínico. As primeiras narrativas dessa patologia são 
achadas na literatura médica antiga (470-360 a.C.), que foi escrita por Hipócrates. Para ele, 
esse termo seria capaz de descrever os distúrbios a pigmentação da pele, que se degradam 
pela alta exposição à radiação solar (PIETOWSKA; NOWICKA; SZEPIETOWSKI, 2022).

O tratamento do melasma costuma ser inconstante, e isso acaba gerando uma in-
satisfação tanto para o profissional quanto para o paciente. Por sua causa principal estar 
relacionada ao fotoenvelhecimento, umas das principais finalidades do tratamento é atingir 
uma fotoproteção adequada, para que, no decorrer do tratamento, seja evitada a propagação 
de outra doença como, por exemplo, o câncer de pele. Por essa razão, é recomendado um 
tratamento que possa combater essa patologia, independente do grau em que ela se encontra 
(CALDERÓN et al., 2022).

Peeling Químico

A Fisioterapia Dermatofuncional atua diretamente no tratamento do melasma, com 
o procedimento de peeling químico, que tem como objetivo realizar a aplicação tópica de um 
agente despigmentante com a finalidade de causar uma descamação da pele, em sequência, 
gerando uma renovação celular e clareando as áreas hiperpigmentadas. Dentre os agentes 
que são utilizados nos procedimentos de peeling químico, estão o Ácido Ascórbico, Ácido 
Tranexâmico e Ácido Kójico, que atuam no tratamento para melasma (SARKAR et al., 2014).

O Ácido Ascórbico (vitamina C) é uma forma de tratamento que possui uma 
ação clareadora, pois seus efeitos são: fotoprotetor, clareador e antioxidante, favorecendo 
uma melhor hidratação para a pele. A aplicação da vitamina C mostra- se possível para o 
tratamento do melasma, visto que funciona como um inibidor da melanogênese, diminuindo 
as hipermelanoses, além de atuar na construção de fibras de colágenos, que estão presentes 
em quase todos os tecidos do corpo humano (SILVA; PINHEIRO, 2018).

A utilização do Ácido Tranexâmico (AT), no tratamento do melasma, vem trazendo 
resultados positivos por possuir uma função hipopigmentadora nas lesões do melasma e, 
além disso, auxiliar na prevenção da hipermelanose adquirida pela exposição à radiação ul-
travioleta (UV). Dessa forma, o AT é uma alternativa terapêutica do melasma que se mostra 
eficiente, trazendo resultados significativamente rápidos sem causar efeitos colaterais para 
a discromia presente (NOGUEIRA; FERREIRA, 2018)

O Ácido Kójico, conhecido como um agente químico natural, é uma das formas de 
tratamento para o melasma, pois sua função é causar a despigmentação das hipercromias, 
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atuando diretamente na inibição da tirosinase, impedindo que a melanina seja formada. 
Sua utilização é de forma leve e moderada, evitando causar irritação e sensibilidade na pele, 
assim, é classificado por ser antibactericida e anti- inflamatória; e, dependendo da concen-
tração que for usada, pode ser aplicado até durante o dia (BORGES; BRITO; SILVA, 2022).

Métodos de avaliação do melasma

O tratamento do melasma torna-se bastante difícil por sua origem ser complexa e 
multifatorial, além da resistência terapêutica, que pode gerar uma recaída das micromias. 
Sua avaliação é basicamente de forma clínica, sendo simples a identificação do tipo da 
mancha. É de incidência frequente em ambos os sexos, tendo variações de 30 a 55 anos nas 
mulheres, equivalendo ao seu período fértil (FERREIRA, 2023). Considera-se os fototipos III 
a V, que são os mais propícios a desencadear o melasma, de acordo com a classificação de 
Fitzpatrick (HANDEL et al., 2014).

Para o melasma, existem três tipos de classificação como método de avaliação, que 
são eles: epidérmico, dérmico e misto. Para especificar seu tipo, usa- se uma lâmpada de 
Wood e dermatoscópia, para identificar o local do pigmento. Seu diagnóstico é fundamenta-
do através da profundidade do pigmento melânico e o fato da quantidade da melanina ser 
de maior quantidade na camada basal e supra basal. Além disso, o surgimento das hipercro-
mias são mais comuns na região epidérmica (SILVA; PINHEIRO, 2018).

Com a lâmpada de Wood, a pigmentação se destaca, pois, mediante a absorção da 
luz por conta do excesso de melanina na região, o contraste da cor ajuda positivamente, 
tornando-o mais visível e respondendo melhor aos tratamentos tópicos. No padrão dérmico, 
é quando a coloração está na epiderme, afetando até a derme média; no caso do tipo misto, 
a pigmentação é relevante em algumas áreas, e em outras, não apresentam alterações 
(NOGUEIRA; FERREIRA, 2018).

Tabela 1: Escala de Fitzpatrick
TIPO GRUPO ERITEMA BRONZEADO SENSIBILIDADE 
I Branca pálida Sempre queima Nunca bronzeia Muito sensível 
II Branca Queima 

facilmente 
Bronzeia com 
dificuldade 

Sensível 

III Morena clara Às vezes queima 
de leve 

Bronzeia 
gradualmente 

Normal 

IV Morena 
moderada 

Queima apenas 
ligeiramente 

Bronzeia 
facilmente 

Normal 

V Morena 
escura 

Raramente queima Bronzeia facilmente Pouco sensível 

VI Negra Nunca queima Sempre bronzeia 
muito facilmente 

Insensível 

 Fonte: (COSTA; FARIAS; OLIVEIRA, 2021).
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METODOLOGIA

Tipo de estudo

Tratou-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A 
pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias desenvolvem, esclarecem 
e modificam conceitos e ideias. No caso da pesquisa bibliográfica, esta é realizada a partir de 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos (GIL, 2008).

Estratégias de busca dos artigos

A coleta dos dados realizou-se a partir de estudo em artigos científicos, no período 
compreendido de agosto a dezembro de 2023, a partir das seguintes bases de dados e 
plataformas digitais: BVS, SciELO e PubMed. Os descritores (DeCS) utilizados para a 
busca nas bases eletrônicas foram: “Melanosis”, “Hyperpigmentation”, “Ultraviolet Rays”, 
“Ascorbic Acid Deficiency”, “Tranexámic Acid”.

Critérios de elegibilidade dos estudos

Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa e com a finalidade de 
expandir os resultados, serão consideradas as palavras-chaves ou termos sinônimos como: 
Melasma, Hiperpigmentação, Melanosis, Peeling Químico, Ascorbic Acid Deficiency, Ácido 
Tranexámico, Ácido Kójico. Foram considerados artigos para análise sobre tratamento em 
pessoas com hiperpigmentação por exposição por raios ultravioletas, com aplicabilidade 
através de ácidos clareadores, incluindo textos completos de forma gratuita e disponível na 
íntegra pelo meio eletrônico.

Com o escopo de potencializar a amplitude da pesquisa, os termos foram adaptados 
para cada plataforma de dados e combinados mediante os operadores booleanos “AND” 
e “OR”, considerando-se as suas variações de termos para obtenção das estratégias finais. 
Os critérios de elegibilidade dos estudos ocorreram por meio dos critérios de PICO e estão 
detalhados na tabela 2.
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Tabela 2: Critérios de inclusão e exclusão dos estudos relacionados à revisão

 Inclusão Exclusão 
P Participate Estudo em que as pessoas 

adquiriram hiperpigmentação 
através da exposição aos raios 
ultravioletas. 

Estudo em que as pessoas não 
apresentam hiperpigmentação 
na pele e que não utilizaram a 
fisioterapia dermatofuncional 
juntamente com peelings 
químico, como uma forma de 
tratamento. 

I Intervention A aplicação do peeling químico 
para o tratamento do melasma. A 
fisioterapia dermatofuncional 
como uma forma de tratamento 
em pessoas com 
hiperpigmentação na pele. 

 

C Comparision Comparação do tratamento com a 
utilização de ácidos clareadores e 
sem o uso de ácidos. 

 

O Outcome Prevenção e tratamento em peles 
com hiperpigmentação adquirida 
pela exposição dos raios UV. 

 

 Fonte: Elaborada pela autora.

Seleção dos estudos e extração de dados

Para a seleção do material elegível, serão adotados como critérios de inclusão os 
estudos a partir do ano de 2014, nos idiomas inglês, português e espanhol. Foram excluídos 
estudos de opinião, editoriais e repetidos, bem como aqueles que não sustentem o objeto 
desse estudo. Em seguida, adotou-se a análise de conteúdo para o tratamento dos dados 
coletados, interpretação e discussão, efetuando-se  análise  das  principais  características  
dos  estudos pesquisados. Inicialmente, foi realizada uma exploração de títulos dos artigos 
apresentados por meio das estratégias de busca, e foram excluídos artigos que apresenta-
vam duplicidade entre as bases de dados e publicação fora do período estabelecido.

O segundo passo ocorreu por meio de exploração dos resumos, levando em consi-
deração os seus critérios de inclusão. Os resumos encontrados foram lidos na íntegra para 
determinar tal elegibilidade. Na terceira etapa, foi realizada a leitura completa dos artigos 
selecionados, nos quais foram extraídos dados importantes para o melhor desempenho da 
pesquisa.
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Análise dos dados

Durante a extração dos dados, foi elaborada uma tabela para favorecer a análise, 
na qual foram colocados todos os artigos selecionados na última etapa, em documento 
no Microsoft Office Word 2013, incluindo as seguintes informações: título, ano, local da 
publicação, tipo de estudo, metodologia e resultados.

Os estudos escolhidos para análise, por meio dos critérios de inclusão, foram 
examinados à luz da literatura e discutidos com outros estudos, os quais utilizaram métodos 
semelhantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa “Implicações clínicas do peeling químico na hiperpigmentação por 
exposição por raios ultravioletas”, foi realizada a partir de uma busca em bases de dados 
resultando em 09 artigos a serem estudados e discutidos, como demonstra o fluxograma a 
seguir:
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Figura 1: Fluxograma de identificação e seleção dos artigos para revisão sistemática
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Fonte: Elaborada pela autora. 

 
A tabela 3 apresenta a distribuição dos artigos selecionados, de acordo com a 

qualidade de vida das pessoas que possuem o melasma. 

 

 

Resultados da Busca = 33 

BVS (11) Scielo (10) 

PubMed (12) 

Exclusão de duplicados (02) 

Estudos após remoção de duplicados (31) 

Artigos incluídos na revisão (09) 

Artigos Excluídos pelo resumo (22) 

Selecionados para leitura do resumo (31) 

Foram excluídos por não 
conter o texto completo (12) 

Excluído por apresentar a 

terapêutica por outros 

profissionais da saúde ou 

por não trazer o uso da 

(TERAPIA)(05) 

Artigos excluídos pela leitura da metodologia e 

resultados (05) 

Fonte: Elaborada pela autora.

A tabela 3 apresenta a distribuição dos artigos selecionados, de acordo com a 
qualidade de vida das pessoas que possuem o melasma.
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Tabela 3: Distribuição dos artigos por utilização de uma avaliação da qualidade de vida em mulheres 
brasileiras 

Título/ autor/ ano Metodologia Resultados 

Melasma and 

assessment of the 

quality of life in 

Brazilian women. 

IKINO et al., 2015. 

Este estudo foi realizado em 

51 pacientes com melasma, 

atendidos no Hospital 

Universitário da Universidade 

Federal de Santa Catarina. As 

variáveis incluídas foram: 

idade, sexo, idade de início do 

melasma, fototipo Fitzpatrick 

(I-VI), duração e história 

familiar de melasma, início de 

melasma durante a gravidez,

 uso   de 

contraceptivo 

 hormonal, 

distúrbio tireoidiano e 

distribuição do melasma. Foi 

aplicado o questionário 

MelasQoL, validado para o 

português   brasileiro 

(MelasQoL-BP). 

A média de idade foi de 

38,43±6,75 anos. Todos os 

pacientes eram mulheres. Os 

fototipos cutâneos de 

Fitzpatrick mais comuns foram 

III (49,02%) e IV (33,33%). O 

melasma teve idade média de 

início de 29,18±7,05 anos e 

duração média de 9,25±6,18 

anos. A maioria dos pacientes 

não apresentava história 

familiar de melasma (50,98%). O 

aparecimento do melasma 

esteve associado à gravidez 

(45,10%). A análise do 

MelasQoL-BP revelou impacto 

emocional significativo nos 

pacientes, como sentir-se 

incomodado (94,11%), 

frustrado e envergonhado 

(64,71%) e deprimido (52,94%) 

com a aparência da pele, além 

de pouco atraente (78,43%). 

Não foi observado 

impacto social (P>0,05). 
Melasma 

Treatment:

 A

n Evidence-Based 

Foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica sistemática na 

base de dados eletrônica 

A busca eletrônica rendeu um 

total de 212 citações. No 

geral, 113 estudos atenderam 
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Melasma 

Treatment:

 A

n Evidence-Based 

Foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica sistemática na 

base de dados eletrônica 

A busca eletrônica rendeu um 

total de 212 citações. No 

geral, 113 estudos atenderam 

 
 

Review. 
 
 

MCKESEY; 

TOVAR-

GARZA; 

PANDYA, 2020. 

PubMed, usando as palavras- 

chave “melasma” e/ou 

“chloasma” no título, até 

outubro de 2018. A pesquisa foi 

limitada a “ensaio clínico 

randomizado” e “ensaio clínico 

controlado” em revistas de 

língua inglesa. A base de dados 

Cochrane também foi 

pesquisada em busca de

 revisões 

sistemáticas. 

aos critérios de inclusão e 

foram incluídos nesta revisão, 

com  um    total    de    

 6.897 participantes. As 

intervenções incluíram   agentes

     tópicos, peelings  

             químicos, 

dispositivos à base de laser e 

luz e agentes orais. O creme 

de  combinação       

 tripla (hidroquinona,  

  tretinoína  e 

corticosteroide)       continua 

sendo   o   tratamento    mais 

eficaz para o melasma, assim 

como    a      

 hidroquinona, 

isoladamente. Peelings químicos

     e    dispositivos 

baseados em laser e luz têm 

resultados    mistos. O     ácido 

tranexâmico oral é um novo 

tratamento promissor para o 

melasma            recorrente 

moderado       e      grave. Os 

eventos adversos de todos os 

tratamentos     tendem    a  ser 

leves     e        consistem, 

principalmente,  em   

 irritação da pele,  

ressecamento, queimação,   

eritema   e hiperpigmentação     

pós- 

inflamatória. 
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Review. 
 
 

MCKESEY; 

TOVAR-

GARZA; 

PANDYA, 2020. 

PubMed, usando as palavras- 

chave “melasma” e/ou 

“chloasma” no título, até 

outubro de 2018. A pesquisa foi 

limitada a “ensaio clínico 

randomizado” e “ensaio clínico 

controlado” em revistas de 

língua inglesa. A base de dados 

Cochrane também foi 

pesquisada em busca de

 revisões 

sistemáticas. 

aos critérios de inclusão e 

foram incluídos nesta revisão, 

com  um    total    de    

 6.897 participantes. As 

intervenções incluíram   agentes

     tópicos, peelings  

             químicos, 

dispositivos à base de laser e 

luz e agentes orais. O creme 

de  combinação       

 tripla (hidroquinona,  

  tretinoína  e 

corticosteroide)       continua 

sendo   o   tratamento    mais 

eficaz para o melasma, assim 

como    a      

 hidroquinona, 

isoladamente. Peelings químicos

     e    dispositivos 

baseados em laser e luz têm 

resultados    mistos. O     ácido 

tranexâmico oral é um novo 

tratamento promissor para o 

melasma            recorrente 

moderado       e      grave. Os 

eventos adversos de todos os 

tratamentos     tendem    a  ser 

leves     e        consistem, 

principalmente,  em   

 irritação da pele,  

ressecamento, queimação,   

eritema   e hiperpigmentação     

pós- 

inflamatória. 
Fonte: Elaborada pela autora.

O estudo tratado na tabela 3, de Ikino et al. (2015), é baseado na participação de 51 
pacientes do sexo feminino, com idade média de 38 anos, que responderam ao MelasQoL, 
que é um questionário contendo perguntas referentes ao impacto no estado emocional e nas 
relações sociais das pacientes. A análise feita com o MelasQol mostra que os indivíduos se 
sentem incomodados com sua pele (P= 0,014) e se sentem menos atraentes (P= 0,005). Nessa 
perspectiva, o teste de Pearson apresentou que esses aspectos afetam especialmente pessoas 
mais jovens.

Dessa forma, o melasma causa um impacto emocional na qualidade de vida dessas 
pessoas, pois existe um incômodo com a aparência da pele que e faz as pacientes se sentirem 
menos atraentes, frustradas e envergonhadas, pelo fato da situação em que a pele se 
encontra. Por esses motivos, os indivíduos se isolam do âmbito social para com os demais, 
por não se sentirem à vontade consigo mesmos. O impacto emocional afeta, principalmente, 
indivíduos mais idosos e que já conviviam por mais tempo com essa discromia.

Os autores Mckesey, Tovar-Garza e Pandya, (2020) se destacam em uma revisão 
bibliográfica no tocante a evidências de tratamentos para o melasma. A busca obteve um 
total de 6.897 participantes, suas intervenções incluíram peelings químicos, dispositivos à 
base de laser e luz, agentes tópicos e orais. A combinação entre hidroquinona, tretinoína e 
corticosteroide é um dos tratamentos mais eficazes para o melasma; já os peelings químicos 
e laser possuem resultados mistos; e o Ácido Tranexâmico oral é uma terapia que age de 
forma positiva nas micromias moderadas e graves.

Assim, esses tratamentos terão efeitos colaterais leves, que consistem principalmen-
te, na irritação da pele, ressecamento, queimação, eritema e hiperpigmentação pós-infla-
matória, causando um clareamento das manchas indesejadas e melhorando a qualidade 
da pele. Entretanto, é necessário que sejam realizadas mais pesquisas científicas do tipo 
ensaios controlados aleatorizados, em que a eficácia desses ácidos seja testada de forma 
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mais precisa, visando mostrar a realidade dos seus riscos e benefícios para o tratamento do 
melasma.

Costa, Farias e Oliveira (2021) afirmam que o sol possui função importante para a 
saúde, pois o organismo precisa de exposição solar para que aconteça o equilíbrio homeos-
tático. Dessa forma, o indivíduo fica exposto à radiação solar (Raios Ultravioletas) e, por 
esse motivo, os cuidados com a pele precisam ser diários. Pessoas que possuem fototipo IV 
e V acabam não utilizando o protetor solar por achar que não é necessário, no entanto, o fato 
do fototipo ser mais escuro não isenta os danos que a radiação solar pode causar na pele.

A tabela 4 apresenta a distribuição dos artigos selecionados de acordo com a 
utilização do peeling químico para o tratamento das micromias.

Tabela 4: Distribuição dos artigos por utilização da Terapia de Peelings químicos para o tratamento do 
melasma

Título/ autor/ ano Metodologia Resultados 

Terapias 

farmacológicas 

para o melasma: 

avanços e 

desafios. 

 
BEZERRA et al., 

2023. 

Foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica, com 

abordagem qualitativa, nas 

bases de dados LILACS, 

SciELO e PUBMED. Foram 

utilizados os Descritores em 

Ciências da Saúde: “Uso de 

medicamentos”, “Pele” e 

“Tratamento farmacológico”. 

Nesse sentido, a 

hidroquinona apresenta 

benefícios que foram alvos de 

diversas pesquisas e, 

geralmente, é o tratamento 

base do melasma. Foi possível 

verificar que existem 

 diversos 

tratamentos para o melasma

 disponíveis, 

tendo diversos avanços, como 

a identificação de possíveis 

fármacos para o tratamento 

dessa condição clínica. No 

entanto, ainda há diversos 

desafios, como a necessidade 

de novas pesquisas sobre a 

eficácia e características 

  dessas 

substâncias. 
Eficácia e 
Segurança  do 
Ácido 
Tranexâmico   no 
Melasma: Uma 
Meta-análise   e 
Revisão 

Onze estudos com 667 

participantes

 fora

m incluídos. Dados 

agrupados de estudos 

observacionais somente    

de    ácido 

A adição de ácido 
tranexâmico às 
modalidades de tratamento 
de rotina resultou em uma 
diminuição adicional no 
MASI de 0,94 (IC 95% 0,10- 
1,79; p = 0,03). Os efeitos 
colaterais  foram  menores, 
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Eficácia e 
Segurança  do 
Ácido 
Tranexâmico   no 
Melasma: Uma 
Meta-análise   e 
Revisão 

Onze estudos com 667 

participantes

 fora

m incluídos. Dados 

agrupados de estudos 

observacionais somente    

de    ácido 

A adição de ácido 
tranexâmico às 
modalidades de tratamento 
de rotina resultou em uma 
diminuição adicional no 
MASI de 0,94 (IC 95% 0,10- 
1,79; p = 0,03). Os efeitos 
colaterais  foram  menores, 

 
 
 
Sistemática 

 
KIM et al., 2017 

 

 

 

 

tranexâmico com área de 

melasma e índice de 

gravidade (MASI) pré e pós- 

tratamento mostraram uma 

diminuição de 1,60 no MASI 

(intervalo de confiança de 

95%   (IC),   1,20-2,00; 

p<0,001) após o tratamento 

com ácido tranexâmico. 

 
 
 
com alguns casos relatando 
hipomenorreia, leve 
desconforto abdominal e 
irritação transitória da pele. 
Esses resultados apoiam a 
eficácia e a segurança do 
ácido tranexâmico, sozinho 
ou como adjuvante para 
modalidades de tratamento 
de rotina para o melasma. 

Benefícios do 

Ácido Kójico no 

tratamento de 

hipercromias 

 
OLIVEIRA; 

ANDRADE; 

SANTOS, 2021 

Este estudo trata de uma 

revisão integrativa da 

literatura, que teve como 

fonte de dados artigos 

científicos e livros já existentes 

em plataformas on-line. 

Foram encontradas 

pesquisas experimentais e 

não experimentais que 

comprovam a eficácia do 

ativo de Ácido Kójico em sua 

concentração pura ou em 

combinação com outras 

substâncias clareadoras. 

Embora existam poucos 

estudos  acerca da temática, 

conclui-se que o ativo 

despigmentante de Ácido 

Kójico é uma alternativa 

segura e eficiente no 

tratamento de manchas, 

devido a sua formulação  

natural  e  não 

citotóxica. 
 Fonte: Elaborada pela autora.
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O estudo apresentado na tabela 4, do autor Bezerra et al., (2023), retrata as terapias 
farmacológicas para o tratamento do melasma e mostra, como resultado, que a terapia com 
a hidroquinona possui benefícios para tratar as hipercromias. Sua ação age diretamente nos 
melanócitos que, por sua vez, estão com o aumento da produção de melanina na pele. Cita, 
também, a vitamina C como uma opção de tratamento para o melasma, a qual é encontrada 
em cremes e líquidos para uso facial. Agindo de forma antioxidante e promovendo a 
destruição dos radicais livres, essa vitamina pode ser utilizada juntamente com outras, 
como as vitaminas A, B e E. A vitamina irá facilitar a síntese de colágeno e proteção contra 
o sol, ajudando para a diminuição e prevenção dos melanosis.

Existem diversos fármacos para o tratamento do melasma, no entanto, ainda 
é necessário mais estudo para que possa comprovar suas ações, benefícios e forma de 
avaliação segura para que seja iniciado o tratamento. Cada pessoa possui um tipo de pele 
diferente e, por esse motivo, é importante o acompanhamento com um profissional para 
que seja definida uma terapia específica, evitando, assim, o uso desordenado de produtos 
dermatológicos, pois podem causar irritação e agravamento na pele, contribuindo para uma 
alteração pigmentar.

A revisão abordada na tabela 4, do autor Kim et al. (2016), mostra a eficácia e a 
segurança do uso do ácido tranexâmico para o tratamento do melasma. Entretanto, a 
utilização desse ácido ainda não é muito evidente, porém, foi possível verificar que essa 
substância age reduzindo o tamanho da região em que está com o melasma, levando em 
consideração a sua gravidade, alcançando um clareamento na região afetada. Um motivo 
para atuação desse fármaco seria pelo fato de que ele atua frente à vascularização, sendo 
um dos mecanismos que causam o melasma e diminuindo a produção de melanina. O uso 
tópico do AT é uma opção de tratamento para pessoas que não podem utilizá-lo por via 
oral. Com isso, seu padrão atual é a terapia através de creme de combinação tripla que 
contém hidroquinona 4%, tretinoína 0,05% e acetonido de fluocinolona 0,01%.

Outrossim, enfatiza-se a importância de um tratamento eficaz com uso do Ácido 
Tranexâmico, pois sua utilização traz resultados positivos para o tratamento do melasma, 
minimizando a hiperpigmentação presente na pele. Apesar disso, faz- se necessário mais 
estudos para que se comprove com mais eficácia a sua ação decorrente do tratamento do 
melasma.

Ainda no estudo da tabela 4, extrai-se que os autores Oliveira, Andrade e Santos 
(2021) expõem os benefícios do Ácido Kójico no tratamento das hipercromias. Em seus 
estudos, evidenciaram-se resultados satisfatórios no tratamento das manchas indesejadas, 
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melhorando a textura e tonalidade da pele. O Ácido Kójico possui eficácia quando aplicado 
puro ou, também, juntamente com outros ativos clareadores e é indicado para uso tópico 
de 1 a 3%, ao que apresenta melhora de 2 a 4 semanas, tendo mais eficácia com seis meses.

O uso do filtro solar é muito importante, pois irá camuflar os raios UV, impedindo 
que haja um mal prognóstico, desde que seja aplicado de forma adequada com o PPD e FPS 
indicados para o tipo de pele de cada indivíduo. Juntamente com a fotoproteção mecânica 
(uso de chapéus, bonés, óculos) e fotoproteção oral, que é a utilização de nutracêuticos 
(vitaminas), que irão auxiliar na proteção tópica, tratando o paciente de dentro para fora, 
são fatores essenciais para serem aplicados no dia a dia das pessoas, principalmente as que 
estão mais sujeitas a exposição aos raios UV.

Bezerra et al. (2023) afirmam que o uso indiscriminado desses ácidos também 
precisam de uma avaliação por um profissional qualificado na área, que leve em considera-
ção a quantidade e o tempo de serem aplicados, pois podem gerar efeitos adversos na pele, 
como alergias, irritação, vermelhidão ou piorando a micromia já presente.

A tabela 5 apresenta a distribuição dos artigos selecionados, de acordo com a 
utilização de ácidos clareadores como forma de terapia do melasma.

Tabela 5: Distribuição dos artigos por utilização da Terapia de Ácidos clareadores para a despigmentação 
do melasma na pele

Título/ autor/ ano Metodologia Resultados 

Eficácia do Ácido 

Kójico em 

associação com o 

ácido salicílico no 

tratamento  de 

hipercromias pós- 

inflamatórias em 

diferentes 

fototipos de pele. 

 

OLIVEIRA; 

VIEIRA, 2020 

Trata-se  de   uma pesquisa 

experimental em  uma  clínica 

estética situada na cidade de Barra 

do Garças – MT, utilizando o 

método qualitativo para tabulação 

dos dados. Foram selecionadas 16 

pessoas de ambos os gêneros, 

com faixa etária entre 18 e 32 

anos, que   apresentaram 

hipercromias  pós-inflamatórias 

causadas pela acne na face, com 

as devidas características que se 

Foi observado que as 

hipercromias  pós- 

inflamatórias tiveram uma 

redução

 significativ

a durante o tratamento 

com Ácido Kójico 

associado ao Ácido 

Salicílico. 
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 encaixem aos pré-requisitos dessa 

pesquisa, ocorrendo de forma 

voluntária, mediante assinatura de 

termo de responsabilidade. Os 

pacientes foram divididos em três 

grupos, de acordo com o fototipo 

correspondente, Grupo I: pessoas 

com fototipo II; Grupo II: pessoas 

com fototipo III; Grupo III: pessoas 

com fototipo IV. O procedimento foi 

realizado em cabine, em que foram 

feitas quatro aplicações   do   

Ácido   Kójico 

juntamente com o Ácido Salicílico. 

 

Principais 

tratamentos do 

melasma 

 
CUNHA;

 SILVA

; OLIVEIRA, 2020 

O estudo está classificado como 

pesquisa qualitativo-descritiva que, 

segundo Marconi e Lakatos (2007), 

trata-se de estudos exploratórios que 

têm por objetivo descrever

 completamente 

determinando fenômeno, como as 

análises empíricas e teóricas, 

encontrando acumulação de 

informações detalhadas como as 

obtidas   por   intermédio   da 

observação participante. 

Dentre os tratamentos 

encontrados, pode-se 

observar que a utilização 

dos peelings químicos e 

com mesoterapia com 

Ácido Tranexâmico são os 

mais usados e mais 

eficazes. 

 Fonte: Elaborada pela autora.

Na tabela 5, o estudo dos autores Oliveira e Vieira (2020) trata de uma comparação 
da efetividade do Ácido Kójico associado ao Ácido Salicílico para o tratamento das hiper-
cromias pós-inflamatórias em todos os tipos de pele. A análise comparativa mostrou que o 
uso do Ácido Kójico a 10%, juntamente com o Ácido Salicílico a 10% trouxe uma redução 
considerável durante o tratamento, cujo protocolo foi dividido, primeiramente, na 
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realização de uma limpeza de pele, extraindo os comendões (cravos), juntamente com 
uma esfoliação. Os ácidos foram aplicados após 15 dias da limpeza da pele e, assim, seguiu 
essa pausa de dias até finalizar as 4 aplicações para completar o tratamento.

É necessário que os indivíduos tenham consciência da importância da modificação 
de hábitos de vida mais saudáveis, podendo citar os hábitos alimentares, diminuir o 
consumo de alimentos ricos em lipídeos e açúcares e aumentar a ingestão de água com mais 
frequência. Também são relevantes os cuidados dos pacientes em home care, como a higieni-
zação adequada da pele com produtos específicos para o seu fototipo e uso correto do filtro 
solar. Esses cuidados diários, juntamente com um tratamento adequado, irão promover 
resultados positivos para o clareamento dos melanosis.

O segundo estudo da tabela 5, dos autores Cunha, Silva e Oliveira (2020), retrata, 
que os melhores resultados referentes ao tratamento contra o melasma têm sido através de 
peelings químicos. Nesse procedimento, utilizam-se ácidos clareadores que visam promover 
a despigmentação da discromia, juntamente com a mesoterapia com Ácido Tranexâmico, 
pois, com ele, é possível inibir a atividade da plasmina, induzida por UV em queradinócitos, 
evitando a ligação do plasminogênio nos queratinócitos. Sua concentração utilizada é de 
1,4 mg, já o uso tópico possui uma porcentagem de 3%, sendo utilizada duas vezes ao dia. 
Assim, o AT não oferece muitos efeitos adversos para o paciente e seu tratamento oral pode 
ser feito com pycnogenol.

Portanto, é de suma importância que as pessoas tenham consciência dos efeitos 
adversos que podem surgir se o tratamento não for seguido de maneira adequada, pois 
cada terapia deve ser realizada de maneira individualizada, assim como as orientações 
repassadas pelo profissional. Isso se justifica visto existirem diversos tipos de ácidos para 
tratar a discromia, os quais não são todos indicados para todos os tipos de pele, desse modo, 
podendo ser evitado o uso indiscriminado de produtos dermatológicos pelo o paciente sem 
gerar danos a sua saúde.

A tabela 6 apresenta a distribuição dos artigos selecionados de acordo com a 
utilização de alternativas terapêuticas para o melasma.
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Tabela 6: Distribuição dos artigos por utilização da terapia através de antioxidantes para minimizar as 
hipercromias

Título/ autor/ ano Metodologia Resultados 

Alternativas 

terapêuticas para o 

tratamento  do 

melasma: revisão 

de literatura 

 
KERCHER; 

GIRARDI; VIERO, 

2023. 

Esta revisão teve como foco 

fazer uma análise por meio de 

revisão de literatura, prestando 

opiniões concretas sobre como 

deve ser realizado o correto 

diagnóstico e tratamento e, 

ainda, como a ingestão oral de 

vitaminas e minerais 

antioxidantes podem 

complementar no tratamento 

do melasma, visando uma 

resolução duradoura do 

quadro apresentado. 

Nesse sentido, observa-se que

  os    estudos 

apresentados demonstraram 

os benefícios do uso das 

vitaminas C, B6, E, A, ácido 

ascórbico e os minerais 

selênio e zinco na redução 

da intensidade pigmentar do 

melasma, provocando uma 

melhora significativa nas 

manchas e redução da 

produção de pigmentos 

melamínicos. Em virtude 

  dos    fatos 

mencionados, conclui-se que 

a associação do uso oral de 

suplementos alimentares 

com a aplicação de produtos 

cosméticos    contendo 

compostos antioxidantes, o 

uso de protetor solar e demais

    tratamentos 

estéticos, pode-se atingir um 

impacto positivo na melhoria 

permanente das manchas de 

pele derivadas do melasma. 
A utilização do 

Ácido Tranexâmico 

para o tratamento 

de melasma. 

Para o desenvolvimento do 

presente trabalho, foram 

utilizados dados dos últimos 

cinco anos, pesquisados nos 

bancos  de  dados  Pubmed, 

Os artigos mostraram 

melhoras significativas do 

efeito causado pelo melasma 

em todas as vias 

de administração 
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A utilização do 

Ácido Tranexâmico 

para o tratamento 

de melasma. 

Para o desenvolvimento do 

presente trabalho, foram 

utilizados dados dos últimos 

cinco anos, pesquisados nos 

bancos  de  dados  Pubmed, 

Os artigos mostraram 

melhoras significativas do 

efeito causado pelo melasma 

em todas as vias 

de administração  
FREITAS; MELO; 

VASCONCELOS, 

2022. 

Google Acadêmico, LILACS e 

Scielo. Os critérios de inclusão 

para este estudo foram: 

trabalhos de revisão, ensaios 

clínicos, relatos de casos e 

estudos prospectivos e 

observacionais dos últimos 

cinco anos, que descrevem a 

utilização do Ácido 

Tranexâmico e a sua eficácia 

no tratamento de melasma. 

Foram excluídos estudos 

experimentais e documentos 

científicos que fugiam ao tema. 

Em sequência, os artigos foram 

analisados, interpretados e 

apresentados na seção de 

resultados. 

apresentadas, oferecendo 

segurança e efeitos colaterais 

mínimos, podendo destacar o 

AT como uma alternativa de 

tratamento. Diante disso, 

pode-se concluir que o Ácido 

Tranexâmico é eficaz no 

tratamento de melasma, por 

apresentar capacidade 

clareadora e resultados 

significantes na pele dos 

pacientes. Contudo, apesar 

das evidências clínicas sobre 

sua utilização, ainda existe a 

necessidade do 

desenvolvimento de estudos 

de casos mais detalhados, a 

fim de garantir, aos pacientes 

portadores de melasma, 

segurança diante 

do tratamento. 
 Fonte: Elaborada pela autora.

A pesquisa apresentada na tabela 6, dos autores Kercher, Girardi e Viero (2023), 
expõe que o uso das vitaminas C, B6, E, A e os minerais selênio e zinco possuem benefícios 
na redução da intensidade pigmentar do melasma, o que causa uma melhora significativa 
das manchas presentes e auxilia na redução da produção de pigmentos melamínicos. Com 
a associação do uso oral de vitaminas alimentares, em conjunto com aplicação de cosmético 
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antioxidante e com o uso do filtro solar, pode-se alcançar um resultado positivo para as 
discromias, ajudando, assim, na autoestima dos indivíduos que possuem essa alteração.

Logo, mediante o resultado encontrado nesse artigo, vê-se a importância da utilização 
de produtos em home care, pelo paciente, para ter um tratamento mais eficaz. Entretanto, 
é importante sempre a comunicação com o profissional, pois é especial o acompanhamen-
to correto de todo o processo de tratamento, para que, dessa forma, consiga chegar a um 
resultado satisfatório.

O ensaio científico da tabela 6, dos autores Freitas, Melo e Vasconcelos (2022), 
corrobora a utilização do Ácido Tranexâmico como terapêutica para o melasma. Diante 
disso, frisa-se a importância de uma avaliação correta, pois, em cada paciente, a discromia 
é diferente, seja em coloração, tamanho ou região afetada. O AT e suas diversas formas de 
utilização seja ela oral, tópica, em microinjeções ou em associação com o microagulhamento, 
mostra-se seguro e eficaz, para a redução da melanina na epiderme, ainda assim, sem causar 
muitos efeitos adversos para o paciente, sendo eles epigastralgia, dismenorreia e cefaleia.

Atualmente, estudos apontam o Ácido Tranexâmico como um tratamento que 
apresenta uma considerável durabilidade de clareamento e segurança, independente de 
sua forma de administração. Porém, ainda se tem a necessidade de novos estudos clínicos 
que determinem suas condições terapêuticas e comprovem melhor a sua eficiência, com 
relação ao uso em tratamentos de hipercromias.

Os autores Ebrahimi e Naeini (2014) fizeram um comparativo entre a eficácia e a 
segurança do uso tópico de AT, hidroquinona e dexametasona. No estudo, foi possível 
perceber que o Ácido Tranexâmico se mostra igualmente capaz quando comparado às 
outras duas terapias estudadas e, ainda, que causa clareamento considerável do melasma, 
ao mesmo tempo que se torna um tratamento preciso e sem efeitos colaterais significativos.

Já os estudos do autor Budamakuntla et al. (2013) compararam a associação de 
microinjeções de AT com o microagulhamento em pacientes que possuem essa discromia 
tegumentar. Após a comparação, observaram que o microagulhamento trouxe melhores 
resultados, embora a diferença não seja estatisticamente significativa. Concluíram, desse 
modo, que o AT é eficaz, seguro e promissor no tratamento do melasma.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do estudo realizado, observou-se que o melasma é uma discromia totalmente 
prevalente entre as mulheres e que suas causas são inúmeras, como exposição desprotegida 
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ao sol, gravidez e, também, o uso prolongado de contraceptivos. As manchas amarronza-
das causadas pela patologia influenciam diretamente na qualidade de vida das pessoas, 
afetando também seu estado emocional, pois se sentem constrangidas e envergonhadas 
com a aparência da pele.

Portanto, vê-se a importância da utilização dos peelings químicos como uma 
alternativa de tratamento para o clareamento dessas disfunções do sistema tegumentar, 
sendo um método não invasivo e eficaz para o tratamento de pele. Assim, a terapia sendo 
realizada de forma correta e individualizada irá trazer resultados satisfatórios para os 
pacientes, evitar possíveis efeitos colaterais e até mesmo o agravamento da pigmentação, 
sendo essencial que o paciente tenha um acompanhamento de um profissional qualificado 
em todo o processo de tratamento da discromia.

Em virtude dos fatos mencionados, conclui-se que o uso dos ácidos Ascórbico, 
Tranexâmico e Kójico podem atingir um impacto positivo na melhoria permanente das 
manchas de pele derivadas do melasma, melhorando o aspecto e trazendo uma maior 
satisfação decorrente do tratamento.

Porém, ainda é indispensável que sejam realizadas mais pesquisas científicas 
voltadas para essa temática, para que se possa ter resultados mais seguros e eficazes para os 
pacientes, visando sempre promover qualidade de vida.
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RESUMO:

O acidente vascular encefálico (AVE) é uma condição neurológica que compromete a 
circulação cerebral, resultando em disfunções motoras, especialmente na marcha dos 
pacientes. A realidade virtual (RV) ou gameterapia surge como inovação tecnológica para 
melhorar a qualidade de vida e funcionalidade dos pacientes acometidos pelas sequelas do 
AVE. O presente estudo busca compreender como a gameterapia e a RV beneficiam o treino 
de marcha em pacientes pós-AVE. Os objetivos do estudo incluem evidenciar os benefícios 
da RV e gameterapia no treino de marcha, explorando comprometimentos funcionais, 
destacando benefícios na qualidade de vida e elencando tipos de jogos e recursos de RV 
no treino de marcha em pacientes neurológicos. A metodologia adotada é exploratória, 
baseada em revisão de literatura com abordagem qualitativa. A coleta de dados envolveu 
buscas eletrônicas nas bases de dados Lilacs, BVS, PubMed e SciElo, utilizando descritores 
como “realidade virtual”, “acidente vascular encefálico” e “gameterapia”. Quatro artigos 
relevantes foram identificados, destacando a eficácia da gameterapia e RV no tratamento 
pós-AVE, com foco na melhoria do equilíbrio, marcha e funcionalidade. Os resultados 
evidenciam que a RV contribui para um prognóstico positivo, favorecendo a indepen-
dência funcional dos pacientes. A experiência subjetiva dos pacientes destaca a RV como 
mais motivadora e prazerosa em comparação com métodos tradicionais de reabilitação. 
Contudo, destaca-se a importância de um raciocínio clínico cuidadoso na integração da RV 
como parte de uma abordagem holística, complementando outras terapias associadas para 
otimizar resultados terapêuticos.

Palavras-chave: Realidade virtual; gameterapia; acidente vascular encefálico.

ABSTRACT

Cerebrovascular accident (CVA) is a neurological condition that compromises cerebral 
circulation, resulting in motor dysfunctions, especially in patients’ gait. Virtual reality (VR) 
or gametherapy has emerged as a technological innovation to improve the quality of life and 
functionality of patients affected by the sequelae of stroke. This study seeks to understand 
how gametherapy and virtual reality benefit gait training in post-stroke patients. The 
objectives of the study include highlighting the benefits of virtual reality and gametherapy 
in gait training, exploring functional impairments, highlighting benefits in quality of life and 
listing types of games and virtual reality resources in gait training in neurological patients. 
The methodology adopted is exploratory, based on a literature review with a qualitative 
approach. Data collection involved electronic searches in the Lilacs, VHL, PubMed and 
SciElo databases, using descriptors such as “virtual reality”, “stroke” and “gametherapy”. 
Four relevant articles were identified, highlighting the effectiveness of gametherapy and 
virtual reality in post-stroke treatment, with a focus on improving balance, gait and func-
tionality. The results show that VR contributes to a positive prognosis, favoring patients’ 
functional independence. The subjective experience of patients highlights VR as more 
motivating and pleasurable compared to traditional rehabilitation methods. However, the 
importance of careful clinical reasoning in integrating VR as part of a holistic approach is 
highlighted, complementing other associated therapies to optimize therapeutic results.

Keywords: Virtual reality; gametherapy; cerebrovascular accident.
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INTRODUÇÃO

O acidente vascular encefálico (AVE) é caracterizado pela manifestação súbita 
de um déficit neurológico focal, não convulsivo, resultante de uma lesão 

cerebral causada por um mecanismo vascular, sem envolvimento traumático. Esta síndrome 
neurológica envolve o comprometimento da circulação encefálica, podendo ser de natureza 
obstrutiva ou hemorrágica. As sequelas do AVE variam de acordo com a localização, 
extensão e classificação do evento, abrangendo aspectos motores, sensitivos e cognitivos 
(Lima; Petribú, 2016).

Nesse sentido, a fisioterapia é uma área da saúde que propõe diversas técnicas 
e recursos como forma de tratamento para esse tipo de lesão, com objetivo de melhorar 
a qualidade de vida, a independência e a funcionalidade. Assim, em meio dos recursos 
oferecidos, destaca-se a realidade virtual (RV), ou como conhecida, por jogos interativos, 
um novo aliado dos profissionais fisioterapeutas que tem como escopo de trabalho a reabili-
tação de pacientes (Marciano et al., 2021; Coelho; Aquino; Macedo, 2022; Oliveira et al., 2022; 
Lopes et al., 2023).

A gameterapia, que envolve a utilização de jogos no contexto da fisioterapia, 
destaca-se como uma ferramenta tecnológica terapêutica em ascensão. Esta abordagem faz 
uso de tecnologia computadorizada para criar simulações realistas, promovendo interação 
entre o paciente e a máquina (Cruz, 2021).

Essa metodologia vem sendo utilizada com muita frequência pois ao ajustar os 
movimentos terapêuticos e estimular a atividade cerebral, a RV contribui para a conclusão 
bem-sucedida do protocolo de tratamento proposto pelos jogos, resultando em reforços 
positivos. Esse elemento motivador é crucial para manter a continuidade do tratamento e 
evitar a monotonia, um fator que poderia desencorajar os pacientes durante o processo de 
reabilitação (Latorre et al., 2020).

Dessa forma, sabendo que o AVE é uma doença que causa uma grande perda de 
funcionalidade, deixando o paciente não apto a realizar suas atividades do dia a dia, o pro-
fissional fisioterapeuta busca agregar métodos tecnológicos como meio de tratamento para 
auxiliar no processo de reabilitação, buscando devolver a sua independência.

Diante deste cenário, esse estudo busca responder o seguinte questionário: “como a 
gameterapia e realidade virtual influenciam beneficamente no processo de treino de marcha 
em pacientes pós AVE”?
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Esta pesquisa justifica-se pela falta de inovação nos atendimentos fisioterapêu-
ticos em pacientes pós AVE, onde este agravante influencia a qualidade de vida devido 
ao grande comprometimento neurológico, principalmente a área motora. Com isso, para 
desenvolver uma melhor condição terapêutica com maiores engajamentos dos pacientes, a 
RV e gameterapia chegam como um método coadjuvante para o tratamento, possibilitan-
do maior interação dos pacientes, assim sempre progredindo com o que a de melhor em 
tecnologia, contribuindo para o bem estar durante todo o percurso.

Por fim, os resultados apresentados neste estudo despertam interesse tanto nos 
acadêmicos de fisioterapia, devido à sua abordagem promissora para a prática clínica, 
quanto aos fisioterapeutas, que têm a oportunidade de oferecer aos seus pacientes. Além 
disso, esse estudo tem relevância indireta para os próprios pacientes que necessitam de 
reabilitação após um AVE, pois a gameterapia e à RV oferecem um tratamento eficaz e 
prazeroso para eles.

METODOLOGIA

TIPO DE ESTUDO

Trata-se de um estudo exploratório, revisão de literatura e com abordagem qualitativa. 
A pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias desenvolvem, esclarecem 
e modificam conceitos e ideias. Uma pesquisa bibliográfica é realizada a partir do material 
já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos (Gil, 2008).

PROCEDIMENTOS

A coleta de dados foi realizada com buscas eletrônicas pelo autor do presente trabalho, 
nas bases de dados Lilacs, BVS, PUBMed e SciElo. Para a construção da estratégia de coleta 
de artigos desta pesquisa e com finalidade de expandir os resultados, foram utilizados os 
seguintes descritores “realidade virtual”, “acidente vascular encefálico”, “gameterapia” e 
seus respectivos termos em inglês, com o objetivo de evidenciar os efeitos da gameterapia e 
RV no treino de marcha em pacientes pós-acidente vascular encefálico.

Com o escopo de potencializar a amplitude da pesquisa, os termos foram adaptados 
para cada plataforma de dados e combinados através de operadores booleanos “AND” e 
“OR”, considerando-se as suas variações de termos para obtenção das estratégias finais.
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CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO

Para a seleção do material elegível, foram adotados como critérios de inclusão os 
estudos entre os anos de 2018 a 2023, nos idiomas inglês, português e espanhol, artigos que 
abordem à RV e gameterapia em pacientes com distúrbios na marcha pós- acidente vascular 
encefálico.

Foram excluídos estudos de opinião, editoriais e repetidos, bem como aqueles 
que não sustentam o objeto deste estudo. Em seguida, adotou-se a análise de conteúdo 
para o tratamento dos dados coletados, interpretação e discussão, efetuando-se análise das 
principais características dos estudos pesquisados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

RESULTADOS

A identificação de quatro artigos (quadro 1) de relevância considerável representa o 
embasamento do capítulo sobre a aplicação da gameterapia e RV no tratamento de pacientes 
pós-AVE, com um enfoque adicional no treinamento de marcha. A seleção cuidadosa desses 
estudos a partir das bases de dados SciELO, PubMed, LILACS e BVS indicam um processo 
de pesquisa meticuloso, garantindo a qualidade dos artigos escolhidos.

Os três artigos que abordam a aplicação da gameterapia e RV oferecem uma 
perspectiva sobre como essas abordagens inovadoras podem ser eficazes na reabilitação 
da marcha de pacientes pós-AVE. A gameterapia, ao utilizar jogos e interações virtuais, se 
destaca como uma estratégia motivadora e prazerosa, como discutido por Marciano et al., 
(2021) e Oliveira et al., (2022). A ênfase na experiência positiva dos pacientes durante a rea-
bilitação pode ter implicações significativas na adesão e eficácia do tratamento.

Além disso, o quarto artigo, que foca no treinamento de marcha sob uma perspectiva 
semelhante, complementa essa abordagem proporcionando uma visão específica sobre a 
aplicação dessas tecnologias na melhoria da locomoção e mobilidade dos pacientes pós-AVE.

No entanto, a não inclusão de dois artigos provenientes do diretório do Lilacs 
destaca a importância dos critérios de seleção estabelecidos. A exclusão de um devido à 
sua aplicação exclusiva em um público específico demonstra a necessidade de abordagens 
generalizadas que possam beneficiar uma ampla gama de pacientes pós-AVE. Da mesma 
forma, a exclusão do outro artigo devido à sua data de publicação destaca a importância de 



246

Francisco Ivo Gomes de Lavor e outros

considerar as evidências mais recentes para garantir que o conhecimento apresentado seja 
atualizado e relevante.

No próximo passo, a síntese desses artigos será fundamental para consolidar as 
descobertas e fornecer uma visão integrada sobre a aplicação da gameterapia e RV no 
tratamento pós-AVE.

Quadro 1: Descrição dos artigos selecionados.

REFERÊNCIA METODOLOGIA RECURSOS 
UTILIZADOS CONCLUSÃO 

MARCIANO, Ingrid 
Alcântara et al., 2021. 

Foi realizada uma busca por 
artigos científicos publicados 
nos últimos 5 anos na base de 
dados PEDro utilizando os 
seguintes descritores: 
Realidade Virtual (Virtual 
Reality) e AVE (Stroke), a 
subdisciplina aplicada foi a 
Neurologia (Neurology) e o 
método  foi  ensaio  clínico 
(clinical trial). 

Jogos Kinect 
para Xbox; 
realidade 
virtual. 

Foi comprovada 
clinicamente  e 
estatisticamente a eficácia 
da RV na melhora das 
habilidades motoras e 
cognitivas dos pacientes 
que foram acometidos 
com o AVE. 

COELHO, 
Francisca Vitória; 
AQUINO, Luara 
Cirqueira; MACEDO, 
Jordano Leite 
Cavalcante, 2022. 

Trata-se de uma revisão 
sistemática cujo objetivo geral 
foi analisar a Realidade 
Virtual na recuperação da 
marcha em pacientes pós 
Acidente Vascular Encefálico. 
Neste seguimento, este 
estudo teve como 
metodologia uma análise 
sistemática observacional 
qualitativa e transversal de 
estudos  que  tratavam  a 
realidade virtual em pacientes 
com AVE. 

Jogos de Kinect 
para Xbox; 
jogos para 
Nintendo Wii. 

A RV é essencial na 
recuperação da marcha, 
porém não se sobrepõe a 
outras terapias 
convencionais. 

OLIVEIRA, Lucas 
Sabino et al., 
2022. 

Nesta pesquisa, bases como 
PubMed,  Scielo, 
ScienceDirect e Lilacs até 
maio de 2022 foram usadas. 
Descritores como “Realidade 
virtual”, “Reabilitação”, 
“Fisioterapia”, “Acidente 
vascular cerebral” e 
“Marcha” foram combinados 
em português e inglês com 
“AND” ou “OR”. Foram 
incluídos estudos 
experimentais dos últimos 5 
anos em português e inglês, 
excluindo duplicatas e artigos 
que não atendiam ao filtro. A 
seleção manual baseou-se na 
leitura de títulos 
e resumos. 

RV; Nintendo 
Wii; sistema 
robótico. 

A conclusão desta 
pesquisa revelou que o 
emprego da gameterapia 
como ferramenta auxiliar, 
de maneira geral, é 
positivo. 
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ES, Sávio 
Maia et al., 2023. 

O presente estudo trata-se de 
uma revisão de literatura do 
tipo integrativa, a qual possui 
como objetivo averiguar 
diferentes  fontes 
bibliográficas que descrevam 
de maneira fundamental e 
conexa os efeitos da 
Realidade Virtual sobre a 
reabilitação desses 
indivíduos. 

Aplicativos e 
jogos de RV. 

A aplicação da realidade 
virtual (RV) como meio 
de tratamento de 
 pacientes pós-
AVE, tem-se mostrado 
um recurso benéfico 
para reabilitar     
 funções 
cognitivas  e   motoras. 
Outrossim,  a integração 
ativa e colaborativa dos 
pacientes com esse 
artifício lúdico somado a 
técnicas fisioterapêuticas 
tradicionais permitiu que 
os efeitos   psicomotores 
tivessem       ganhos 
significativos. 

 Fonte: Elaborado pelo autor.

Como define Ovando et al., (2010), o Acidente Vascular Encefálico (AVE) representa 
uma condição séria e potencialmente debilitante, desencadeada pela interrupção do fluxo 
sanguíneo no cérebro, resultando em lesões que podem ser transitórias ou permanentes. 
Este evento impacta significativamente as funções fisiológicas e cognitivas, contribuindo 
para a morbidade e mortalidade global. A urgência de intervenção imediata é crucial para 
mitigar complicações e otimizar as chances de recuperação.

Depois de um AVE, é comum que a maioria dos pacientes enfrente comprome-
timento motor, que muitas vezes é abordado através de fisioterapia. Essa intervenção 
terapêutica inclui estratégias especializadas de aprendizagem motora, visando restaurar a 
função motora prejudicada. Nos últimos anos, a integração da RV como parte do processo 
de reabilitação tem ganhado destaque visto que trata de uma metodologia de tratamento 
inovadora (Ovando et al., 2010).

A complexidade do AVE exige uma abordagem multidisciplinar para garantir uma 
resposta abrangente às necessidades dos pacientes. Além do tratamento agudo, a reabili-
tação a longo prazo desempenha um papel crucial na maximização da recuperação e na 
promoção da independência funcional. É importante considerar não apenas o paciente em 
si, mas também seu círculo de apoio, reconhecendo a influência significativa que familiares 
e cuidadores têm no processo de recuperação (Ovando et al., 2010).

Dessa forma, nossa atenção será direcionada à perspectiva científica relacionada à 
aplicação da RV no tratamento da marcha em pacientes que enfrentaram um AVE. A análise 
dos resultados dos estudos será apresentada de acordo com sua ordem cronológica, pro-
porcionando uma visão evolutiva das descobertas nesta área específica. Posterior à análise, 
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procederemos à análise cruzada dessas descobertas, buscando fornecer uma conclusão 
abrangente que sintetize efetivamente os avanços e as implicações clínicas dessa abordagem 
inovadora na reabilitação pós-AVE.

DISCUSSÃO

O primeiro artigo colhido se trata de um estudo de revisão integrativa conduzido 
por Marciano et al., (2021), onde representa uma análise abrangente da aplicação da reabili-
tação física associada à tecnologia de RV no tratamento de pacientes que sofreram um AVE. 
Uma das ênfases notáveis desse estudo é a abordagem terapêutica centrada na aprendiza-
gem e reabilitação motora.

As pesquisadoras identificaram que a prática de atividades motoras específicas 
do contexto, aliada a um feedback apropriado, constitui uma estratégia fundamental no 
tratamento fisioterapêutico de pacientes pós-AVE. Essa abordagem é direcionada para 
promover a recuperação da função motora comprometida, levando em consideração a sin-
gularidade de cada paciente.

Um aspecto crucial destacado pelas autoras é a utilização da RV como método com-
plementar nesse contexto. A RV proporciona um parecer sensório-motor desejado devido 
à sua capacidade de interação em tempo real, permitindo autocorreções com base em 
estímulos visuais. Essa interatividade em tempo real é particularmente valiosa na promoção 
de uma experiência terapêutica dinâmica e adaptativa, melhorando a eficácia do tratamento 
(Marciano et al., 2021).

Ao reconhecer a importância da RV como uma ferramenta complementar, Marciano 
et al., (2021) fornece insights valiosos sobre como essa tecnologia pode ser integrada de 
maneira eficaz no processo de reabilitação pós-AVE. Essa abordagem não apenas destaca 
a relevância da aprendizagem motora no contexto da reabilitação, mas também ressalta 
como a tecnologia de RV pode potencializar e otimizar os resultados terapêuticos para os 
pacientes afetados por um acidente vascular encefálico.

Dentro do mesmo estudo, as pesquisadoras constataram que, entre as diversas 
abordagens de RV utilizadas na reabilitação pós-AVE, o sistema Xbox Kinect se destaca 
como o mais prevalente. O Xbox Kinect é equipado com uma câmera de infravermelho 
capaz de detectar e acompanhar os movimentos do jogador sem necessitar de um controle 
específico, oferecendo uma ampla gama de funcionalidades por meio de uma variedade de 
jogos (Marciano et al., 2021).
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As autoras enfatizam a diversidade de jogos disponíveis no Xbox Kinect, destacando 
estratégias específicas para melhorar a funcionalidade dos membros superiores e inferiores. 
Jogos como boxe, tênis de mesa e golfe são recomendados para aprimorar as habilidades 
dos membros superiores, focando na movimentação ativa das extremidades superiores e no 
treinamento da coordenação motora fina (Marciano et al., 2021).

Para os membros inferiores, jogos como futebol e esqui são destacados, concen-
trando-se na movimentação ativa das pernas e treinando habilidades como deslocamento, 
sustentação de peso e equilíbrio. Essa abordagem diversificada visa atender às necessidades 
específicas dos pacientes pós-AVE, visando uma reabilitação abrangente que aborde tanto 
membros superiores quanto inferiores (Marciano et al., 2021).

A escolha do Xbox Kinect como plataforma de RV sugere não apenas sua acessibili-
dade, mas também a capacidade de oferecer uma experiência terapêutica rica e envolvente. 
A variedade de jogos disponíveis no sistema permite uma adaptação personalizada do 
tratamento, tornando-o mais atrativo e motivador para os pacientes, fatores essenciais na 
promoção da aderência ao programa de reabilitação (Marciano et al., 2021).

Em conclusão, Marciano et al., (2021) aponta que, no contexto da melhoria do 
equilíbrio e da marcha em pacientes pós-AVE, os tratamentos que incorporam a RV têm 
demonstrado resultados particularmente promissores. Houve melhorias notáveis na Escala 
de Equilíbrio de Berg (BBS) e no Teste de Caminhada de 6 Minutos (6MWT), além de um 
nível superior de motivação nesse grupo em comparação com o grupo, que seguiu métodos 
de tratamento convencionais. O uso do Xbox Kinect ou da RV não apenas se revelou 
terapêutico, mas também transformou o tratamento em uma experiência de entretenimento, 
tornando o processo mais agradável e envolvente.

As autoras também destacaram desafios específicos enfrentados por pacientes 
pós-AVE, como a fraqueza dos músculos das extremidades inferiores, resultando em 
posturas assimétricas e dificuldades na locomoção. Nessa questão, o estudo finaliza que 
o uso da RV e da estimulação no treinamento de marcha assistida utilizando robôs têm se 
mostrado eficazes na restauração da capacidade de caminhar. O treinamento combinado 
com essa tecnologia resulta em melhorias importantes na função e equilíbrio dos membros 
inferiores, evidenciadas pelo aprimoramento do Índice de Capacidade de Locomoção e 
Desempenho Funcional (FMA) (Marciano et al., 2021).

Por fim, a ênfase da necessidade de mais pesquisas por parte de Marciano et al., 
(2021) sublinha a consciência dos autores sobre a importância contínua do avanço do conhe-
cimento no campo da aplicação da gameterapia e RV no tratamento pós- AVE. Embora os 
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resultados e observações até o momento possam ser promissores, reconhecer a necessidade de 
pesquisas adicionais sugere um comprometimento com a constante melhoria e refinamento 
dessa abordagem terapêutica inovadora.

A continuidade da pesquisa também pode contribuir para a superação de eventuais 
desafios identificados nas fases iniciais de implementação, refinando protocolos de 
tratamento, adaptando-se às necessidades variadas dos pacientes e otimizando as estratégias 
terapêuticas. Além disso, a pesquisa adicional pode revelar novas aplicações ou modifica-
ções nas abordagens existentes, ampliando assim o potencial terapêutico dessas tecnologias 
(Marciano et al., 2021).

No segundo artigo examinado, os autores Coelho; Aquino; Macedo (2022) destacam 
dois estudos que apresentam resultados promissores em relação à inclusão da RV, por meio 
do Nintendo Wii e do Xbox Kinect, como uma estratégia terapêutica complementar para 
pacientes pós-AVE.

No primeiro estudo citado, 29 participantes foram randomizados ao longo de quatro 
semanas, com duas sessões semanais. O Nintendo Wii foi escolhido como instrumento de 
intervenção, e as avaliações foram conduzidas no início e no final do estudo, abrangendo 
funcionalidade, equilíbrio e atividades da vida diária.

Os resultados dessa pesquisa com Nintendo Wii indicaram de maneira promissora 
que a inclusão da RV no protocolo terapêutico convencional trouxe benefícios significati-
vos para os participantes. Especificamente, observaram-se melhorias notáveis em termos 
de funcionalidade, equilíbrio e desempenho nas atividades diárias ao longo do período do 
estudo (Coelho; Aquino; Macedo, 2022).

Essas descobertas respaldam a ideia de que a RV, por meio de plataformas como o 
Nintendo Wii, pode ser efetivamente integrada como uma estratégia terapêutica complemen-
tar. Os resultados positivos sugerem que a utilização dessas tecnologias emergentes pode 
enriquecer os resultados globais do tratamento pós- AVE. Essa abordagem inovadora não 
apenas valida a eficácia da RV, mas também destaca a importância de explorar tecnologias 
emergentes para aprimorar as práticas terapêuticas tradicionais (Coelho; Aquino; Macedo, 
2022).

Os autores também mencionam um segundo estudo que investigou os efeitos do 
treinamento em RV, mas dessa vez utilizando jogos Kinect para Xbox como instrumento. 
Nesse segundo estudo, 50 participantes pós-AVE foram selecionados e distribuídos aleato-
riamente em dois grupos: o grupo de RV e o grupo submetido ao tratamento padrão. Ambos 
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os grupos participaram de 12 sessões de treinamento, com 90 minutos cada, realizadas duas 
vezes por semana.

Os resultados deste segundo estudo indicaram que, embora o grupo de treinamento 
em RV tenha avaliado a experiência como mais agradável durante o

período de intervenção em comparação com o grupo de tratamento padrão, não 
foram observadas diferenças significativas em outras medidas de resultados. Essas medidas 
não apresentaram mudanças significativas nem dentro do mesmo grupo ao longo do tempo, 
nem entre os dois grupos (Coelho; Aquino; Macedo, 2022).

Em síntese, esse segundo achado, com a utilização de jogos Kinect para Xbox, 
ao contrário do primeiro (com o uso do Nintendo Wii), levanta questionamentos sobre a 
eficácia comparativa do treinamento em RV em comparação com tratamentos convencio-
nais no contexto do acidente vascular encefálico (AVE) crônico. A falta de diferenças signi-
ficativas em outras medidas de resultados sugere que, apesar da percepção mais positiva da 
experiência pelos participantes do grupo de RV, os benefícios mensuráveis podem não ser 
tão evidentes em comparação com o tratamento padrão (Coelho; Aquino; Macedo, 2022).

Essa discrepância entre os dois estudos destaca a complexidade da avaliação da 
eficácia da RV na reabilitação pós-AVE e a importância de considerar múltiplos fatores, 
como o tipo de tecnologia utilizada, a duração do treinamento e as medidas de resultados 
escolhidas. Esse contraste ressalta a necessidade contínua de pesquisa para entender melhor 
as condições sob as quais a RV pode ser mais eficaz e para quais subgrupos de pacientes 
pós-AVE.

Ao concluir, os autores Coelho; Aquino; Macedo (2022) enfatizam a necessidade 
contínua de investigações aprofundadas para compreender os fatores determinantes do 
sucesso ou limitação da abordagem terapêutica inovadora, especificamente referindo-se 
ao treinamento em Realidade Virtual (RV) para pacientes pós-acidente vascular encefálico 
(AVE).

Essa ênfase reflete a complexidade do campo da reabilitação pós-AVE com o uso 
de tecnologias inovadoras, como a RV. Os autores reconhecem a importância de entender 
não apenas os resultados observados, mas também os fatores subjacentes que influenciam 
a eficácia dessa abordagem terapêutica. Isso inclui considerações sobre a escolha das 
tecnologias específicas, a variabilidade nas características dos pacientes, a duração e 
intensidade do treinamento, entre outros (Coelho; Aquino; Macedo, 2022).



252

Francisco Ivo Gomes de Lavor e outros

A chamada para investigações aprofundadas sugere uma abordagem científica e 
clínica baseada em evidências, visando otimizar a aplicação da RV na reabilitação pós-AVE. 
Compreender os fatores determinantes do sucesso ou limitação ajudará a orientar futuras 
pesquisas, refinando protocolos terapêuticos, identificando subgrupos

de pacientes que podem se beneficiar mais e ajustando estratégias de intervenção 
(Coelho; Aquino; Macedo, 2022).

Dessa forma, essa conclusão ressalta a importância do pensamento crítico e do 
aprimoramento constante na utilização da RV como ferramenta terapêutica, destacando a 
necessidade de uma abordagem multidisciplinar que integre pesquisa, prática clínica e a 
perspectiva do paciente.

Como terceiro artigo analisado, temos o estudo conduzido por Oliveira et al., (2022), 
baseado em uma abordagem de revisão integrativa de publicações sobre a gameterapia 
como recurso complementar nos tratamentos de reabilitação da marcha pós-aciden-
te vascular encefálico (AVE), onde observa-se uma tendência positiva nos resultados. Os 
autores destacam que a gameterapia, em geral, tem apresentado resultados favoráveis na 
reabilitação da marcha pós-AVE.

Uma das razões apontadas para o sucesso da gameterapia é a sua natureza lúdica 
e descontraída. Em comparação com os tratamentos convencionais de reabilitação, que 
podem ser desconfortáveis e exigir a repetição de movimentos específicos, muitas vezes ao 
longo de um período prolongado, a gameterapia se destaca por oferecer uma abordagem 
mais agradável e envolvente (Oliveira et al., 2022).

Além disso, Oliveira et al., (2022) ressalta que a gameterapia tem o poder de motivar 
os pacientes a deslocar seu foco do tratamento para o entretenimento durante as sessões 
de reabilitação. Este aspecto é crucial, uma vez que os tratamentos tradicionais de reabi-
litação podem ter um impacto negativo na motivação dos pacientes devido à monotonia, 
desconforto e à possibilidade de levar à perda de interesse e atenção por parte do paciente.

A conclusão dos autores aponta para a importância da abordagem lúdica da 
gameterapia na reabilitação pós-AVE, destacando não apenas os benefícios físicos, mas 
também os aspectos motivacionais e psicológicos positivos associados a essa modalidade de 
tratamento. Essa perspectiva ressalta a necessidade contínua de explorar abordagens tera-
pêuticas inovadoras que considerem não apenas a eficácia clínica, mas também a experiência 
global e a motivação dos pacientes durante o processo de reabilitação (Oliveira et al., 2022).
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No quarto e último artigo analisado, conduzido por Lopes et al., (2023), baseado 
também em uma revisão integrativa, chega-se à conclusão de que, contrariamente aos três 
artigos analisados anteriormente, a Realidade Virtual (RV) não proporciona uma melhora 
funcional significativa para o membro afetado em pacientes pós-acidente vascular encefálico 
(AVE), mas ela demonstra eficácia na promoção do bem-estar geral dos pacientes, conforme 
pontua magistralmente Oliveira et al., (2022). Esta descoberta aponta para uma dualidade 
de impactos da RV, com benefícios mais tangíveis na esfera emocional e de qualidade de 
vida do que na funcionalidade física.

A análise crítica realizada por Lopes et al., (2023) destaca a necessidade de uma 
investigação mais aprofundada sobre o uso da RV no contexto pós-AVE. A conclusão de 
que a temática demanda uma maior profundidade sugere que o entendimento da aplicação 
da RV como uma ferramenta terapêutica para pacientes após AVE ainda está em fase 
de desenvolvimento. Este chamado para uma exploração mais minuciosa reflete a com-
plexidade do assunto e indica a importância de aprimorar as práticas de atendimento, 
buscando compreender melhor como a RV pode ser otimizada para oferecer benefícios mais 
abrangentes aos pacientes.

Essa dualidade de impactos também destaca a necessidade de considerar não 
apenas os aspectos funcionais, mas também os aspectos emocionais e de qualidade de 
vida ao avaliar a eficácia da RV na reabilitação pós-AVE. O reconhecimento dos benefícios 
emocionais e de bem-estar ressalta que a RV pode desempenhar um papel importante não 
apenas na recuperação física, mas também na promoção de uma abordagem holística para 
o cuidado pós-AVE. O apelo por uma investigação mais aprofundada indica a vontade de 
compreender completamente o potencial da RV e otimizar seu uso para atender às necessi-
dades variadas dos pacientes após um AVE (Lopes et al., 2023).

Para mais, Lopes et al., (2023) destaca a importância de dedicar atenção às sequelas 
enfrentadas pelos pacientes em decorrência do Acidente Vascular Encefálico (AVE). Para 
estabelecer uma conduta eficiente, os autores afirmam que é imperativo compreender as 
especificidades e individualidades, além de reconhecer as dificuldades únicas que cada 
paciente enfrenta. A participação ativa e a dedicação tornam-se elementos cruciais para o 
sucesso na obtenção de funcionalidade durante o processo de reabilitação.

A compreensão profunda das necessidades individuais é considerada essencial 
para o desenvolvimento de uma abordagem terapêutica personalizada. A dedicação em 
entender as características únicas de cada paciente é crucial, pois contribui para a eficácia do 
tratamento e para a maximização dos ganhos funcionais.
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O sucesso na reabilitação pós-AVE está intrinsecamente ligado à participação ativa 
do paciente e à adaptação das estratégias terapêuticas às suas demandas específicas (Lopes 
et al., 2023).

Essa abordagem individualizada reconhece a diversidade de desafios que os 
pacientes enfrentam após um AVE e destaca a importância de uma prática clínica centrada 
no paciente. A participação ativa do paciente no processo de reabilitação é enfatizada como 
um fator determinante para o sucesso, sublinhando que a colaboração entre profissionais 
de saúde e pacientes é fundamental para o alcance de resultados positivos. Essa ênfase na 
personalização e na participação ativa reforça a complexidade e a singularidade de cada 
processo de reabilitação motora pós-AVE (Lopes et al., 2023).

Buscando sumarizar a pesquisa, conforme destacado por Lopes et al., (2023), temos 
que as sequelas resultantes do Acidente Vascular Encefálico (AVE) impõem consideráveis 
limitações na execução das atividades cotidianas, representando um desafio significativo 
para a manutenção da qualidade de vida dos indivíduos afetados pelas sequelas. Em resposta 
a esse cenário desafiador, foi notado que várias ferramentas estão sendo exploradas, com 
a condição crucial de serem terapias reabilitativas e integrativas, visando a reintegração 
efetiva dos pacientes pós-AVE na sociedade e a promoção de sua qualidade de vida.

No âmbito das pesquisas, a Realidade Virtual (RV) emerge como uma terapia eficaz 
para pacientes com sequelas neurológicas. Os estudos analisados indicam que a utilização 
da RV desencadeia gatilhos motivacionais, promovendo o comprometimento e o interesse 
ativo na participação da reabilitação. Esse fenômeno, relacionado às atividades cerebrais 
durante a terapia com RV, evidencia um impacto positivo na esfera motivacional e cognitiva 
do paciente.

É essencial ressaltar que a intervenção com RV demonstra ser particularmente efetiva 
quando realizada na fase aguda da doença. Nesse contexto, observa-se um prognóstico ciné-
tico-funcional significativo, contribuindo para a conquista da independência funcional. Essa 
constatação sublinha a importância da prontidão e da implementação precoce de terapias 
inovadoras, como a RV, no processo de reabilitação pós-AVE. Isso não apenas para mitigar 
as limitações impostas pelas sequelas, mas também para potencializar a qualidade de vida 
e a reintegração social dos pacientes.

O reconhecimento da RV como uma ferramenta valiosa na reabilitação neurológica 
destaca a necessidade de incorporar abordagens inovadoras e tecnologicamente avançadas 
no tratamento pós-AVE. Além de oferecer benefícios tangíveis na funcionalidade física, a RV 
destaca-se como uma aliada na abordagem motivacional, contribuindo para o engajamento 
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ativo dos pacientes em seu processo de recuperação. Assim, essa abordagem não apenas 
visa enfrentar as limitações físicas, mas também promove uma melhoria significativa na 
experiência global de reabilitação e na qualidade de vida dos indivíduos afetados pelo AVE.

O elemento motivacional e prazeroso, ressaltado tanto por Marciano et al., (2021) 
quanto por Oliveira et al., (2022), emerge como uma característica distintiva quando 
comparado aos métodos convencionais de reabilitação. Enquanto os tratamentos tradicio-
nais muitas vezes requerem que os pacientes enfrentam desconforto e executem movimentos 
específicos repetidamente, ao longo de tratamentos prolongados, o que naturalmente 
pode levar à fadiga e ao tédio, a utilização de jogos e realidade virtual (RV) apresenta uma 
abordagem completamente diferente.

A incorporação de jogos e RV no processo de reabilitação oferece uma experiência 
mais tolerável e, surpreendentemente emocionante para os pacientes. Isso representa uma 
mudança significativa em relação aos métodos convencionais, nos quais a monotonia 
e o cansaço podem desmotivar os pacientes, levando a uma aderência inconsistente ao 
tratamento. A abordagem inovadora proporcionada pelos jogos e pela RV transforma a 
jornada de recuperação, tornando-a mais agradável e estimulante.

O contraste entre as abordagens convencionais e as terapias baseadas em jogos 
e RV destaca-se na capacidade dessas últimas de tornar o processo de reabilitação mais 
dinâmico, interativo e até mesmo divertido. Essa mudança de paradigma não apenas alivia 
o tédio associado aos métodos tradicionais, mas também cria um ambiente propício para 
a motivação contínua dos pacientes. A natureza lúdica dessas terapias pode incentivar os 
pacientes a aderirem ao tratamento de forma mais consistente e persistente, potencializando 
os resultados positivos da reabilitação.

Assim, a ênfase na experiência prazerosa e motivacional oferecida pelos jogos e 
pela RV não apenas melhora a adesão dos pacientes ao tratamento, mas também contribui 
para uma abordagem mais holística e centrada no paciente na reabilitação pós-AVE. Esse 
aspecto, destacado por diversos estudos, ressalta a importância de

considerar abordagens inovadoras que não apenas visem a recuperação funcional, 
mas também promovam o bem-estar emocional e a participação ativa dos pacientes em seu 
próprio processo de reabilitação.

Ao explorar os jogos Kinect para Xbox, Marciano et al., (2021) e Coelho; Aquino; 
Macedo (2022) convergiram em suas avaliações, considerando o sistema de Realidade 
Virtual (RV) igualmente utilizável e motivador. Ambos os estudos enfatizaram a percepção 
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de um maior prazer durante a realização das atividades no grupo que se beneficiou da 
intervenção com realidade virtual.

De forma semelhante, ao utilizar o jogo Nintendo Wii, os autores Coelho; Aquino; 
Macedo (2022) identificaram diferenças significativas em vários aspectos relacionados à 
melhora do equilíbrio, marcha, funcionalidade e, consequentemente, nas atividades de vida 
diária. Esses resultados sugerem que a integração de tecnologias de RV, seja por meio do 
Xbox Kinect, do Nintendo Wii, ou mesmo por aplicativos e jogos, como proposto por Lopes 
et al. (2023), pode ser não apenas eficaz do ponto de vista terapêutico, mas também oferecer 
uma experiência mais gratificante para os participantes. Isso, por sua vez, pode influenciar 
positivamente a adesão e o engajamento no processo de tratamento.

Essas observações destacam a importância de considerar não apenas os resultados 
clínicos, mas também a experiência subjetiva dos pacientes ao avaliar a eficácia e a aceitabi-
lidade da RV como uma ferramenta de intervenção na reabilitação pós-AVE. A abordagem 
holística, que leva em conta o prazer e a motivação percebidos pelos pacientes, pode 
contribuir significativamente para a formulação de estratégias terapêuticas mais abrangentes 
e centradas no paciente.

A convergência desses estudos reforça a ideia de que a escolha da plataforma de 
RV, seja ela o Kinect para Xbox, Nintendo Wii, ou outras alternativas, pode depender das 
preferências individuais dos pacientes. Além disso, a incorporação de jogos e RV na reabili-
tação pós-AVE não apenas visa a melhorar os resultados clínicos, mas também aprimorar a 
experiência do paciente, promovendo um ambiente terapêutico mais agradável e motivador. 
Essa abordagem integral pode, assim, contribuir para o sucesso a longo prazo da reabilita-
ção pós-AVE.

Por fim, embora a RV tenha se revelado uma ferramenta potencialmente promissora 
na reabilitação pós-AVE, conforme discutido pelos autores citados anteriormente, Lopes et 
al. (2023) ressalta a importância de um raciocínio clínico cuidadoso por parte dos profissio-
nais de saúde. Eles destacam que o simples uso da RV não garante benefícios automáticos, 
sendo essencial a integração dessa ferramenta em um contexto mais amplo, complementado 
por outras terapias associadas.

Os autores enfatizam a necessidade de uma abordagem holística, aliada à expertise 
clínica, para otimizar os resultados terapêuticos e promover uma reabilitação bem-sucedida 
para cada paciente individualmente. O sucesso da intervenção com RV não está apenas na 
tecnologia em si, mas na maneira como é integrada de forma personalizada, considerando 
as necessidades específicas e as características individuais de cada paciente pós-AVE.
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Essa ênfase no raciocínio clínico cuidadoso destaca a importância de uma abordagem 
individualizada e multifacetada na reabilitação, reconhecendo que cada caso pode apresentar 
desafios e necessidades únicas. A RV é vista como uma ferramenta valiosa, mas é crucial 
que sua implementação seja guiada por uma compreensão profunda do quadro clínico do 
paciente, suas metas específicas de reabilitação e a interação efetiva com outras terapias.

Portanto, a mensagem central de Lopes et al. (2023) destaca a importância do 
equilíbrio e discernimento na incorporação da RV na prática clínica. A tecnologia pode ser 
uma aliada poderosa, mas seu sucesso depende da habilidade dos profissionais de saúde em 
integrá-la de maneira sinérgica a outras abordagens terapêuticas. Essa abordagem reflexiva 
e personalizada contribui para uma reabilitação mais eficaz e adaptada às necessidades 
individuais dos pacientes pós-AVE.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dessa forma, pode-se inferir que o emprego da RV como modalidade de tratamento 
na reabilitação e recuperação da marcha em indivíduos após um AVE é eficaz. A convergên-
cia de resultados positivos em múltiplas pesquisas respalda a ideia de que a RV apresenta 
benefícios consistentes nesse contexto.

Tais estudos não apenas evidenciam melhorias em aspectos específicos, como 
equilíbrio, funcionalidade e atividades de vida cotidiana, mas também destacam a 
percepção positiva dos pacientes em relação à utilização da RV, indicando maior motivação 
e prazer durante as sessões terapêuticas. Essa abordagem inovadora, seja pela utilização de 
jogos Kinect para Xbox ou Nintendo Wii, emerge como uma ferramenta promissora para 
promover a recuperação funcional e a qualidade de vida pós-AVE.

Em última análise, a divergência de conclusões entre os autores destaca a dinâmica 
em evolução do conhecimento na área da reabilitação pós-AVE, instigando a continuidade 
de pesquisas e a adaptação constante das abordagens terapêuticas, incluindo à RV, para 
atender às necessidades específicas dos pacientes.

No que diz respeito à enumeração dos tipos de jogos e recursos mais prevalentes, 
não se mencionam jogos específicos, mas sim categorias de jogos, tais como os relacionados 
à movimentação e de esportes, por exemplo. Quanto aos dispositivos, destaca-se que o Xbox 
com Kinect e o Nintendo Wii são os mais amplamente utilizados.

Assim, a evidência coletada a partir desses estudos sugere que a RV pode ser 
integrada de forma efetiva e benéfica nos protocolos de reabilitação, proporcionando 
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resultados positivos e influenciando positivamente a experiência dos pacientes. Essas 
descobertas têm implicações significativas para a prática clínica, enfatizando a importância 
de considerar abordagens inovadoras no tratamento de pacientes que enfrentam os desafios 
da reabilitação pós-AVE.
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RESUMO

O aperfeiçoamento motor é o início do desenvolvimento motor da criança, visto que irá 
refletir na vida futura do indivíduo tanto nos quadros sociais, intelectuais e culturais. Esse 
desenvolvimento prepara a criança para se tornar independente. Sendo assim, o desenvol-
vimento das atividades escolares, especificamente na disciplina da educação física como 
componente curricular, vem com o surgimento de alguns fatores que podem acontecer de 
forma negativa, que vão desde o material adequado fornecido, bem como um espaço. O 
objetivo geral do presente trabalho é compreender como o profissional de educação pode 
contribuir no desenvolvimento motor escolar. Os específicos são: destacar o papel da 
Educação Física para os alunos; entender o desenvolvimento motor por meio das práticas 
dentro das aulas de Educação Física e pontuar a importância da educação física escolar e 
fatores que influenciam positivamente no desenvolvimento das crianças. A metodologia 
utilizada foi um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A pesquisa 
qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 
atitudes. Desse modo, com base nos artigos analisados foi possível identificar que a educação 
física é primordial para o desenvolvimento das crianças, sobretudo o motor e cognitivo. 
Nos dias atuais a educação física tem desempenhado um papel relevante para a sociedade, 
cada dia mais ela tem se apresentado como necessária para os estudantes e não é apenas 
brincadeira, mas é uma forma mais lúdica de se exercitar e desenvolver.

Palavras-chave: Educação Física; Motricidade; Escola.

ABSTRACT

Motor improvement is the beginning of the child’s motor development, as it will reflect 
on the individual’s future life in both social, intellectual and cultural frameworks. This 
development prepares the child to become independent. Therefore, the development of 
school activities, specifically in the discipline of physical education as a curricular component, 
comes with the emergence of some factors that can happen negatively, ranging from the 
appropriate material provided, as well as space. The general objective of this work is to 
understand how the education professional can contribute to school motor development. 
The specific ones are: highlighting the role of Physical Education for students; understand 
motor development through practices within Physical Education classes and highlight the 
importance of school physical education and factors that positively influence children’s 
development. The methodology used was an exploratory, bibliographical study with a 
qualitative approach. Qualitative research works with the universe of meanings, motives, 
aspirations, beliefs, values and attitudes. Thus, based on the articles analyzed, it was possible 
to identify that physical education is essential for children’s development, especially motor 
and cognitive development. Nowadays, physical education has played an important role 
in society, every day it has become more necessary for students and it is not just fun, but a 
more playful way of exercising and developing.

Keywords: Physical Education. Motricity. School.
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INTRODUÇÃO

Ensinar e conviver nos ambientes educacionais são exemplos que auxiliam no 
desenvolvimento para aprender saberes. E, assim, por meio desses saberes: 

humanizar, socializar, ajudar o sujeito a acontecer por meio da tomada de posse de uma 
parte do patrimônio humano que é o conhecimento. Conforme afirma Caetano (2015) a fase 
escolar é um estágio de aquisição e aperfeiçoamento das habilidades motoras, domínio do 
corpo, onde se adquire coordenação dos movimentos e um maior repertório motor.

Segundo Sarilho (2015) o aperfeiçoamento motor é o início do desenvolvimen-
to motor da criança, visto que irá refletir na vida futura do indivíduo tanto nos quadros 
sociais, intelectuais e culturais. Esse desenvolvimento prepara a criança para se tornar in-
dependente. Ainda, pode-se citar as colocações de Dias (2013), pontuando que o desenvol-
vimento humano acontece no contexto histórico, cultural, e que o ambiente o influencia 
fortemente. Neste sentido, existe uma responsabilidade acrescida de reflexão e estudo sobre 
os espaços e contextos educacionais que são proporcionados às crianças nesta primeira fase 
da vida. Desse modo, o desenvolvimento psicomotor deve estar presente nas aulas e buscar 
fortalecer coordenação, lateralidade e outros.

Sendo assim, o desenvolvimento das atividades escolares, especificamente na 
disciplina da educação física como componente curricular, vem com o surgimento de 
alguns fatores que podem acontecer de forma negativa, que vão desde o material adequado 
fornecido, bem como um espaço. Outro ponto é os discentes ainda tem ideia de que esta 
disciplina funciona apenas como a hora de “jogar bola”, porém esta vai desde os conceitos 
até o desenvolvimento de diversos fatores que as crianças precisam desempenhar ao longo 
de sua formação, e que dentre estas, está o desenvolvimento de habilidades motoras.

A pesquisa em questão justifica-se pela exposição de novas práticas relacionadas 
com o ensino e aprendizagem de Educação Física nas escolas, voltadas para o desenvolvi-
mento motor, elencados de acordo com o desenvolvimento de competências e habilidades 
que estejam fundamentadas dentro das dificuldades observadas no desenvolvimento dos 
discentes, as quais estejam em conformidade com a Base Nacional Curricular Comum - 
BNCC.

Diante do que já foi colocado até então, a pesquisa tem como norte a seguinte 
pergunta: Como os profissionais de Educação Física podem contribuir com o desenvolvi-
mento motor de crianças no ensino fundamental?
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Como relevância para a sociedade esta pesquisa acadêmica traz dados importantes 
e específicos, bem como exemplos de atividades que podem auxiliar no desenvolvimento 
motor das crianças dentro das escolas. Já no meio acadêmico as fontes de dados trazem 
números que podem servir de exemplo para entender o que os métodos da Educação Física 
podem trazer e agregar para as pessoas no seu desenvolvimento. Nesse sentido, o presente 
trabalho tem como objetivo geral compreender como o profissional de educação pode 
contribuir no desenvolvimento motor escolar infantil na etapa escolar infantil.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo exploratório, bibliográfico e com abordagem qualitativa. A 
pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes. No mesmo sentido, as pesquisas exploratórias desenvolvem, esclarecem 
e modificam conceitos e ideias; uma pesquisa bibliográfica é realizada a partir de material 
já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos; uma pesquisa bi-
bliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de 
livros e artigos científicos (GIL, 2008).

A coleta dos dados realizou-se a partir de estudo em artigos científicos, no período 
compreendido de 2018 a 2022, a partir das seguintes bases de dados e plataformas digitais: 
Online (SciELO), e Medical Literature Analysisand Retrieval System Online (Medline).

Para a construção da estratégia de busca desta pesquisa e com a finalidade de 
expandir os resultados foram consideradas as palavras-chaves ou termos sinônimos: como: 
a Educação Física, desenvolvimento motor e as crianças. Com o escopo de potenciali-
zar a amplitude da pesquisa, os termos foram adaptados para cada plataforma de dados 
e combinados através de operadores booleanos “AND” e “OR”, considerando-se as suas 
variações de termos para obtenção das estratégias finais.

Para a seleção do material elegível, foram adotados como critérios de inclusão 
os estudos a partir do ano de 2018, nos idiomas em inglês, português e espanhol. Foram 
excluídos estudos de opinião, editoriais e repetidos, bem como aqueles que não sustentam 
o objeto desse estudo. Em seguida, adotar-se-á a análise de conteúdo para o tratamento dos 
dados coletados, interpretação e discussão, efetuando-se análise das principais característi-
cas dos estudos pesquisados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mediante a pesquisa nas bases de dados selecionadas, foi possível encontrar 68 
artigos, no entanto, após a análise de cada um, foram selecionados 15 artigos para elegibili-
dade, assim, foi realizado leitura cautelosa de todos e por fim foi obtido um total de 5 artigos 
para a amostra. Desse modo, os artigos selecionados estão em consonância com os critérios 
de inclusão e exclusão.

Figura 1: Fluxograma de coleta de dados. 

Fonte: autor (2023).

Desse modo, com base nos artigos analisados foi possível identificar que a educação 
física é primordial para o desenvolvimento das crianças, sobretudo o motor e cognitivo.
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Quadro 1. Artigos elegidos para a pesquisa
Autor Título Resultados 

Darido (2020) Diferentes concepções 
sobre o papel da educação 
física na escola. 

A educação física desempenha o 
papel social de incentivar os 
alunos a prática de atividade 
física. 

Araújo et al., 
(2018) 

Sobre a monocultura 
esportiva no ensino da 
educação física na escola 

A cultura da educação física nas 
escolas promove maior interação 
entre os alunos e os fazem criar 
mais gosto pelas atividades 
físicas. 

Silva (2022) Desenvolvimento motor 
nas aulas de educação 
física na educação infantil 
e nos primeiros anos do 
ensino fundamental 

Há evidências de que o trabalho 
com foco no desenvolvimento 
motor é relevante e as aulas de 
educação física contribuem para 
esse desenvolvimento por meio 
das atividades realizadas. 

Costa et al 
(2022) 

Potencialidades e 
necessidades profissionais 
em educação física 

As potencialidades dos 
profissionais de educação física 
devem ser consideradas para o 
bem-estar dos alunos com foco 
nas atividades. 

Soares et al., 
(2021) 

Dança, psicomotricidade e 
educação infantil: revisão 
de literatura e 
considerações para uma 
educação física escolar 
significativa 

As atividades psicomotoras 
realizadas nas aulas de educação 
física são fundamentais para o 
desenvolvimento motor dos 
alunos. 

 Fonte: (Autor, 2023).

Os resultados apontam que a educação física é uma forte aliada do desenvolvimen-
to motor, pois por meio das atividades realizadas, as crianças possuem mais possibilidade 
de se desenvolverem. Com isso, os profissionais da educação física são fundamentais nesse 
processo e atuam de modo a contribuir com as crianças.

O papel da Educação Física para os alunos na escola

Atualmente a educação física tem exercido um papel cada vez mais necessário 
dentro das escolas, principalmente tem retirado cada vez mais o estigma de que são aulas 
para os estudantes brincarem. Esse componente curricular tem se destacado, principalmen-
te ministrado por professores especialistas e com formação na área, que é o método correto 
de ser exercido. Nos dias atuais, a educação física tem conquistado um papel mais socio-
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construtivista como foco em alunos mais ativos e atuantes como protagonistas na realização 
da motricidade. Tudo isso acontece por meio de atividades como jogos esportivos, danças e 
outras atividades (Darido., 2020).

No entanto, é importante que os movimentos sejam sistematizados e planejados 
pelos professores para que os alunos tenham mais oportunidades de construir seus próprios 
conhecimentos. Nesse sentido, a educação física possui papel fundamental nas escolas, para 
isso, envolve outras áreas como anatomia e fisiologia para criar estratégias de progresso 
e prevenção de problemas motores. Essa disciplina é um fenômeno entre os alunos, eles 
costumam esperar ansiosamente por essas aulas e tem uma empolgação forte. Tudo isso 
é promissor, pois é uma disciplina que tem aspecto preventivo no que concerne a saúde e 
qualidade de vida (Darido., 2020).

Nesse ínterim, a educação física contribui na vida dos alunos não somente no 
aspecto motor, mas também intelectual e moral, são aulas que promovem características 
como atividades coletivas, o que ajuda na interação social. Assim, outra contribuição da 
educação física na escola é no combate ao sedentarismo, pois estimula os alunos a gostarem 
de atividade física regular e que possa acontecer além das aulas. Nessa perspectiva, os 
professores contribuem de forma positiva para a vida de seus alunos por meio das atividades 
físicas no contexto escolar, não somente no quesito físico, mas também nas experiências que 
promovem (Nunes et al., 2018).

Outro ponto positivo da educação física nas escolas é que auxilia o reconhecimento 
dos próprios limites por meio das atividades que os professores ministram, através delas 
é possível que os estudantes possam compreender que são capazes de realizar coisas que 
nem eles mesmo acreditam, e assim podem melhorar sua autoestima, que é também um dos 
fatores positivos desse componente curricular.

Desse modo, a educação física possibilita que os alunos vivenciam uma vida mais 
saudável, sobretudo às crianças e adolescentes (Gonzáles; Fraga, 2018).

As atividades desportivas tem o propósito de transmitir aos alunos conhecimentos 
inerentes ao corpo como um todo, principalmente a motricidade. Além disso, permite que 
os alunos compreendam que é importante se exercitar e ter uma vida mais ativa, para que 
possam levar para a vida. Outrossim, a educação física possibilita também pontos positivos 
para a saúde mental, visto que especialistas a recomendam como tratamento de diversas 
doenças. Então, os professores de educação física têm o importante papel de ensinar às 
crianças e jovens o poder da atividade física e incentivá-los a praticar (Tarrara; Darido, 
2016).
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Portanto, a educação física é de fundamental importância nas escolas e possui 
diversos papeis na sociedade, é um componente curricular que ainda precisa ser mais 
reconhecido pela população em geral, mas também pelos alunos, que muitas vezes a veem 
como um momento de brincadeira apenas. É preciso fazê-los ver que ela promove saúde e 
bem-estar às pessoas, além de prevenir doenças e evitar o sedentarismo. Com isso, ela pode 
estimular também na aprendizagem de outras matérias, sobretudo no raciocínio logico 
(Lavoura, 2020).

Ainda nesse sentido, para que a educação física aconteça como deve ser, ela precisa 
englobar diferentes aspectos ligados ao corpo humano, da teoria à prática. Nas aulas teóricas, 
os professores abordam assuntos como bons hábitos, na parte prática, eles podem organizar 
atividades lúdicas e brincadeiras em geral. Em todos esses casos a cognição, a consciência 
corporal, o respeito e o trabalho em equipe são estimulados com o propósito de manter 
o cérebro e o corpo ativos. Além de trabalhar a coordenação motora e desenvolvimento 
de habilidades cognitivas. Com alunos maiores, incentivam a manutenção da prática de 
exercícios físicos. Nesse sentido, os esportes são utilizados como ferramentas de aprendiza-
gem (Martineli et al., 2019).

O desenvolvimento motor por meio das práticas dentro das aulas de Educa-
ção Física

O desenvolvimento motor em crianças e adolescentes pode acontecer de diferentes 
maneiras e está diretamente ligado à capacidade do indivíduo de realizar movimento com 
o corpo, além de contemplar também coordenação motora fina e grossa. Desse modo, a 
educação física faz o uso de diferentes estratégias para promover o lúdico nas aulas com 
o intuito de melhorar o desenvolvimento motor de cada uma, entre essas estratégias é 
possível citar jogos e atividades diversas. Além disso, essa disciplina também incumbida de 
despertar a progressão motora dos estudantes, aspecto de fundamental importância para 
que haja o desenvolvimento, pois por meio das atividades desenvolvidas durantes as aulas 
há as ações dos neurotransmissores que são responsáveis por promover movimentos mais 
específicos ou até mesmo os simples (Costa et al., 2022).

Para haver evolução motora em crianças e no público jovem é pertinente que 
haja estímulos contínuos para que os níveis funcionais sejam evoluídos para que possam 
desenvolver suas atividades. Através da diversidade existente nas escolas, sobretudo no 
público infantil, as aulas de educação infantil são responsáveis por desenvolver funções 
motoras e emocionais nos alunos por meio de sua prática, coletividade e movimentos 
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corporais. Para que isso aconteça, preciso fazer utilização da fisiologia dos movimentos 
corporais para que haja aumento do acervo motor, além da consciência corporal e principal-
mente a qualidade de vida (Costa et al., 2022).

A importância do movimento também é reconhecida para o desenvolvimento 
humano, por exemplo, mostrou a importância das experiências motoras iniciais para 
o desenvolvimento cognitivo. Apesar de sua importância reconhecida o movimento 
em si é pouco compreendido. Neste panorama surgem posições ora colocando o 
movimento como meio, ou seja, aprendizagem pelo movimento, ora colocando 
o movimento como fim, ou seja, aprendizagem do movimento. Não se trata de 
afirmar que uma posição é mais importante que a outra, cada qual tem seu lugar no 
contexto educacional. Entretanto é necessário que na Educação Física o significado e 
a natureza do movimento estejam bastante claros (Costa et al., 2022).

Desse modo, as atividades realizadas pelas crianças e adolescentes são decisivas 
para o desenvolvimento delas, uma vez que para obter um futuro com qualidade de vida, é 
relevante ter uma infância e adolescência ativa e com movimentos, no entanto, a maior parte 
dessas atividades acontecem nas aulas de educação física ao longo da vida e o professor 
dessa disciplina é fator importante e requer conhecimentos específicos sobre o assunto para 
dispor de aulas que tenham foco no desenvolvimento motor e os demais aspectos (Costa et 
al., 2022).

Entretanto, para que o desenvolvimento motor aconteça por meio das aulas de 
educação física é preciso que seja iniciado desde a primeira fase escolar que tem início na 
educação infantil para que a capacidade motora seja estimulada desde cedo. Assim sendo, a 
educação física do âmbito escolar deve gerar uma consciência das movimentações corporais, 
cada indivíduo deve compreender suas limitações e isso pode ser constituído através 
das atividades das aulas. “O processo de desenvolvimento motor revela-se basicamente 
por alterações no comportamento motor e é compreendido em quatro fases: fase motora 
reflexiva, fase motora rudimentar, fase motora fundamental e fase motora especializada” 
(Costa et al., 2022, p. 18).

Nesse ínterim, os alunos em fase escolar têm mais propensão de adquirir mais 
habilidades, sobretudo motoras conforme as atividades realizadas, é possível adquirir 
aptidão física por meio das aulas, além do próprio desenvolvimento físico que muitas 
crianças e adolescentes não tem dimensão de sua capacidade. Atividades como brinca-
deiras, dinâmicas e até mesmo atividades em grupos como prática educacional nas aulas 
de educação física são capazes de aprimorar aspectos cognitivos, motores e até mesmo 
auditivos (Costa et al., 2022).

Assim sendo, a aprendizagem é um conjunto de processos cognitivos que resulta 
em um aprimoramento do cognitivo que pode ser direcionada a uma melhora permanente 
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na capacidade que os indivíduos têm de desempenhar uma habilidade. É importante que a 
prática e a experiência estejam interligadas, então o ganho de uma habilidade motora está 
relacionado à prática de atividade cotidianas. Nesse sentido, a aprendizagem é considerada 
uma mudança interna, onde está ligada aos processos internos cognitivos. Tudo isso requer 
uma melhora relativamente permanente e não somente transitória, por isso as aulas de 
educação física são fundamentais e não devem ser substituídas. Portanto, a aprendizagem 
motora dos alunos vai sendo aperfeiçoada através das duas características supracitadas 
(Santana et al., 2017).

Todavia, não há ganho de aprendizagem motora sem haver a prática contínua 
dentro das classificações das diferentes combinações que a aprendizagem motora direciona. 
Assim, essa aquisição depende de fatores como o ambiente de realização e os aspectos das 
tarefas. Por isso há uma importante tríade contendo a tarefa, indivíduo e o ambiente, onde 
os três estão diretamente ligados. Nesse sentido, para que a educação física possa agir no 
desenvolvimento motor de crianças e adolescentes é preciso que o planejamento dos profis-
sionais seja voltado para esse aspecto com o objetivo principal na individualidade de cada 
um.

A importância da educação física escolar e os fatores que influenciam positi-
vamente no desenvolvimento das crianças por meio do professor

Atualmente o preparo dos profissionais da Educação Física tem sido diferente de 
outras épocas, tendo em vista que a questão biológica como exclusividade não tem sido mais 
o foco, hoje tem tido atenção também as questões socioculturais do ser humano, sobretudo 
motores. O corpo era visto como uma máquina biológica somente, deixando de lado um 
pouco do uso do corpo como característica variável em função de contextos históricos sociais. 
A área das ciências humanos tem muito a contribuir para o aprendizado do ser humano em 
geral como também de seu corpo, é importante conhecer o homem conforme a sua cultura, 
esta por sua vez determina muitos aspectos de si mesmo, “não como um complexo de 
comportamentos, mas um conjunto de mecanismos de controle, planos, receitas, regras, 
instruções para governar o comportamento” (Soares et al., 2021).

Dessa forma, a relação antropológica por meio da cultura, pode ser alinhada 
à Educação Física de modo que pode ser o ponto de partida para a compreensão das 
discussões sobre Ciências Sociais, que ainda é recente, mas já de grande relevância. A visão 
do corpo humano tem tomado outras dimensões, visto que não é mais notado apenas como 
um conjunto de ossos e outros aspectos, ele tem sido visto, graças a evolução da pesquisa 
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antropológica, como algo mais abrangente como a parte psicológica e cultural (Soares et al., 
2021).

Ademais, as intervenções feitas pelo Educador Físico, precisa levar em consideração 
além da parte biológica, outros quesitos. No entanto, é importante ressaltar que mesmo com 
essa série de mudanças que tem acontecido na área da Educação Física, ainda há resistência 
para corroborar e levar em consideração com grau de importância às características além 
dos fatores biológicos, ainda é preciso que hajam mais pesquisas na área para evidenciar 
cada vez mais que o desenvolvimento do ser humano depende de uma série de fatores, 
entre eles a sua cultura (Soares et al., 2021).

De acordo com Costa et al., (2022), a questão da cultura como ferramenta necessária 
ao ser humano, ainda tem sido uma luta para que esse termo seja bem aceito. Ainda, a 
trajetória da Educação Física tem muito a ser compreendida, tendo em vista que essa área 
ainda requer mais estudos e aperfeiçoamentos acerca da questão motora, no entanto, já há 
avanços no que tange essas questões, a metodologia utilizada dentro da Educação Física 
tem tido também como aporte teórico as ciências sociais e tem levado em consideração 
nas intervenções muito além dos fatores biológicos, mas também os fisiológicos, culturais e 
muitos outros (REZENDE et al., 2019).

Nessa perspectiva, o desenvolvimento motor é caracterizado como processo contínuo 
e acontece ao longo da vida, no entanto, está diretamente ligado a idade cronológica das 
pessoas e assim o sujeito obtém suas habilidades através de estímulos e atividades com esse 
objetivo. Então, para que haja um desenvolvimento motor satisfatório e benéfico às crianças 
e adolescentes, é relevante que existam processos dinâmicos para isso. Ainda, não são 
atividades isoladas, é um conjunto de estratégias para promover ganhos e um trabalho de 
qualidade. Desse modo, os profissionais da educação física consideram que existem alguns 
aspectos que podem comprometer o desenvolvimento motor, com ênfase maior enquanto 
criança (Aquino et al., 2019).

Dessa forma, entre os fatores arriscados para o comprometimento motor está o peso, 
problemas cardiovasculares, neurológicos, escolaridade dos pais e outros. Quanto mais 
fatores de risco, maior a chance da criança não se desenvolver cognitivamente. No entanto, 
mesmo crianças expostas a esses fatores de risco, ainda é possível que se desenvolvam, 
mesmo que tardiamente e de forma mais lenta. É nesse sentido que os professores podem 
intervir e contribuir com o desenvolvimento motor de seus alunos e para que isso aconteça 
é preciso considerar fatores como a participação assídua nas aulas, pois existem casos em 
os pais têm medo de seus filhos participarem de atividades esportivas. Assim sendo, essas 
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intervenções podem acontecer desde o início da vida escolar, proporcionando um contato 
ativo com atividades práticas (Martins et al., 2022).

Na fase pré-escolar, os pais podem realizar atividades de estímulos em casa e isso 
pode contribuir significativamente com o desenvolvimento da criança, além de incentivar a 
participar das atividades quando estiver na escola. Portanto, as aulas de educação física são 
relevantes e contribuem para o desenvolvimento motor, pois aperfeiçoam a flexibilidade e 
atividades como correr, andar e pular.

A Educação Física é de suma relevância nesta primeira etapa educacional, uma vez 
que tal prática tende a propiciar aos educandos envolvidos no processo a possibilidade 
de desenvolver e aprimorar habilidades corporais, bem como auxiliá-lo na interação 
social e como o meio que os cercam, uma vez que o desenvolvimento humano é mais 
ágil quando há interação social. a Educação Física é uma das formas mais eficientes 
pela qual o indivíduo pode interagir e, também é uma ferramenta relevante para a 
aquisição e aprimoramento de novas habilidades motoras e psicomotoras, pois é 
uma prática pedagógica capaz não somente de promover a habilidade física como 
a aquisição de consciência e compreensão da realidade de forma democrática, 
humanizada e diversificada, pois nesta etapa educacional a Educação Física deve 
ser vista como meio de informação e formação para as gerações (Soares et al., 2021).

Ademais, Soares et al., (2021) aponta que a educação física escolar também pode 
melhorar o funcionamento do coração, e esse aspecto está diretamente ligado às atividades 
motoras. Além de ajudar as crianças e adolescentes a respirarem melhor e obter controle 
dela. Assim sendo, o desenvolvimento de habilidades motoras está ligado a esses aspectos e 
devem ser considerados pertinentes para a aquisição de resultados. Mesmo que haja pessoas 
que acreditam haver uma idade específica para cada habilidade, elas podem acontecer de 
forma mais leve e gradual com estímulos, que o que acontece nas aulas de educação física 
(Timbeau, 2020).

Outro ponto positivo da educação física para o desenvolvimento é no que concerne 
à convivência com outras pessoas em atividades coletivas, pois o contato social é de 
suma importância para o desenvolvimento de crianças e adolescentes. Assim sendo, esse 
componente curricular tem muito a contribuir com o desenvolvimento motor de seus alunos 
através de suas aulas, porém, é preciso haver estudo e preparação para focar nesse aspecto 
(Faria et al., 2020).

Para tanto, historicamente a sociedade tem oferecido mais atenção e respeito à 
educação física escolar e voltando os olhares com mais atenção e cuidado. Além de atuar 
desde a educação infantil, esse componente curricular lida também com o público jovem. 
Desse modo, o educador físico é primordial nas escolas e deve possuir formação superior 
para exercer papel, pois negligenciar esse aspecto pode contribuir negativamente para 
os alunos, que precisam de aulas específicas e voltadas para as suas dificuldades. Nesse 
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ínterim, o profissional de educação física nas escolas é responsável por promover mais saúde 
e bem-estar aos alunos e consequentemente maior desenvoltura para realizar atividades 
cotidianas (Silva et al., 2021).

Dessarte, a educação física escolar contribui diretamente no desenvolvimento das 
crianças e adolescentes, pois incentiva e direciona os alunos a correrem com obstáculos, algo 
de suma importância para que eles possam desenvolver essa atividade com maior precisão. 
A prática de atividades físicas como correr e outras que estimulam a criança e o adolescente 
a serem mais ativos. Portanto, para Soares et al., (2021) a prática de atividades físicas, mesmo 
que apenas durantes as aulas, são fundamentais para o desenvolvimento motor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos dias atuais a educação física tem desempenhado um papel relevante para 
a sociedade e cada vez mais as pessoas têm identificado e valorizado esse trabalho que 
promove saúde, bem-estar e desenvolvimento de habilidades motoras para crianças e ado-
lescentes. Cada dia mais ela tem se apresentado como necessária para os estudantes e não 
é apenas brincadeira, mas é uma forma mais lúdica de se exercitar e desenvolver. Assim, 
o papel desse componente curricular para as escolas é proporcionar uma vida mais ativa e 
ampliar a motricidade dos alunos, além de melhorar características como cognição e obter 
consciência dos limites corporais.

Além do aspecto motor, a educação física contribui para o aspecto emocional dos 
alunos através das atividades que proporcionam melhores sensações. Ainda, outra contri-
buição da educação física na escola é no combate ao sedentarismo, pois incentiva os alunos 
a terem mais afeição às atividades e assim serem mais ativos, visto que a obesidade pode ser 
um fator contribuinte para retardar o desenvolvimento de atividades como correr, pular e 
caminhar com maior frequência. Nesse sentido, os docentes possuem papel primordial para 
seus alunos, pois se espelham nele e em suas condutas desportivas.

Assim sendo, para que a educação física contribua para o desenvolvimento motor, 
os professores utilizam estratégias com jogos e atividades para cada nível do ensino, tendo 
como base a idade e as especificidades de cada um. Assim, acontecendo dessa forma, a 
progressão motora acontece de forma mais leve e sutil. Para tanto, atividades como jogos 
de equilíbrio para trabalhar a coordenação motora, circuitos com obstáculos, danças, brin-
cadeiras rítmicas, brincadeiras ao ar livre, com bolas, cones, bambolês, além de movimentos 
como equilibrar-se e pulos. Tudo isso trabalha diversas habilidades motoras nas crianças e 
contribui para o seu desenvolvimento.
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Para que isso ocorra de forma segura e eficaz, é preciso contar com um profissional 
de educação física com conhecimentos sobre o desenvolvimento motor para que proporcione 
aulas com especificidades e com base na ciência, todas as atividades devem ter objetivos 
específicos e para isso o professor precisa conhecer seus alunos e preparar atividades com 
base em cada um e nos limites de cada um, obtendo como foco a saúde e bem estar dos 
alunos, aspecto que deve ser sempre preconizado nas aulas.
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É com imenso prazer que apresento o livro “PESQUISA MULTIDISCIPLI-
NAR EM SAÚDE: O PROTAGONISMO ACADÊMICO EM EVIDÊNCIA – 
VOLUME 03”. Esta obra singular é o resultado do esforço colaborativo de 
estudantes e professores das Faculdades Integradas do Ceará - UniFIC, e 
representa um valioso acervo de conhecimento que abrange uma ampla gama 
de temas relevantes para a saúde humana.
Ao folhearmos as páginas desta obra, somos conduzidos a uma viagem 
intelectual fascinante, explorando tópicos que abrangem desde os benefícios 
da educação física para a saúde até os diversos campos de atuação dos pro-
fissionais da saúde. A abordagem abrangente deste livro oferece ao leitor 
uma visão holística e aprofundada de questões críticas, como automedicação, 
ansiedade, tratamentos fisioterapêuticos variados, gameterapia e o desenvol-
vimento de funções motoras na escola.
Cada capítulo é uma peça fundamental que contribui para a compreensão 
mais completa e contextualizada do complexo universo da saúde e da 
integração entre os saberes. Os diversos autores envolvidos demonstram não 
apenas competência técnica, mas também um compromisso apaixonado com 
a pesquisa e a disseminação do conhecimento.
A obra é um testemunho do protagonismo acadêmico que permeia a UniFIC, 
onde estudantes e professores se destacam como agentes ativos na construção 
do saber. Este livro não apenas informa, mas inspira, incentivando a reflexão 
crítica e a busca contínua por soluções inovadoras no campo da saúde.
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